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8,1 Forma de Registro, Manutenção e Divulgação de Dados

O inventário de riscos ocupacionais deve ser mantido atualizado.

Todos os documentos relativos ao

GERENCIAMENTO DE RISCOS, e suas respectivas revisões e atualizações, pertnanecerão

arquivados conforme critérios específicos durante um período mínimo de 20 anos.

'^Nota.: Para execução, acompanhamento ou avaliação de atividades

específicas que extrapolem a capacidade dos reqursos humanos disponíveis na organização ou

por questões técnico-legais, o Responsável pelo PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE

RISCOS poderá contratar serviços de especialistas, para contribuir com o Gerenciamento dos

Riscos Ocupacionaiá".
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9.2 Responsável Legalpelo Estabelecimento

Cumprir e fazer cumprir as disposições legais e regulamentares sobre

segurança e saúde no trabalho;

Informar aos trabalhadores, quanto aos riscos existentes no local de

trabalho e medidas de prevenção adotadas para eliminação de riscos;

Elaborar ordens de serviço sobre segurança e saúde no trabalho, dando

ciência aos trabalhadores;

Permitir que representantes dos trabalhadores acompanhem a

fiscalização dos preceitos legais e regulamentares sobre segurança e saúde no trabalho;

Determinar procedimentos que devem ser adotados em caso de acidente

\'S. . i. ^ •' ; .,;i j^‘< .. 4 1'!./
ou doença relacionada ao trabalho, incluindo a análise de suas causas;

r>

Disponibilizar à Inspeção do Trabalho todas as informações relativas à

segurança e saúde no trabalho;
•an ,i. ífmplerhentar medidas de prevenção, ouvidos os trabalhadores, de acordo

11

com a seguinte ordem:
•.Ihc

I •

i - Èliminaçãò' àos fatores de risco;

2^- Minimização' e' contfòlè dos fatores de risco, com a adoção de

medidas administraíi9à's ou de organização do trabalho;
r I- .j 'f

3 - Adoção de medidás de proteção individual.
y cciU t..i

i:k.)Ci'. ,1' I I. .

1

Responsável Legal pela Organização
. 'ii • J

■\o Irii•an .
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9,3 Responsabilidade Empregado

Cumprir as disposições legais e regulamentares sobre segurança e saúde

no trabalho, inclusive as ordens de serviço expedidas pelo empregador;

Submeter-se aos exames médicos previstos nas Normas

Regulamentadoras;

,, Colaborar com a organização . na aplicação '.das Normas

Regulamentadoras;
} •

Usar 0 equipamento de proteção individual fornecido pelO;empregador.

j f.
. I

I

9,4 Responsabilidade do Serviço Especializado em Segurança e Medicina do

Trabalho - SESM^J^ y .

'ib:i • . V O I I * ‘ ’ I

Prestar suporte técnico nd processo de Gerencimnento dos Riscos

^ •ar.'-';,.
Ocupacionais.

1

10, LINK cÓm outros DÔCUMÈNTOS ÈXISTÉNTÈS NA

ORGANIZAÇÃO

iVÍ.:/

Ó GRÕ — Gerenciamento de Riscos Ocupacionais deve constitui este

í-Gerenciamento de Riscos, que deve contemplar ou estar integrado com

* r

PGR “-Programa

planos, programas e outros documentos previstos na legislação de segurança e saúde no trabalho

e faz oarte de um -conjunto de medidas mais amplas contidas nas demais normas

regulamentadoras, o qual se articula, principalmente, com o PCMSO - Programa de Controle

Médico de Saúde Ocupacional, NR 7.
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O PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS é conduzido

por um processo sistemático e continuado de prevenção da segurança e saúde ocupacional de

seus trabalhadores, estando diretamente integrado com outras normas regulamentadora,

composto pelos seguintes processos/documentados:

DOCUMENTOS BASE DO PGR NA ORGANIZAÇAO

AR/PT - Análise de Riscó e Permissão'dePlano de Auditoria Interna - Sistema de Gestão

Integrado Trabalho

Relatório de Auditoria Interna;: Sistema de; ,•

Gestão Integrado

Requisitos de Segurança para .Contratadas,

Prestadores de Serviços e Visitantes
5 A *

Análise Crítica da Situação de Emergência Sistemática de Avaliação e Controle de FISPQ e
lií p-

FDSR

Checídíst para Ampliaçao^è Modificação deÃreas
rn

Atividades do Departamento Médico

Exposição a Materiais BiológicosSolicitação de Avaliação de FISPQ

Checklist Diário de Utilização de Equipamento de

Movimentação

PCMSO - Programa de Controle Médico de

Saúde Ocupacional

Cheok list de início do tui^io. verificações de
segurança

Desinfecção em Ambientes do Ambulatório

Médico

Análise de Riscos

Contròle de Desinfecçao^do Ambulatório

Segurança para Entrada em Espaços Confinados

Procedimento paraBET - Bloqueio, Etiquetagem

e Teste
I

ÍTi t

Sinali:^ção de SéguránçaChecklist Diário de Séguránça

Permissão de Trabalho Chuveiro e Lava Olhos de Emergência

Teste de EPI Segurança nas Operações com Máquinas é
I

Equipamentos

Autorização para TraÍ)áM^o em Àlturá

Ficha de Cadastro do Càúiclidato a Brigadista

Trabalhos a Quente

Procedimentopara Trabalhoscom Eletricidade

Critério de Avaliação do Brigadista Limpeza de Ventiladores Portáteis

Termo dé responsabilidade para operar

equipàmentos motorizados
Programa dè Comportamento Seguro

j

Estudai^ Dai^o Romero, 1402 - Horto • CEP: 64052^10 Teresina.- Fíaiit
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Estatuto Brigada de EmergênciaTermo de responsabilidadepara operar ponte

rolante e talha

Procedimento para Atividade restritaSolicitação de autorização para operação de

equipamentos de movimentação de materiais

Controle de afastamento médico/ Atestado

médico

Diretrizes para o abastecimento de cilindros de

gases de empilhadeiras

Procedimento para Contestação do FAP/NTEPFicha de Identificação para Restrição ao Trabalho

Segurança e Saúde no Trabalho com Inflamáveis

e Çombustíveis. , , .

Disponibilização e Utilização do Kit de

Emergência

Incompatibilidade Química i P/eparàção eAtèndimento à Emergência, i.

r Transporte, Movimentação, Armazenagem e

Manuseio de Materiais

t í

* í

Fornecimento e Utilização de EPI
, [r!,.ii* . 'i*' •—■

Comunicação, Análise ê Conffólè dè Ocoifêhcia

de Iricidehtès, Acidentes e Doenças

PCA-'Progfama de CohserV^ão Auditiva^

Observação Comportamentaí

Trabalho em Altura

t

PPRPS - Programa dePrevenção de Riscos em
i

Prensas e Similares
c

I I;J.i: V-" i

1r.'! , i M. I,: .ii:!i i.nic.inn;

IL ‘ ÇARACT^Z4Ç40 DO PROCESSO PRODUTIVO E AMBIENTE
DE TRABALHO

(

‘.i;. ’i

11,1 Atividade e' Visão Geral do Processo Produtivo
Í':'S C ü ;l'

■CiilIkT-,. t, .< ’ '

.^^^.ormulações

íií, ■'

rrOsidiversos inseticidas usados em controle de vetores passam por um

processo industrial denominado “formulação”, o qual consiste em se preparar uma mistura do

ingrediente ativo com outras substâncias inertes, chamadas de coadjuvantes. A aplicação das

••t

EIV.2
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formulações nos tratamentos, ao invés do “ingrediente ativo” puro, oferece vantagens, tais

como: facilidade de manuseio, transporte e aumento de segurança do produto.

As formulações garantem, ainda, a colocação de uma dose de ingrediente

ativo (i.a.) constante ,em toda a superfície a ser tratada, o que é possível pela agregação de

substâncias que asseguram a homogeneidade da mistura, durante o tempo necessário para sua

aplicação.

Determinados tipos de formulações colaboram também para

proporcionar maior segurança ao produto. As formulações granuladas oferecem menor risco do

que as líquidas. Um,inseticida mais tóxico, apresentado como granulado, pode ser mais seguro

que um produto menos tóxico na forma de concentrado emulsionável.

r

"rtü^Yoldütos grau técnico (GT)
in.-.T

Denomina-se'dé produiò gfau técnico a forma mais pura que se pode

adquirir o ingrediente atiVÒ. Apresentd lima concentração inicial á pártir de 93%, desde que não

contenha substânciáriiitericiorialnienté ágrêgadas. Junto com o produto podbm existir vários

contáminantes industriais, formados durante o processo de síntese. O refinamento implica em

altos custos, inviabilizando', às vezes,''à'aquisição do produto. Algumas dessas'substâncias

podeírA'aumentar o ^aü'de tòxicidadè do produto ou colaborar para que o mesmo apresente

odor desagradável. ''' • • i .
no.‘V

Em decòrrêncià do exposto, os produtos GT com maior grau de pureza

são considerados de melhor qualidade.
,' i

Formulações intermediárias

•" •' 'Ss'fonriuláçõbsl intermediárias sãò compostas da mistura ideal de i.a. e

váriás'òutras substâ\i’cids,'cada umà bòm úma íuhção específica.' Algumas dessas substâncias

são: sòlveiités, emül'sldnàntes,'ant:iespti''niahtes, ágéntes adesivos,^ anti compactántes,'etc. Estas

formulações podem'sbr:' '
I I

•• '•Sòluçãò (S); ‘
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•Pó molhável (PM);

•Pó seco (PS/P);

•Suspensão concentrada (SC/FW);

•Concentrado emulsionável (CE);

•Granulado (G);

•Outras.

i

^ jConcentraçõesi inicial e fínal

/ 1 ;]•'
I

Nos trabalhos de aplicação de inseticidas;'em’geral,'mariüseiam-se ;

produtos em duas concentrações, uma inicial e outra final. A inicial corresponde à concentração

do produto antes de sua^ihismra com k^úa ou outro solvente e a final, refere-se à concentração

de ingrediente ativo no momento de sua aplicação no campo.

Ô^vàíor da coiicièntráçãb inicial é fornecido pelo fabricante e expresso no

rótulo. Por exemplo: um produto form'ul'adb como PM40 ou PM400, representa um formulado

pó molhável com concentração ihicial de 40% de ingrediente ativo. No primeiro caso, a

quantidade de i.a. esta relacionada a 100 e no segundo, a I.OOO. As informações contidas no

rótulo indicam o volume a que se refere a concentração inicial.

EÍfâtem'várids'rhètódos pafã a realização do controle químico, os quais

levam em consideração, principalmente, as vias de absorção do inseticida, os hábitos e duração

do ciclo biológico dó''vètor 'qué se preteride'“’cohtrolar.' Antes da definição do método de

tratamento,' é necessâfid cohhècer aníplaménte 'a biologia do vetor alvo do controle, conforme

foi mencionado antb?iòrmentè. '

’ ^^A^càpádiÜade de‘àçãd 'doS’ihyeticidas usados nos tratamentos residuais e

espaciais deve ser por mero'do “contato”, de modó que atravessem com facilidade o tegumento

o: uiii ;•» >

em

í ;

. t • 1

M
dos insetos. ■ I

r■im'r

• I
.tr.:.1 .

•■'ii.Mn..- a

’ II

- :l';açaiL ,’i
I

I' 1'
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Tratamento residual

O tratamento residual é uma das maneiras mais tradicionais de controle

químico de insetos. A adoção dessa metodologia pressupõe o conhecimento dos hábitos do

vetor, uma vez que, ao frequentar ou descansar habitualmente em determinadas superfícies

tratáveis, o vetor toma-se vulnerável ao inseticida, o que pode contribuir para sua eliminação.

O controle residual de mosquitos anofelinos, transmissores da malária, exemplifica essa

metodologia de controle.
, • r Il

■ •; Enquadra-se nessa categoria de tratamento o, controle pessoal para

combate do Aedes aegypti, atualmente preconizado apenas para uso em pontos considerados

estratégicos, como borracharias, ferros-velhos, etc.

Ós inseticidas üVádos nesse tipo de tratamento devem oferecer alguma

estabilidade química, em função de que é determinado o espaçamento das aplicações. Por outro

lado, moléculas com graridé èstabilidáde químicaí podeni ser prejudiciais ao ambiente. O ideal

é que se faça opção’p(^f produtos formulámos comí pó mòlhável'(PM) òu suspéhsãò concentrada

(SC),'pois ds conceifíradbs- emulsiòhávéis'(CE) não dão'bom efeito residuáí,'podendo ser

rapidámérite'adsorviSbs'èm'métenhinaÜas superfícies.
:.l (ir

1;

'No'tratamento re^àidüáro equipamento aplicador gera partículas grandes,

em toni^ó dd 400 mféfás^de diâmetro, formando grande número de gotículas muito pequenas.

Essas pequenas gotas podem atingir b^ aparelho-réspiratório de quem manuseia o equipamento,

caso nãb esteja protegido adequadamehté. , . ■ ■
"i! : hon. .• :

::ii . 1.'

" j . . - 1

Tratamento espacial
cm . C

-Ò'tratamiento eSpáciárcohsiste em colocar gotículaá micro pulverizadas

do inàeticida na mâÊsá''de àr'de''determinado jocaí òu ambientei Essas partículas são

classificadas' como ‘^adtóssol” e devem‘sér geradas dentro de uma faixa de tamanho ideal, sendo

que d'diménsionambmò'consideradò"dê melhor inipacto sobre os insetos, está na faixa de 5 a

25 micras. O equipamentò aplicador deve estar convenientemente regulado e calibrado (pressão

... ^ ' \ 1

e vazaò dó inseticida)'para gerar partículas nesta faixa de tamanho, o que não impede a

Biuj E^dante Danilo Romero, 1402 • Hoito * CEP: 64052^10 Teresina • Piauí
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formação de uma parcela de gotas muito pequenas (abaixo de cinco micras) e outras grandes

(acima de 25 micras). As gotículas menores de cinco micras, são mais leves e tendem a se elevar

na atmosfera, acompanhando as massas ascendentes de ar, podendo também chegar com

facilidade ao aparelho respiratório, caso o aplicador esteja desprotegido e trabalhando próximo

ao aparelho.

A eficácia deste tipo de tratamento é relativa, eliminando a cada

aplicação grande parte dos insetos adultos, mas não a totalidade. Isso se deve a vários fatores
I ' " '

que escapam ao nosso'controle, como por exemplo; o grau'de abertura das portas e janelas das
‘ ,^ 1 . 1

residências, nos horários de aplicação. Desse n^odp, o trata- mento deve ser feito em ciclos de

aplicação, relacionando-os com a duração do ciclo biológico do mosquito. O encurtamento dos

ciclos é um procedimento que pode ser definido, quando se dispõe de equipamentos aplicadores

suficiéntes!'

C

c.rci.' V.

V ■ ^ ^Tratamento fddaí

iho I', '

I

.I' .

•3 11

O termo tratamento focal refere-se às ações desenvolvidas para

eliminação de larvas em criadouros, usando-se larvícidas. As larvas são’focos de infestação, daí

a denominação de tràltàmentò focal.'
.I ■

'■■''‘^Éxiètérri vários' láivicidàs'qüímicos e biòlógicos^à disposição. No caso

específico do contrólid‘dò'Aédes aegypii' d tèmíèpbós granulado é bastante utilizado. Além' da

segurança, pois o ieniephós granuladò Toi desenvolvido para uso até em água de consumo

humánòj Sua formuí^Çãb p'erinite manter a concentração ideal de princípio ativo na água tratada.

Assiril, e possível tratar depósito com água abaixo da capacidade total, com a quantidade de

larvicida suficiente para tratamento do depósito cheio. A dissolução do produto dar-se-á de

maneira controlada, à medida que o depásito receba quantidades adicionais de água. Isso faz da

formulação granulada do temephós uma importante ferramenta de intervenção contra larvas do

mosquito, já que se po‘dé contar com lim efeito “residual” nos criadouros tratados.

• 's e.-

./

rata v ,

■o!e . i

Estudante Danilo Romi^, 1402 - Hotn> - CEP: 64052-510 Teresina - Fiauí

Teh (86) 99499-5528 - Eniàil: iróaitinileal®^^
htlDs://www.TaTTnitn>íolealxom.br/

62
Kr

laç.;: . •

11 atr r•11 I . I >

■ pa



Paia i: •

TR/zimeutcla^^HoKCiC» JUídTHafttUtA
Especialista em Medicina Le^ e Perfdas Médicas - AMBLPM-ÂMB
Médico do Trabalho com tâulo de Especialista pela ANAMT/AMB

Médico do Trabalho / Perito Médico - CRM: 606 -PI/RQE1067 £

3465 PI

Períto Médico do Trabalho

11.2 Orientações de durante a Aplicação e Manuseio de Pesticidas e

Inseticidas

manuseio”, as atividades queConsideram-se operações de

compreendem a preparação de soluções e cargas, abastecimento de equipamento e aplicação do

produto, desenvolvidas pelo pessoal de campo. O uso de EPI durante estas operações é

indispensável, o que será tratado posteriormente-.

' /

I

i'

1

Abastecimento

Recomenda-se que o abastecimento seja feito, sempre que possível, em

ambiente aberto e ventilado. Ao transferir inseticidas líquidos para recipientes menores, utilizar

preferenciáimente bombas manuais de transferência. Nunca aspirar a mangueira com a boca. A

manipulação do inseticida deverá ser feita sempre de costas para o vento,

ite) caso'dó iriseticidaxoncentrado entrar eni contato com á pele, lavar

imedlátamente o lo'câi''c'om bastante‘ág'uà'cdrrènte e sábãò, pelo menos duranfè 15 (quinze)

minutijà. Havendo'deíráriiamehto'solire"a roupa!,' tirá-la'iniediàtamènte e não voltar a‘vesti-la

contamiriàâá. A !av'a|êifí dá‘i‘6upatàinfciém“'éxige cuidados que serão repassados mais adiante.

Ao ser aberta a embalagem original para reembalagem, diluição ou uso,

mantê-la assim, apenas'd'’tempo suficiente para a retirada da quantidade necessária. Os restos

do produto diluído serão descartados, não devendo retomar à embalagem original,

ftb pátio, ondé se abastecem os tanques dos nebulizadores pesados para

aplicáçao ’de UBVf^ííeve existir actsso fácil a um banho com‘ chuveiro, assim como a

disponibilidade de‘^àbló’ pafá a limpeza imediata dè áreas contaminadas por possíveis

1.1 ..

N

derramamentos de inseticida sobre o operador. ' ‘

Caso 0 inseticida' seja 'embalado em tambores de 200 litros, é

aconselhável províBenòiár à aquisição' dè‘'bombas de transferência (modelo iisado para

movimentação de còíhfilist
I

} ,

r.gCT ....1 . I
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Aplicação

Os servidores responsáveis pela aplicação de inseticidas deverão estar

gozando de perfeita saúde; estar sem ferimentos expostos e serem orientados a não trabalhar

com 0 estômago vazio. Periodicamente, serão submetidos a exames de determinação da

colinesterase sanguínea, particularmente os que manuseiam e aplicam inseticidas fosforados e

carbamatos.

' A mistura de inseticidas do mesmo ou de grupo químico diferente não é

recomendada sem indicação técnica, assim como a aplicação de inseticidas de grupos diferentes

(exemplo: piretróides e fosforados), no mesmo'turno de frabàlho, nãô deve ser executada. Os

produtos utilizados serão indicados pela própria Instituição.

Õ‘é!quipamento aplicador será submetido à inspeção minuciosa, antes de

se dar início à aplicação do produto. Havendo qualquer problema com o equipamento, a

exemplo de entupimeiíto dè bicos, válvulas 'ou outras partes, o responsável pela aplicação, em

hipótese alguma, deVé'desobstruí-las com a boca.

O‘'opera'dor de equipainento portátil de UBV em áreas abertas, sempre

que possível, devé'iíò1ocar-se de costás'pará o vento. No interior das residências, nunca deve

circular por áreas já tratadas.

• /
' Vi

Recbinenda-sé 'qüb a áplicàção de termonebulização seja feita do exterior

para 8'ihtenor das cKsasl‘com portas é'jáhelás abèHas, devendo os operadores serém instruídos

a nãc?'pèrmahecereifí^Wò iiiterior das residêhciás tfktadas. É importante'evitar a permanência do

equipamento à gaso^iná^ligado em ambièntés fechV dos,‘ devido ao risco de intoxicação por

monóxido de carbono.
D..

‘^^ÂÍgumás 'atitulíes,'apáféntbmente simples’, podem aumentar o risco de

contamina^^ão e, co'r'nH'íà'1,'d'evem'àér'eviíadak,‘comò por exemplo: àliméntar-se; beber ou fumar

duratíté as aplicaçõèá?É'Cõntraindica'da'á' irígestãb de leite após a aplicação, pois substâncias de

origem orgânica com áltó teor'de gordúràsj colaboram pára a maior absorção do produto tóxico

pelo-^rgánismo, nãb‘plossüindo poder de desintoxicação.
'1 U-;.

?.r

ilai-
O supervisor da área deverá ser imediatamente avisado sobre qualquer

acidente ocorrido durante õ'manuseio 6'ápliòáção do produto e 'ó fato, cuidadosamente
0 .1,! 1

l' .

':as;M
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registrado. No caso de vazamento sobre roupa, esta deverá ser trocada logo em seguida e, se a

pele for atingida, deverá ser lavada com água fria abundante e sabão, imediatamente.

Aos primeiros sintomas de intoxicação, tendo ou não acontecido acidente

com vazamento de líquido sobre a pele ou derramamento de pó, o servidor será encaminhado

para assistência médica, levando um frasco ou rótulo do produto que estava utilizando.

Dentre os tratamentos químicos realizados, a aplicação do larvicida

temephós é a única metodologia recomendada para execução por mulheres. Aquelas que

entrarem em estado''dé gestação deverão informar à chefia imediata e serão afastadas; podendo

ser conduzidas para. outra atividade, onde não ;^haja contato com inseticida. Todo indivíduo

acometido de acidente relacionado com o maníiseio de inseticidas, será encaminhado com

Pasta de Segurança Individuar’.ível,urgência para atendimento médico e registrar-lo na

acopládà em' tambores).'
:c

Descarte de embalagens

1C.U .vr,, i

^^Ás 'emtíalagens usadas deVem ser descartadas após o esvaziamento, as

quais serão submetidas a uma tríplice làVagém e as águas resultantes desse processo, colocadas

tàtilqiiè do equipám'èhto' áplicador,' ob'serv'ando-sè que não exceda à capacidade volumétrica

■c,

no

do rn'êsm6'.‘'Esse prdcessò“elimina cérca dé 99,Í8% do' produto da embalagem, assegurando

menòF risco para o âescaite.
:ni:

1 I

-

À tríplice lavagem proporcionará uma maior eficácia, caso se observe

duranfé'o abastecimento, que todo'conteúdo da embalagem tenha escorrido. Para isso,

recom^ndà-se que òítâsco, após o esvaziamento, continue inclinado por mais 30 segundos.

Para executar a tríplice lavagem, após escorrido o frasco, colocar no seu

interior cerca de 1/3 àe água,'tampar é agitar várias vezes. Em seguida, colocar a água de

lavagem no interior do tanque do equipamento. Este procedimento deverá ser repetido três

!:

\

vezes.

‘^^'Àpós a realização "do'tríplice' lavagem' é‘destruição (perfuração,

esmagánientb, etc.)J^s'bnibálágéns’dévefãd sèr bbletadas e‘conduzidas'a um ponto onde serão

arma^nadas, em loc^rápfopríado, nb depósítò central do Estado. Apósi poderão ser devolvidas

~ < ‘ • I

CQUC: \\or r
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ao fornecedor ou destinadas a outras finalidades, como reciclagem industrial, por exemplo. Os

subdistritos e distritos sanitários deverão se adequar para o recebi- mento dessas embalagens

destinando uma área coberta para a sua guarda provisória.

Este procedimento atende à nova legislação sobre embalagens de

praguicidas agrícolas, conforme Decreto n° 3.550, de 27 de julho de 2000.

As embalagens plásticas de temephós (500g), devido à segurança

conferida ao produto, não precisam ser submetidas à tríplice lavagem, porém, deverão ser

descartadas observando-se as recomendações pertinentes. Os tambores de aço poderão ser

reutilizados,.desde que sejam observaclos alguhsj cuidados.. Deve-se ter,a certeza de que todo o

conteúdo foi devidamente esvaziado. Logo apos, colocáf nd taihbòr cerca de SOMitros de óleo

de soja, tampar, e movimentá-lo até que o óleo tenha lavado os restos de inseticida. Depois

dessa'^‘làvagem” còdi''óle0, fardar ò produto ém tambor identificado'veneno,'para ser usado

diluições posteridfesj qiiándo da pféparação de solução para uso em UBV. Após a retirada

do óíéb,'o tambor‘dèVerá’'séf‘íávaílo' còm'ágüa pressurizada, podendo ser usado para fins

específicos de coleta è 'árma2'enaménto'de Íixó.‘Não é permitido colocá-los à disposição do

públiyo;'atr'avés de Übàção ou venda,''pois’pòderao'vir a ser utilizados para armazenamento de

água ou grãos. Os tambores plásticbs hão deverão ser reaproveitados, pois as paredes do

r

^ J

em

recipibntè podem esíar impregnadas com o produto.

■ processo de'descarte cíe embalagens poderá seguir as sugestões

constántes do fluxogramà a seguir apresentkdò.'' ■
- '

vnc:.. ' ' ' ;'•
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Lavagem de roupas contaminadas

Embora os inseticidas usados em controle de vetores sejam produtos com

toxicidade média ou baixa, não apresentam maiores problemas quando devidamente

manuseados e aplicados. Entretanto, recomendamos algumas considerações sobre a lavagem

das roupas usadas, cuja observação eliminará ou minimizará a contaminação da pessoa

encarregada dessa tarefa, a qual não deverá ser feita por gestantes ou crianças.

Todo 0 pessoal envolvido ná aplicação de inseticida deverá receber cinco

uniformes (calças e çamisas) por ano. Este quantitativo se justifica pelo fato dp servidor ser

obrigado a trocar as vestimentas diariamente, irão existindo possibilidades de se efetuar

lavagens ao longo do itinerário de trabalho.

I",
(

u

Taqúelas regiõès'dhdè existe a‘possibilidade do servidor trabalhar

próximo à sua residência, poderá, a critério técnico, ser indicado o fornecimento de três jogos

anuais de vestimentas
I' s

transporte das Voupas do éampo utilizadas deve ser feito dentro de

sacos plásticos forhêâdòs'peIa Instituição. '

' ‘^Tor ocasião da lavágem,' as roupas usadas’ durante as aplicações de

insetic'idas devem sôf'deparadas das'demais peças de roupa. Antes do processo de lavagem

propriamente dito, as 'peças serão submetidas’ a três molhos com água e sabão, cujo

procèdimènto deve s^?''feito com luvas nitrílicas.'Para isso, deve‘ser destinado um par a esse

serviçb'. O tempo d#pennánência em cada mòlho deverá ser de uma hora.

'Àpós ficarem ' dè molho, as roupas poderão ser manuseadas com

segurança, praticamenfesdm’risco de còntãrhináçãò. As águas de descarte dos molhos, devido

'IC V . .

h

roí': . •

à sua^^rande diIuiçâB,^t)bdem ser liberadas na rede comum de águas servidas, sem maiores

probíèmásV”
";as.

^udrido 'as ‘cohdjçbês‘iocais' e as características do trabalho permitem, é

convèíiiehte que se ífiáíáie üma 'estnitu'ra,’para proceder à lavagem mecanizada dos uniformes.

Esse procedimento devé^ser ábotado ho casó'das centrais de Ultra Baixo Volume ou quando os

aplicádores trabalhárèifi' sediados em 'um determinado local, com retomo diárió, podendo ser

destihâdo um servido^Ppara esse fim.
.?:l i'. . ' ■ , 5cr l'-M ' ’ ’ ■ -
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1L3 Area de Trabalho x Inventário de Risco

AMBIENTES LEVANTADOS (3)

Abaixo estão listados todos os ambientes analisados durante a confecção deste documento onde os
colaboradores desta empresa exercerão suas atividades.

ADMINISTRATIVO
I ‘

^ V

M
t: (

Descrição do Ambiente: O setor administrativo é uma amplá parte da'empresa responsável pelo
planejamento estratégico e pela gestão de pessoal e’ atividades que fazem o negócio acontecer. A área

administrativa pode acumular funções de outras áreas que se tornam parte deste setor, como os recursos

humanos ou as finanças.

TjTTTTTTT .• l . Iy 3f ' í

OPERACIONAL

''KTA"vv:

Descrição do Ambiente: O setor operacional é responsável pela administração dos produtos químicos e
sua'ãplicação. Possuèríídocal para guarda'dos produtos, materiais e equipamentos.

“TTrprw»'

VENDAS

TTT

Descrição do Ambiente: Ambiente com iluminação artificial e natural, parede rebocadas e pintadas, piso
em cerâmica, mobiliário disponível com mesa, cadeira e computador e demais objetos de trabalho, acesso
fácíího ambiente. 0'i?épartámento de vendas é responsável direto pelos ganhos de uma empresa. Isso
significa que o seu dè’á6fiipénho está ligado às metas de vendas e, consequentemente, ao desempenho de
todòá os outros depafíanhentos.

V .

CARGO ASSISTENTE ADMINISTRA TIVO

•:r '■'le'

Abaixç estão listado^ ifodos ps dados técnicos, bem, como os ambientes e os, riscos ocupacionais aos

quais"os empregados deste cargo estão expostos.

Ambientes: ADMINISTRATIVO (Ambiente Principal)

Executam serviços de apoio nas áreas de recursos humanos, administração, finanças e

logística; atendem clier^tes, fpmecendo e recebendo informações sobre produtos e

servjçgs; tratam de documentos variados, cumprindo todo o procedimento necessário

refergpjte aos mesmos.

Atividadés;

ce

H ,

CSC’' ' ’

Danilo Homero, 1402 • Horto • CEP: 64052-510 Tereâina- Piauí
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100/100IQCT:

INVENTÁRIO DE RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - ASSISTENTE ADMINISTRATIVO

Queda de mesmo nivel é nível diferente

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Deslocar-se pelo ambiente da empresa com possibilidade de contato

materiais, equipamentos e pessoas, além de desníveis do trajeto.

Metodologia: Critério Qualitativo.

Medidas administrativas ou de organização do tralíaího: Sinalização adequadá5 atenção ao deslocar-se
pelas dependências da empresa, nunca correr ou deslocar-se de forma apressada evitando,acidentes.

Danos a saúde: Torções^ Fraturas; e Lesões contus^ j V' , » '

Probabilidade: Pouco

Provável (2)
Nível do Risco: TrivialSeveridade: Leve (1)

Oiij/ }

(0)Estimativa: Certa

Nenhuma ação é necessária

INVeNTÁRíÒ DE RISCOS ERGONÔMICOS - ASSISTENTE ADMINISTRATIVO

Posição Incomoda '

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Postura ao sentar-se por períodos elevados

Metodologia: Critério (jualitativo.

Medidas administrativas ■ ou de organização-do tràbalho: Palesti^as sobre LER/DORT, orientação de

postura correta e adequada de trabalho

Danos a saúde: Dores'musculares: Lombalgia; e Fadiga.

Probábilidade: Pouco

Provável (2)’
Nível do Risco; TrivialSeveridade: Leve (I)

(0)Estimativa: Certa

Nenhuma ação é necessária

esí ■: I

•'ilO

CARGO A UXILIAR DE VENDAS

Abaixo estão listadositodps os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos

quais os empregados deste cargo estão expostos.
: \ ti . 1' 1 I

I
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VENDAS (Ambiente Principal)Ambientes;

Registrar entrada e saída de mercadorias. Promover venda de mercadorias;Informar

sobre suas qualidades e vantagens de aquisição. Fazer inventário de mercadorias para

reposição. Elaborar relatórios de vendas, de promoções, de demonstrações e de

pesquisa de preços.

Atividades:

IQCT: 100/100

INVENTÁRIO DE RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOSAUXILIAR DE VENDAS

Queda de mesmo nível e nível diferente

Exposição: Intennitentp

Perigos, fontes e circunstâncias: Deslocar-se pelo ambiente da empresa com possibilidade de contato

materiais, equipamentos e pessoas, além de desníveis do trajeto.

1

Metodologia: Critério Qualitativo.

Medidas administrativas ou, de organização d0| trabalho: Sinalização adequada, atenção ao deslocar-se

pelas dependências da.ehiprésa, nunca correr ou ’deslocar-se de forma apressada evitando acidentes.

Descrição do Agentéí^íícivò: Queda dé nivèl e nivél diferente

Danos a saúde: Torçõri^;;Fráturas; e Lesões contusas '. •

□ UJ^ * '.

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Leve (1) Nível do Risco: Trivial

- rrnjTi

Estimativa: Certa

Nenhuma ação é necessária
10 I

(0)

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS - AUXILIAR DE VENDAS
a

Posição Incomoda
it^ ,1

Exposição: Intermiteííte ■-

Perigos, fontes e circunstâncias: Posição em pé por longos períodos

Metodologia; Crítério Qualitativo. 1 ;

Medidas administrarivas- ou de organização do trabalho: Palestras sobre LER/DORT, orientação de

postura correta e adequada de trabalho

Danos a saúde: Doresmusculares: Lombalgia; e Fadiga.

Probabilidade: Pouco -1

Provável (2)

K i ' > ^

Severidade: Leve (1) Nível do Risco: Trivial

M

(0)Estimativa: Certa

Nenhuma ação é necessária

c

MC
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Especialista em Medicina Legal e Peiícdas Mâlicas - ÂMBLPM-AMB

Médico do Trabalho com título de Especialista pela ANAMT/ÂMB
Mâlico do Trabalho / Perito Médico - CRM: 606 - PI / RQE1067E

3465 PI

Pefito Mêâkõ do Trabaibo

CARGO TÉCNICO APLICADOR

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos

quais os empregados deste cargo estão expostos.

OPERACIONAL (Ambiente Principal)Ambientes:

Responsável pelo eliminação e controle de pragas, insetos e microrganismos. Sanitiza

terrenos baldios, residências, prédios, comércios e órgãos públicos.
Atividades:

IQCT: 88/100

i INyENTÁRIO DE,RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS -TÉCNICO APLICADOR

U Queda de mesmo niVel e nivel diferente

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Deslocar-se pelo ambiente da empresa com possibilidade de contato

materiais, equipamentos e pessoas, além de desníveis do trajeto.

Metodologia: Critério,Qualitativo.
iX LL

Medidas administrativas ou de organização do trabalho: Sinalização adequada, atenção ao deslocar-se
pelas dependências da empresa, nunca correr ou deslocar-se de forma apressada evitando acidentes.

Descrição do Agente'Nocivo: Queda de nivel e nivelidiferente

Daims a saúde: TorçÕesj Fraturas; e Lesões, contusas.

Probabilidade: Possívef(3)
A * r ., , • i ;

Severidade: Baixa (2) Nível do Risco: Tolerável

Tüü"

Estimativa: Certa

Nenhum controle adicional é necessário

(0)

Batidas Veiculares \fii

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Realizar o transporte por meio de veiculo para consumidores e clientes

Meto^dologia: Critérid Qualitativo.

Medííiàs administrativks'^'òu de organização do trabalho: Realizar treinamento de direção defensiva, ter
pausãs,definidas no período laborai, alimentarse e donnir adequadamente.

Danòs a saúde: Lesões múlFiplás; e Óbitos .

Probabilidade: Possível'(3)
íj

Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

6 .

Estimativa: Certa ,

Contróle adicional se for possível e viável
(0)

'H:'

TTTT iJ.íU- s. :I

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS - TÉCNICO APLICADOR

Estudante Danilo Somero, 1402 - Hoito - CEP: 64052-510 Teresina - Piauí

- . TVl; (86) 99499-5528«EinaD: jniaitínslssi^^ãht
, - htlns:/Av\TOrjaÍTnitndoleaI.com.br/
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Perito Médico iio Trabalfw

Posição Incomoda

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Posição em pé por longos períodos

Metodologia: Critério Qualitativo.

Medidas administrativas ou de organização do trabalho: Palestras sobre LER/DORT, orientação de

postura correta e adequada de trabalho

Danos a saúde: Dores musculares: Lombalgia; e Fadiga.

Probabilidade: Pouco

Provável (2) Severidade: Leve (1)1 Níyel do Risco: Trivial'

i:...

Estimativa: Certa . ;.

Nenhuma ação é necessária

: . (0):< ,

l •

y n.1.L - .1

Levantamento de Peso

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Carga e descarga de materiais e equipamentos na empresa e para clientes;

Metodologia: Critério,Qualitativo.

Medidas administrativas, ou de organização do trabalho: Palestras sobre LER/DORT, orientação de

postura correta e adequada de trabalho

Danos a saúde: Dores; musculares: Lombalgia; e Fadiga.

Nível do Risco: TolerávelProbabilidade: PossíveIi(3,) Severidade: Baixa (2)

(0)Estimativa: Certa

Nenhum controle adicional é necessário

INVENTÁRIO DE RISCOS QUÍMICOS - TÉCNICO APLICADOR/

Produtos quimicos, pesticidas, inseticidas e suspensão liquida

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Produtos quimicos, pesticidas, inseticidas e suspensão liquida

Metodologia; Critério Qualitativo.

Medidas administrativas-ou'de organização do trabalho: Utilização de Epís.
___ ^ ,1 '

Danos a saúde: Caracteriza-se por sintomas de cefaléia, mal-estar, sonolência, fraqueza, entre outros. A
intoxicação crônica 5tera>.surgimento tardio (meses ou anos), decorrente de pequena ou moderada

exposição a produtos medianamente ou pouco tóxicos, ou múltiplos produtos. Pode provocar danos

irreversíveis como paralisia e câncer.

Probabilidade: Possível (3) Severidade: Moderada (3) Nível do Risco: Moderado

1050 l.!'‘
Estimativa: Certa

Controle adicional seTor possível e viável

(0)

Estudante Danilo Romero, 1402 - Hoito - CEP: 64052-510Teresína- Piauí

TeL (86) 09499-5528 - Einail: nmrtinslftalí^vahoo.com.br
htíDS!//wwwjnÍTTninflnleal.coin.br/
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Especialista em Medidna Legal e Perícias Médicas - AMBLPM>AMB

Médico do Trabalho com tâulo de Especialista pda ANA^TT/AMB
Médico do Trabalho / Perito Médico - CRM: 606 - PI / RQE1067£

3465 PI

Perito Mêdko do Trabalho

CARGO VENDEDOR INTERNO

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais aos

quais os empregados deste cargo estão expostos.

VENIDAS (Ambiente Principal) ' ' •Ambientes:

i '!<. . .I _

Registrar entrada e saída de mercadorias. Promover venda' de mercadorias; Informar

sobre suas qualidades e vantagens dè aquisição. Fazer inventário de mercadorias para

reposição. Elaborar relatórios de vendas, de promoções, de demonstrações e de

pesquisa de preços.

Atividades;

100/100IQCT:

INVENTÁRIO DE RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - VENDEDOR INTERNO

Queda de mesmo nivel e nivel diferente

Exposição: Intermitente

Perigos, fontes e circunstâncias: Deslocar-se pelo ambiente da empresa com possibilidade de contato

materiais, equiparaentps e pessoas, além de desníveis do trajeto. .

Metodologia: Critériá^Quàlitativo.

Medidas administratíyas, pu de organização dp trabalho: Sinalização adequada, atenção ao deslocar-se

pelas*dependências aá!emprèsa, nüricà cóirér ou deslocar-se de forma apressada evitando acidentes.
^ j;

ícivó;’ Quéda de nivèl e niVél diferenteDescrição do Agente >

Danos á saúde: Torçõési;[Fratüras; e Lesões contusas •. •

Probabilidade: Possívã"(3)‘' Nível do Risco: TrivialSeveridade: Leve (1)
TCiT

(0)Estimativa: Certa

Nenhuma ação é necessária

. INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS - VENDEDOR INTERNO

Posição Incômoda
r »1 <

Exposição; Intermitente' -

Perigos, fontes e circunstâncias: Posição em pé por longos períodos

Metodologia: Critériò Qualitativo.

; N1' rj I

Rita FshKíanft» Daiúlo Romeio, 1402 - Hoito • CEP: 64052-510 Teresma - Píauf

Teb (86) 99499-5528 - Fmaíli rmarfín<1pal@Tahoo.COm.br
httDs;/AvwwrjaImundoIeal.coin.W
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Médico do Trabalho com título de EspecialistapelaANAMT/AMB

Médico do Tiabalho / Perito Médico - CRM; 606 - PI / RQE1067 E
3466 PI

Perito Médico do Trabalho

Medidas administrativas ou de organização do trabalho: Palestras sobre LER/DORT, orientação de
postura correta e adequada de trabalho

Danos a saúde: Dores musculares: Lombalgia; e Fadiga.

Probabilidade: Pouco

Provável (2)
Severidade: Leve (1) Nível do Risco: Trivial

Estimativa: Certa

Nenhuma ação é necessária
(0)

i

!.

. ^ I.;

ru; ’ I.'

1.1

•

. r

n
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11.4 Identificação dos Perigos X Plano de Ação 2023
,/

LJ PLANO DE AÇÃO
IDENTIFICAÇÃO DOS PERIGOS

AferícáQImplementaçãoHierarquia NR 01 Projeto

e
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coirer bu " ■ .
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Períto Médico do Trabalho
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Especialista em Medicina Legal e Peiícias Médicas - AMBLFM-AMB

M^co do TVabalho com título de Espedalista pela ANÂME/AMB
Médico do Trabalho / Perito Médico - CRM: 6Ò6 - PI / RQÊ1067 £

3465 PI

Períto Méd/eo do Trabalho

12. ENCERRAMENTO

O INVENTÁRIO DE RISCOS OCUPACIONAIS foi elaborado a partir

da análise preliminar dos riscos, compiladas em matriz de risco “eletrônica”, para facilitar as

revisões e atualizações dos riscos levantados.

O PLANO DE AÇÃO, encontra-se compilado no INVENTÁRIO DE

RISCOS OCUPACIONAIS, ao final de cada risco.' ' '

TERESINA-PI, 17 de Abril de 2023

1
0

'r r:'

Responsável Legal pela Organização

10

RAIMUNDO NONATO LEAL MARTINS - CRM 606 PI, RQE 1067 PI.

Perito Judicial Trabalhista

Especialista em Medicina Legal e Perícias Médicas -ABMLPM/ABM

Médico do Trabalho com Título de Especialista pela ANAMT/AMB

86 99834-0724 / 99499-5528
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Médico do Trabalho com tâulo de Especialista pela ANAMT/ÁMB
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Perifo Médko do Trabalho

ANEXO ERGONOMIA NO POSTO DE TRABALHO

NIOSH - EQUAÇÃO DE LEVANTAMENTO

‘‘lê

M

A

É muito importante que as empresas implementem metodologias e modelos de avaliação

ergonômica que permitam mapear os postos de trabalho, relacionando os riscos ergonômicos
em todas as dependências da empresa.'

O principal objetivo deve ser sempre o de identificar problemas ergonômicos visando
melhorar as condições de trabalho e evitar lesões. Deve-se ter como meta desenvolver planos

de ação para os riscos^ergonômicos encontrados, principalmente para aqueles com maior risco
de ferimento relacionádo ao esforço, sendo adotadas medidas para eliminar ou reduzir os riscos
encontrados, na busca .constante por um ambiente de trabalho ergonomicamente aceitável.

Nesta sequência de artigos, apresentaremos informações relevantes que tem como objetivo
identificar potenciais riscos ergonômicos no ambiente de produção, onde devem ser
avaliados componentes, procedimentos de trabalho, ciclos, postos de trabalho e
principalmente trabalhos repetitivos.

A busca deve ser sempre no sentido de identificar e apontar,os maiores riscos, devendo

estes.^er tratados com;prioridade. A avaliação passa pela aplicação de modelosTelativamente

simplps que podem auxiliar os técnicos, supervisores de produção e representantes de segurança
na redução dos riscos inerentes às suas atividades, no entanto, indica-se sempre o
acompanhamento e:èònáultoria por um profissionaKespécializado em Ergonomia.

. i:

,^Objetiva-se uip.modelo que permita avaliar^esforços físicos individuais na atividade ou

ciclos de trabalho no.|Drocesso de manufatúraj e que possa ser aplicado tanto no trabalho diário

da produção quanto^po trabalho de desenvolvimento com novos produtos nos postos de
trabalho. Os resultados da avaliação são então classificados por um código de cores, conforme
apresentado a seguir:

• I ‘

cuer.L,.

- Aceitáveli.Nenhuma ação é requerida, mas precisa manter controles existentes.

S Cv'i, ,1

^ 1

m

RiuEstúdante Danilo Soméro, 1402 • Hoito • CEP: 64052.^10 Teresína- Piauí
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lAmareld - Possibilidade de Melhoria: Referente ao risco de ferimento relacionado ao

esforço, devendo ser realizada ações de melhorias.

— Priorizar melhorias: Referente ao risco de ferimento relacionado ao esforço,

tendo a necessidade de implementar melhorias prioritariamente.

A principal área de aplicação deste conceito de avaliação é o trabalho na linha de

produção que é realizado em 8 horas por dia ou trabalho repetitivo em tarefas com um tempo
máximo de aproximadamente 10 minutos.

EQUAÇÃO DE LEVANTAMENTO DE NIOSH

O método de avaliação NIOSH (Waters et al., 1993) fornece como principais artefatos um

limite de peso recomendado (LPR) ou Recommended Weight Limit (RWL) e o índice de

levantamento (IL) ou Lifting Index (LI). O LPR responde a pergunta “O peso é muito grande

para a atividade?”,^.^enquanto o IL_. responde a [pergunta “Quão significativo é o risco da
atividade?”.

*■ rc.:l /

Há dois méjtq^os diferentes de avaliação do índice de levantamento-NIOSH,

levantamento único çs^ulti-levantamento.

Levantamento.Único: é usado quando 9 levantamento é uma parte da operação. Deve-se
avaliar o.IevantamentOique é suposto ser 0 pior.

Mülti-Levantamentò: é usado quando a principal tarefa de operação é levantamento, mas
a circunstância para cada levantamento é diferente.

A equáção de elèváção NIOSH utiliza sempre uma constante de carga (LC) de 51 libras
(23,13kg), que representa 0 peso máximo recomendado carga a ser elevada em condições ideais.
A partir desse pontO\de:partida, a equação usa diversas variáveis expressas em coeficientes de
multiplicadores (na-equação, M = multiplicador) que servem para diminuir a carga constante e
calculano RWL para,atarefa de levantamento em particular.

( I

I

e 11

■ RWL = LC (51) x HM x VM x DM x AM x FM x CM

'■^ariáveis necessárias pãra calcüláf ò RWL:

^ H = posição honzòntãl dò objecto em relação'ao corpo

V = localização vertical do objeto em relação ao chão

•’D - Distância §üe o objeto é deslocado verticalmente

A — ângulo deussimetria ou exigência de forção

! 1 1 I.

i.[ I r

BuaEstudante Danilo Romero, 1402 - Hoito • CEP: 64052s510TexesÍDa-Fiauí
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Pêritó Médico do Trabalho

F = Frequência e duração da atividade de levantamento

C = Acoplamento ou a qualidade da aderência trabalhadores sobre o objeto

Sugere-se que no ambiente industrial e linhas de produção a aplicabilidade do modelo
esteja limitada pelos seguintes fatores:

A Carga máxima seja de 23 Kg

A distância de levantamento horizontal não deve exceder 63 cm (H);

A altura de levantamento vertical não deve exceder 175 cm (V);''

A distância de levantamento não deve exceder 175 cm (D);

A assimetria durante o levantar não deve exceder 135° (rotação do tronco a partir do início '
até 0 final veja a figura abaixo);

í i

r. c

A carga seja distribuída igualmente entre ambas às mãos;

,• rio ' I

A distância entre as mãos seja 63 cm ou menos;

As mãos esteja|T|iem frente ao dprso;' , • ,

■As mãos estejàM^ria mèsma altura ou nível;
' ■ • - . 'iiTi . ' ,

Uiti movimento'dèlevantamento contínuo e suave seja usado, sem solavancos;

À pessoa que e^íver levantando tenha üm bom apoio para os pés, ambos no chão;

O ambiente dòlÊvântamento tenha'tèrnperatura moderada (19°C a 26°C) e umidade (35
50 por^cento).

a

1

... u»

I

I •> '.j:

/ 0

Neulral 0' r
í

ini • ■ i • t í ,
V

. ■ 45
O C, I)

K

LI = PESO-RWL . r
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Um valor do índice de elevação de menos de 1,0 indica um risco nominal aos empregados

saudáveis. Um índice de elevação de 1,0 ou mais indica que a tarefa é de alto risco para uma

fração da população. À medida que aumenta o nível LI, o nível de risco de lesão lombartambém

aumenta. Por conseguinte, o objetivo consiste em conceber todos os trabalhos de elevação com

LI menor do que 1,0.

Os resultados de RWL e LI podem ser usados para orientar a elaboração de tarefas de

levantamento das seguintes maneiras:

• Os multiplicadores individuais que determinam o RWL podem ser usado para

identificar os pontos fracos específicos no design.
• O LI pode ser utilizado para estimar o stress físico e riso de lesão lesão física relativo a

uma tarefa ou trabalho. Quanto maior for o valor de LI, menor o percentagem de

trabalhadores capaz de executar com segurança a atividade. Assim, o risco de lesões

de dois ou mais projetos de trabalho podéria ser comparado.
• A LI também pode ser utilizado para hierarquizar os esforços de redesenho

ergonômicos. Os trabalhos podem ser classificados por LI e uma estratégia de controle

'pode ser implementada com'base ém“-uma ordem'de prioridade dos trabalhos ou

• tarefas de Téváhtamènto individuais. ' ■ -

U

LESÕES - Acidentes - fadiga - gasto energéticoI (

Ao identificar algum fator de pptencial de risco, propor melhoria de método,

i • ■ ' ■ I ''
1 - Postura

• y-iiiHv •

A postura mais^ indicada para o,trabalho é a sentada. De pé, o gasto energético é quatro

vezes maior que a sentada.
Na impossibilidadeide executario trabalho sentado, e esçolher-se a postura em pé, que

não seja imóvel; dê pteferênçia ao andar pu movimentar as pernas e pés para melhor circulação
'-ir

Ao sentar, distribuir ao máximo;,' a área do corpo em contato com a cadeira para maior
sanguínea. u

conforto..

As partes articuladas, se dobradas, devem formar ângulos de 90° (tronco e .quadris, coxas

e pernas, braços e antebraços) . . ^
Na postura sentada, o peso do corpo deve estar distribuído em 50% nas nádegas, 34% nas

coxas e 16% nas plantas dos\pés. Quajquer posjção que não seja com,o tronco ereto, poderá

prejudicar o equilíbrio, provocar tensões ou pressões sanguíneas localizadas.

Q encosto da qadeira deve acptnodar.a região lombar (2“ vértebra) emão às costas, para

permitir maior equilíbrio e conforto.

2 - Equilíbrio
O tronco, em-qualquer situação^ deverá penjianecer ereto, sem flexão lateral, longitudinal

ou rotação. ;íI: :

É normal uma ljgeira inclinação do pescoço para frente.
[\'L I-’>.

l-
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Observar que não haja movimentos assimétricos, ou seja, para um dos lados do operador,

provocando deslocamento do centro de gravidade do corpo e conseqüentes movimentos

compensatórios para a manutenção do equilíbrio.

3 - Ponto de Visão x Ponto de Manipulação

Estando com o pescoço inclinado 15° para frente, estabelece-se a área de acuidade visual

normal, tomando-se a distância de 30 a 50 cm da linha de visão, num ângulo de 60° a partir do

olho do operador.
Todo trabalho de repetição frequente deverá localizar-se nesta área, para evitar

movimentos de pescoço ou tronco buscando melhor acuidade.
Com os braços colados ao corpo e utilizados, como eixo dos antebraços dobrados a 90°,

traçar a trajetória do táio de alcance “fácil" para as mãos. A interseção dos raios de ambos os

antebraços é chamada.de ponto “ótimo” de manipulação.
O ideal é a conjugação das duas áreas ( visão e manipulação ) dentro da área de visão

ótima para o manuseio de objetos de trabalho frequente.

(

' ndo .

.^4 - Relação en;tre Assento da Cadeira e Plano de Trabalho

. puando da conjugação das áreas de visão e manipulação, deve ser considerada a natureza

do trabalho que será executado. Uns exigem acuidade visual mais acentuada, outros,

movimentos-amploS’ OU restritos, habilidades diferentes. Para tanto, uma vez que a altura do

plano de trabalho é.fixa, deve-se ajustar a altura dos assentos das cadeiras e tentar evitar braço

ou antebraço em balanço, ângulos agudos entre braço e antebraço, apoio dos antebraços em

quinas-(qbstrução da passagem do sangue nas veias), colunas fletidas, pescoço curvado para

frente (maior que pés sem apoio.,
-Colocar apoio.p,^a os antebraços.,

G c

.5 - AjustamentO| Estático
-jÉ 0 músculo^gntraído, exercendo força ou pressão, sem movimento. Ao executar um

movimento, um fei^ej muscular se contrai e o outro se distende. Na vplta à posição inicial, o
múscuíp ppntraído sej^istende e o outro se contrai. Essa condição permite que o fluxo sanguíneo
ocorra livremente. Do contrário, sem movimento, o músculo que necessita restabelecer-se está

impedido pela sua contração e terá prejudicado a recuperação da fadiga.

Ocorre, em gersh-iap segurar objetos,com as mãos,'sustentando o peso dos braços quando

não apojados, estandpjem pé sem andar., i
I';') >:\:Á • . '

; 6- Precisão nos i.Movimentos .

: Cada sistema rnuscular está preparado para uma finalidade: força, veloeidade, precisão.

Os das pernas, por exemplo, estão mais ;aptos para a força que ps dos braços, os;dos dedos das

mãos;para a precisãp ejyelocidade e assim, por diante. ,

{.É>extremament,e.-.desgastante ao indivíduo, exigir-se-lhe ações musculares de um

determinado feixe não^preparado para tal.
Os movimentos de trajetória curta (- de 3 mm), com parada ou mudança brusca de direção,

exigem alta.conceng^açãp. mental, além de acionar outros músculos para se contrapor ao seu

sentido com a finalidade,de freio .ou correção.,

I.'" i>.e w'.. . ■ I ' '
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Deve-se, nestes casos, projetar gabaritos, dispositivos auxiliares.

7 - Limitações dos Movimentos

Todas as articulações que permitem movimentos do nosso corpo têm limitações de

alcance, extensão, flexão, giro, delimitados através de ângulos e raios.
Ao tentar ultrapassar esses limites estaremos forçando as articulações e, sobretudo,

comprimindo os músculos contra essas estruturas.

8 - Peso, Pressão, Força Exercida

É claro que qualquer esforço do organismo humano se transforma em gasto energético.

O músculo fatigado retarda o movimento, tira-lhe a precisão e muda a trajetória, tomando-
a sinuosa e trêmula.

O fator peso pode ser agravado pelos efeitos de alavanca, onde as áreas de alcance podem

aumentar as distâncias percorridas e a fadiga proporcionalmente maior.

9 - p AmbíentCj^Ifísico , , 5 - - '
O ambiente físico deverá ser ò mais confortável possível, ou seja, dentro dos padrões

exigidos pelo organismo humano. Proporção de oxigênio do ar, ruído, temperatura, grau de

iluminamento, umidade, são fatores de observação num posto de trabalho, sem o que poderá
desencadear processos de estresse e cqnsumo energético exacerbado.

10 - O Ambiente não - Físico

: ;0,clima de tra^lg^lhp também, exerce.ipfluênçias no estado psicológico - físico das pessoas.
O estresse acentuado e persistente provoca distúrbios orgânicos além dos gastos energéticos

exagerados, desperdiçados, pojs não-são,aplicados no trabalho.

O.ambiente dçaírabalho onde, há ordem, método.estabelecido, iprograma,de produção

estável, tratamento respeitoso e digng para as pessoas, tenderá a eliminar as tenspes emocionais

perniciosas.

-fll -.Fatores qiie)Co.ntribuem para,produção das lombalgias..
Dentre os muitos fatores que contribuem para sofrimento vertebral e para o surgimento

de lombalgia, os mais. comuns são:

'Insufíciênciai.ipjuscular: p sedentarismo. leva a uma musculatura flácida, incapaz de

cumprir eficazmente: seu papel na estabilizaçãp^ da coluna; a posiçãp .sentada durante grande
parte dp dia-leva a sofrirnento dos discos interyertebrais, compondo um quadro de alto risco de
lombalgia;

nkix

Trauma e .míçjrotraumas: .trauinas maiores (contusões). que causam: lesão direta, ou
microtrauma cumulativos (mau uso-crônico da coluna), são causas importantes de lesão

das estruturas cujo.is^frim,ento expresa-se comp lombalgia;
Posição ostostátíça: Apesar das adaptações já alcançadas pela coluna vertebral, ela

parece não ter alcançado sua mais perfeita evolução e a posição em pé por tempo prolongado
pode ser lesiva para ela.

Rua Estudante Danilo Romçro, 1402 - Hoito - ÇEP: 64052-510 Teresina - Fiaul
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12 - Condições antíergonômicas para dorsolombalgías
• Levantamento de cargas excessivamente pesadas;

• Levantamento de cargas que, embora não sejam muito pesadas, são manuseadas
em condições biomecanicamente desfavoráveis:

• carga distante do corpo;

• movimento de torção/inclinação do tronco;
• desarmonia do ritmo lombopélvico;

• utilização de apenas um membro superior.
• Manutenção de posturas estáticas por tempo prolongado, ainda que nas melhores

condições.ergonômicas (exemplo: trabalho sentado);.

• Vibração de^todo o corpo (por exemplo, no trabalho com tratores)

13 - A prevenção de lombalgias .. . j
A chave para prevenção de dorsolombalgías e dos processos degenerativos da coluna

vertebral é reduzir o momento de força geral aplicado sobre ela, diminuindo o montante de

microtraumas cumulativos. Também de importância fundamental é permitir mobilidade
adequada para que^g putrição por difusão-dos. discos intervertebrais possa acontecer. Além

disso,-é importante[(j‘eduzir movimentos que exijam adaptações forçadas dos músculos e
ligamentos, o que píxlej causar lesões.agudas, assim como os fatores de risco para hérnia de
disco. •'i;:cn. i.

14 -. Ergonomía no uso do computador
• ■ , úe i.’ ^ '

A figura abaix^prapresenta uma série de recomendações fundamentais a este tipo de
atividade. Confira na^ilis.tagem abaixo, admportância de cada uma delas.

■ 1

f d.’ . ■ ■

14.1 - Conforto Visual :i

Para garantir Qcçonforto visual^ mantenha-seu monitor entre 45.e 70 cm de distancia e

regule sua altura no máximo, até sua linha de visão (Veja fig. Acima). Isto pode ser feito através

de um suporte de monitor, pu pela utilização de mesas dinâmicas. Sempre que possível procure
“descansar’- a vista, calhando para objetos (quadros, plantas, aquários), e paisagens a mais de 6
metrc«.-. , 0 IT.

íilari. 'Oti" .

mJ4.2 - Punho Neutro \

' Assim;coma a altura do monitor, la do;teclado também deve poder ser regulável. Ajuste-
a até- que fique no níyèl da altura dos seus cotovelos. Durante a digitação é importante que o
punho fique neutro (reto) com na figura acima. Mantenha o teclado sempre na posição mais

baixa e digite com qs^braços.susp.ensQS ou use apoio de punho.

14.3 - Pés beuiíapoíados!
:’;E jmpprtanteique,as pessoas p.ossam trabalhar com os pés. no chão. As cadeiras devem,

portanto, possuir regulagens compatíveis com as da população em questão. Para o Brasil, o

ideal seria cadeiras cgm regulagem de altura a partir de 36 cm. Quando a cadeira não permitir
que ajp.essoa apoie ^pS:pés no chão, a solução é adotar um apoio para os pés, que serve para
relaxar a musculatufaáe para melhorar-a circulação sanguínea nos membros .inferiores.

-1 ., • onr; . , ' . , ....
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14.4 - Descanso para as costas!
Na grande maioria das atividades, as cadeiras devem possuir espaldar (encosto) de

tamanho médio. Uma maior superfície de apoio garante uma melhor distribuição do peso

corporal, e um melhor relaxamento da musculatura. E recomendável ainda, que as cadeiras

tenham braços de altura regulável e o revestimento deve ser macio e com a forraçâo em tecido

rugoso.

ANEXO HIGIENIZACQES DAS MÃOS

O que é higienização das mãos ? . .
É a medida individual mais simples e menos; dispendiosa para prevenir a propagação das
infecções relacionadas à assistência à saúde. Recentemente, o termo “lavagem das mãos” foi

substituído por “higienização das mãos” devido à maior abrangência deste procedimento. O
termo engloba a higienização simples, a higienização antisséptica, a fricção antisséptica e a

antissepsia cirúrgicajdasjmãos, que serão abordadas mais adiante.

N:

Por que fazer?
As mãos çonstitueiít^q principal yia de trAílsmispão de microrganismos durante a assistência

prestada aos pacientes,-pois a pele é pm- possível reservatório de diversos microrganismos, que

podem.se transferir de uma superfície para outra, por meio de contato direto (pele com pele),

ou indireto, através do contato com objetos e superfícies contaminados.

A pele das mãos alberga, principalmente, duas populações de microrganismos: os pertencentes

à microbiota residente e à microbipta. transitória. A microbiota residente é constituída por

microrganismos de baixa virulência, como estafilococos, corinebactérias e micrococos, pouco

associados às infecções veiculadas pelas mãos. É mais difícil de ser removida pela higienização

das mãos. com águajejsabãOj uma-vez que coloniza as camadas mais internas da pele.

A micrpjjiota transitójcíá coloniza a camada piais superficial da pele, o que permite sua remoção
mecânica pela higienj?ação das mãosjcom água e sabão, sendo eliminada com mais facilidade

quando se utiliza uma solução antisséptica. É representada, tipicamente, pelas bactérias Gram-
negatiyas, como entççpbaçtérias Esçherichia co//), .bactérias não ferrnentadoras (Ex:

Pseiidomongs aerugiuQsa)y2í\ém de.fungos ÇiVÍrus..
Os patógenos hospitalares mais relevantes são: Staphylococcus aureus, Síaphylococcus

epidermidis, Enterococcus spp., Pseudomonas aeruginosa, Klebsiella spp., Enterobacter spp.

e leveduras do gènQXO:Çandida_. As infecçõ,es.re|acjonadas à assistência à saúde geralmente são

causadas ,por diversos.,miçrorganismosiresistentes, aos antirnicrobianos,itais como S. aureus e S.

gp/í/er/«/íf/s, resister\tASja-!Oxacilina/nieticilina; Enterococcus spp., resistentes a vancomicina;
Enterobgcteriaceaei\x&ús\QX.úts a cefalQspprina.s-de 3^, geração e Pseudomonas aeruginosa,

resistentes a carbapenên;iicos.s taxas ide infecções, e resistência microbiana aos antimicrobianos

são maiores em Unidades de,Terapia intensiva (UTI), devido a vários fatores: maior volume de

trabalho, presença dçi-pacientes graves, tempo de .internação prolongado, maior quantidade de

procedimentos invasjyps e maior uso .de antimicrobianos.
■ i . :• sii' • . í . •
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Para que higienizar as mãos?

A higienização das mãos apresenta as seguintes finalidades:
• Remoção de sujidade, suor, oleosidade, pêlos, células descamativas e da microbiota da pele,

interrompendo a transmissão de infecções veiculadas ao contato.

• Prevenção e redução das infecções causadas pelas transmissões cruzadas.

Quem deve higienizar as mãos?

Devem higienizar as mãos todos os profissionais que trabalham em serviços de saúde, que

mantém contato direto ou indireto com os pacientes, que atuam na manipulação de
medicamentos, alimentos e material estéril ou contaminado.

L .I $

Ii: t

uj

Como fazer? Quando fazer?

As mãos dos profissionais que atuam em serviços de saúde podem ser higienizadas utilizando-
se: água e sabão, preparação alcoólica e antisséptico.

A utilçaçãq de um detenninado produto depende das indicações descritas abaixo:

i|

, . tU c

a LJ'tUi i

• Quand^o as mão^j^i;v.erem.visivelipente^ujasou contaminadas com.sangue e outros fluidos

corporais.

• Ao iniciar o turnc^de trabalho.
• Apps ir ao banheirp. ^ ,
• Antes e depois dag |refeições.
• Antes de-preparp.^pjalinientos.
• Antes de preparo e manipulação de medicamentos.
• Nas situações descritas a seguir para preparação alcoólica.

r.V

' I, l.lI ■

Uso deságua e sabão.^
Indicaçãp .,

: . I L, I • II

•j ' . 1

11

J.) 1

u.:

Uso dejpreparaçãçiiral.cpóliça
Indicação; -

Higienizar as mãos^Qpiupreparação-alcoplica quando estas não estiverem visivelmente sujas,

em tp^as^as situações;fiescritas,a seguir;;

AnteS(.d.e contato çpjn o paciente

Objetivo: proteção do paciente, evitando a transmissão de microrganismos oriundos das mãos
do profissional de saúdp*

Exenrpfos-lexames físicos (determinação do pulso, da pressão arterial, da temperatura corporal);
contato,físiçp diretÇb(nplÍÇ.úÇãp de massagem, realização de higiene corporal); e gestos de

cortesia e:conforto.'.eirc.
'r.. ■ - . das V .

ApóS]Conta.to com p paciente,,.

Objetivo: proteção (do iprofissional e ^d&s ^superfícies e objetos imediatamente próximos ao

paciente, evitando ajtt;ansmissão de miçrorgpismps do próprio paciente.
Antes de realizar procedimentos assistenciais e manipular dispositivos invasivos

I.

i: I

I

11

J l
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Objetivo: proteção do paciente, evitando a transmissão de microrganismos oriundos das mãos

do profissional de saúde.
Exemplos: contato com membranas mucosas (administração de medicamentos pelas vias

oftálmica e nasal); com pele não intacta (realização de curativos, aplicação de injeções); e com
dispositivos invasívos (cateteres intravasculares e urinários, tubo endotraqueal).

Antes de calçar luvas para inserção de dispositivos invasivos que não requeiram preparo

cirúrgico

Objetivo: proteção do paciente, evitando a transmissão de microrganismos oriundos das mãos

do profissional de saúde.
Exemplo: inserção de cateteres vasculares periféricos.

f. ' I . l

Após risco de exposi^ção a fluidos corporais
Objetivo: proteção do profissional e das superfícies e:jobjetos imediatamente .próximos ao ’ '

paciente, evitando a transmissão de microrganismos do paciente a outros profissionais ou * ■

pacientes.

. .1

. 0 1 ; .J. s • ‘

Ao mjudar de um sltÍQ. corporal contaminado para outro, limpo, durante o cuidado ao

paciente ^ ;
Objetivo: proteção dpfpacientej.evitando a transmjssão de microrganisrnos de uma determinada

área pjra outras áreasjde.seu corpo. i
Exemplo: troca de fraldas e subsequente manipulação de cateter intravascular.

Ressaitarse.que esta âituaçãp.não deve pco.rrer, cpm fi^equênci^ na rp.tina profissional.
Devem-:se planejar os cuidados ao paciente iniciando a assistência na sequência: sítio menos

contaminado para 0:niai,s contaminado.i;, - n i
'D, .

Após ^contato com pjbjetos inanimadps e superfícies imediatamente próximas ao paciente
Objetivo: proteção do profissional e das superfícies e objetos imediatamente próximos ao

paciente,i eyitando:^Í!tr.ansmissão deii^icrórganismos do paciente a outros profissionais ou
pacientes. •
Exeniplps:;manipul9,ç|o de respiradores, im.onitores cardíacos, troca de roupas de cama, ajuste
da velocidade de infusão de solução endovenosa.

3.L!i.
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Antesiç após remoção de luvas

Objetivo: proteção do profissional e das superfícies e objetos imediatamente próximos ao
paciente,, evitando transmissão de microrganismos do paciente, a outros profissionais ou
pacientes..

i: li.;

•S íL : ‘

As IuY.as;previnem,^<R.ontaminação,dasjiTiãps dos profissionais de'Saúde e ajudam a reduzir a

trans.missão,de pató^^o^.-EntretantQ,; elas,po(;íem ter rniçroíurps ou pei-der sua integridade sem
que 0 profissional ppçcçbaj possibilitando a contaminação das. mãos. • , ' ;

1.
Mll, K,''O - •. '■ ■ i.'.

Uso de antisséptícos

Estes produtos assoQigm ,detergente.SiÇR.n;i antissépticos e se destinam à higienização antisséptica

das mãos e-degermação^da pele., . - • :
^ a !,:• ' I. I

Ll. •.
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Indicação:

Higienizãção antisséptíca das mãos
• Nos casos de precaução de contato recomendados para pacientes portadores de

microrganismos multirresistentes.
• Nos casos de surtos.

Degermação da pele
• No pré-operatório, antes de qualquer procedimento cirúrgico (indicado para toda equipe

cirúrgica).

• Antes da realização de procedimentos \inyasiyps.. Exemplos: inserção de cateter

intravascular central, punções, drenagens de cavidades, instalação de diálise, pequenas

suturas, endoscoçias e outros. s . . . . • ^ .
lo .• L . l

INSUMO NECESSÁRIO

ÁGUA .

A água utilizada em serviços,de saúde deve ser.livre de.contaminantes químicos e biológicos,

obedecendo aos disppsitivos da Portaria n. 518/GM, de 25 de março de 2004, que estabelece os

procedimentos relatjy^os ao controle e à vigilância da qualidade deste insumo. Os reservatórios
devem ser limpos e desinfetados, com realização de controle microbiológico semestral.

SABÕ^ES
Nos sejTviços de saúde, recomenda-se o usò de sabão líquido, tipo refil, devido ao menor risco

de contaminação do,p^o4uto. Este inspn^pestá regulampntado pela,resolução AT^VS n. 481, de
23 de setembro de ^ , ■

RecopiendaTse que ÇpSabão seja. agradável ao uso, possua fragrância leve e não resseque a pele.
A adição de emolientes à sua formulação pode evitar ressecamentos e dermatites.

A compra do sabão padronizado pela instituição deve ser realizada segundo os parâmetros
técnicos definidos para o produto e com a aprovação da Comissão de Farmácia e Terapêutica

(CFT);'e da'Comissão5de!.^Qontrole de Infecção Hospitalar
(CCIH). Para confirmar a legalidade do produto, pode-se solicitar ao vendedor a comprovação

de registro na Anvisa/MS.

• o, i .' I• 11ji-

j .

‘M-
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AGENTES ANTI^SÍOTICOS ; , ^ :
São substâncias apÚçadas à pele para reduzir o-número.de agentes da microbiota transitória e
residepte.;-Entre os.pj[pcipais_antisséptiçps; utilizados para a higienizãção das mãos, destacam-
se: Álcoois, Clorexidina, Compostos de iodo, lodóforos e Triclosan.

PAPEL-JOALHAdo, :

O papeUtoalha deve ^er suave, possuir boa propriedade de secagem, ser esteticamente aceitável
e não liberar partícuJasj.Na utilização do papel-toalha, deve-se dar preferência aos papéis em
bloco, quppossibilitaraio uso individual, folhaa.folha. . ■ -i .

TtCi; .1 : M •<
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EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS

LAVATÓRIOS

Sempre que houver paciente (acamado ou não), examinado, manipulado, tocado, medicado ou
tratado, é obrigatória a provisão de recursos para a higienização das mãos (por meio de

lavatórios ou pias) para uso da equipe de assistência. Nos locais de manuseio de insumos,

amostras, medicamentos, alimentos, também é obrigatória a instalação de lavatórios / pias. Os
lavatórios ou pias devem possuir torneiras ou comandos que dispensem o contato das mãos

quando do fechamento da água. Deve ainda existir provisao de sabão liquido, além de recursos
para secagem das mãós. No lavabo cirúrgico, o acionamento e o fechamento devem ocorrer

com cotovelo, pé, joelho ou célula fotóelétrica’ Párãos ambienté^.quéexècutém procedimentos ■
invasivos, cuidados‘a pacientes críticos ou que a[e.quipe de assistência tenha contato direto com,;' ;. .

feridas, deve existir, além do sabão já citado, provisão de antisséptico junto às torneiras de -

higienização das mãos.
Todos esses lavatórios devem ter fácil acesso e atender à proporção abaixo definida:
• Quarto ou enfermaria: 1 (um) lavatório externo pode servir a, no máximo, 4

• (quatro) quartosjo9,2 (duas) enfermarias.

• UTl: deve existir um lavatório a cada 5 (cinco) leitos de não isolamento.

• Berçário: 1 (um) lavatório a cada 4 (quatro) berços.
• Ambientes destinados a realizaçãO;de procedimentos; de reabilitação e coletavlaboratorial: 1

(um) lavatório ;a*cada 6, (seis) boxes. j i
• Unidade.destinada .ap processamento de roupas: 1 (um) lavatório na área ,
• “suja”:(banheiro)ie:.l,(.um) lavatório na área-Vlimpa”.

DISP]ENSADORE^íPE SABÃO E ANTISSÉIÍTICOS , . i a
Para eyjtar a contamjnação.do.sabãQjlíquidp e do produto.antisséptico, têm-se as seguintes
recomendações: -

• Os ,dispensadoreSj devem . possuir • dispositivos que facilitem- seu esy^iamento e

preenchimento.;;, i , .
• Np/çasp dos ireçjpientes de sabão líquido e antisséptico ou almotolias não serem

descartáveis, dCiVe^-se,proceder à ilipipe^a desfes cpm água e sabão (não utilizar o sabão

restante, no recipignte) e secagemi.seguida de desinfecção com .álcool etílico a 70%, no

mínimo uma vezcp.orsem.ana.ou.aicritério da CCIH.

• NãO;se deve completarão conteúdo.'do;recipiente antes do término.do produto, devido ao

riseç .de;contaminação.'; .

)]• ii.

-A

. ^ ^

L' = (■

• Parados produtoSinJíp^utilizados em recipientes .descartáveis, devem-se manter os registros
dp§ resppnsáveis(ppl.a exepu.ção das atividades e a data de manipulação, envase e de validade
da so.lução fracipti.a.da.,

• A validade do s^.bão, quando mantida na embalagem original, é definida pelo fabricante e
deve constar no rótulo.

,.ii ■■ .1

• A .validade do pjfo.duto fora' da em.balagem. .do fabricante ou fracionado deve ser validada

para ser estabelecida, ou .seja, ppdejser .menor que aquela definida pelo fabricante, pois o

re.s
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produto já foi manipulado; essa validade pode ser monitorada, por exemplo, pelo uso de
testes que apurem o pH, a concentração da solução e a presença de matéria orgânica.

• Deve-se optar por dispensadores de fácil limpeza e que evitem o contato direto das mãos.
Escolher, preferencialmente, os do tipo refil. Neste caso, a limpeza interna pode ser feita no
momento da troca do refil.

PORTA-PAPEL-TOALHA

O porta-papel-toalha deve ser fabricado, preferencialmente, com material que não favoreça a
oxidação, sendo também de fácil limpeza. A instalação deve ser de tal forma que ele não receba
respingos de água e sabão.
E necessário o estabelecimento de rotinas de limpeza e de reposição do papel.
SECADOR ELÉTRICO

' ?i í

No processo de higieijização das mãos, nãOjéjndicado o uso de secadores elétricos, uma vez

que raramente o tempo necessário para a secagem.p obedecido, além de haver dificuldade no

seu acionamento. Eles podem, ainda, carrear microrganismos. '. •'

O acionamento manual de certos modelos de aparelho também pode permitir a recontam inação - - - *
das mãos.

-I '1

j'I

, I

LIXEIRA PARA DiPgCART^E DO PAPEL-TOALHA

Junto .aos-Iavatórioç.,1^ 'às-pias, deve; sempre existir recipiente para p acondiçionamento do
material ufjlizado n^rfteçagem das mão.s. Este recipiente deve ser de fáçil limpeza, não sendo
necessária a existênçiaide tampa. No caso de se optar por mantê-lo tampado, o recipiente deverá
ter tampa _articulada'çpm acionamento de abertura sem utilização das mãos.

'II .• • -1

1 • \ * S
I
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téci:;íiças
As técnicas- de higienização das mãos podem variar, dependendo do objetivo ao qual se
destinam,. Podem serj^jyididas em:

• Higienização siijiplesdas mãos.
• Higienização anJisséptica das mãos. .
• Fricção de antisgéptiçp nas mãos.i . j

• Antissepsia cirú^gícapu preparo prjéroperatóiiip; das mãos.

A efiçáciaida higienização das mãos.depende da duração e da técnica empregada,

■■ribéi.,1 J. I
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PROTOCOLO DE SAÚDE OCUPACIONAL PARA COVID - 19

“^INTRÔDÚÇÃÕ

Em dezembro de 2019, o Novo CoronaviTus (SARS Cov-2) foi reconhecido como agente

etiológico de um grave quadro de pneumonia, na cidade de Wuhan, na China. O SARS Cov-2

tem alta infectividade e provoca uma síndrome respiratória aguda que varia de casos leves (80%

dos casos) a graves que cursam com evolução létal principalmente nos'pacientes idosos e com- • ■
, i'Í. . IX - . ^ "

comorbidades. O presente protocolo, visa resguardar a integridade psicofisiplógiço de todos os .

empregados e clientes.
r.

i

crrnrr^Ao Ql:ffifeCOVID-19'
X

A COVID-19 é uma doença causada pelo coronavírus, denominado SARS-CoV-2, que

apresenta um espectro clínico variando de infecções assintomáticas a quadros graves. De acordo

com á'iOrgaríização1SÍllihdiál de S'aúde,'à maioria (cerca de 80%) dos pacientes còm COVID-19

podem sèr'ássintomáticbs òu oligossintoitiáticos (poucos sintomas), e aproximadamente 20%

dos casos'detectadóí fèquer átendimentb'hospitalar por apresentarem dificuldade respiratória,

dos quais aproximadamente 5% podem necessitar de suporte ventilatório.

':’l. • ’ . ■

QUAIS SAO OS SINTOMAS

Os sintomas da COVID-19 podem variar de um resfriado, a uma Síndrome Gripal-SG (presença

de um quadro respiratório agudo, caracterizado por, pelo menos dois dos seguintes sintomas:

sensação'feliril ou''í'â6rè^ 'ássõtiada à'd(!)r'de‘'gárèáhta, dor de cábeçâ,'tosse, coriza) até uma

pneumbnia severa. Sbndb'bs sintomas mais' comuns:

Tosse

1

II.

^ r

• ^ Febre
1.0 •I íii

. 1

• Coriza
i

am*. -1>'I . .

• Dor de garganta

Bua Estudante Damio Romeip,.14D2 - Horto r.ÇEF: 6405^10 Tetesina - Kaid
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Dificuldade para respirar

Perda de olfato (anosmia)

Alteração do paladar (ageusia)

Distúrbios gastrintestinais (náuseas/vômitos/diarreia)

Cansaço (astenia)

Diminuição do apetite (hiporexia)

Dispnéia (falta de ar)
j .

COMO É TRANSMITIDO ri

d ;:o I'..'.

A transmissão acontece de uma pessoa doente para outra ou por contato próximo por meio de:
■’ Paia : j' if

• Toque do aperto de mão contaminadas;

• Gotículas de saliva;

• Espirro;
‘ a = 1

• Tosse;

• Catarro;
■}' • ■ :• do ;• ^.'1 .• •

• Objetos ou superfícies contaminadas, como celulares, mesas, talheres, maçanetas,
‘'■,r 'hlUl da;

brinquedos, teclados de computador etc.

t

s

0 í: I

.'as 'v

;■íni.:i I

I

l\a-.
COMO SE PROTEGER

ntaa■'1'' I

As recomendações de prevenção à COVID-19 são as seguintes:
• ca L. I1. ^1I ,

•perto L.C i.a,..,.

dr.M ' iO salp-.i;

• Lave com frequência as mãos até a altura dos punhos, com água e sabão, ou então
^ ‘ idc
higienize com álcool em gel 70%. Essa frequência deve ser ampliada quando estiver em

1 vV'"-

álgum ambiente público (ambientes de trabalho, prédios e instalações comerciais, etc),

qúáhdo utilizar estrutura de transporte público ou tocar superfícies e objetos de uso

cornpartilhaddl' ’
' .1 l''-’!''' ■ ■ • ' 1 ; li ' t

• Ao tossir ou èspiitar, cubra nariz e bdcã com lenço ou com a parte interna do cotovelo.

_ -I (I
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• Não tocar olhos, nariz, boca ou a máscara de proteção fácil com as mãos não

higienízadas.

• Se tocar olhos, nariz, boca ou a máscara, higienize sempre as mãos como já indicado.

• Mantenha distância mínima de 1 (um) metro entre pessoas em lugares públicos e de

convívio social. Evite abraços, beijos e apertos de mãos. Adote um comportamento

amigável sem contato físico, mas sempre com um sorriso no rosto.

• Higienize com frequência o celular, brinquedos das crianças e outro objetos que são

utilizados com frequência.

• Não compartilhe objetos de uso pessoahcomo talheres^' toalhaSj-pratòsi e copos.

I

í .v. i

• Mantenha os ambientes limpos e bem ventilados.

• Se estiver doente, evite contato próximo com outras pessoas, principalmente idosos e

doentes crônicos, busque orientação pelos canais on-line disponibilizados pelo SUS ou
I 1 '

atendimento nos serviços de saúde e siga as recomendações do profissional de saúde.
. I ' ^

• Durma bem e tenha uma alimentação saudável.
- ■ • i- u '

• Recomenda-se a utilização de máscaras em todos os ambientes. As máscaras de tecido
• :ial. i..\...

(caseiras/artesanais), não são Equipamentos de Proteção Individual (EPI), mas podem
COl!';-.. ' I. 'C . l!l. S s../Vip.'r <

fimcionar como uma barreira física, em especial contra a saída de gotículas
cm ;

potencialmente contaminadas.
m'Ti Vv ■; 1-

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EPI

-I

I

• I • u

. i!

’ l

I
;"n

O uso correto do ÉPTjírfeviné a exposição áó risco.

São exemplos de

de proteção.'

Em relaçãb aos EPIs^dbve-se prezar pelâ mahütenção, higienizaçâo a cada uso ou descarte, uso

correto desses, confoftne freiriamentò dádópela bhipresà.

Os EPI rélácionadòW’p'òr função devéni'seguir dEPRA -Programa de Prevenção de Riscos

Ambientais.

I«t 1

lúVas dê procedimentos, gorros, máscaras, avental descartável, óculos

::i '!0.^ .

"^ntc

rc c
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DIAGNOSTICO

O diagnóstico do Covid-19 é confirmado por teste laboratorial. O diagnóstico laboratorial é

realizado por meio de transcriptase - reversa Polymerase Chain Reaction (RT-PCR), em tempo

real e sequenciamento parcial ou total do genoma viral ou por meio de um teste rápido que

detecta anticorpos em uma pequena amostra de sangue que produz resultado em cerca de 15

minutos.

DEFINIÇÃO DE CÀSQ.É NÓTIFÍCACÂQ U

(

CASOS SUSPEITOS

DEFINIÇÃO I: SÍNDROME GRIPAL (SG):

Indivíduo com quadip iiespiratório agudo,) caraçterizadoipor pelo menos dois (2) dos seguintes

sinaisn^ sintomas: fqbr.e Xmesrno que referida)^ calafrios,- dor de garganta, do.r-de çabeça, tosse,

coriza,<distúrbios olfaíivo.s.ou;distúrbios.gustativQs. • .. ..

:ta 1.1 ^ 1.) .. ''i'

:0:.

Observações:

I

• Na suspeita de COVID-19, a febre pode estar ausente e sintomas gastrointestinais

3:;{diárfeia) pód.em estar presentes.

DEFINIÇÃO 2: SÍNDROME RESPIRATÓRIA AGUDA GRAVE (SRAG):

Indivíduo com SGidueiapresente.: dispneia/desconforto .respiratório. OU; pressão; persistente no

tórax:QUisaturação'dj^LQ2 menor^que-95%\em anambiente OU coloração azulada.dos lábios ou

rosto.i. dií :. Ifativos .'I

CASOS CONFIRMADOS DE COVID-19

:í'vi ' .•v

• CRITÉRIO LABORATORIAL

de . ‘ ,1.
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Caso de SG ou SRAG com teste de:

BIOLOGIA MOLECULAR: resultado DETECTAVEL para SARS-CoV-2

realizado pelo método RT-PCR em tempo real.

o

IMUNOLÓGICO: resultado REAGENTE para IgM, IgA e/ou IgG* realizado

peloá'sèguintes métodos:

o

f

■ y. Bnsaio imunoenzimáticp; {Enzyme-Linked-jmmunosprhent Assay- \ ,
\

í f

ELISA);

■ Imunocromatografia (teste rápido) para detecção de anticorpos;

^ .J
. / I

■ Imunoensaio por Eletroquimioluminescência (ECLIA),
nu S

PESQUISA DE ANTÍGENO: resultado REAGENTE para SARS-CoV-2 pelo

métbdoíe Imunocromatografia pára detecção de antígeho.
líaJo .

Observação: *Considerar o resultado IgG reagente como critério laboratorial confirmatório

somente em mdivVÍduós :sein diagnóstico,! laboratorial .'.anterior . para. COyiD-19.

CASO DE SG DESQARTADO PARA COVID-I9

o

{.

1 ,
li'!. I I >

Caso de SG para o qual.houve identificação de outro agente etiológico confirmada por método
I.. i.. • .'.

laboratorial específico, excluindo-se a possibilidade de uma co-infecção, OU confirmação por
^ \n . ' ’ ' ■ . '

causa não infecciosa, atestada pelo médico responsável.
I l,niu'-.r • . , I ui ■ • . :

Observações:

'.QUISA

• Ressalta-se qjUe.úm exame negativo para COVIDr 19 isoladamente não é suficiente para

descartar um caso para COVID-19.

• "^O registro d’è'!:‘ás'os'descartados cle‘'SG párá COVfD-I9 deve ser feito no e-SUS notifica.

, -l

:nU I

O • ; • U"’ A ' ' '
I 1.

,I l
• S
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I

NOTIFICAÇÃO E REGISTRO

O que notificar?

Indivíduos assintomáticos com confirmação laboratorial por biologia molecular ou

imunológico de infecção recente por COVID-19.
(

V

Quem deve notificar? (•, J

r i

i

Profissionais e instituições de saúde do setor público ou privado, em todo o território nacional, ^ -

segundo legislação nacional vigente.,
I

Quando notificar?

Devem ser notificados dentro do prazo de 24 horas a partir da suspeita inicial do caso ou óbito.

Ondemotificar?
•'ICI V . ■)!n..vi;co cy I '1 ’ •

• 'Unidades púiíiicaà’e'privadas ^(iihidádes de atenção primária, consultórios, clínicas,

centros de atepdimento, pronto atendimento, Serviços Especializados em Engenharia de

Segurança e em Medicina do Trabalho - SESMT): Casos de SG devem ser notificados

■.=;s por.meio doisi^tema:e-SUS Notifica-https://notifica.saude.gov.br/login

•I c>.Unidades dei^gilância Sentinela de Síndrome Gripai: Casos de SG devem seguir os

fluxos já estabelecidos para a vigilância da influenza e outros vírus respiratórios,

‘^‘ídèvendo ser notificados no Sistema de Informação da Vigilância Epidemiológica da

Gripe ('SIVEP-Gripel httDs://siveDgrÍDe.saude.gov.br/siveDgrioe/
. v ■'dos li:.;;, v , iaíi ; • . 'y : ■ ■ ■ i

• Todos os hospitais públicos ou privados: Casos de SRAG hospitalizados devem ser

:: njiotificados no Sistema de Informação da Vigilância Epidemiológica da Gripe (SIVEP-

Gripe^ https://sivepgripe.saude.gov.br/sivepgripe/
. ' iúbli.Vi I

■.'lür.c

cin ■ .' ; ■ '
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r ORIENTAÇÕES PARA CÁSÒS CONFINADOS DÈ COVIDÍ9 SÃ EMPRESA

• Depois que um colaborador é confirmado por testes oficiais, o mesmo deverá permanecer

em isolamento domiciliar, utilizando máscara e medidas de etiqueta respiratória, ou em

internação hospitalar em isolamento, se necessário.

• O colaborador não deve retornar ao trabalho ou sair do isolamento domiciliar até 14 dias

após 0 diagnóstico e liberação do serviço de saúde que estiver acompanhando o paciente.

• ’ As autoridades oficiais de saúde precisam, ser informadas para determinar o protocolo a

seguir em relação aos colaboradores com suspeita‘’de“có^nlàminação do CÕVID-I9.
' ' ' 1: i..r'k‘U . Ml '. i' I ^ i: .. . ...

• A comunicação "às autoridades é feita pelo ^serviço de-saúde que emiitiu o diagnóstico-

conclusivo do COVID-19, no entanto, é importante que o gestor entre em contato direto '

K

I

/ 'V .1'* X
i

com 0 colaborador e certifique-se da informação, repassando à Unidade de Gestão de

^ NDk \

Pessoas de imediato.

• Deverá ser realizada uma higienização cuidadosa na área ocupada por esse colaborador.

seguindo as instruções das autoridades de saúde, utilizando desinfetante para superfícies

ataselle água Sanitária na proporção de 09 partes de água para 01 parte de água sanitária.
ri I■ n.LU;

• índica-se que a équipe de saúde dà empresa ou a própria Unidade de Gestão de Pessoas

avaiie todos os ^colaboradores quê trabalham em contato direto com quem recebeu a

còVfírmação dd‘'’'cdvid-19, analisando a partir do fluxo'apresentado anteriormente e

éncaminhandó'còhforme 0 direciònáméntò resultante. Diante da necessidade de cada

cólafofador, se necessário atendimèhto medico para diagnóstico oü qiialquer tipo de

ffatàihento, ó profissional deverá ser encaminhado'ao serviço de saúde da empresa,

quando disporiívei oú áò Sistema ÍJnico de*Sàúde.'

• Caso ó colabófadÒr pertença à equipe que permanece em trabalho presencial: Orientar os

íntegrántes dek’a éqüipeparaaferirém a temperatura corporal diariamente ãntês de acessar

nsiru-,> .' ’ ''C :

s

àiiistalação;

• Òbservar atentamente o surgimento dos sintomas respiratórios neste grupo, em especial;

• Estabelecer quaréntena para todos òs flmciónários'que apresentem sintomas respiratórios

ou que moram' coin alguém qüè apresenta sintomas respiratórios, ainda que hão esteja sob
'■ D ' * .u ‘ i 1" ' ■! iS: '
investigação para o COVID-19;
TiMir.] c conibr.;. n-i-i',. ' b- • •

• Garantir todas as medidas de higiene e limpeza orientadas anteriormente

• :r( ii L'i ]íL‘.! r ‘

I ;

I

I

I
I

I

. 'M ne-. *.-■ I
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ANEXOS

Anexo I - Termo de Declaração de pessoas que residem no mesmo endereço

TERMO DE DECLARAÇAO

RG n«Eu, , CPF n°

residente e domiciliado na

CEP,

na cidade de

pelo médico(a) Dr.(a)

Bairro
V !

I «
I 1

j , declaro que fui devidamente informado(a)

sobre a necessidade de isolamento a que devo

ser submetido(a), bem como as pessoas que residem no mesmo endereço ou dos trabalhadores

, Estado

J

domésticos que exercem atividades nò âmbito residencial, com data de início

,local de cumprimento da medida, previsão de término
'í: D:'irj

Nome das pessoas que residem no meèmb èridereÇo que deverão cumprir medida de isolamento

domiciliar: --

ilido li.i
1.

2.

c.a'!' u
3.

* \

Assinatura da pessóa^sintomática:
L-t ■-

' N

I ^

1 » •

ÍXplW •'•vs: ; I * ’

/ Hora:Data:

. pru' .

; -K: iv-.h 1" L-i i..-1.1

i:!.i
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COrTOElEEBiaiE-IMLNZi^-ISdejaigrode:

PRCOXIB ^TOlCapQUMQV
Qalotrina +lmadadoprido

FriproniL

Rpronil/lmdadoprido
□dorvos

II

BoplenISOSD

Bdnset 25 CE

BoinsetSOOSC

CChmlOOOCE

Qpermil 200, CE

;CVpemnBster250CE

Spurion

Isca nrpscyjcicla

- eftokillpó

CLpiridadà Liqiidoíllisáimaster
DteaLojànte SpantàFbnto

rAjtalOyvgr

iflgjcon1Ò~v\p"
i-:l^d25Õ5;.

QmdrinaI

Qpemndrina^ ^

Bfetriria10%t.

1'

Qantroniüprde

CLmatrdaliL 0,75
r

GpemnetrinaM.j

■MMM-

Ardaprido

' drratrdalil
üMMek

Dxrtecteni

•iJekkkk

Ci-.iSanObiiiLy
*kkfMe

M£cdÜ4
'ii

'\u ^-L'.f , :< t

Rpronil.eRropngxifenBdrset 150,ddo6
■kkidckk

Qptigandduo.;

DRmRmridda Rpronil [

^ Rpronil ;iij;PHmfaratifãda-ú,rv
iMekkk

iliil^sa,ç(i!Fã,',i IfC

t^bMrinen Rpronil+piriprcixifem
itkk/tkk

Merat spray.

Cptígand sache TiarndCDcam

QpermEírina

Qpamdrina

Irridadoprido

CUanidda Ljqujdolnsetínnaster

HqnsEt2QÕ9C
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Ireetpro Raletrin^ RripraxjfernDátametrinaelrripnotrina

Lanrtxia-Qalotrínalcon25,B/V

Atamx2pgdd DátamÉrina

CVpenfd40pm QpermEtrina

Qpemn^rina 250 ce

Inridadoprid

CYIROMflX

C/IROMflX
•MMtkk

Bcpunna espanava spray
r
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L

01. DADOS GERAIS

NOME EMPRESARIAL: THIAGO DO R. LIMA

NOME FANTASIA: IMUNIZAR SERVIÇOS DE LIMPEZA

CNPJ: 23.960.380/0001-01 y .

r

1 t - 1-

1

Endereço: Rua Doutor Área Leão (zona sul), n° 849, Sala B, centro, Teresina - Pl, CEP:

64.001-310.

Ramo dè Atividade: Atividades de limpeza não especificadas anteriormente

Codigo Nacional de Á^ndade econômica: CNAÉ: 81.29-0-00

GRAU DE RISCO: 03^(Dois) ■
r: > \

II’., ■
I I V I . . :i : ’ I

■) 1 t) ' ■ci-i: i
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Funções:

GARGO

Gerente administrativa

Supervisor

Vendedor Externo

Vendedor Interno

Auxiliar de Vendas

f

Téppiçp_ApJiçador. ’V

■ _ Responsável.Técnico,,

Diretor

14 FUNCIONÁRIOS

I

i;: I' I.'Ü

'• (.. I

}!i 1

i. M

I .
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02. INTRODUÇÃO

O Laudo Técnico de Condições Ambientais do Trabalho - LTCAT tem por finalidade

atender ás exigências previsto nas Ordens de Serviços e Instruções Nonnativas oriundas do

Instituto Nacional do Seguro Social, órgão do Ministério da Previdência e Assistência Social.

O Laudo Técnico de Condições Ambientais do Trabalho — LTCAT tem por finalidade

avaliar se atividades realizadas na empresa IMUNIZAR SERVIÇOS DE LIMPEZA, estão

enquadradas como especial,de acordo ÔTCgulamentò normativo dá Previdência Social, -
i' ’• 1-.1.

j-' •, ' 1
I. llV .i<i.J I i .'t J >

De acordo com art. 58 e seus §§ da Lei n° 8.213, de 24/07/91, com alterações

introduzidas pela Lei ‘n-9.528, de 10/12/97, DOU de 11/12/97, as empresas estão obrigadas a

manter laudo técnico de condições ambientais do trabalho, elaborado pelo medico do trabalho

ou engenheiro de segúràriça''e medicina‘do trabalho, que servirá para comprovação da efetiva

exposição do segurado abs'agentes nocivos'piara finá de aposentadoria especial.

•;u, I I

03. OBJETIVOS

.1.
-I'' • I

0'’ Laüdó Técrilcb '''de‘'Cohdiçõè's'Ambientais do- Trabalho ^ - LTCAT‘"da empresa

IMUNIZAR SERVrÇÒfe^‘DE LIMPEZAV tem por' objetivos ‘avaliar' ás' ^atividades

desenvolvidas no exercício de suas funções e ou atribuições e, determinar se a mesma esta

exposta a agentes nocivos^ com potencialidade dé'c!aiisar prejuízo à saúde ou a sua integridade

física, érh*'coriformidadê coiln oS Parâmetros estabelecidos na legislação vigente dá Previdência

dc ■Social. ' ^ ■ ■t •

'l! ■

Este‘•Trabalho 'fátí"'p'Óf Objetivò''Pririéipál‘o^’levantámerito dosTiscos ambientais de

trabalho; Físicos, Químicos, e Biológicos, que possam vir a prejudicar a saúde e a integridade

física dos envolvidos em suas atividades.

Sua elaboração ^lí^a átèndèr áos'iírecéitos das Normas Regulamentadòrás do Ministério

do Trabalhb, como u^NR-6,‘NR-7, NR-8,''NR-9, NR!-15, NR-16 e ainda á Legislação

Previdenciáfià, ou sejaíW 84 dé-17.látí002; fiíndàmeníadá no LTCAT e PPP que passar a
w-; I

4

de .

Rua Estudante Danilo Romero, 1402 -Hoito-CEP: 64052410 Teresina - Piauí

Tel: (86) 8232-3870/99981-9144-Email: nnaitinsleal@yahoo.com.br

J:n: I'" ‘



Especialista em Medicina Legal e Peiídas Mé<^caiS - ABMLPM/AMB

Médico doTVabaltio comlítiilo del^pecialistapelaANAMT/ÂMB
Médicodo Trabalho/ PeritoMédico- CRM:606PI/RQE1067E 3465 PI

Perifo Afádíco do Iraòflího

vigorar a partir de 01.01.2004, conforme alteração oriunda da IN 90 de 16.006.2003 - DOU

18.06.2003, fundamentada pela Lei 8.213/91 e Decreto N.° 3.048/99.

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO04.

A apresentação do Laudo Técnico de Condições Ambientais do Trabalho - LTCAT será

exigida para os períodos de atividades exercidos sob condições especiais apenas a partir de 29

de abril de 1995, exceto no caso do agehté'nocivò''fuído bu oütro n|o arrolado nos'decretos

regulamentares, os quáis’exigem apresentação de laudo para todos os períodos declarados.

A caracterização da exposição será realizada em conformidade com os parâmetros
\ ^ ..01 . 'll. _

estabelecidos na legislação que rege o Regulamento da Previdência Social, Decreto n° 3.048,

de 6 de maio de 1999, trabalhista vigente, tendo sido realizada inspeção nos locais de trabalho

dos empregados e considerados os dados constantes nos diversos documentos apresentados

:kk\ . ■ > 'pela empresa.'

O liaüdó Técnica de Condições Ambientais'do Trabalho = LTCÁT, foi elaborado por

Médido Üò trabalho,'^cJbnforme'exigência contida ho artigo 68, § 2®,‘ do regulamento da

previdência Sòcial - aprovado pêlo'decreto h. 3.048/99, é o instrumento principal que

servira de^base para a'C(5mpr'óváção do èlkèfcício'de atividade especial.

Osíiados constaíitá dò fònhulárib dò Perfil Profissiográfico PrevidenciárioPPP, serão

exigidos a partir de 0l/'íf/2Ò03 sendo aceito apenas ò PPP com base na IN-84/02,‘deverão ser

corroborados com asTÍfomiações contidals'rio Laudo Técnico de Condições Ambientais do

Trabalho - LTCAT pafa^^ns 'de cOmpro^Jk^ão junto á previdência sòcial.

A empresa que não mantiver laudo Técnico de Condições Ambientais do Trabalho -

LTCAT,'atualizado coln4eferericia aos àgèritès nocivos existentes no aníbiente de trabalho de

seus trabalhadores ou tjiie emitir documentos em^ desacordo com o respectivo laudo estará

sujeita a penalidade pre-fista no art. 133'da Lei ir.® 8.213, de 1991.

j camp: I; ;

5I >
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05. APOSENTARIA ESPECIAL

Art. 234. A aposentadoria especial será devida ao segurado empregado e trabalhador

avulso e, a partir de 13 de dezembro de 2002, data da publicação da MP 83. de 2002. ao

contribuinte individual, este somente quando cooperado filiado à cooperativa de trabalho ou de

produção, desde que tenha trabalhado durante quinze, vinte ou vinte e cinco anos, conforme o

caso, exposto de modo permanente, não ocasional nem intermitente, a condições especiais que

prejudiquem a saúde ou a integridade física. . '

::i

i' .U

§1° A concessão da aposentadoria.especial-dependerá de comprovação, pelo .segurado,

perante o INSS, do tempo de trabalho permanente, não ocasional nem intermitente, exercido

condições especiaís^ue prejudiquem a saúde ou a integridade física, durante o período

mínimo fixado no caput.

em

§2® O segurado déVerá comprovàr a efetiva' exposição aos agentes nocivos químicos,

físicos, biológicos ou associação de agentes prejudiciais à saúde óu à integridade física, pelo

período equivalente ao'EÍcigido'para a concessão do benefício.

) pc- . ■ ■

Art. 235. São consideradas condições especiais que prejudicam a saúde ou a integridade

física, conforme definido no Anexo IV do RPS. a exposição a agentes nocivos químicos,

físicos, biológicos ou^^à'^kssociação"dé 'ágèntés,'em'concéntração ou intensidade e tempo de

exposição ^què'ultrap£

simples exposição em'coh'áiçã6‘èspéciàÍ prejudicial à saúde.

limites’ dè' tolerância óu que, dependendo do agente, torne aos

i.ií.i I

§1® Os agentes nocivos não arrolados no Anexo IV do RPS não serão considerados para

fins de concessão da ápoSèritàdoria especial.
1.'!.

2® Às atividades constantes no Anexo IV do RPS sâo exemplificativas.

Art. 23^. Para Qs^^fins da análise do.benefíçio de aposentadoria especial,.consideram-se: I

- nocividade: situação combinada ou não de substâncias, energias e.demais fatores de riscos
r •] J. w ' '

reconhecidos, presentes no ambiente de trabalho, capazes de. trazer ou ocasionar danos à saúde

ou à integridade física do trabalhador; ,.
íT- ... I I I ! . . li'

cc.ií'!. d-. .1. . .. I
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11 - permanência: trabalho não ocasional nem intermitente, durante quinze, vinte ou vinte

cinco anos, no qual a exposição do empregado, do trabalhador avulso ou do cooperado ao

agente nocivo seja indissociável da produção do bem ou da prestação do serviço, em

decorrência da subordinação jurídica a qual se submete.

§ 1® Para a apuração do disposto no-inciso Ldo caput, há que. se.considerar se .a avaliação

do agente nocivo é:
,1ii: ,;i

i;.p, I

l .

'J I - apenas qualitativo, sendo a nocividade presumida e independente de mensuração,

constatada pela simples presença do agente no ambiente de trabalho, conforme constante nos

Anexos *6;' 13^' Í3-A e‘'l4’iia Norma' Regülàmentadofa n® 'l5 -NR-15‘do MTE, e no Anexo IV

do RPS.‘pára os agente^ioclo’é níquel;'
III I •

II -'quantitativo,^‘^ehdo'a nocividade• considerada pela ultrapassagem dos limites de

tolerância ou doses, dispostos nos Anexos 1, 2, 3, 5, 8, 11 e 12 da NR-15 do MTE, por meio da

mensuração da intensidade ou da concentração, consideradas no tempo efetivo da exposição no

ambiente de trabalho

n:€ . p .•

"ri t ^ Li

§ 2® Quanto ao disposto no inciso II do § 1® deste artigo, não quebra a permanência o

exercício ‘de ^'fimção supervisão, 'còrífrble'ou''comando em' geral'ou outra atividade

equivalèntei'desde que^^èjá'êxclusivam‘ehte 'em ambientei de trabalho cuja nocividade tenha

sido conàatada.

Alt." 237^ O direito''á'concessão de aposentadoria especial aos quinze e aos vinte anos,

constatada a nocividade e a permanência nos termos do art. 236, apIica-se às seguintes

situações: ^

\

I »

s:r

1

:ia

I - quiríze ánds: trabalho^ em mineração subterrânea, em frentes de produção, com exposição à

associâção'de agentes físicos, químicos ou biológicos; ou

II - vinte^anos: clisr. L' •[j

de . '
T

lO ' .'i I1

7

seT. .' í í.. *1 . . 1 .
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a) trabalhos com exposição ao agente químico asbestos (amianto);

b) trabalhos em mineração subterrânea, afastados das frentes de produção, com exposição à

associação de agentes físicos, químicos ou biológicos.

Art. 238. Os procedimentos técnicos de levantamento ambiental, ressalvada disposição em

contrário, deverão considerar:

I - a metodologia e os procedimentos ídél avaliação dos agentes nocivos estabelecidos pelas

Normas de Higiene Ocupacional - NHO da FUNDACENTRO; e

11 - os limites de tolerância estabelecidos pela NR-15 do MTE.

'' :i•. Ci'.-1 ■ 1 I '

§ 1° Para o agente químico benzeno, também deverão ser observados a metodologia e os

procedimentos de avaliá;^'ãb,''dispostos nas lristiiições Normativas MTE/SSST n° 1 e 2, de 20 de

dezembro de l'995.

2° As metodologias e procedimentos de avaliação não contemplados pelas NHO da

FUNDACÉNTRO devèrâó èstar definidos por órgab nacional ou internacional competente e a

empresáMbvèrá indicáf'qühis as metodologias e os procedimentos adotados nas demonstrações

ambientais de que tratáb'§í°‘do art. 254;"
i''í ■ Ocüj .• •

§3® Deverâo ser consideradas as normas referenciadas nesta Subseção, vigentes à época

da avaliação ambienta^j,. ,

■■ . (1' oi; ; c

I I.

S.

1 I

§4° As ,metodo}ç?gias ,e os procedimentos de avaliação que foram alterados por esta

InstruçãCjjNoimativa ^çmente;serão exigidos^ paradas avaliações realizadas a partir de 1° de

janeiro ,(jíe 20Q4, sendo facultado à empresa a sua utilização antes desta data.

r ' ’•

§5° Será considerada a adoção de Equipamento,de Proteção Coletiva - EPC, que elimine

ou neutralize a nocividqde, desde que asseguradas as condições de funcionamento do EPC ao

longo dp tempo, cpn^oime,,especificação técnica do fabricante e respectivo plano de

manutenção, estando essas devidamente registradas pela empresa.

■' x-r-

8
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§6° Somente será considerada a adoção de Equipamento de Proteção Individual - EPI em

demonstrações ambientais emitidas a partir de 3 de dezembro de 1998, data da publicação da

MP n° 1.729. de 2 de dezembro de 1998. convertida na Lei n° 9.732. de 11 de dezembro de

1998. e desde que comprovadamente elimine ou neutralize a nocividade e seja respeitado o

disposto na NR-06 do MTE, havendo ainda necessidade de que seja assegurada e devidamente

registrada pela empresa, no PPP, a observância:

I- da hierarquia estabelecida no item-9:3.5.4 da NR-09 do'MTE; ou seja, medidas de

proteção coletiva, medicas de caráter admínistrátivó ou de'organizáção dò4rabalhò'e utilização

de EPI, nesta ordem, admitindo-se a utilização de EPI somente em situações de inviabilidade

técnica, insuficiência ou interinidade à implementação do EPC ou, ainda, em caráter

complementar ou emergehcial;

u

I

lUh I I

II - das condições-dè íuncionamOnto e do uso ininterrupto do EPI ao longo do tempo,

conformé especificaçãòHêchiba do fabricante, ajustada às condições de campo;
I ' . • -i I'

III - do prazo de.yajiidade^.confonne Certificado de Aprovação do MTE;

ly da periodicidade ,de, trocaj definida pelos programas ambientais, comprovada

mediante recibo assinad^çi^pelo usuário ei^ ^poca própria; e ^

adiril'

V - da higienização. , • , ,.

• I' ■ I •
1

■' i;

Art. 239. A exposição ocupacional a ruído dará ensejo à aposentadoria especial quando

os níveis de^pressão ^onora^estiverem, acirna .de oitenta dB(A), noventa dB(A) pu oitenta e

cinco dB,(A),,conform^ç o^Ç.^so, obseryadp,,(j), seguinte:

I - até 5 de mar0ô'de'4997, véspbra da publicação'db Decreto n° 2.172. de 1997. será

efetuado o enquadramento quando a exposição for superior a oitenta dB(A), devendo ser

informados os valores medidos;

ido (. • ) ’ l; ' I I,' I,.

9C

:ç;;o
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II - de 6 de março de 1997, data da publicação do Decreto 2.172. de 1997. até 10 de

outubro de 2001, véspera da publicação da Instrução Normativa INSS/DC n° 57. de 10 de

outubro de 2001. será efetuado o enquadramento quando a exposição for superior a noventa

dB(A), devendo ser informados os valores medidos;

III - de 11 de outubro de 2001, data da publicação da Instrução Normativa n® 57, de 2001,

até 18 de novembro de 2003, véspera da publicação do Decreto n° 4.882. de 18 de novembro de

2003. será efetuado o enquadramento iqiiando a exposição for superior a noventa dB(A),

devendo ser anexado o histograma ou mérriória de cálculos; e

yj
IV - a partir de 19 de novembro de 2003, data da publicação do Decreto n° 4.882. de 18

de novembro 'de 2003.''será efetuado* o'erlquádfamento quando o-Nível de Exposição

Normalizado - NEN se‘'sitíiar acima- de oitenta é-cinco dB(A) ou'for ultrapassada a dose
. -a-!

unitária-,-áplícàndo: • I

os limites^do tolerância déílnidbs nd Quadro Anexo I da NR-15 do MTE; ea)' '■

(

b) '' ‘ as metoBolÒgias e ‘ bs procedimentos definidos

FUNDÁQÉNTRO.

NHO-01 danas

• 20"'

:• ei , t i

Ai1. ‘ 24Ò: A expjdsiçãò ocupacioriàl à temperaturas anormais, oriundas de fontes

artificiais, dará ensejo à aposentadoria especial quando:
9d - ■

1 - afé 5 de marçb- de 1997, véspera da pdblicação do Decreto n° 2.172. de 1997. estiver

acima de vinté e oito graüs'Celsius, nã() sendò exigida a medição'em índice de bulbo úmido

termômetro bè'globo - IBUTG;
■.:s de

I, „

r ( ' 1 ..

II - de 6 de março de 1997, data da publicação do Decreto n° 2.172. de 1997. até 18 de

novembro de 2003, véspera âa publicarão do Decreto n® 4.882, de 18 de novembro de 2003.

estiver èm conformidade com o Anexo 3 da NR-15 do MTE, Quadros 1, 2 e 3, atentando para

as taxas de metabolismo por tipo de atividade e os limites de tolerância com descanso no

próprio local de trabaihB òu em ambientémais amerio; e

10

, r, |.i
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III - a partir de 19 de novembro de 2003, data da publicação do Decreto n° 4.882. de 18

de novembro de 2003, para o agente físico calor, forem ultrapassados os limites de tolerância

definidos no Anexo 3 da NR-15 do MTE, sendo avaliado segundo as metodologias e os

procedimentos adotados pelas NHO-06 da FUNDACENTRO.

Parágrafo único. Considerando o disposto no item 2 do Quadro I do Anexo 3 da NR-15

do MTE e no art. 253 da CLT. os períodos de descanso são considerados tempo de serviço para

todos os efeitos,legais. • í w

:i I. (

j I

j

^ J

dj . V.

\

X rl'

-.p-- • i

. Cor I ‘ ( I,í
I '

r a;

J'

.. I V .

■n.
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06. PERFIL PROFISSIOGRÁFICO PREVIDENCIÁRIO - PPP

A partir de 01/01/2004 as empresas deverão elaborar o PPP - Perfil Profissiográfico

Previdenciário de forma individualizada de seus empregados que laborem expostos a gentes

nocivos QUÍMICOS, FÍSICOS, BIOLÓGICOS ou associação de agentes prejudiciais à saúde

ou à integridade física, considerados para fins de concessão de aposentadoria especial,

ainda que não presentes os requisitos para a concessão deste benefício, tendo em vista a

eficácia dos Equipamentos de Proteção Irídividuàis e Equipamentos de Proteção Coletivos ou

por não existir exposição permanente aò:agénte nocivo.

1.

O PPP é 0 formulário oficial de comprovação da efetiva exposição do segurado aos

agentes nocivos para fins de requerimento da aposentadoria especial.
t' J.

o PPP é um documento histórico-labora} do trabalhador que reúne, entre outras
’ i/2i .: I.: I V- !:i 1I.3

informações, dados administrativos, registros ambientais e resultados de monitoração biológica,
'■ C, . ( ’,a > Ü I - .'1 ... . J ■ r

durante todo o período em que o trabalhador exerceu suas atividades na empresa.
' (K 2 J.V'- • ,p;- .

O'PPP‘Perfil’Pr8fissiográfico^‘Previdenciário deverá ser impresso nas seguintes
i ■ I )l

condições:
f '

I . t(.

Por ocasião datesçjsão de contrato de trabalho do trabalhador;a)

b) Para fins de requerimento de reconhecimento de períodos laborados em condições
■■lülíh i ) o.i • t ' ' JI,

especiais;

ParaTins de reqüèrimènto de benáffcios por incapacidade jurito ao INSS;

Para simples conferência por parte do trabalhador;
r.i']cu . .i ■. ■ -■!

Quando solicitadp por autoridades competentes.

V,
c)

d)
I

e)
i".ipi-\;. 1 I r1

LMTI qiu. I u l:-1

; p-c2vi- I • <.

l

c1

r
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07. ESPECIFICAÇÃO DOS AGENTES AMBIENTAIS

A Norma Regulamentadora N°. 9 - NR 9, item 9.1.5— da Portaria 3.214/78 do Ministério

do Trabalho, que trata do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais, considera como riscos

ambientais os agentes físicos, os agentes químicos e os agentes biológicos que, em ílinção de

sua natureza, concentração ou intensidade e tempo de exposição, forem capazes de causar danos

à saúde dos trabalhadores.

I

AGENTES FÍSICOS: são as divérSas formas de énergia a 'que possam estar expostos

os trabalhadores I i

..o 'r. i,>j' )•o L Cl u Ju

AGENTES QUÍMICOS: são as substâncias, compostas ou produtos que possam
.1

'CAO i'w.- !;■ ( V k■ k

penetrar no orgànismo peía via respiratória, ou pela natureza da atividade de exposição

possam ter contáíò'^tfavés da pele òu^serení absorvidos pelo organismo por ingestão.
)

' G(

ÃGENTES BlblSÔLÒGICOS:' 'São' os agentes que' se apresentam na forma de

mícroorganism'(Üs!'‘e párasitas infécciokBs vivos e suás toxinas

í. i .

GRUPO 3GRUPO2GRUPO i:

• lí-C; 1 'Marrom*Vermelho' '‘ Verde s,

RISCOS BIOLÓGICOSRISCOS QUÍMICOSRISCOS FÍSICOS

k.T':»

r
.. .s 11 ;

• Poeiras• Ruído • Víruà/

j■ !í\MI' .^ml^ G.i .1 • I 1

h '■

• Bactérias• Vibrações • Fumps(0 IV. . 1

• Protozoários• Radiações

• lonizantes

• Névoas

'OI.'''-’'!- I
L '

• Neblinas ’ ■ • Fungos►i.

• - Parasitas• Radiações^não ionizantes • Gases

• Bacilos I• Frio • Vapores
i

ço: > i' ;1 ,3

• Substâncias, compostos ou
I

13>■I.1'
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Produtos químicos em geral• Calor

• Pressões anormais -

• Umidade

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAIS - E. P. PS08.

Será considerada a adoção de Equipamentos de Proteção Individuais (EPrs)'que atenuem

a nocividade aos limites de tolerância, desde que respeitado-o disposto na Norma

Regulamentadora N°. 06 - NR 6 - do Ministério do Trabalho e Emprego, assegurada e

devidamente registrada pela empresa, as'sé'guintes oÍ>servâncias:

Da'hierarquia estabelecida no item 9.3.5.4 da NR-09 do TEM (medidas de proteção

coletiva, medidas de caráter administrativo ou de organização do trabalho e utilização de
I I

EPI, nesta ordem, admitindo-se a utilização de EF|I somente em situações de

inviabilidade técnica, insuficiência ou interinidade à implementação do EPC ou, ainda,

em caráter complementar ou emergencial);

Das condições de funcionamento e do uso ininterrupto do EPI ao longo do tempo,
i,. r ^ a I 1' ;

conforme especificação técnica do fabricante, ajustada às condições de campo;
■I. .1. ■ '

bò' pfázo de Valfdáde, conforme CA‘ —' Certificado de Aprovação do Ministério do

Traliaího;

a)

'rros ■

b)

I

c)
(

bá périòdicida(3^*‘íÍé trocà definiíla pêlos programas ambientais, comprovada mediante

recibo áSsinado pelò üsüário èrn'épo’ca própria;
dem. 11

Da'higienizaçãó;d)G>s,.equipãmentos. individuais de segurança.

d)

I •1 1) .' ^

e)

'i'

14
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09. ATIVroADES E OPERAÇÕES INSALUBRES

As atividades e operações insalubres são catalogadas através da Norma Regulamentadora

N°. 15 — NR 15 — Atividades e Operações Insalubres, da Portaria Ministerial N°. 3.214, de

08/06/1978.

A NR 15 é dividida em 14 (catorze) Anexos, cada um destes Anexos trata de uma

atividade, operação ou exposição a um determinado agente insalubre.

.iL i:

O exercício do ^trabalho em cóiidição dè ^insalubridade'assegura -ao trabalhador-a’

percepção de adicional de insalubridade incidente sobre o salário mínimo:
^ .j

i. '-r; };l

■ 40 % dõ Saláriõlvlíhimo-Insallíbfidade dé Grau Máximo;

í‘: . .'I. ‘

■ 20 % do Salário Mínimo - Insalubridade de Grau Médio;

- E IJ'? .

■ 10 % do Salário mínimo - Insalubridade de Grau Mínimo.

DO FIM OU ELIMINAÇÃO DOIPAGAMENTO DO ADICIONAL DE

. o _ INSALUBRIDADEI'

A eliminação oíi nêütfalização da irísalübridadé, detèrmiha a cessação do pagamento' do

adicional'respectivo. Cto' a^adòção dè mèdida-dé ordem geral-que‘conserve o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância,

córnea lítilizaçãcPcíéi équipamèntb de proteção individual.-'

'r‘-i.' t;''r

Observação:
'[''i m';ui •

1. Cabe à autoridade regional competente em matéria de segurança e saúde do trabalhador,

comprovada a insajubridade por laudo técnico de engenheiro de segurança do trabalho ou

médico do trabalho devidamente; ,habiI)^do, ,fixar adicional devido aos empregados

expostos à insalubridade quando impraticável sua eliminação ou neutralização.

■ ncMrvL' /[. Ii.j

CCiüi .i -'(tr' , -Cf
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k.

A eliminação ou neutralização da insalubridade ficará caracterizada através de avaliação

pericial por órgão competente, que comprove a inexistência de risco à saúde do

trabalhador.

2.

ANEXOS DA NR 15-PORTARIA3.214-08/06/1978

% - INS.ATIVIDADE Oü EXPOSIÇÃO QUE EXPONHA O

TRARALHADOR A / .
t S..XÍÍ fi-iW*..» ÍJ' .

ANEXOS

4*

UvJíc.,

u .'.Õ 1

Níveis dé ruído contínuq^juIntermitente^^ / -
C.'..L<,

20%r (i:Lu.. /

N

20%Níveis de luído de impacto2

in:;aíubi'Í!.iaüL-. U neul!Tú./iie 10
Exposição ao calor 20 %

.'■riv.eii
3

r, ,vdO comr.iLiue.' i.iua ccHUprov^
Revogado pela Portaria N®. 3.751/90

ii. 1.'

4

40%Níveis de radiações ionizaníes5

40%Trabalho_sobre_condições hiperbáriças..6

20%Radiações^iião jpnizantes7
M'. . \ .1

20%Vibrações8

ii‘V> 4í A-:.!TTTT 4' « J

20%Frio9

Umidade'* , 20%10‘
f' ■

•SM .1 ■

10-20-40Agentes'QuíSicòs supenorés' ábs' LiXr
e*! -SM « .* « >r

1 r"

40%Poeiras mihéràis siipêriores àò's LiTT " '
f-i-''

AgentesQüíniicõs - decõrrénfés^dêínspéçâò’'
~ I ,!in .

■‘Agentes Biológicos "■

12'

10-20-4013*

20-4014' —

; iobrí! c. '■ • 1

A NR 15 considera como ínsalubVe áá àtividades e operações desenvolvidas acima dos limites dé'tolerância

previstos nos Anexos:

] Ànéxo 12Anexo 11Anexo 5Anexo 3Anexo 2Anexo 1

■1
S o I
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A NR 15 considera como insalubre as atividades relacionadas nos Anexos:

Anexo 6 Anexo 13 Anexo 14

A NR 15 considera insalubres as atividades e Operações constantes nos Ànexos abaixo e comprovadas

através de laudo dè inspeção do local de trabalhó:'^'t'>'
t

t C

- . T

1
n ‘‘Anexo'9

r’.

Ánexó 10“'
: f

i

Anexo 7 Anexo 8
't ’

l

I 'I

'í '. 1I

ATENÇÃO

A simples existência ou presença de um risco/agente ambiental em um determinado

posto de trabalho e/ou atividade/operação, não implica, obrigatoriamente, que os

trabalhadores deste--posto^ de ti-abqíhp tenham_^direit_p à percepção^ do Adicional de

Insalubridade ou quejpstauQtiyidade.'çeja caracterizada como Atividade Especial. Vários

fatores deverão ser analisado,s~tais como:' -

• ' Tipo e tempo de exposição do frabãlhãdor'aó'riscò/ãgente ambièntál;

• Nível de concentração e/ou intensidade do risco/agente ambiental;

• Se a empreso distribui e controla o uso do EPl - Equipamento de Proteção

Individual;

• Se o irabalhdàdr útúiza ò ÈPfde forma còiréta e durante tòãa jornada dè írabalho;
.' '()!.< \ I1‘ II I I

nos qmbi^eníeside trgbalj^o medidqs de prqí,eçãp, coletiva;,• ‘ Se-,g çmpresa rf qli^ç
f

' OI 1 ■‘i’ 1' C>1 * 'I ‘ - ' eiC ■ c!!'t/C 1 -' C t*í/, ' • J/'■'/ ■ '/íí‘ '' ii- À, i 'j ,J(-,
• Se 0 agente e/ou atividade consta nos Anexos da NR 15-Portaria 3.214/7õ

(ktívidade insdlüère) e/óu no Ànexo IVdo Decreto 3.048/99 (Atividade Especial).

{
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R RAIMUNDO LEAL

ha

ftflfo Médico do Jtebalho

FUNÇÃO / CARGO x ATIVIDADS BÁSICAS x RISCOS EXPOSTOS10.

TIPO DE

EXPOSIÇÃO
FUNÇÃO/CARGO ^RISCOSATmDADES BASICAS

Exerce a gerência dos serviços administrativos, das operações financeiras

e dos riscos na empresa, incluindo-se as do setor bancário. Gerencia

recursos humanos, administra recursos materiais e serviços terceirizados

de sua área de competência. Planeja, dirige e controla os recursos e as

atividades de uma organização, com o objetivo de minimizar o impacto

financeiro da materialização dos irscos.

Possibilidade de postura

inadequada;

GERENTE

administrativo

Intermitente

Produtos químicos,

pesticidas, inseticidas e

^ suspensão líquida.

Supervisionam e controlam serviços financeiros diversos, bens-

patrímoniais e logísticos; elaboram orçamentos, efetuam pagamentos,

realizam cobrança, controlam bens patrimoniais, fecham câmbio,

analisam crédito, coordenam caixas, administram processos logísticos e

gerenciam almoxarifado/estoque. Supervisionam equipes de trabalho,

orientando e avaliando .desempenho em busca da melhor qualidade no
.i' ' . vtDS
trabalho. — — • "•

Intermitente

Possibilidade de postura

inadequada, levantamento.e.

transporte de peso

Intermitente

SUPERVISOR

Batida veicular, possibilidade

de quedas.
Intermitente

1.1' ;)i: ClO,. -..IA ' '■ I lA 1

1 :■ 1-. L 18
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Vender mercadorias em estabelecimentos do comércio varejista ou

atacadista, auxiliando os clientes na escolha. Registrar entrada e saída de

mercadorias. Promover venda de mercadorias, demonstrando seu

iimcionamento. Informar sobre suas qualidades e vantagens de aquisição.

Expor mercadorias de forma atrativa, em pontos estratégicos de vendas,

com etiquetas de preço. Fazer inventário de mercadorias para reposição.

Elaborar relatórios de vendas, de promoções, de demonstrações e de

pesquisa de preços.

Repetitividade de ações,

Realização de operações em

situação de postura

inadequada;

Intermitente

VENDEDOR

EXTERNO

Batida veicular, possibilidade

de quedas.
Intermitente

Registrar entrada e saída de mercadorias. Promover venda de

mercadorias; Informar sobre suas qualidades e vantagens de aquisição.

Fazer inventário de mercadorias para reposição. Elaborar relatórios de

vendas, de promoções, de demonstrações e de pesquisa de preços.

VENDEDOR

INTERNO

Possibilidade de postura

inadequada;
Intermitente

.1 ‘

Registrar entrada e saída de mercadorias. Promover venda de

mercadorias; Informar sobre suas qualidades e vantagens de aquisição.

Fazer inventário de mercadorias para reposição. Elaborar relatórios de

vendas', de prom9^K,^dg démòiistrações è,de pèsqiiisa de preços,

i-t.mk i' ..I.

'c-

. [nlbr u;v ■ •.

AÜXILUR DE Possibilidade de postura

- inadequada;
Intermitente

VENDAS

.1 1 ■ I- 1 ■ <1

r ;i ii-'.»' i;i i.v'I

i'-
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Produtos químicos,

pesticidas, inseticidas e

suspensão liquida.

Intermitente

l

Responsável pelo eliminação e controle de pragas, insetos e

microrganismos. Sanitiza terrenos baldios, residências, prédios,

comércios e órgãos públicos.

TÉCNICO :

APLICÀDOR

Possibilidade de postura

inadequada, levantamento e

transporte de peso;

Intermitente

Batida veicular; possibilidade

de quedas.
Intermitente

É o profissional com nível superior completo, treinamento específico e

Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) na área de sua atuação.

Ele deve estar devidamente habilitado pelo conselho profissional do

setor. O responsável técnico é o profissional que responde pelas ações e

usos destes produtos químicos e aplicações.

RESPONSÁVEL

TÉCNICO

Possibilidade de postura

inadequada;
Intermitente

Dirigem o fluxo financeiro da empresa; implementam o orçamento

empresarial e administram recursos humanos, controlam patrimônio,

suprimentos e-Jogística e supervisionam serviços, complementares ,

coordenam serviços de contabilidade e controladoria e elaboram

planejamento da empresa.

■t

Possibilidade de postura

inadequada;
IntermitenteDIRETOR

0 1 n

/ j
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ZÀ

11. AVALIAÇÃO DE RUÍDO - CALOR - LUMINOSIDADE

AVALIAÇÃO QUANTITATIVA DE RUÍDO

O nível de ruído foi avaliado utilizando-se um decibelímetro digital - AKROM - KR 833 -

fabricado pela empresa AKROM Produtos Eletrônicos. Os níveis de ruído foram medidos em

decibéis, com o decibelímetro operando no circuito de compensação “A“ e circuito de resposta

lenta (Slow), com as leituras feitas próximas ap ouvido do trabalhador.
i. •' •

T

! I ; tu :Í- . .1íiü

PORTARÍÁ 3:214/78 -^ NR i’5"^ ANEXO 1

LIMITE DE TOLERÂNCIA PARA RUÍDO CONTÍNUO OU INTERMITENTE

J

Nível de RdMò' “' Máxima Expósição Diária Permissível
j. I

8 horas85

,;)7 horas86 íTA'!

' 6 horas87

TTVTV ^ 1
' ■ 5 horas88

39TTKF3 4 horas e 30 minutos

90 'iicíio I • . ' '4 horas

13 horas e 30 minutoso. c 1 •• 91 iiaí ti

3 horas92

2 horas e 40 minutos93
I ';! 1.1 I

2 horas e 15 minutos94[

- -Z-horas-95 -—
I \

1-hora e 40 minutos96 -
11 •.

• 1 hora e 15 minutos98 —-
-7

• - -1 horaI00--

102- • -45 minutos

104 -35 minutos

. 105--- • 30 minutos -

I06-- 25 minutos -

108 -20 minutos

110- -15 minutos
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10 minutosII2

114 8 minutos

115 7 minutos

AVALIAÇÃO QUANTITATIVA DE ILUMINAMENTO

Os níveis de iluminamento, em lux, foram avaliados utilizando-se um luximetro digital -

AKROM - AK 309 - fabricado pela empresá AKSO Produtos Eletrônicos. A leitura,foi feita no

campo de trabalho onde se realiza a tarefa-visúalj^--
CI.J' ' l- *!

I,

Para cada ambiente, em função do requisito da tarefa e da faixa etária de seus usuários, a

NBR 8995-T estabelece-um-valor médio do nível de iluminamento em lux. Após a avaliação

individualxle cada-ambiente foi feita a comparaçãq quantitativa do valor do nível de iluminamento

encontrado com 0 estabelecido-pelaNBR 8995-i.' , ,

AVALIAÇÃO QUANTIT/ATIVA DE CALOR 1,

Para ç^eterminar a ej^pqsiç^q ao calor dp ernpregado e possível sobrecarga térmica de acordo

com a NR,-p. 45;, ANEXQ-jlj .que trata dos Limites'de Tolerância para Exposição -ao Calor. As

medições serão efetuadas^npilocal onde permanece o trabalhador, à altura da região do corpo mais

atingida.
I ■ eiü

Serão-efetuadas as avaliações quantitatLvas\dos.índices de exposição ao .Calor.nos postos de

trabalho ondei.possa haveitefeitos inocivos sobre,-o trabalhador causados ponesseugeiite, a fim de

verificar secas condições-tertnicas-.em:,que: as atividades se desenvolvem são capazes de causar

danos à saúde dos trabalhadores em função do tempo de exposição, do tipo de atividade e do nível

de temperatura.

A Metodologia reconhecida pelo Ministério do Trabalho e Emprego para' verificar as
" '.pQ , . 1.1 I ■ . l

condições de conforto ténnico' referentes ao Calor consiste no monitoramento da exposição ao
\ - ' ' ’ ) 3. 1- . ' : ! 1

Calor, que deve ser feita por meio de medição do índice de Bulbo Úmido - Termômetro de Globo

, 1
‘I

r/i ..i.

~ Ito ír ^ :í .
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L

(IBUTG). Medidor de Stress Térmico (Termômetro de Globo) Digital com Datalogger, modelo

TGD-1800.

A exposição ao Calor deve ser avaliada através do índice de Bulbo Úmido — Termômetro de

Globo (IBUTG) definido pelas equações que seguem:

Ambientes internos ou externos sem carga solar:

IBUTG = 0,7 tbn + 0,3 tg

Ambientes externos com carga solar:, .i-:i

IBUTG = 0,7 tbn + 0,1 tbs + 0,2 tg , ^
1 . I

onde:

♦; *

tbn = temperatura de bulbo úmido natural

tg = ten^peraíura de glppg, , L

tbs = \emperatura de^dutBo'seco.

Tomou-se'por base pará-'fíns'comparàtivos,' em conformidade com a Portaria n° 3.214/98, os

limites de tolerância para'exposição aos Calores constantes no Anexo n® 3 da NR - 15, Quadros n°

2en‘’3. .
rojn C-!

O Anexo ir° 3 (Limites de' Tòlérârici'a‘para Exposição ao Calor) da Norma Regulamentadora NR -

15; estabelece duas modalidades de dimensionamento para a exposição ao Calor.

a) Limites de-Tolerância/^pâra .exposiçãp .ao calor, em regime de trabalho intermitente com

períodos de descanso no próprio local de prestação de serviço (Quadro 1);
r

b) Limites de Tolerância para exposição ao calor, em regime de trabalho intermitente com período
•' buHh 'c

de descanso em outro local (local de descanso).

1 fih'- I...

■ exj-. • , .r

‘ í’. 'W ' *•;. : •1Ir
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L

Em função do índice obtido, o regime de trabalho intermitente será definido no Quadro n® 1

Quadro N® 1 - Regime de Trabalho Intermitente com Descanso no Próprio Local de

Trabalho/hora

REGIME DE TRABALHO

INTERMITENTE CO.M DESCANSO

NO PRÓPRIO LOCAL DE

ATIVIDADE ATIVIDADE

AXiyipADE LEVE
MODERADA PESADA

TRABALHO

Trabalho contínuo Até-30,0 Até'26,7', Até 25,0-
i' 1 -.

45 minutos trabalho

30,1 a 30,6 26,8 a 28,0 25,1 a 25,9
15 minutos descanso

o. u ;i

30 minutos trabalho

30,7 a 31,4 28,1 a 29,4 26,0 a 27,9
t 7' , »

30 minutos descanso

I
j.

15 minutos trabalho

3l,5,a.32,2 29,5 a 31,1 . 28,0 a 30,0
45 minutos descanso is.1

Não é permitido o trabalho sem_ a adoção de

medidas adequadas de controle
Acima de 32,2 Acima de 31,1 Acima de 30,0.■i'

,)

iii í \

^QUADRO. N9.2,-,.Limites, de Tolerância... ,

M (Kcal/h) Máximo IBUTG («C)

175 30,5
. 'I

200 30,0

250 28,5

300 27,5

350 26,5

400 26,0 •

450 25,5

500 25,0
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Onde:

M é a taxa de metabolismo média ponderada para uma hora, determinada pela seguinte fórmula:

M = Mt X Tt + Md X Td

60

Sendo:

Mt - taxa de metabolismo no^ local de trabalh,o. . i •

'■ Tt - soma dos tempos, em minutos, em que, se permanece no local de trabalho.

Md- taxa de metabolismo no local de descanso.

Td - soma dos tempos, em minutos, em que se permanece no local de descanso.

j

r.o 11 '•* . . ' / .1 . . . > ’ ;

IBUTG é 0 valor IBUTG médio ponderado para uma hora, determinado pela seguinte

fórmula:

IBUTGt X Tt + IBUTGd xTd

IBUTG =

60

•; '7(; ., ' '
Sendo:

:m\.

IBUTGt = valor do IBUXÇj^no local de trabalho.

IBUTGd =. valor do IBUTC^^jiç local de descanso.^.

Tt e Td = como anteriormente definidos.

Os tempos Tt e Td devem ser tomados no período mais desfavorável do ciclo de trabalho.

Sendo:

Tt + Td = 60 minutos corridos.

As taxas de metabolismo;^t-.e^Md serão obtidas consultando-se o Quadro n° 3.

V

or KVl ’ i"' iii' i.
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QUADRO N° 3 — Taxas de Metabolismo por tipo de Atividade

Kcal/hTIPO DE ATIVIDADE

100 Kcal/hSENTADO EM REPOUSO

TRABALHO LEVE

125 Kcal/hSentado, movimentos moderados com braços e tronco (ex.: datilografia).

Sentado, movimentos moderados com braços e pernas (ex.: dirigir).

De pé, trabalho leve, em máqiima ou bancada, principalménte com os.braços.

150 Kcal/h

150Kcal/h
. 1 ;■ I

^ J

TRABALHO MODERADO

180 Kcal/h
Sentado, movimentos vigorpsp.s cpm braços e pernas. ,,

De pé, trabalho leve em máquina ou bancada, com alguma movimentação.

De pé, trabalho moderado em máquina ou bancada, com alguma movimentação.

Em movimento,“trabalho mòílerado de levantar ou empurrar.

175 Kcal/h

220 Kcal/h

300 Kcal/h

TRABALHO PESADO

Trabalho intéritiitehte de le^áíntàr,'èmpurrar òu airástar pesos (ex.: remoção com pá).

Trabalho fatigahte ‘

440 Kcal/h

(orado ‘
550 Kcal/h

I.

DO.I '

Os períodos de descanso serão considerados tempo de serviço para todos os efeitos legais

Trosoí ■ I

: r iii
•1

'■■OO' 1, 0 • .r

^.

...l .I.
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12. ATIVIDADES E OPERAÇÕES INSALUBRES

12.1 - RUÍDO CONTÍNUO

CONCLUSÃO

Não foi constatado na empresa IMUNIZAR SERVIÇOS DE LIMPEZA Níveis de Ruído

acima do Limite de Tolerância (no quadro de Avaliação Quantitativa). Serão consideradas

atividade ou operações insalubres as que, ppr suámatureza, condições ou .métodos’ de trabalho,

exponham os empregados a* agentes nocivas ia-saúde',' acima destes limites fixados' em razão da
I

natureza e da intensidade’do agente e do tempo de exposição aos efeitos (artigo 189 da CLT).j

Portanto, nenhum trabalhador da empresa faz jus ao adicional de Insalubridade pelo agente

físico ruído.

1

VUCV

12.2 - AVALIAÇÃO DE EXPOSIÇÃO AO CALOR

• "'i I

■ na I

CONCLUSÃO rD .err.ii ! l;I

De ácordò com o Qíihclfó''QuántitaUVó'dê”Galòf Ambienté, hehhüríi setor òú' atividade da

empresa IMUNIZAR SERVIÇOS' DE LIMPEZA' apresentou IBUTG superior aos limites de

tolerância' estipulados pelt3‘^Anexo 3 da NR 15.' Portanto, nenhum trabalhador da empresa faz jus

adicional,de Insalubridacje pelo agente físico calor.ao
'1-.

12.3 - TRABALHOS SOB CONDIÇÕES HIPERBÁRICAS

1,r

CONCLUSÃO

Não foi constatado a presença de trabalho sob Condições Hiperbáricas nas atividades

realizadas pelos funcionános'dà empresa IMÚNiZÃR 'SÈRVÍÇOS DE LIMPEZAl'
,T I r

j iI •( ' J.

C
i< I I
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12.4 - RADIAÇÕES NÃO lONIZANTES

CONCLUSÃO

Não foi constatado a presença de trabalho com exposição a Radiação Não lonizante nas

atividades realizadas pelos funcionários da empresa IMUNIZAR SERVIÇOS DE LIMPEZA.

12.5 - EXPOSIÇÃO A VIBRAÇÕES
') !

( , . J■l- l
• !>

I.i
-(«

l
CONCLUSÃO

. .A.

í

l
1

J O í K .l

)

Não foi constatado a presença de trabalho com Vibração nas atividades realizadas pelos

funcionários-da empresaMliÀÍZÁlt!SERVIÇOS DE LIMPEZA. -

12.6 - FRIO'

h.) .a r'’.-1' t I

CONCLUSÃO
; Cl . , .1

Não foi constatado a presença do agente Físico Frio nas atividades realizadas pelos

SERVIÇOS DE LIMPEZA.funcionários dá éfnpresa lffiíí?
t; »* if

V :v

Jr

12.7-UMIDADE

•: a p. ?

IMl n ^

'"1K

•1 ’ 1
i

CONCLUSÃO

fi;

Não .;fbi_ constatado._a..presença de .Umidade .que caracterize .como. sendo insalubre nas

atividades desempenhas pelos funcionários da empresa IMUNIZAR SERVIÇOS DE

LIMPEZA. ' U

) "c a "iiL • ■ f.

r •

r
,Mu::ü., V ’
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L J

12.8 - AGENTES QUÍMICOS CUJA INSALUBRIDADE É CARACTERIZADA POR

LIMITE DE TOLERÂNCIA E INSPEÇÃO NO LOCAL DE TRABALHO.

CONCLUSÃO

Não foi constatado a presença de Agentes Quimicos de acordo com o anexo 11 da NR 15

nas atividades realizadas pelos funcionários da empresa IMUNIZAR SERVIÇOS DE

LIMPEZA.
't

j

I

f
' t,

/ l

12.9 - LIMITE DE TOLERÂNCIA PARA POEIRAS MINERAIS
LC-i

TTT Líi X.

■DI.J
1

CONCLUSÃO

Não foi constatado a presença de Poeira Mineral nas atividades realizadas pelos funcionários

da empresaíÍMUNIZAR SERVIÇOS DE LIMPEZA.
t

"O ■ il r;
f

.t

■ ISmK :

12.10 - AGENTES QUÍMICOS SEM LIMITE DE TOLERÂNCIA

CONCLUSÃO
'.LER " 111 I

Foi cõnstafádo a prêsênça“de agentes quimicos sem limitè de tolerância (Emprego de

]r:\ 1 (I •
I 1,. j. ii

defensivos; organofosforados) nas atividades realizadas pelos funcionários do cargo de

TÉCNICO APLICADOR da empresa IMUNIZAR SERVIÇOS DE LIMPEZA, se expõe ou

tem contatS' ‘cdm os á^gáiítes cfátalogaÜos' ho' Anexo 13 - NR 15 - Portaria 3.214/78,

consequerit^riiénté, poderà^jèr 'enquadrado ‘com'o' insalubre pelos agentes citados no referido

Anexo. Tendo direito a adicional de insalubridade em grau médio 20%.

LE. ■ 'i'l El'!' : }
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J

12.11 - NR 15 - ANEXO 14 - AGENTES BIOLÓGICOS.

CONCLUSÃO

As atividades/operações que envolvem agentes biológicos serão consideradas insalubres após

avaliação qualitativa e enquadramento nas condições explicitadas no Anexo 14 - NR 15 - Portaria

3.214/78... I

ANEXO N“ 14 - NR 15 - Portaria 3.214/78 (Aprovado pela Portaria SSST N.“ 12, de 12 de

novembro de 1979)
y

AGENTES BIOLÓGICOS
1 .• : 14

o exercício de trabalho em condições de insalubridade, de acordo com os subitens do item

anterior, assegura ao trabalhador a percepção de adicional, incidente sobre o salário mínimo da
‘3 Aí

região, equivalente a:
i.:íI. \ '

• 20%i(vinte por cento),! para insalubridade de grau.médio;

CONCLUSÃO

Não foi constatado a presença com agentes nocivos a saude vírus, bactérias, protozoários,

fungos, parasitas-e baciío?,‘-risco biológico nas atividades da empresa IMUNIZAR SERVIÇOS

DE LIMPEZA.

.[O J. ■’ eiT cui 'Al

balliado.- 1'I ■

I

II

-no'' :'•).' .

,ti.
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CARACTERIZAÇÃO DAS ATIVIDADES E OPERAÇÕES PERIGOSAS13.

Para que uma atividade seja considerada perigosa e o trabalhador passível de recebimento do

Adicional de Periculosidade, é necessário que esta atividade e/ou operação esteja devidamente

enquadrada em um dos seguintes diplomas legais:

RADIAÇÕES lONIZANTES - SUBSTÂNCIAS RADIOTIVAS: o trabalhador

desenvolva atividades e operações perigosas com radiações ionizantes ou substâncias'radioativas,

dentro das áreas de riscos constantes no Anexo da Portaria N°. 518, de 04/04/2003, (com o

advento desta Portaria o Anexo foi incluso na própria NR 16).

'i
. .1 S. I )A. . 1

EXPLOSIVOS: o "trabalhador desenvolva "atividades ou operações perigosas com

explosivos. Estas atividades estão enumeradas no Quadro 1, do Anexo 1 da NR 16.

iiKk ■ I J

INFLAMÁVEIS: I trabalhador desenvolva , atividades ou operações perigosas com

inflamáveis, ,b,em como àqj^^les.que operem nas áreas de riscos, constantes nos Quadros do Anexo

2, da NR 16.

[1
i •

ír
I •

SETOR DE ENERÕÍÀ'ELÉTRICÁ '(Eletricidade) - òs trabalhadores do setor de energia

elétrica que àtuè em sisteína'elétrico de potência cujas atividades sejam constantes do Quadro de

Atividades/'Â'rea’de Risco^S'!Ariexo dò'DecretbN^i'93'.412, de 14/10/86.

ATIVIDADES E QPÉMCÕÉS PERIGOSAS COM EXPOSÍCÂO A ROUBOS OU

OUTRAS ESPÉCIES Pf VlÒLÊNCIÀ FÍSICÃ NAS ATIVIDÀDES PROFISSIONAIS DE

SEGURANÇA PESSOAL OU PATRIMONIAL: São considerados profissionais de segurança

pessoal ou^patrimonial os ôabaíhadòres que'átendàm a uma dás seguintes condições:

Empregados das empresas prestadorab de Serviço has atividades de segurança privada ou que

integrehi serviço orgânico de segurança privada, devidamente registradas e autorizadas pelo

a.

Ministério da Justiça, conforme lei 7102/1983 e suas alterações posteriores.
■?.Gi .•x I.
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L J

b. Empregados que exercem a atividade de segurança patrimonial ou pessoal em instalações

metroviárias, ferroviárias, portuárias, rodoviárias, aeroportuárias e de bens públicos,

contratados diretamente pela administração pública direta ou indireta.

ATIVIDADES PERIGOSAS EM MOTOCICLETA; As atividades laborais com

utilização de motocicleta ou motoneta no deslocamento detrabalhador em vias públicas são

consideradas perigosas.

■ i

CONCLUSÃO IV

Ui

Não foi constatado a presença de atividades ou operações perigosas nas atividades realizadas

pelos ílincionários da émfiíesa' IMUNIZAR SERVIÇOS DE‘ LIMPEZA. Portanto, nenhum

trabalhador'dá empresa fai^jüs ao adicional de'penculosidade.
■ í.e ! >

'ERlt .1 I y. I

1 ou 1 .. • l'.. .11

' '

• 11’ .

I. I

: ct .r' mpij í

f
lu1 í n ' ’■ t I . ''v 11.1
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' . 14. RESUMO GERAL DA INSALUBRIDADE E PERICULOSIDADE

QUADRO GERAL - INSALUBRIDADE / PERICULOSIDADE / ATIVIDADES ESPECIAIS (POR FUNÇÃO)

Análise de exposição aos Riscos Físicos (F) - Químicos (Q) - Biológicos (B) - citados na NR 15 + Agentes citados no Anexo IV - Decreto

3.048/99

IMUNIZAR SERVIÇOS DE LIMPEZA

EMBASAMENTO

LEGAL

INSALUBRIDADE

(GRAU)
CARGO/FUNÇÃO %PERICULOSDADE

NAOGerente administrativa NAO

NÃO NÃOSupervisor

NÃONÃOVendedor Externo

NÃO NAOVendedor Interno
»

NÃO NAOAuxiliar de Vendas I .

NÃO 20% Salario MínimoTécnico Apllcador

Responsável T^cnícó -

20% - Médio
NR 15-Portaria3.214/78

--NÂG- ■ ■ -NÃO - -

NÃO ■Dirctor^^Hi
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RAIMUNDO LEAL Espedalista em \&âidia Le^ e Feiidaa Médicas - AB&Q^^AMB
Médico do Tiabalho com tfiulo de EepedaKsta pela ANAMT/AMB

\fódico do IVabalho / Fedlo Médico • CBMs 606 FI /fiQ£ 1067 £ 3465 n
Períto Midko do Trsbaiho

Teresina (Pl), 09 de março de 2022.
/

(A^

RAIMUNDO NONATO LEAL MARTINS - CRM 606 Pl RQE 1067 PI.

Perito Judicial Trabalhista

Especialista em Medicina Legal e Perícias Médicas-ABMLPM/AMB
Médico do Trabalho com Título de Especialista pela ANAMT/AMB

86 99499-5528 / 99834-0724
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THIAGO DO R. UMA

IMUNIZAR CONTROLE DE PRAGAS &

i

/

I .
"

LAUDO
I

I

AMBIENTAIS DO

TRABALHO
r

r

ABRIL/2023
’
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01. DADOS GERAIS

NOME EMPRESARIAL: THIAGO DO R. LIMA

NOME FANTASIA: IMUNIZAR CONTROLE DE PRAGAS & SANITIZACAO

CNPJ: 23.960.380/0001-01

Endereço: Av Universitária 496 64.049-550-Iningá 'Teresina'Pi.«

}

Ramo de Atividade: Atividades de limpeza não especificadas anteriormente

Codigo Nacional de Atividade econômica: CNAE: 81.29-0-00
.1—

GRAU DE RISCO: 03 (Dois)
- LM, '•/

'CI -C''I

'íiíiMia. sli .

Aiw J i r :

.'■'iivit' .
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Funções:

CARGO

Vendedor Interno

Auxiliar de Vendas

Técnico Aplicador

Assistente Administrativo

G7 WNCIÒNÁRIOS

'I.. •j

' -j
iVi-

ní

(. ;IL' . : ,j1 C'-

; I
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i
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02. INTRODUÇÃO

O Laudo Técnico de Condições Ambientais do Trabalho - LTCAT tem por finalidade

atender ás exigências previsto nas Ordens de Serviços e Instruções Normativas oriundas do

Instituto Nacional do Seguro Social, órgão do Ministério da Previdência e Assistência Social.

O Laudo Técnico de Condições Ambientais do Trabalho - LTCAT tem por finalidade

avaliar se atividades realizadas na empresa IMUNIZAR CONTROLE DE PRAGAS &

SANITIZACAO, estão | enquadradas como especial de acordo o-regulamento normativo da

Previdência Social.

r.' i'

i.' 1.I ^ -

De 'acórdo com^-'íàrt. 58 e seus §§ da Lei n° 8.213, de 24/07/91, com alterações

introduzidas pela Lei n° 9.528, de 10/12/97, DOU de 11/12/97, as empresas estão obrigadas a

manter laüÜo'técnico Sé condições ambibntais'do trabalho,'elaborado pelo medico'^ do trabalho

ou engeriheiro de seguráhça e medicina dò trábalho, que servirá para comprovação da efetiva

exposição ■do'seguradd'âWs‘àgentés nocivbs'pàra fins de aposentadoria especial.

uO CO \ *
t i

03. OBJETIVOS

O’ tsáudb Técnico'-’dè Condições'Ambientais do‘ Trabalho - LTCAT da empresa

IMUNIZAR CONTROLE DE PRAGAS & SANITIZACAO, tem por objetivos avaliar as

atividades desenvolvidas no exercício de suas funções e ou atribuições e, determinar se a

mesma'êstá'éxposta á'agbhteâ'noèivos,'cdrti pótehcialidade-de causar prejuízo à saúde ou a sua

integridádé física, em'cbiifo^idade com bs Pàrâmetros estabelecidos na legislação vigente da

Previdêrítíiá^Sòcial. :e

i '!
r ' '

Esté'-Trabalho'téhi‘'pof Objetivo'PrincipaT ò levantamento dos riscos ambientais de

trabalho; Físicos, Químicos, e Biológicos, que possam vir a prejudicar a saúde e a integridade

física dos'envolvidos em suas atividades.

Sua élàbbração atendèr aos pfecèitbs'(Íàs Normas Regülámentadòra s dó‘Ministério

do Trabkhb,'como à^M-6’;‘Nk-7; ‘NR'-8;' NR-k'Nk-15Í ‘NR-Í6 e aiiída’a'Legislação
das \x>Ir <

4

■ agcir'
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Previdenciária, ou seja: IN 84 de 17.12.2002, fundamentada no LTCAT e PPP que passar a

vigorar a partir de 01.01.2004, conforme alteração oriunda da IN 90 de 16.006.2003 - DOU

18.06.2003, fundamentada pela Lei 8.213/91 e Decreto N.° 3.048/99.

LAUDO TÉCNICO DE CONDIÇÕES AMBIENTAIS DO TRABALHO04.

A apresentação do Laudo Técnico de Condições Ambientais do Trabalho - LTCAT será

exigida para os períodos de atividades ex'éfcido's"sôb"òohdrçõés especiais apenas a partir de 29
1

de abril de 1995, exceto' no caso do agente;,npçiyp\ruído,iOu outro não arrplado nps decretos

regulamentares, os quais exigem apresèntàção de laudo para todos os períodos declarados.
/

:i: IV f i \I U . i

A caracterização da exposição será realizada em conformidade com os parâmetros
. I ‘iin ■ 01.2..’ I •) ], I i 11'^ ‘' ti.. . 1. ‘I .. • .. 1 ■

estabelecidos na legislação que rege o Regulamento da Previdência Social, Decreto n° 3.048,
. ■ t-.díi '■'Ijt; I i,. j i’!

de 6 de maio de 1999, trabalhista vigente, tendo sido realizada inspeção nos locais de trabalho

dos empregados e considerados os dados constantes nos diversos documentos apresentados

pela empresá.J •
*

O Laudo Técnico^ áe Condições'Ar^biéritais do Trabalho = LTCÀT, foi elaborado por

MédidO'do ■ tràbalho,‘‘èbnfonne''exigência ■ bohtida'ho artigo 68, § 2®, do regulamento da

previdência Social — aprovado pelo deciêtó^h. 3.048/99,'é o instrumento principal que

servira de base para a cdriiprôVàção do exéi^cício de atividade espécial.
l

Os 'dádós consta'i\tes‘d6 'fòrniulário'^ dò Pêffil Pfofíssiográficó Previdenciáriò PPP, serão

exigidos a partir de OlfH720O3 sendo'aceito'^apènás'6 PPP com base na IN-84/02', deverão ser

corroboràdòs 'com as iíifirmàçõès contída's 'nl) Laudo Técnico de Condições Ambientais do

Trabalho'- LT^CAT páfa’^íis' dé comprovarão junto á previdência social. ’

A empresa que não mantiver laudo Técnico de Condições Ambientais do Trabalho -

LTCAT, afüálizado coinVèferencia aos ágentes nocivos existentes no ambiente de trabalho de

seus trabalhadores ou xjile'emitir documentos em desacordo com o respectivo'laudo estará

sujeita a penalidade prévista no árt. 133 dá Lèi n.° 8.213, de 1991.
.:on’ ,

•I

5
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05. APOSENTARIA ESPECIAL

Art. 234. A aposentadoria especial será devida ao segurado empregado e trabalhador

avulso e, a partir de 13 de dezembro de 2002, data da publicação da MP n° 83. de 2002. ao

contribuinte individual, este somente quando cooperado filiado à cooperativa de trabalho ou de

produção, desde que tenha trabalhado durante quinze, vinte ou vinte e cinco anos, conforme o

caso, exposto de modo permanente, não ocasional nem intermitente, a condições especiais que

prejudiquem a saúde ou a integridade física.

j

I.

§1° A concessão da aposentadoria, especial ^dependerá de comprovação .pelo. segurado,

perante o INSS, do tempo de trabalho permanente, não ocasional nem intermitente, exercido

em condições’especiáis'iqüè-prejudiquem a saúde ou a integridade física, durante o período

mínimo fixado no caput.
J1

§1“ O'’àegurado'devera comprovar a'efetiW exposição aos agentes nocivos químicos,

físicos, biòiógicos ou assòciáçãò de agentes p'rejudiciais â saúde ou à integridade física, pelo

período^ èquivàlente ao exigido'para'a cohcessão do benefício.

II,,_i

Arl'.‘235. São corisideràdas condições especiais que prejudicam a saúde ou a integridade

física, conforme definido no Anexo IV do RPS. a exposição a agentes nocivos químicos,

físicos,^biológicos ou a‘^Hss'GciáçãO de àgèíitéis;' em^concéntração ou intensidade e tempo de

exposição'que ultrapasse'os limites de’tòíerância ou que, dependendo do agente, tome a

simples'èxposição enícoricíiçãóespècial prejudicial à saúde.

1 'i:. : 11.

§ 1° Os agentes nocivos não arrolados no Anexo IV do RPS não serão considerados para

fins de boncessão da aposentadoria espéciaí; '' ‘ ^
.1.

' ri K I 'issor:-

2° Ás’atividades cbhStantes no Anexo IV do RPS são exemplificativas.

Art. 236. Para fins da.análise do benej|cio de aposentadoria especial, consideram-se: I

- nocividade: situação^ combinada ou pão de substâncias, energias e demais fatores de riscos

reconhecjdos, presentes, np ambiente de trabalho, captes de trazer ou ocpsionar danos à saúde

ou à integridade física,^dp trabalhador; )

6

■. e\, ..i' ' cor. ir
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II - permanência: trabalho não ocasional nem intermitente, durante quinze, vinte ou vinte

cinco anos, no qual a exposição do empregado, do trabalhador avulso ou do cooperado ao

agente nocivo seja indissociável da produção do bem ou da prestação do serviço, em

decorrência da subordinação jurídica a qual se submete.

§ 1° Para a apuração do disposto no inciso I.do caput, há que se considerar se a avaliação

do agente nocivo é: .. ' \ '
*f

.• 1 < 4. ^

I - apenas qualitativo, sendo a nocividade presumida e independente de mensuração,

constatada pela simples presença do agente no ambiente de trabalho, conforme constante nos

Anexos'6; 13, 13-A é'l4'(Íá Norma Regülameritadofà 15 — NR-15 dò 'MTE, e no Ànéxo IV

do RPSjpara os agentes'ibdò e níquel;" ''

II^‘f''quàntitatívo,^'yehdo'a''nocividàdé“considérada pela ultrapassagem dos limites de

tolerância ou doses, dispostos nos Anexos 1, 2, 3, 5, 8, 11 e 12 da NR-15 do MTE, por meio da

mensuração da intensidade ou da concentração, consideradas no tempo efetivo da exposição no

ambiente dé trabalho."''"'^''

I
'i‘!' '.1

I

I.

!ii-.

iii- I '•

§ 2° Quanto ao disposto no inciso II do § 1° deste artigo, não quebra a permanência o

exercício''de função'‘^de 'yupèrvisâo, còhtfòlb' ou comando'em geràl ou outra atividade

equivalèííte, desde qu'è^seja’èxblusivamènte em ambientes de trabalho cuja nocividade tenha

sido constatada.

AxH'231. O dirél!o"à'concessão de aposentadoria especial aos quinze e aos vinte anos,

constatada a nocividade e a permanência nos termos do art. 236, aplica-se às seguintes

situações:

^ 14 d \ : [’

. M.i .1

: trabàjíib'i'èm'mineração subterrânea, em frentes de produção, com exposição à
i

associação‘de agentes físicos, químicos ou biológicos; ou

I -quinzeanos

disr; .
I

• 1

II - vinte'anòs:
1

l

7

II .
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a) trabalhos com exposição ao agente químico asbestos (amianto);

b) trabalhos em mineração subterrânea, afastados das frentes de produção, com exposição à

associação de agentes físicos, químicos ou biológicos.

Art. 238. Os procedimentos técnicos de levantamento ambiental, ressalvada disposição em

contrário, deverão considerar:

I - a metodologia e os procedimentos dé, avaliação dos agentes nocivos estabelecidos pelas

Normas de Higiene Ocupacional - NHt) da 'FUNDACENTRO; e

/' '■'

I

II - os limites de tolerância estabelecidos peIaNR-15 do MTE.

1 fca 11, ■'

§ 1° Para o agente químico benzeno, também deverão ser observados a metodologia e os

procedimentos de avaíiáÇãb,'’dispostos has‘instruções Normativas MTE/SSST n° 1 é 2, de 20 de

dezembfo^dé 1995.

2° As metodologias e procedimentos de avaliação não contemplados pelas NHO da

FUNDÁCÉNTRO de^^rãò''esl:ar defmidbs pòr‘ órgão nacional oü internacional competente e a

empresá'deverá indicáf'iqüais as metodologias e os procedimentos adotados nas demonstrações

ambientais de que tratá O'§'l'° do art. 254'. ^ '
í::. -

§3° Deverão ser consideradas as normas referenciadas nesta Subseção, vigentes à época

da avaliação ambiental. ^ ^ ,

S .v'

\

\

§4o ^s, metodologias e os .procedimentosde avaliação que foram alterados por esta

Instruç^ç)^.,!^9nnativa,S|^piçnte| serãp exigidos ^para as avaliações realizadas, a partir de 1° de

janeiro.|(^e 2004, sendo facultado à empresa a süa utilização antes desta data.

m.' ,r : V a 1 . i

Será considerada a adoção de Equipjamento de Proteção Coletiva - EPC, que elimine

ou neutjralize a nocividade,-de.sde que.a.pseguradas as condições de funcionamento do EPC ao

longo 4,0. tempo, conforme especificação técnica do fabricante e respectivo plano de

manutenção, estando essas devidamente registradas pela empresa.

8
;rr
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§6® Somente será considerada a adoção de Equipamento de Proteção Individual - EPI em

demonstrações ambientais emitidas a partir de 3 de dezembro de 1998, data da publicação da

MP n° 1.729. de 2 de dezembro de 1998. convertida na Lei n° 9.732. de 11 de dezembro de

1998. e desde que comprovadamente elimine ou neutralize a nocividade e seja respeitado o

disposto na NR-06 do MTE, havendo ainda necessidade de que seja assegurada e devidamente

registrada pela empresa, no PPP, a observância:

/.
I

1

I - da hierarquia estabelecida no' item 9:3'.5.4 da NR-09 do MTE, ou seja; medidas de
, i.i ' I .

proteção coletiva, medidas de caráter ãdministrátiVo ou de organização do trabalho e-utilização

de EPI, nesta ordem, admitindo-se a utilização de EPI somente em situações de inviabilidade

técnica, insuficiência ou interinidade à implementação do EPC ou, ainda, em caráter

complementar ou emer

\

j

.k- I
sHcialr

.1V I

I

'.V?\ t

11-'-'das condiçõeá-’dé funcionamento e do uso ininterrupto do EPI ao longo do tempo,

conforme'especificação técnica do fabricante,' ajustada às condições de campo;

0 \r',

III - dpiprazo de^yalidade^ conforme Certificado de Aprovação do MTE;

j
‘ II . S (‘t

IV r da, periodiçjdade de troca , definida^ pelos programas ambientais, comprovada

mediante recibo assinado^pelo usuário em,çpioca própria; e

■■ adiTii:'!. 1

V - da higienização. -

piic ;

Art. 239. A exposição ocupacional a ruído dará ensejo à aposentadoria especial quando

os níveis de pressão-sonora.estiverem acima de oitenta dB(A), noventa dB(A) ou oitenta e
• i' ^ f II.’ ’ ! ' ; I ; ’ ' , I . '

cinco dB(A), conforme o^çaso, observado o, seguinte:

c

\ •
I

Ti:r I

I - ate 5‘de marçó dé'T997,'véspera dá'püblicação do Decreto n® 2.172. de 1997, será

efetuado o enquadramento quando a exposição for superior a oitenta dB(A), devendo ser

informados os valores médidos;

ido Ir •r •
!

9
'-.çâo.
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II - de 6 de março de 1997, data da publicação do Decreto n° 2.172. de 1997. até 10 de

outubro de 2001, véspera da publicação da Instrução Normativa INSS/DC n° 57. de 10 de

outubro de 2001. será efetuado o enquadramento quando a exposição for superior a noventa

dB(A), devendo ser informados os valores medidos;

III - de 11 de outubro de 2001, data da publicação da Instrução Normativa n® 57, de 2001,

até 18 de novembro de 2003, véspera da publicação do Decreto n*^ 4.882. de 18 de novembro de

2003. será efetuado o enquadramento i quando 'a exposição for superior a noventa dB(A),

devendo ser anexado o histograma ou memória de .cálculos; e

ii I' , I

. ií-'!';. I \

IV - a partir de 19 de novembro de 2003, data da publicação do Decreto n° 4.882. de 18

de novembro de 2003.' 'será efetuado ò ■'ehquàdràménto quando o Nível dé Exposição

Normalizado - NEN''se^'èituar'acima de oitenta e' cinco dB(A) ou for ultrapassada a dose
'•[ LÍV". :. ''.:i i ; ■ , . i

unitária',-àpl icando:

os limites* Üè tòlérância definidos uó Quadro Anexo I da NR-15 do MTE; ea)'-

I . X

as metoBdidgiás e’ ' dá ' procèdinientos definidos nas NHO-01 da

2L-ri:-

•• I

b)

FUNDÀQeNTRO.

0 ‘ ' x:r'i

24Ò'. A éx^dsiçãb ocupacion'áI à temperaturas anormais, oriundas de fontes

artificiais, dará ensejo à aposentadoria especial quando:
í^) d •

I --^até 5 de marçVdé' 1997, véspera 'da publicação do Decreto n° 2.172. de 1997. estiver

acima d^ vinte e oito gfaus Celsius, não sendb exigida a medição em índice de bulbo úmido

termôméíld de globo - IBUTG;
.:'üs ce u’L’ ■

II - de 6 de março de 1997, data da publicação do Decreto n° 2.172. de 1997. até 18 de

novemtíro de 2003, veSp^erá'da publicação dò‘ Decreto n° 4.882. de 18 de novembro de 2003.

estiver èín conformidade com o Anexo 3 da NR-15 do MTE, Quadros 1, 2 e 3, atentando para

as taxas de metabolismo por tipo de atividade e os limites de tolerância com descanso no

próprio íocal de trabalhd^liü em ambiente mais'!amèno; e

. s

10

. M' ;í.;o c .j . . ■ . .' .. . . •
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III - a partir de 19 de novembro de 2003, data da publicação do Decreto 4.882. de 18

de novembro de 2003. para o agente físico calor, forem ultrapassados os limites de tolerância

definidos no Anexo 3 da NR-15 do MTE, sendo avaliado segundo as metodologias e os

procedimentos adotados pelas NHO-06 da FUNDACENTRO.

Parágrafo único. Considerando o disposto no item 2 do Quadro I do Anexo 3 da NR-15

do MTE e no art. 253 da CLT. os períodos de descanso são considerados tempo de serviço para

todos os efeitos, legais.

I

l

íl-'
.1 i

■.9I

■IV bt t

pjj.: .

3 d:. I-r I

1 r'\C
fK-

C'- i
I •

-L
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06. PERFIL PROFISSIOGRÁFICO PREVIDENCIÁRIO - PPP

A partir de 01/01/2004 as empresas deverão elaborar o PPP - Perfil Profissiográfico

Previdenciário de forma individualizada de seus empregados que laborem expostos a gentes

nocivos QUÍMICOS, FÍSICOS, BIOLÓGICOS ou associação de agentes prejudiciais à saúde

ou à integridade física, considerados para fins de concessão de aposentadoria especial,

ainda que não presentes os requisitos para a concessão deste benefício, tendo em vista a

eficácia dos Equipamentos de Proteção |Ind.ividuãis e Equipamentos de Proteção'Coletivos ou

por não existir exposição'permanente ao agente nodivo. ■ ■ . /

O PPP é 0 formulário oficial de comprovação da efetiva exposição do segurado aos

agentes nocivos para fins de requerimento da aposentadoria especial.
"."V

O PPP é um documento histórico-Iaboral do trabalhador que reúne, entre outras

informações, dados administrativos, registros ambientais e resultados de monitoração biológica,
''i*I"lã i":. Mi:■ ’ 1.

durante todo o período em que o trabalhador exerceu suas atividades na empresa,
v' , ?!Si C . ■ ( '•' ];•, .i> ■, .

0 ‘'PPP'- PerfÍÍ 'F*r*òfissiográrico* Previdenciário deverá ser impresso'nas seguintes
" res c •- i ■Í.O I' - ^(;•

condições:
CO- ':i-

P.orioènsião dafesçisão de contrato.ide trabalho do trabalhador;a)

Para fins de requerimento de reconhecimento de períodos laborados em condiçõesb)
PP

especiais;
I I

1

Pára fíiis de reqiiêriménto de benefícios^por incapacidade junto ao INSS;

Para simples conferência por parte do trabalhador;
Pl ' ' c ■ -!• I. i: •

Quando solicitado por autoridades competentes,
cc. •: iTjr i P ' ,j : u' ' i ; ' . ■

0 en-, ..]i!

c)

d)

e)

, ''i■‘ICC' C ■ n :c. ,r ..i ^ I ;

1' ( t

.;:v; ■ rei:f.J- í
l Ii; íi'

P:.ru Pir* '■íTiqiicr iccr • 1.1
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07. ESPECIFICAÇÃO DOS AGENTES AMBIENTAIS

A Norma Regulamentadora N°. 9 — NR 9, item 9.1.5 - da Portaria 3.214/78 do Ministério

do Trabalho, que trata do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais, considera como riscos

ambientais os agentes físicos, os agentes químicos e os agentes biológicos que, em função de

sua natureza, concentração ou intensidade e tempo de exposição, forem capazes de causar danos

à saúde dos trabalhadores.

ii^GENTES FÍSICOS: são as diVèfsas forrnás dé énergiá â qúe possani estar expostos■

os trabalhadores.' ‘ V 'r ii...

( I

Ií; f ■I. -t.

■-J
AGENTES QUÍMICOS: são as substâncias, compostas ou produtos que possam

I t

u:. ■■-.ÇaO
\

. t L

penetrar no organismo pela via-respiratória;-ou pela natureza da-atividade de exposição

pfessàm ter contátb’^átrávés da pele ott'serem'absorvidos pelo organismo pór ingestão.

’ ilh, . • i- do Pi'V ■■

ÃèÊNTES BÍÒEÔLÒGICOS: Sãó

míicfoòrganisnlòá'é parasitas infeccío'soè' vivos e suas toxinas

1,..
t

■'agentes que se apresentam na forma deos

1

\
MO’-

GRUPO 3GRUPO 2GRUPO 1

Vèrnielíia ^ t,‘.i ■
' 'Verde Marrom ’X'

RISCOS BIOLÓGICOS^MSÇÓS FÍSICOS RISCOS QUÍMICOS

m
í

■S

V ' I

• Ruído
)

Vírus• Poeiras

f

BactériasFumps^.;l.!•• Vibrações rtnlc rirr:i’.

• Protozoários• Névoas• Radiações
f' ‘t ,I 1

/ L .3 l

• lorrizantes; • Neblinas: • Fungos■'OS ii j- r 1 •, 1.

• • Parasitas• RadiaçÕes não ionizantes - - • Gases
1’

. Ij

• Vapores Bacilos• Frio

: 1 :,l. ^ > ,Lv

• Substâncias, compostos oü

13
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• Calor Produtos químicos em geral

• Pressões anormais

• Umidade

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAIS-E. P. TS08.

ÜT^

Será considerada á.adoção de Equipámehtos àe Proteção Individuais (EPTs) qúe atenuem’
iL'Vi[i'U :' ''i ‘ " ’■ : : • ..

a nocividade aos limites de 'tòlerântià,; desde. que respeitàdo.; oU disposto . na . Norma

Regulamentadora N°. 06 — NR 6 — do Ministério do Trabalho e Emprego, assegurada e

devidambhte registrada pela empresa, as sdguirttes bbservâncias:

E)a’hierarquia'éstabelecidà no item 9.3.5.4 da NR-09 do TEM (medidas de proteção

coletiva, medidas de caráter administrativo ou de organização do trabalho e utilização de

EPI, nesta ordem, admitindo-se a utilização de EPI somente em situações de

inviabilidade técnica, insuficiência ou interinidade à implementação do EPC ou, ainda,

em caráter complementar ou emergencial);

Das condições de funcionamento e do uso ininterrupto do EPI ao longo do tempo,
ivi ’rs a -u' , i.. ! i^ . " ' .

conforme especificação técnica do fabricante, ajustada às condições de campo;
iT'}!; ■ J I . a ’

Do 'prazo de vifdáde, conforme' CÀ - Certificado de Aprovação do Ministério do

Trabalho;

a)

TCií^ > . 1

b)

c)

■ 3 p1 t.

dá pèriódicidaâytiè tròca defiijidk pelõs programas ambientais, comprovada mediante

recibo’’ássinado^^^eiò íiãüário'eni'é'pócia‘lifópri'à;

d)

^ i

Da higienização. dõs equipamentos individuais de segurança.e)

’ 1' t. '1.11 I

de I r ..-.'c 5 .G. I

■ 'ir. 'c.iicai,: • n

.. 'r
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09. ÀTIVIDADES E OPERAÇÕES INSALUBRES

As atividades e operações insalubres são catalogadas através da Norma Regulamentadora

N°. 15 - NR 15 - Atividades e Operações Insalubres, da Portaria Ministerial N°. 3.214, de

08/06/1978.

A NR 15 é dividida em 14 (catorze) Anexos, cada um destes Anexos trata de uma

atividade, operação ou exposição a um determinado agente insalubre.

/

O .exercício do trabalho em condição de insalubridade assegura 'ao trabalhador a

percepção de adicional de insalubridade incidente sobre o salário mínimo:

- 1 * I ‘Ií: l.i} ..I- .

■ 40' % dd SaláridMíhrfnd- Insalubridade dé"Grau Máxim'o;
'

: Uiui:'

I. lí \ ■•'Zii. ..

I

oper.ivf' --
■ 20 % do Salário Mínimo - Insalubridade de Grau Médio;

itiviíi

■ 1:0 <% do Salário mínimo - Insalubridade de Grau Mínimo.

i

- - iIlV. I

1 DO FIM Oli ELIMINAÇÃO DO PAGAMENTO DO ADICIONAL DE

INSALUBRIDADEli :í \

Â eliminação ou héíütràli^ação da ’iriâálubri‘dadé, detèrmina a céssação do pàgaméntó^ do

adicionál^Yeápéctivo.^CoWiá-adòção dèimedidà-dd^òrdem- gerál que'''COhserve o ambiente de

trabalho dentro dos limites de tolerância.

Còm^a ütilizaçãO''de éqüipamento dè' prdileção irídividuall

-'o IV in iiic

h

:c
o*

.! L'O

Observação:
: c

Cabe à autoridade regional competente em matéria de segurança e saúde do trabalhador,

comprov^ada a insalubridade por laudo técnicQj^de engenheiro de^segurança dO; trabalho ou

medico do trabalho devidamente,; habiljitadoj fixar adicional devido aos empregados

expostos à insalubridade quando impraticável sua eliminação ou neutralização.

'i.0 inírinrc O ►

I.

. CM,’ !iir 'V' neiií'’: '' ( : l ' I.'
t

1
.',1 ■i''' 1 i; I . 1 1 I
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2. A, eliminação ou. neutralização da insalubridade ficará caracterizada através de avaliação

pericial por órgão competente, que comprove a inexistência de risco à saúde do

trabalhador.

ANEXOS DA NR 15-PORTARIA3.214-08/06/1978

AIIVIDADE OU EXPOSIÇÃO QlIE. EXPONHA O

TRABALHADORA

ANEXOS % - INS.

•20'%'''
Í.ScÇ':J.lb; . t

"Níveis dê‘ruído conrinuq^qujnjerrfi/tejte ^ /1 • /

^ \ 'a. -

2 Níveis de ruído de impacto 20%

L /.! I , ,1^' i r
Exposição ao calor

^ 4. •
3 20%

: ‘li

■Revogado pela Podaria N°
vJ -

4 .3.751/90

5 Níveis de radiações ionizantes 40%

_ Trâbálho_sol?re condições hiperbáriças6 40 %

7 Radiações^não loniz^tes. 20%
l

Vibrações.8 20%

‘ii . 1 4' S
f

9 Frio 20%
i f

)

10 ^Umidade"'” 20%

Agentes ‘Qüfiiiicos's^uperiórès áds LT!’ir ■ 10-20-40

12— ' Poeiras minerais superiores” aos E.Ti
- ' 4- , r '

40%

'Agentes Químicos-decorrentès'dé ihspeçãò‘
,lf -í I i I

13” 10-20-40

” Agentes'Biològicos14'— ‘20-40

1 r

A:|Njí:;15 considera comò insalubre às atividades; è^Òperações desenvoiviHál acimá dos limitès délblèrância

previítos nos Anexos:,

Ãnèxo 1 Í”'ÀÜtxOT2Anexo 2 Anexo 3 Anexo 5 Anéxò 11

I.*

• C/iiíniÍj'
I

; ji
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A Nr 15 considera como insalubre as atividades relacionadas nos Anexos:

Anexo 6 Anexo 13 Anexo 14

A NR 15 considera insalubres as atividades e operações constantés rios Anexos abaixo e comprovadas

através de laudo de inspeção do local de trabalho V'l

Anexo ÍO' Anexo 9 ‘ ': •>Anexo 7 Anexo 8
í , I

■íJ L'! ..0 ( vi.(

. Uál . I‘ .)I

t

ATENÇÃO

Â simples existência ou presença de um risco/agente ambiental em um determinado

posto de ti‘abalho e/ou atividade/operaçâo, não implica, obrigatoriamente, que os

trabalhadores deste^^osto de trabalho, tenham ^direito à percepção do Adicional de

Insalubridadewu queje,§.tqogíividade seja caracterizada como Atividade Especial. Vários

fatores deverão ser analisados, tais como:
r X.

t

• ■ Tipo elempo de exposição do trabalhador ào risco/agéniê ambiental;
f

i

/

• Nível de concentração e/ou intensidade do risco/agente ambiental;

• Se a empresa distribui e controla o uso do EPI - Equipamento de Proteção
ri fj
Individual;

• Se ò ‘trabalhador utiliza o ÉPtáefórmo correta e ^durante iôdájórnádà dé "írdbalho;
••

• Se a empresa realiza nos ambientes dç V^balho medidas de proteção coletiva;-

.1

, V : -íi

• Se o agente e/dú atividade consta "hòs Anexos da NR 15—Portaria 3.214/78

(Atividade insalubre) e/óii no Anexo IV do Decreto 3.048/99 (Atividade Especial).

T

I
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I

; II

Rua. E^studaníB Danilo Romero, 1402 • Horto > CEP: 64052^10 Teresina* Piauí

Td: (86) 3232- 3870 / 99981-9144 - EmaiTi iixiartmsleal@yalioo.com.br
I• I c1



1

]£;■ ”Jx .• . Cl I j uti. 'I I \j.

1' ■ ■..i • '.il : II

^XimtíHd^ JUaí TfUtfttínt^
RAIMUNDO LEAL EapocUEstz em Mediema liCgal e Foídai Médios - ABMUM/AMB

Médico do T^hJhn cmn tâulo de EspedaE^pelaANÂMT/AMB
Mâüco do Trabalho / Foito Médico - CRM: 606 FI / RQ£ 1067 £ 3465 PIPenio Médico do Trabalho

FUNÇÃO/CARGO x ATIVIDADS BÁSICAS x RISCOS EXPOSTOS10.

TIPO DE

EXPOSIÇÃO
RISCOSATIVIDADES BASlCAS-r-lFUNÇÃO/CARGO

Registrar entrada e saída de mercadorias. Promover venda de

mercadorias; Informar sobre suas qualidades e vantagens de aquisição.

Fazer inventário de mercadorias para reposição. Elaborar relatórios de

vendas, de promoções, de demonstrações e de pesquisa de preços.

Posição Incomoda;

Queda de mesmo nivel e
nivel diferente

VENDEDQR

LNTÈRNÒ

Intermitente

Registrar entrada e saida de mercadorias. Promover venda de

mercadorias; Informar sobre suas qualidades e vantagens de aquisição.

Fazer inventário de mercadorias para reposição. Elaborar relatórios de

vendas, de promoções, de demonstrações e de pesquisa de preços.

Posição Incomoda;

Queda de mesmo nivel e
nivel diferente

AUXÍLIARDE

vendas"

Intermitente

Produtos químicos,

pesticidas, inseticidas e

suspensão liquida.

Posição Incomoda

f.x, U'.-l . I / •

Responsável pelo~’eliniihação e controle’~de’pragas, insetos e

microiganismos. Sanitiza terrenos baldios, residências, prédios.

■s/

TÉCNICO, -

APLIGADOR

Intermitente

i

comércios e órgãos públicos.
Levantamento de Peso

1 ' II I'

I I 18I i: "flll!) -1I',

Rrta Tgfntlgn», nanílrt -Hnfte . I

TU Q5) 8233* 8870 / ^ãl.91M>&Dait inBitíiiikal3plne.eomlir
. i.O I

ll I' >■ I ,

iiTlli

• I

I
'1 ’ ll.1,

0 !l I , •'' L
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I
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Médico do TVabalho comtânlo de EspedaEsbp^ANAMT/AKffi

Médico do'nabalho/Foito Médico - CRM: 606 n/RQ£ 1067 E S165 nPerito Média do Trabolko

Queda de mesmo nivel e
nivel diferente

Batidas Veiculares-Sí

Executam serviços de apoio nas áreas de recursos humanos,

administração, fínanças e logistica; atendem clientes, fornecendo e

recebendo informações sobre produtos e serviços; tratam de documentos

variados, cumprindo todo o procedimento necessário referente aos

mesmos.

Posição Incomoda;

ASSISTENI^E

ADMINISTRATIVO

Intermitente
Queda de mesmo nivel e

nivel diferente;

I

.'iCü- 'I

•mani-i v1
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11. AVALIAÇÃO DE RUÍDO - CALOR - LUMINOSIDADE

AVALIAÇÃO QUANTITATIVA DE RUÍDO

O nível de ruído foi avaliado utilizando-se um decibelímetro digital - AKROM - KR 833 -

fabricado pela empresa AKROM Produtos Eletrônicos. Os níveis de ruído foram medidos em

decibéis, com o decibelímetro operando no circuito de compensação “A“ e circuito de resposta

lenta (Slow), com as leituras feitas próximas ao, ouvido do trabalhador.

rrrtTf

t çU. r,) .■ J
I

‘Pi ^

T i.k...

■ ■PORTARIA3;2f4/78-^NRT'5"^ANEXQr ■

LIMITE DE TOLERÂNCIA PARA RUÍDO CONTÍNUO Òu INTERMITENTE

I-

Máxima Exposição Diária Permissível' “ ’■ Nível de Ruido''

8 horas85

17 horas86";;rA;; i , t. - t ’

■'6’horas87'“

’■ ''Shóràs'1 I. LTrnvTTTTTTTr1 S. i
88

'”4' horas e 30 minutosrna ' n 89

' ;)in 1' .'r 90 nielici (•; . i'^''4‘horas

1 ' iS^híorase30minutos-91 ura.']S') (XHi' .

. 3 horas92

2 horas e 40 minutos93

2 horas e 15 minutos94

- 2 horas-95
i'ii: ! I? VT ] <\. I .

■ 1 hora e 40 minutos. . 96

• • 1 hora e 15 minutos98-

-1 hora100-

45 minutos102-

■ -35 minutos- 104

30 minutos- 105-

- -25 minutos -- 106-

•20 minutos108-

-- -15 minutos -110—
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112 10 minutos

114 8 minutos

115 7 minutos

AVALIAÇÃO QUANTITATIVA DE ILUMINAMENTO

Os níveis de iluminamento, em lux, foram avaliados utilizando-se um luximetro digital -

AKROM - AK 309 - fabricado pela empresaiAKSO Produtos Eletrônicos. A leitura^foi feita no

campo de trabalho onde se realiza a tarefa visual- ■ - - • ■ ■

í-í l ..1 . • . . . ■

Para cada ambiente, em função do requisito da tarefa e da faixa etária de seus usuários, a

NBR 8995-1 estabelece-um -valor médio dO| nível de iluminamento em lux. Após a avaliação

individual de cada ambiente foi-feita a compatjaçãq,quantitativa do valor do nível de iluminamento

encontrado'com o estabelecido pela NBR 8995-1.'

AVALIAÇÃO QUANTITATIVA DE CALOR

Para determinar a expqsjção ao. calor do empregado e possível sobrecarga térmica de acordo

com a NR.^ 15,' ANEXQíS, que trata dos. Limites ;de Tolerância para Exposição ao Calor. As

medições serão efetuadas^nt^ local onde pepnanece o trabalhador, à altura da região do corpo mais

atingida.
T', erii

Serão-efetuadas as avaliações quantitativas dos índices de exposição ao Calor nos postos de

trabalho ondei.póssa havenefèitosinocivos sobre oi trabalhador causados poriesse agente, a fim de

verificar se^as,condiçõesstérmicas em qúe'as atividades se desenvolvem são capazes de causar

danos à saúde dos trabalhadores em função do tempo de exposição, do tipo de atividade e do nível

de temperatura.
rrr^

a ^

A Metodologia reconhecida pelo Ministério do Trabalho e Emprego para verificar as

condições de conforto térmico referentes ao Cal'or consiste no monitoramento da exposição

Calor, que deve ser feita por meio de medição do índice de Bulbo Úmido - Termômetro de Globo

ao

I
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j

(IBUTG). Medidor de Stress Térmico (Termômetro de Globo) Digital com Datalogger, modelo

TGD-1800.

A exposição ao Calor deve ser avaliada através do índice de Bulbo Úmido — Termômetro de

Globo (IBUTG) definido pelas equações que seguem:

Ambientes internos ou externos sem carga solar:

IBUTG = 0,7 tbn + 0,3 tg

Ambientes externos com carga solar:, :

IBUTG'=0,7tbn + 0,l tbs + 0,2tg,. ,
1V ./l

7 • í

onde:

.:v. t rCr» íiK. II

tbn —'temperatura de bulbo úmido natural

tg = tei^peraíura de globo

tbs = lenipèrátura de^^ulBo secó.

\.

i . : V

\

Tomou-se'pór base para 'fín's comparativos, ém conformidade com a Portaria n® 3.214/98, os

limites de tolerância para eVpbsição aos Calores constantes no Anexo n® 3 da NR - 15, Quadros n°

2en®3.
11. I •

j " ' * * J I r-

O Anexo n*^ 3 (Limites de Tolerância’para Exposição ao Calor) da Norma Regulamentadora NR -

15; estabelece duas modalidades de dimensíonamento para a exposição ao Calor.

a) Limitesí<iej,Tolerância.6para ^exposição» ao calor, em regime de trabalho intermitente com

períodos de descanso no próprio local de prestação de serviço (Quadro 1);
J0C(-

b) Limites de Tolerância para exposição ao calor, em regime de trabalho intermitente com período

de descanso em outro local (local de descanso).

;í í'’ir• P'

to . (?>.'! ; l-r, ; I

-r . . 1 ■ í: I ■’1 (•
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Em flmção do índice obtido, o regime de trabalho intermitente será definido no Quadro n° 1

Quadro N° 1 - Regime de Trabalho Intermitente com Descanso no Próprio Local de

Trabalho/hora

REGIME DE TRABALHO

ATIVIDADEATIVIDADEIN I ERMITEN l E COM DESCANSO

NO PRÓPRIO LOCAI. DE
ATIVIDADE LEVE

MODERADA PESADA

TRABALHO

Até 25,0'Até 26,7Trabalho, contínuo Até 30,0

ij 1 t ^

45 minutos trabalho

25,1 a 25,930,1 a 30,6 26,8 a 28,0
15 minutos descanso

d- ■ o . 1

30 minutos trabalho

26,0 a 27,928,1 a 29,430,7 a 31,4
30 minutós descanso

15 minutos trabalho

28,0 a 30,029,5a31,l ....31,5,.a32,2. -
45 minutos descanso í\

} •

Não é permitido o trabalho sem a adoção de
. '‘i.

medidas adequadas de controle
Acima de 31,1 Acima de 30,0Acima de 32,2

f

QUADRO.N0 2 .-.Limi.tes, d.e Tolerância . .

V
Máximo IBUTG (°C) .M (Kcal/h)

30,5175

30,0200 •1

r •.

28,5250

-.i-

•27,5300 : T

350 26,5

40Ó ' ■' 26,0
, l

450 25,5

500 25,0
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Onde:

M é a taxa de metabolismo média ponderada para uma hora, determinada pela seguinte fórmula:

M = Mt X Tt + Md X Td

60

Sendo:

Mt - taxa de metabolismo tíojocal de trabalho.
'■ i' . ’ -■ I

Tt - soma dos tempos, em minutos, em que, se permanece.no local de trabalho.

Md - taxa de metabolismo no local de descanso.

Td - soma dos tempos, em minutos, em que se permanece no local de descanso.

IBUTG é o valor IBUTG médio ponderado para uma hora, determinado pela seguinte

fórmula:

IBUTGt X Tt + IBUTGd xTd
I *

IBUTG =

60

1

Sendo:

i í' .•u , > (. I

IBUTGt =yalordo IBU^pijíC>.lQcal de.trabalho.

IBUTGd =.yqlorMp IBUJ^Gifjo local de descanso.. ,

Tt e Td = como anteriormente definidos.

Os tempos Tt e Td devem ser tomados no período mais desfavorável do ciclo de trabalho.

Sendo:

Tt + Td = 60 minutos corridos.

As taxas de metaboIismo;IyIt-|e,Md’Serão obti^das.consultando-se o Quadro n° 3.

r. •

j;)r l'K' u
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QUADRO N° 3 - Taxas de Metabolismo por tipo de Atividade

KcaFíiTIPO DE ATIVIDADE

SENTADO EM REPOUSO 100 Kcal/h

TRABALHO LEVE

Sentado, movimentos moderados com braços e tronco (ex.: datilografia). 125 Kcal/h

Sentado, movimentos moderados com braços e: pernas (ex.: dirigir).

De pé, trabalho leve, em máquina ou bancada, prlncipalmente com os braços.

150 Kcal/h

150 Kcal/h

TRABALHO MODERADO

Sentado, movimentos vigprosps com braços e pernas. 180 Kcal/h

De pé, trabalho leve em máquina ou bancada, com alguma movimentação. 175 Kcal/h

I

De pé, trabalho moderado em máquina ou bancada, com alguma movimentação.

Em movimènto', tí^balho iri&rado de levantar

220 Kcal/h

' I

300 Kcal/hou empurrar.

TRABALHO PÈSADO

Trabalho interrnitehte de ílsVâWár, empurrar òü atrWar pesos (ex.: remoção com pá).

Trabalho fatígáníe

440 Kcal/h

550 Kcal/h

" l '' ' í;C
Os períodos de descanso serão considerados tempo de serviço para todos os efeitos legais

s.

‘n
• t

''riqi: . i;i :r ; II •

: [ 1,.' t I.; ,

üoüiri" ■’1.
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12. ATIVIDADES E OPERAÇÕES INSALUBRES

12.1-RUÍDO CONTÍNUO

CONCLUSÃO

Não foi constatado na empresa IMUNIZAR CONTROLE DE PRAGAS &

SANITIZACAO Níveis de Ruído acima do Limite de Tolerância (no quadro de Avaliação

Quantitativa). Serão consideradas atividadé.ou operações insalubres as que, por sua natureza,

condições ou métodos dè trabalho, exponham os empregados a agentes nocivas a-saúde, acima

destes limites fixados em razão da natureza:e da intensidade do agente e do tempo de exposição

aos efeitos (artigo 189 da CLT).

7 O :

12.2 - AVALIAÇÃO DE EXPOSIÇÃO AO CALOR

y

• 1 '

I 1

CONCLUSÃO

> ■

De acordo com o Quadro Quantitativo de Calor Ambiente, nenhum setor ou atividade da

empresa IMUNIZAR COWTROLE DÈ pkAGAS'& SANITIZACAO apreseriíou BUTO

superior aos liniites de tolerância estipulados pelò Anèxo 3 da‘NR 15. • '

'] íriji;

12.3 - TRABALHOS SOB.ÇO^DIÇÕES HIPERBÁRICAS

.1 C • ; i.. I

<;• T! I 1

1
' J

í

CONCLUSÃO

’ T » t.* 'I

Não -foi cònstatadó-a-presença de trabálhò sob Condições Hiperbáricas nas atividades

realizadas pelos funcionários da empresa IMUNIZAR CONTROLE DE PRAGAS &

SANITIZÃÓAO.

i V.

f

lí I

! IS 1

s.
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12.4 - RADIAÇÕES NÃO lONIZANTES

CONCLUSÃO

Não foi constatado a presença de trabalho com exposição a Radiação Não lonizante nas

atividades realizadas pelos funcionários da empresa IMUNIZAR CONTROLE DE PRAGAS &

SANITIZACAO.

, I •4 *

12.5 - EXPOSIÇÃO A VIBRAÇÕES ,)
(

'i I
V ^

■) la
CONCLUSÃO^

Não foi constatado a presença de trabalho com Vibração nas atividades realizadas pelos

funcionários da empresa IMUNIZAR CONTROLE DE PRAGAS & SANITIZACAO.

0*1 '’(

: c

12.6-FRI^O

CONCLUSÃO

yiHi^
Não^.fói ^constatadb-à^ptésençá do_agente..Físico Frio nas atividades realizadas pelos

funcionários da empresa IMUNIZAR CONTROLE DE PRAGAS & SANITIZACAO.

>. L J

0 a .r,12.7 - UMIDADE

t

as 3 •: ■

CONCLUSÃO

Nãovfoi constatado a presença de Umidade que caracterize _como_ sendo insalubre nas

atividades desempenhas pelos funcionários da empresa IMUNIZAR CONTROLE DE PRAGAS

& SANITIZÃCAO.

:.c íi
'

I ^
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12.8 - AGENTES QUÍMICOS CUJA INSALUBRIDADE É CARACTERIZADA POR

LIMITE DE TOLERÂNCIA E INSPEÇÃO NO LOCAL DE TRABALHO.

CONCLUSÃO

Não foi constatado a presença de Agentes Quimicos de acordo com o anexo 11 da NR 15

nas atividades realizadas pelos funcionários da empresa IMUNIZAR CONTROLE DE

PRAGAS ,& SANITIZACAO.
’ A

f

í

s.

12.9-LIMITE DE TOLERÂNCIA PARA POEIRAS MINERAIS

OlJ.l . j(\

CONCLUSÃO -

Não foi constatado a presença de Poeira Mineral nas atividades realizadas pelos funcionários

da empresa IMUNIZAR CONTROLE DE PRAGAS & SANITIZACAO.

r '
(

1

12.10 - AGENTES QUÍMÍÇOS SEM LIMITE DE TOLERÂNCIA

CONCLUSÃO

Foi cõhstãfado a presença 'de' agehfès quimicòs' sem limite de tolerância (Emprego de

defensivos, organofosforados) nas atividades realizadas pelos funcionários do cargo de

TÉCNICO ÀPLICADOR da empresa IMUNIZAR CONTROLE DE PRAGAS &

I >

i.‘ :

SANITIZÃCAÓ,'se expõé''ou'tèní contato coitn os agentes catalogados no'Anexo 13 - NR 15 -

Portaria S.^M/ySj Conseqiid^nteménte, poderá ser ‘enquadrado comò insalubre pelos agentes citados

no referido Anexo. Tendo direito a adicional de ínsalubridade em grau médio 20%.

3'. l
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12.11 - NR 15 - ANEXO 14 - AGENTES BIOLÓGICOS.

CONCLUSÃO

As atividades/operações que envolvem agentes biológicos serão consideradas insalubres após

avaliação qualitativa e enquadramento nas condições explicitadas no Anexo 14 — NR 15 — Portaria

3.214/78.

ANEXO N” 14 - NR 15—Portaria 3.214/78 (Aprovado péla Portaria SSST N.® 12, de 12 de

novembro de 1979)
i ,

' i' í J i ‘

. ) t I t

AGENTES BIOLÓGICOS
í

-t I

O exercício de trabalho em condições de insalubridade, de acordo com os subitens do item

anterior, assegura ao trabalhador a percepção de adicional, incidente sobre o salário mínimo da

região, equivalente a:

• 20^;(vinte' por cento),! para insalubridade. de grau^ médio;

CONCLUSÃO r : - Po-L /•
I

íi'}

'• í

Não foi constatado a presença com agentes nocivos a saude vírus, bactérias, protozoários,

ftmgos, parasitas e baciIos7TÍsco biológico nas atividades da empresa IMUNIZAR CONTROLE

DE PRAGAS & SANITIZACAO.

C'V l’*

7).íí!uu’ I

. t •
< ii,

M ('.-i • nui I I ■r (
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CARACTERIZAÇÃO DAS ATIVIDADES E OPERAÇÕES PERIGOSAS13.

Para que uma atividade seja considerada perigosa e o trabalhador passível de recebimento do

Adicional de Periculosidade, é necessário que esta atividade e/ou operação esteja devidamente

enquadrada em um dos seguintes diplomas legais:

RADIAÇÕES lONIZANTES - SUBSTÂNCIAS RADIOTIVAS: o trabalhador

desenvolva atividades e-operações perigosas"^ com radiações idnizahtes ou substâncias radioativas,

dentro das áreas de riscòs constantes no Anexo da Portaria N°. 518, de 04/04/20.03, (com o

advento desta Portaria o Anexo foi incluso na própria NR 16).

•l

EXPLOSIVOS: -o“trabalhador desenvolva atividades ou operações perigosas com

explosivos. Estas atividades estão enumeradas no Quadro 1, do Anexo 1 da NR 16.

.ad’,;1

INFLAMÁVEIS: i o, trabalhador desenvolva atividades ou . operações perigosas
r: 1 '■itiu':. .'ü. .i . '

inflamávei^,^ben:ipmo àqpples„que operem nas áreas de riscos, constantes nos Quadros do Anexo

2, da NR 16.

com

SETOR DE ENEklSiiÃ ELÉTRICA (Eletricidade) - os trabalhadores do setõr de energia

elétrica qué atue ém siste!m'a'éÍétrÍco de potência cujas atividades sejam constantes do Quadro de

Atividades/Área de Riscí^s,'Á'nexo do Decreto N°;'93.4Í2, de 14/10/86.

I . 1.

■N

'

ATIVIDÃDES E QPÈfeÁCÕÉS PÉRÍGQSAS COM EXPOSIÇÃO A ROUBOS OU

OUTRAS ESPÉCIES DÊ ^^ÒLÊNCIA FÍSICA NÁS ATIVIDADES PROFISSIONAIS DE

SEGURANÇA PESSOAL OU PATRIMONIAL: São considerados profissionais de segurança

pessoal ou patrinionial os trabalhadores que áíeridam a üma das seguintes^condições:

Empregados das emprésL.s'préstadorak de serviço nas atividades de segurança privada ou que

integrem serviço orgânico de segurança privada, devidamente registradas e autorizadas pelo

Ministério da Justiça, conforme lei 7102/1983 e suas alterações posteriores.

a.

it^ ■
li . 1
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b. Empregados que exercem a atividade de segurança patrimonial ou pessoal em instalações

metroviárias, ferroviárias, portuárias, rodoviárias, aeroportuárias e de bens públicos,

contratados diretamente pela administração pública direta ou indireta.

ATIVIDADES PERIGOSAS EM MOTOCICLETA; As atividades laborais com

utilização de motocicleta ou motoneta no deslocamento detrabalhador em vias públicas são

consideradas perigosas.

CONCLUSÃO > .1

(

y I

Não foi constatado a presença de atividades ou operações perigosas nas atividades realizadas

pelos funcionário^'da enipréSa IMÜNÍZÃR CÕNTRIOLE DE PRÁGAS'«& SANITIZACAO.

Portanto, nenhum trabalha&òf da empresa faz jus áb adicional de periculòsidàde.
'i.í '

i

(It

1 (

riprs.
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RESUMO GERAL DA INSALUBRIDADE E PERICULOSIDADE14.

QUADRO GERAL - INSALUBRIDADE / PERICULOSIDADE / ATIVIDADES ESPECUIS (POR FUNÇÃO)

Análise de exposição aos Riscos Físicos (F) - Químicos (Q) - Biológicos (B) - citados na NR 15 + Agentes citados no Anexo IV - Decreto

3.048/99

IMUNIZAR CONTROLE DE PRAGAS & SANITIZACAO

EMBASAMENTO

LEGAL

INSALUBRIDADE

(GRAU)
CARGO/FUNÇÃO %PERICULOSDADE

NAOGerente n(lmiiií.strntíva NAO

NÃO NAOVendedor Interno

NÃONÃOAuxiliar de Vendas

■ 20% Salario Mínimo •Tcenico Aplicador 20% - Médio NAO
NR15-Pòrtaria 3.214/78

NÃOAssistente^

Administrativo

NAO

>1 I(
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Eu, RAIMUNDO NONATO LEAL MARTINS, Médico, pós-graduado em

Medicina do Trabalho pela Faculdade de Médiciria de Itajubá e especialista em Medicina

do Trabalho pela Associação Nacional de! Medicina do Trabalho/Associação Médica

Brasileira, RQE (Registro de Qualificação de .Especialista) n° 1067 como Médico do

Trabalho e n° 3465 como Medicina Legal e Perícias Médicas, Perito, Especialista em

Medicina Legal e Períçias Médicas - Associação Brasileira de Medicina Legal e Perícias

Médicas ABMLPM/ANIB Associação Médica Brasileira, Membro da Associação

Brasileira de Medicina‘Legal e Periçias Médicas ABMLPM, devidamente inscrito no

Egrégio Conselho Regional de Medicina do Estado do Piauí sob o número 606.
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OL PROGRAMÃDE CONTROLE MÉDICO DE SAÚDE OCUPACIONAL
PCMSO

Este PCMSO trata das ações da empresa abaixo relacionada no sentido de

. PROMOVER A SAÚDE DE SEUS EMPREGADOS e cumprir a disposições da

NORMA REGULAMENTADA NR-7.

OZDADOS DA EMPRESA
K ‘
\

''Ij

nTHIAGO DO R. LIMA'
1. I’ I

IMUNIZAR CONTROLE DE PRAGAS & SANITIZACAO
A/i "■ V, '!. ‘ V ■ . ;• v ’ .

Atividade Principal: Atividades de limpeza não especificadas anteriormente

Cód. Atividkàé'(CNAtej Principal: Sl^29-Ò-ÒÔ

Razão Social:
1

I

f . i

Nome Fantasia:

•1 1 l

'1 T
r k

CNPJ.

Endereço da empresa: Av Universitária 496 64.049-550 Inínga Teresina Pi.

1 »

Grau de Risco: 03

Funções: , :TH^a;.í /JA..

VendedorInterno

irv^ Auxiliar dé Véndás! ’ -

Técnico Aplícador
Aíij^[;AssistènieAdminiStrativo ■

!-3a *.

} nit
r;i: í:;’' (

I ;'! J-i Li:o. - .' J

' TÍT*

h'' '

í d;{ .-.'Li 'i: í 'I -
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\
OCUPACIONAIS03.

J

:*■

GARGO: VENDEDOR INTERNO / SI.TOR; VENDASn

ATIVIDADE DESENVOLVIDA: Begisirar entrada e saída de mercadorias. Promover venda, de mercadorias; Informar sobre suas qualidades e

vantágeiís de aquisição. Fazer inventário de mercadorias para reposição. Elaborar relatórios de vendas, de promoçõe^ dé demonstrações e de pesquisa

de preços.

ERGONÔMICOFÍSICO QUÍNIICÒ BIOLÓGICO ACIDENTE

A f*1

Queda de mesmo nivel e niyel

diferente;
Inexistente;' .[«inexistente; Inexistente; Posição Incomoda; l f.

1 • ■
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í v;.'' ij’I
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CVKCO; .\L‘\ILIAR Dli \ KM)\S SI. I OU: \TM)AS i

ATIVIDADE DESENVOLVIDA!) Règistrar entrada e saída de mercadorias. Promover yenda de mercadorias; Inforinaf sobre suas qüalidadès e

vantagens de aquisição. Fàzer inventário de mercadorias para reposição. Elaborar relatórios de vendas, de promoções, ide demonstrações e de:pesquisa

de preços.

ERf;ONÔ!VtICO .líIOI.ÓGlGOQIjÍMICOFÍSICO ACrDENTF-
T’

'' wi*’
’ K ^

''

Queda de mesmo nivel e nívél»

diferente; ../i!,;
Posição Incomoda;Inexistente; Inexistente;Inexistente;
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í
rvuoo. iic M( o ■« vddk SUOR: OPLRSCIOSSL

ATIVIDADE DESENVOLVIDA: Responsável pelò elimiiiaçap^e controle de pragas, insetos e microrganismos. Sanitizaterrenos baldios, residências,

.prédios, comércios e órgãos públicos, ; * ■ • , ^
’

EROONÓMICOrisico QUÍMICO ACIDES 1 EBIOLOÍÍICO

Qúeda de mesmo nível e nível

diferente

Produtos químicos,

pesticidas, inseticidas e

^fuspensãO liquida.

Posição Incomoda

Levmtamento de Peso
i- ' j

r*,. .Aii..-,.,, t-.

Inexistente;Inexistente;

b.Batidas-Veicülaresf !■

s» r ' ■
'i 1
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%
CARGOj7ASSISTENTE ADMTMS IRA TIVO SETOR; ADMINISTRATIVO

«fí
- ■■ >

ATIVIDADE DESENVOLVIDA; Executam serviços de apoio nas áreas de recursos humanos, administração, finanças e logística; atendem clientes,,

fornecendo e recebendo informações sobre produtos e serviços; tratam de documentos variados, cumprindo todo o procedimento necessário referente

aos mesmos. ■

ERGONÔMICOFÍSICO QÜIMIGO BIOLOGICO ACIDENTE

Queda de mesmo nivel e nível

. diferente; . ,

Inexistente;

ri

Inexistente; Inexistente; Posição Incomoda;

J, . .'iif-e ■'
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04. RISCOS ENCONTRADOS

^ Riscos Físicos: Inexistente;

Riscos Ergonômicos: Posição Incomoda; Levantamento de Peso;

Riscos Químicos: Produtos químicos, pesticidas, inseticidas e suspensão líquida;

Riscos Biológicos: Inexistente;

Riscos de Acidente: Batida veicular; Queda de rnesmo nivel e nivel diferente.
JiP - .

■ j.

I
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05, INTRODUÇÃO

Este PCMSO foi elaborado de acordo com os seguintes textos legais. E os princípios

abaixo:

• Norma Regulamentadora n° 07 - NR - 07, aprovada pela Portaria n° 3214, de 08 de

junho de 1978, do Mihistério do Trabalho e Emprego - MTE;

• Portaria n^^ 24, de 29 de dezembro de 1994, que aprova o texto disposto na NR -07;

• Portaria n° 6.734}, t)e 09 De Março De 2020 que altera a NR 07;

• Lei h° 6514, de’^22-de dezembro de|;1977, -que altèrá ò Capítplo V do Titulo II dã

Consolidação das Leis do Trabalho, relativo a segurança e medicina do trabalho e dá outras

providências;

• Lei n° 8112, de 11, de dezembro de 1990, em seus artigos 69, 72, 186 (parágrafo 2°)
iv , ; ‘ i • : "i-' ^

I

\

e212;

• Os empregados representam recursp^mais valioso da empresa;

• A melhoria da qu|lidade de vidaj dos ernpregados e, elevar o grau de satisfação dos

mesmos devem ^er obj|tr^o da própria ernpresa;|
• Acidentes.de

"arn i." tra )^ljip,^,doenças pirofissipnais ou do trabalho podem ser prevenidas;

• Todos os. riscos,,oeupaeionais, uma yez identificados, .podem ser eliminados ou
. r.' ' ^2. cl'..' I i'; I'' ' .1 I I. ' >

reduzidos de forma significativa;
' ®C-0 i i 'I<:u

• A responsabilidade e a preocupação de uma empresa com seus empregados não se

esgota os limites da N^|7;^
• O aumento da produtividade de uma empresa depende muito do grau de satisfação

de seus empregados;
repi

• Todas^^ as ,ações_'dej.saúde ocup^cionais, são fin^ciadas pela empresa, devem ser

coneebidas e im|)lementadas objetivando a promoção, prevenção e recuperação da saúde

do trabalhador
^,baíl" w .,1. I • 1. ,

:v‘.
1 t'

L ^I . (

^:onc: i - .i. 101 ^. "i
' (■'
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• Este PCMSO tem também como objetivo monitorar a saúde dos trabalhadores e seus

agravos, conhecendo drsetor, a função e o grau de risco inerente a esta.

• PCMSO deve-sê fundamentar também no PGR da empresa, sem isto se toma vazio

e incompleto.

- *:

OÓMIRETRIZES

• *

i
i

i

São diretrizes do PCMSÓ:

a) rastrear e detectar precocemente os agravos à sáúde relacionados áo trabalho;'

b) detectar possíveis egípsições excessivas a agentes nocivos pcupaçionais;

c) definir a^aptidão dex^d^ empregado para exercer suas funções ou,tarefas determinadas;

d) subsidi^.- a. implanfa^ãp, ,e o monito^aínento da eficácia das rnedidas de prevenção

adotadas na organização;

e) subsidiar análises epidemiológicas e estatísticas sobre os agravos à saúde e sua relação

j
[ II

y

com os riscos ocupacionais;

f) subsidiar decisões sobre o afastamento'de empregados de situações de trabalho que

possam comprometer sua saúde;
íSO

g) subsidiar a emissão de notificações de agravos relacionados ao trabalho, de acordo com
'1.

a regulamentação pertinente;
rp:' I' xpo:-'vw' ■ . v..-' ...-'i.i . ^ . . .

h) subsidiar o encaminhamento de empregados à Previdência Social;

i nn ( C'àá:,u.' : |F' .. ■ . ,i-
i) acompanhar de forma diférenciada o empregado cujo estado de saude possa ser

i .1' r xiaclo i: • . , : Idí : '

especialmente afetado pelos riscos ocupacionais;
F' 'IrUl -ÍLO:

j) subsidiar a Previdência Social nas ações de reabilitação profissional;

k) subsidiar ações de readaptação profissional;
:‘.i . . i: DriíiJ:-.:

1) controlar da imunização ativa dos empregados, relacionada a riscos ocupacionais, sempre

1,r I

/
\

1

I

; \ : SC.lOl \' I ■ . . i.’

que houver recomendação do Ministério da Saúde;
I n .laia

O PCMSO deve incluir, ações de

.n

I

de T' '1I I

11nelr. f
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!<■

a) vigilância passiva da saúde ocupacional, a partir de informações sobre a demanda

espontânea de empregados que procurem serviços médicos;

b) vigilância ativa da saúde ocupacional, por meio de exames médicos dirigidos que

incluam, além dos exames previstos nesta NR, a coleta de dados sobre sinais e

sintomas de agravos à saúde relaeionados aos riscos ocupacionais;

O PCMSO não deve tér caráter de seleção de pessoal.

'i i

i,f
'

RESPOfjslBiíapiDl
4i , «V <•«

-..i. 4c]

07.
15»-•

j

o I^ro^ama de Ççnújole Médico de. Saúde Ocupacional (PCMSO) foi elaborado sob

a responsal^ilidade dQ^.j.jl^jt:. ^Raimundo .|Píonato Leal Martins, Médico do Trabalho e

coordena(|9r deste.

Do empregador:| _^,. .
garantir a elaboração e efetiva implantação do PCMSO;

cWsteár seiTf'õiius--pára-o-éniprégado todos os procedimentos relacionados ao

indicar mètücó (ló trabalho fèspórisáveí pelo PCMSO.

■ílí I •'

1r

I-

II

PCMSO; •
III-

08. QBJETIVO _
•H -li '1 ■ . iI ’ / -

O objetivo deste programa é prevenir, rastrear e diagnosticar precocemente todos os
' Coniívi'': ’ 'í ‘

agravos à sáúde, relaòionados ao trabalho, além de descobrir a existencia de casos de

,. .1 jji'. u-1. ■ .i':i i!., I ..

doenças profissionais òu danos irreversíveis a saúde dos trabalhadores,

'f.ir •':*

Monitorar a saúde dos trabalhadores e seus agravos, conhecendo o setor, a função e

( I

*<

i

0 grau de riscO|inerenté^,^.|^sta.. j,

Atuar-'de" fôrma'-firciátiva ho sehtidõ'''dé‘manter o^beih'estar dos'trabâ’lhãdores para

sempre que possível m^ter |5oa.saúde,física.e,níeptal mantendo uma vida saudável.

r '
iJ. V i. . .li.

(

i
■
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Proteger e preservar a saúde de seus empregados em relação aos riscos ocupacionais,

conforme avaliação de riscos do Programa de Gerenciamento de Risco - PGR da

organização.

09.PLANEJAMENTO

O PpMSO devc'Sicr elaborado considerando os riscos ocupacionais identificados e

■ classificados pelo PGR
í I 'iji f,

Inexistindo médico do trabalho na localidade, a organização pode contratar médico ■

de outra espeçialidade,;Çpmp responsável pelo PC^SO..

O PCiyiSQ.deve^ipcluir a avaliação do, estado de saúde dos empregados em atividades

críticas, como definidas na Norma NR 07, considerando os riscos envolvidos em cada

situação e a investigação de patologias que possam impedir o exercício de tais atividades

com segurança.

A organização deve garantir que o PCMSO:

a) descreva os possíveis agravos à saúde relacionados aos riscos ocupacionais
’ ser

identificados e classificados no PGR;

I r

/

. r

'.Ir'
'I

'i..

b) contenhaplanejamento de exames médicos clínicos e complementares necessários.
:.b 1 i, f I xo j'I

conforme os riscos ocupacionais identificados, atendendo ao determinado nos Anexos
\

çüin.)
1

desta NR;
incluir ■,-.1 ■ I 'l N

c) contenha os critérios de interpretação e píanejámento das' condutas relacionadas
• 1

rij. t>

aos achados dos exames médicos;
■ n. I :ão i:h:' j;, i'-* • . :‘.i i,: u.- - ,

d) seja conhecido e atendido por todos os médicos que realizarem os exames médicos

ocupacionais dos empregados;

e) inclua relatório ^alítico sobre o desenvolvimento do programa, conforme o

subitem 7.6.2 da NR 07
,id(> ;.;:.c ■ L' > ,i 'I.

:!riu leiar" • .'(i,;í ! >■'
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O médico responsável pelo PCMSO, caso observe inconsistências no inventário de

riscos da organização,'deve reavaliá-las em conjunto com os responsáveis pelo PGR.

O PCMSO deve incluir a realização obrigatória dos exames médicos:

a) admissional; .

b) periódico;

c) de retomo ao trabalho;

d) de mudança de riscos ocupacionais;

e) demissional; Jll J I I
I

.vJ i

OCORRÊNCIA E/ou AGRAVAMENTO DE DOENÇAS E/OU ACmÊNTÊ

devL ■- '■

INVÉSTIGAÇÃÒ DE DOENÇA OCUPACIONAL

As investigações de doença ocupacional serão realizadas pelo serviço de Saúde

Ocupacioriai-senípre que houver suspeita de nexo causai seja pelo empregado, seja pelo

INSS, seja pela sua chSfiâ^dü-pelo próprio médico do trabalho.

O médico’ dò trabãlliõ deverá realizar ànamnese e exame clínico do paciente além de

solicitaçãó:de parecer <io especialista e realização de exames complementares conforme a

necessidade. Havendo'o estabelecimento do nexo causai o Serviço de Saúde Ocupacional

realizará abertura de ÕAíT'devendo permanecer lima via em anexo ao prontuário e outra

enviada ao funcionário;

10.

1 í t; ' \ i

t

i

f

•i Jo I. M I

COMUNiCADÕ DE ACÍDÉNTE DÉ TRABALHO - CAT O QUE É
• de í.

ACIDENTE DE TRABALHO?

pie .li ... ... r .
E 0 que ocorre pelo exercício do trabalho a serviço da empresa, provocando lesão

1 0.; ! i.ii:iíia'ú i m ’i i:l. i 'ii'!; ...

corporal ou perturbação funcional que cause a morte, a perda ou a redução, permanente ou
./ nilhif ' . r . .

temporaria, da capacidade para o trabalho.
: do o k

I

I
I 0 C', ili:ii. I
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J'l.

CONSIDERAM-SE ACIDENTES DE TRABALHO: acidentes típicos, acidentes

de trajeto (casa/trabalhlp - trabalho/casa), doenças profissionais e doenças do trabalho.
t-:

APREVIDÊNCik SOCIAL: determina que a emissão da Comunicação de Acidente

de Trabalho (CAT) é úina obrigação legal da empresa, estando previsto sanções pelo não

cumprimento da legisl^^ção. A empresa deverá comunicar o acidente de trabalho até o 1°

dia útil seguinte ao dã ocorrência (constataçãç do acidente) e, em caso de morte, de

imediato, à autoridade'i^pmpetente.

A emissão da

j

K

^mão gera por si só. estabilidade no emprego, somente quando o

segurado ficar afastadòjpor mais de 15 dias é que terá estabilidade de 12 meses, após cessar
:tSjE .

t.

0 Auxílio - Doença Acidentário
IQ -I ' , . — ij i. .. 1 í i.M’ .1 -1 ■ . . . 1 ^

A empresa é responsável pela adoção e uso de medidas coletivas e individuais de

proteção à segurança e Saúde do trabalhador, por prestar informações pormenorizadas sobre
:iA í?-',' «II •

^ • i > / t.; I t . % í'. I . .! L • I V». i . ^

os riscos da operação a,.executar e do produto a‘manipular, e pelo treinamento sistemático
. .. i..r . -5 ,

e planejado. O pagamento pela Previdência Social das prestações por acidente de trabalho
.0 .

. l( uma uiv I •

laça?.
não exclui a responsabilidade civil da empresa

:iã Of'’

í i < •;,)

1

;:i aii

§(OlmÍÇÔESAMBIEN^SDE TRABALHO11

crn- , rI Ir

A Empresa IMUNIZAR CONTROLE DE PRAGAS & SANITIZACAO, tem

como atividade econô]^i,ca pirincipal Atividade de limpeza não especificadas anteriormente.

A edificação é/de alvenaria. As paredes são rebocadas e pintadas na cor branca. A
'I ; r r ].Ton:vv.' l'!;i .

iluminação do ambiente,é artificial /através de lâmpadas fluorescentes nos ambientes
'Cl -líaiKiv . -ii::: | ^ ■

internos de trabalho) natural. A climatização é feita através de aparelhos de ar
':.L' Cp' :■ íl.exccL: , u ■ :i; 'i r . '

condicionado.

)

I
-5.

nto .. - Ul 'v
J

!3‘
•c;.

ilid?; J.* f' ■r. sp' {■ p 1»j

.C

'<1

;!L;NI..:._ .. :T : J ■ - .
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12. DESENVOLVIMENTO•'i

:'íj

Validade do PCMSO: Abril/2023 a Março/2024.

De acordo córnea Norma Regulamentadora NR-7 em vigência, a IMUNIZAR

CONTROLE DE PRAGAS & SANITIZACAO, através do seu médico coordenador,

elaboraram o seguinte programa que deverá ser cumprido durante o ano.

'jjf

Fazem parte do PCMS0’as seguintes ações:

“ Exames médicoSidos empregados;

- Exames compleríiintares;

- Programa de vacinação Antitetânicâ ettèpáitite B;

- Palestras elucidativas na prevenção;,de LBR/DORT; ^;

elucid^J^as^ sobre, estresse^ ocu|3acion^l, assédio moral e síndrome de

bumput (estresse crpnico relacionado ao Yabalho).

EXAMES MÉDICOS DOSEMPREGADOS
r| í, - -

I

I

I .

- í,

Palestras
K

( (■,1

13. ií

i.i:

13,1 Èxames mSlicôs Pré-Admissionais:

Devera sér reaí|^aâô pará'todos' os trabalhadores, considerando o ambiente de

trabalho emqüè átividaSeVserá èxercida seus ricos e situações especiais. Serão pesquisadas

doenças ocüpacionais‘fii5-èxistentes'e doenças'ciroriicas ou não-ocupacionais, avaliando se

as mesmas saôimpedii^às^bü hãò^dò èxè'réício'seguro das atividades propostas, bem como

para orieritàf'ô‘ségmeh|á^ò'líhicÓ e labòral do ènipfegadò.

Sugèrè-sé'-que fSç^ih'Aparte do'exame-adhiíssioiial para todos os empregados: os
■ I

exames pré-admissionáis :constaram de exames clínicos minuciosos, físicos e mentais e

\

I

I
/ }i

anamnese ocupacional|i

Conforme as funções próprias desta empresa se fazem necessária a solicitação dos
Snéà

\ j

f
“ I í '1, ■ !

seguintes exames:
.i.zaL-j 1. '

• Avaliação Clínicjá; ..
1

ir J.ti; ?
t'

.L
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L Jti

13.2 Exame ÚÍínico:

Para empregados 'expostos a riscos ocupacionais identificados e classificados no PGR

e para portadores de doenças crônicas que aumentem a susceptibilidade tais riscos:

1. a cada ano ou a interyalos menores, a critério do médico responsável;

2. de acordo com a pelfííodicidade especificada no Anexo IV da Norma NR 07, relativo a

empregados expostos a:;condições hiperbáricas;.

b) para 0S’demais emp^gados, o exame clínico deye ser realizado a cada dois anos.

r

J )
í-i

y

13.3 Exames Específicos:

Envolverão todos' os empregados, expostos aos agentes químicos, físicos e biológicos
;

II

OU condições potenciálmente perigosas em decorrência de sua atividade laborativa,
•'v./ lexp'

conforme NR7 item 7.4.2.3 • Exames complèmentares serão solicitados, conforme quadros
” I j ' i , » • '' 1 .

I e II. Ou a critério do médico coordenador, dependendo do risco ocupacional a que esteja
ocnr.-

aln.^ •T
11. t ' J i t

exposto, tempo de exppsição, concentração, limite de tolerância e observando o nível de
'.I . ‘ ‘

•

ação do agente nocivo.'
: íil COir. . - .

A prevenção visa conjunto de medidas ou preparação antecipada de (algo) com o

objetivo de prevenir (um mal), ou seja, evitar que a doença apareça ou se agrave.
■ I'

i;'

O segmento laborai é indispensável para o acompanhamento do estado de saúde dos

empregados, podendo detectar doenças relacionadas ao trabalho ou condições clínicas que

(

... ''SOS.."

contra-indiquem certasjátividades laborativas.
iabn .1• í.

Modemafnente O|mercado de trabalho exige do trabalhador capacitação ampla, com
"■'i.-r' i; 4.2.;'^ •• . . : ('I' ii.i J .1, .

habilidades que vão ;> além da função-título, devido a globalização e à crescente
meoii■. i.i’’ , .. M).

- competitividade empresarial. Assim, as atividades em cada função podem eventualmente
.. • •. 1 ■ . . . t .1 • > . i '

não ser estanques e exüste a possibilidade de um trabalhador ser temporariamente alocado
X':'' '1

para outra função, diversa da sua original e dentro de suas aptidões.
líí CL' ■ IC

Exames subsidiários listados adiante e agrupados por grupos uniforme de risco
'! 1 " xJ-Ti ’ I I' ■ 1

deverão ser efetuadós quando da admissão e posteriormente periodicidade anual,
17.y,.
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'li;

previamente aos exan^es clínicos periódicos e demissionais. Caso se faça necessário, o

exame poderá ser pedido semestralmente, a fim de se obter segmento individual.

Como se relacipnaram com o ambiente laborai, exige obrigatoriedade de sua

execução.

A análise e exames indicados para cada íunção serão feitos a partir da atividade

profissional inerente aeada caso.

< í

)

13Â Observações:

Os exames clíni^^s^serão realizadps pejo mêdíco do trabáíhp da empresa e çiísteádos '*''■

por esta, bem como os:'Complementares, que serão exigidos durante avaliação,
qes ::i' ■

Para cada exame^ clinico realizado, será emitido o Atestado de Saude Ocupacional

(ASO) em duas vias. Sendo que, a V via ficará arquivada no Departamento Médico da

Empresa no Prontuáriò do Trabalhador, e a 2^ via será entregue ao mesmo.

'n
11; j

i

. . 1,, I v.,'’. V.' (t. I

■■'O = .. 1

mes ; ■ ii 1.
1

13,5 Exames l^eriódicos:
ri'; .;cad.:i Cl >

Deveram ser realizado para todos os trabalhadores, repetidos conforme a função ou,

0 risco a que esta exposto. Com ênfase aos portadores de doenças crônicas,

periodicidade anual, a juizo clínico, sempre observando o contido no PCMSO.

com

t

'-i\i ii COS i-e,....

O segmento laborai é interessante para o acompanhamento do estado de saúde dos
:)ciii >T'.

(
■CC0'lUr i.

empregados podendo detectar doenças não relacionadas ao trabalho.

Deve ser • feitaci à realização de avaliação minuciosa no sentido de detectar

íI

,1 c-iL'a i 1’' '.>,•!I I V. (I i;

sen-.;ít.i

precocemente sinais on^sintomas que possam resultar em LER/DORT.

ído^rcL'..
Recomenda-se, ;portanto, para todos os trabalhadores exames específicos

complementares, conforme a íunção e riscos. Custeados pela empresa.

>

dizací. . :'L ‘

;:po-. ^ *: ..1

oral t

' : “ V.'.r. , /

1' •j. j I 'I,'
) t.1
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PeriodicidadeExameFunções

AnualAvaliação Clínica Ocupaciona!Vendedor Interno;

Auxiliar de Vendas; Assistente Administrativo;
AnualAvaliação Clínica Ocupacional

Técnico Aplicador; AnualColinesterase

13.6 Exame de Mudança (le Risco:

Toda vez que um trabalhador mudar de função, posto de trabalho ou setor que

implique a sua exposição a riscos diferentes, serão realizados os exames clínicos e

subsidiários inerentes à nova íunçao para avaliar a aptidão para trabalhar no novo cargo,

função ou posto de trabalho.

13.7 Exame Demissional:

O exame médico ^demissional. será obrigatoriamente realizada em até 10 (dez) dias

contados a partir do término do contrato (contorme PORTARIA MTB N° 1.031 DE

06/12/2018). desde que o último exame médico ocupacional tenha sido realizado há maisi
€ l

- 135 (centro e trinta e cinco) dias para as empresas de grau de risco 1 e 2. segundo o

Quadro I da NR-4;

- 90 (noventa) dias para as empresas de grau de risco 3 e 4, segundo o Quadro I da

•f

NR-4.
'^:il

A base do exame demissional consiste em o médico do trabalho observar e avaliar a

saúde do trabalhador que está sendo demitido, se sofreu algum dano devido ao risco a que

foi exposto na execução de seu trabalho. O médico do trabalho terá que considerar alguns
d

tópicos importantes, tais como:
íw

• Tipo de risco ambiental a que foi exposto;

• Uso de equipamento de proteção individual;

• Existência no ambiente laborai de equipamentos de proteção coletiva;

• fempo de trabalho na função;

• Se sempre desenvolveu a mesma função;

Td. ■ CEP:
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L

PeriodicidadeExameFunções

Vendedor Interno;

Auxiliar de Vendas; Assistente Administrativo;
Avaliação Clínica Ocupacional Anual

AnualAvaliação Clínica Ocupacional

Técnico Aplícador; AnualColinesterase

13.6 Exame de Mudança de Risco:

Toda vez que um trabalhador mudar de função, posto de trabalho ou setor que

implique a sua exposição a riscos diferentes, serão realizados os exames clínicos e

subsidiários inerentes à nova função para avaliar a aptidão para trabalhar no novo cargo,

função ou posto de trabalho.

13.7 Exame Demissional:

O exame médico ^demissional, será obrigatoriamente realizada em até 10 (dez) dias

contados a partir do término do contraio (conforme PORTARIA MTB N° 1.031 DE

06/12/2018). desde que o último exame médico ocupacional tenha sido realizado há mais:
e 1

- 135 (centro e trinta e cinco) dias para as empresas de grau de risco 1 e 2, segundo o

Quadro I da NR-4;
•«,

- 90 (noventa) dias para as empresas de grau de risco 3 e 4, segundo o Quadro I da
;l

NR-4.
bnl

A base do exame demissional consiste em o médico do trabalho observar e avaliar a

saúde do trabalhador que está sendo demitido, se sofreu algum dano devido ao risco a que

foi exposto na execução de seu trabalho. O médico do trabalho terá que considerar alguns
!

tópicos importantes, tais como:

• Tipo de risco ambiental a que foi exposto;

• Uso de equipamento de proteção individual:

• Existência no ambiente laborai de equipamentos de proteção coletiva;

• fempo de trabalho na função;

• Se sempre desenvolveu a mesma função;

19
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• Se sofreu algumlacidente ou doença do trabalho;

•Avaliar o proi^^ário do trabalhador considerando as causas de absenteísmo,

afastamento e o resultado dos exames a que foi submetido.
ii.i:

75.5 Exame de Retorno ao Trabalho:
'tw.

Toda vez que uni funcionário ficar afastado do trabalho por um período igual ou
1;

superior a 30 (trinta) dias, por motivo de doença, acidente de natureza ocupacional ou não
Wl

ou parto, serão realizaqbs no primeiro dia de retomo ao,trabalho o exame médico clínico.
■t:

( 11 íi.U 1.1

13,9Exames Complementares:
'li aci.CLi.

Exames complementares serão realizados pelo trabalhador já referidos no item
:í.í. 1 Tpàn.. T ..

planilha de periodicidade e observação.
cLClC' ■ ■

Ç!.- ih.1
>íi.. ‘! r: 1 u

1.

1

1

13.10 Ocorrência ou Agravamentos de Doenças Ocupacionais:

Sendo constatadaj.a ocorrência ou agravamento de doenças ocupacionais, através de
■ ;; •i:fa f.i]':;

exames médicos que incluem os definidos na NR 7, ou sendo verificadas alterações que
íias, pç,'.’ '

revelem qualquer tipoiide disfiinção de órgão ou sistema biológico, através dos exames
, ^ ' íi:

constantes dos Quadro^. I e II è do item 7.4.2.3 da NR 7, mesmo sem sintomatologia, caberá

t

,1 H , . . 11

\. • 1. I

I - I ' .'i . :i

iC OS llí í

ao médico-coordenador do PCMSO:

Solicitar á-. empresa a emissão da CAT - Comunicação de Acidente do

1 ^

. r

a)

Trabalho;
1 >

fclCLC I-.: l. (»

b) Indicar, qüando necessário, o afastamento do trabalhador da exposição ao

risco, ou do trabalho;
í o

. /

c) Encaminhar o trabalhador para a Previdência Social para o estabelecimento
ii;a c>C' 1. j;, a 1 I 1

de nexo causai, avaliação de incapacidade e definição da conduta previdenciária em relação

ao trabalho;

d) ‘ Orientar ;0 ; empregador quanto à necessidade de adoção de medidas de
j '.i'-:' '..i- )i>,I e 11 ' 1', ' .1 r I ■

controle no ambiente de trabalho.

± do i;'‘v '

R&EstudantB DanOo Romero, 1402-Hoito-CEP: 64052^10 Teresma-Píauf
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■;r:i
t:.

13dl NomeaçaO: de Médico Examinadores da clínica credenciada

O médico abaixo relacionado estar autorizado por este coordenador médico signatário

do presente PCMSOj|a realizarem os exames médicos em saúde ocupacional dos

colaboradores encamiptiados pela administração da empresa EMUNIZAR CONTROLE

DE PRAGAS & SANItIZACAO.

::lf!

. MÉDICO EXAMINADORCLÍNICA CREDEiNGIADA
■st

t

NÚCLEO DO TRÃBALHADOR
i ‘‘ò

SAUDÍÍVEL

m: 13.322bu.0001/84 -
. í.fÚ ík-i ...

I •. r : ■'i:

V, I

Dr. Raimundo Nonato Leal Martins, CRM 606 PI

Rua Estudante Danilo Rbmero, 1402, B. Horto,
relacior.-, . ] . . .í

Teresinã-Piauí.

!r

]■ r• /-
r.]'i IX :i’;i I

* 1

1

líiacix; .-J.y \ .1
1.

r

il4. METODOLOGIA.-•i n-

i? ‘

&
■t'

- Exame-clínico se-ral

Solicitar audiorfliria conforme a- função exercida e avaliar-órgãos- ou- sistema a

critério do méáico coo y

j - Encaminhar parâWãfnes especializados se necessárip;
±01

- Usar a ficha especifica de exames, relatando a ausência nas seguintes situações:
r' 1.

doenças, cirurgias e acidentes de trabalho com registro do número de dias de afastamento.

- Além dos examés que foram detalhadmente pormenorizados^ descritos no item

Exames Periódicos.

I.' ^ f‘\

-li,

i

4 J;

b.:.

M

c.irt'.; ..1
1

!

cíètnf;.'i
%/.; ' I i*'

)n.éi-r;- )]*i

ai &:•; 21r.r
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Perito Médico dà Trabalho
.•j

J i

i

*'5 í 15. FLUXOGRAMA
'í;»

I

'^r

Os trabalhadores,'serão encaminhados ao serviço médico pelo setor de pessoal da
i( I

empresa, especificando, ps tipos de exames aos quais serão submetidos. Acompanhado de
!r:'

exames complementarejs conforme a planilha, a ílinção o risco a que está exposto, Tempo

de exposição, concent^^^ção, limite de tolerância e observando o nível de ação do agente

nocivo.
'•>,1

k

|pédicas os seguintes itens serão considerados: Histórico Médico'

Ocupacional / Anamne^e,5;Sintomas Objetivos e Subjetivos; Altura e Peso; Pressão Arterial;

Investigação de doenças atuais ou Comorbidades; Pesquisa possíveis DORT’s

principalmente em membros superiores.'

Nast avaliações
í .

t i _

i'al

SI': r .
' 11

cn*',: . iSS c :i t

1, ((

(òl

av-

ar

‘jSe:.j t j I

/■

onça.. . I

I’

'iiibnr
11 ■; !.-i » ’ •

I

r

I

■e,‘

•i-T-
.'1

il'

'f'
l*’*’
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MíODELO DOj^O (Restado de Saúde Ocupacional)16,
I» ‘

IMUNIZAR CONTROLE DE PRAGAS & SANITIZACAO
1

ASO-ATESTADO DE SAÚDE OCUPACIONAL
1 - orEimnCAÇAp do colaborador:
Nome;

CPF: Data de Nascimento: / {

IEmpresa^Contralaate:

Função;

2-RISCOS EÍaí
^ ^Idade;
jPrr^NAFUNÇÃO (assinalar):

Lotação (posto ou filial):

i IS^i?rS?a=ía\

'L.)ÃnzaiofiacoiBai5qp2íte'
123 e eijnç2i^ffi>j seu

potiç»

^ }FÊirai^ii!SiDôispss!a!(ini

)i(n£o

LyCalcr

L

L jBüiüaçôe:
tfmgCT.-a»

L )gra£356a eicnniB

(. >Eaâa;^c£ò
tKÚZilCH

( }V^bisçDS

( )taiãdsi3 ;
{ }OllTB

( "jftanoi JifeáEcoj
t, )S2dI«

( )Baoàia

( )Faa|oj

( )PrEczoári«

( )PjrasiBs

( )\fes

( )Obí[0}

L )£!â^£^oi£ã2sa

(_ )I.SCZCII£H9«tIÍSpOIt8
TB.«-wMiíajwn

( JEpsIccãífepjgiin àaJisigiafa

( ) Cegaole ágMo áa poigiwdsdi;

(.y^iorspo áaricatB gecwsrnB

( )Tr»?ii^ffifieatatoeK}tgrii)

( ) depihalha pafanpáat

( )McQsuda.£Hpaái;‘3d^

, {. }^ni:siin^ôscaisadD7Z3i£ã
streã nsCT smjBtçõco

( )V^isa

L
( [yíródlas''
qiâçioB aa geral
(

empates ottigo±flo3
qÈçÉÍBa 02 fêial

^ )£lsiicúkd9

)FtofcalKlidadi?daiBcèriioBn

^ ) JTTn.»7gr.rgggnm',»aaqiB»i1a

^ )AiÉEzhpe;acbsit03

^ )Oasauti3ç5ã3d3nxco{|cspoda&
fasfritnir s nrrmnriíi A» ai-Marta»

ÜJT;
3.- EXAMES COMPmié^ARES DATA;
1-)0^-Ess3SEac2CGza<«i:^«sâs^:qi:a£}oaãa{SM ■ • • - 4.")0i3ti'£lstros;diD|iaica
(iiásacg;.i^atsoga3.i>igpáa^

fc;)0234.H^B-®jÔS
Ç '>07ck<l7M -HjpisB C . ‘

-AmEinaaiBaa^ipq^^H^ -
^ ) 107S •RfflSogrzfeifetá^yA) P^rMOrr'
t') 1073.'l(?7^07S
L ) H>57 - Eipircaarii
L lOaroí ' '

/ I (assinalar)

L ) 0530 -* .

L.)0Ç5S-GIii:aaã

4, >0130-Adio ^7a34'bS.^órò.,
■; '■ .^'>'^-CfiláiãBauKasTaâiH

L )Õteii3i
I

}

4--rnPO DE EXAME X|ÉDICO:
, ^g;fcs)Betaiaa 20 Trabalho

JMáaiçaii* Risco
■:I]i OnçEçósEal

5 - CONCLUSÃO SOBRE A CAPACIDADE LABORATR-A:

í, )j^topsisÊsçuquesáiS3na

(. ).^topn^s£m;ú>quee?aci

4 ).4ptetfecaej;sc£;oâ2lboe!i2!tLrs

i:

4)A±2Í!SC02l'' 4 )^opnaãzsç2b<[Uã{;:«rcei

4 )In^o

4 ) In»ptn pm fTTtw1^»r tm

/ J

4 J^caásco

4S )Caoi>^sE2!

6 - DATA PRETIStI^Ja^ O EXAME PERIÓDICO (de acordo cora a idade):
7 - MÉDICO ENCAffixJADO DO EXAME:
NOME: V

■4ssmatnra e-carimbo-doCRM: —

.^sinatizra do Médic5Ca7EaamÍQadot(a):

Telefone: L.) L
LOCAli; T erésina-PÍl-' /

Recebia 2* Via do ASO

iiSi
|i;M)A&lEp^ÇAOi:£GAL: NR T ATUALlZAri.4, FELAPORXARIA SEraT, n* ft.n4,De W/03/202ÍJ f

TabeJa 27f^JPç)a!dmenfDs Diagnóstítes (Leiautcs dò e-Sotíaí r^LO OMOZl) com código /SR-32 /NR-17/
:lK'i:j.Aneml\'diNROã-PORTAmAN."2s,I)E2PDEDEZE]HBRODE ISW.

Assin^ura do Empregado

ii I.
^■1;

23
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Pôrito Médico doJmbalho
j

‘C'i.

ili 17. FICHA CLÍNICA
•|(T

!

FICHA CLINICA OCUPACIONALIKi-

li.!
Nome: RG:

Sexo:( )M ( )FData nasc; / / Idade:

Empresa: IMUNIZAR fONTROLE DE PRAGAS & SANITIZACAO
Setor: Função:

) Químico i!( ) Biológico ( ) Ergonômico ( ) Acidente ( )SROE
I -

Risco: ( ) Físico (

Ficha de Seguimento

\ 1

Tipo de exame: ( ) Admissional ( ) Periódico ( ) Demissional ( ) De retorno ao trabalho ( ) Mudança de função

irpm Peso Kg/ / PA ^ mmhg FC •_ bpm FR,Data: _
Altura

X

m
I

1

Queixas clínicas: I

( )'Acianótico ( ) AnictérícoExame Físico:_( ) Bom Estado Geral ( ) Corado ( ) Hidratado

Conclusão: {_ ') apto para a função ( ) inapto parala.função ( ) Reabilitado pela Previdência Social

( ) Portador de d^íDiênçia segundo os critérios: dos .decretos N^s 3298/99 e 5296/04

Assinatura e Carimbo Médico .

Tipo de exame: Ç ) Admissional ( ) Periódico ( ) Demissional ( ) De retorno ao trabalho ( ) Mudança de função

j_[mmhg FC
I

Kgirpm Pesobpm^ FR.Data; _
Altura

/.. ./ X
t-

m

PA II

Queixas clínicas:'' '

Exame Físico:, ( ) Bom Estado Geral ( ) Corado ( ) Hidratado ( ) Acianótico ( ) Anictéríco

Conclusão: (,,) apto para a í^^ão,,,Ç,| ) inapto pa^^ a fupção (; ■) Reabilitado pela Previdência Social

( I )jPortadorde|jc^,e[|ciência segundo os .critérios dos decretos N°s 3298/99 e 5296/04

; irn:' .!
Assinatura e Carimbo Medico

I

rrsi í: ' fit iI l

X

. I I I. ..•I ..I

^ Sèxo:( )'M ( )FNome:

24
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;ii4
Função:Setor:

RESULTADO DOS EXAMES

Data DataData DataDataDátá

Examè

Avaliação

Clínica

Ocupacional i

f

I

I

. I

Conclusão

Observações/Parecer I

I

I

\

1' ^

-Assínaturae Carimbo Médico I

1

i '■
25
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||f ÇRONOGJtAMA DE VACIÈAÇÃO

ANTITETÂNICA E HEPA TITE B
I

APLICAÇÃO
1." DOSE

REFORÇOVACINA período

Na admissão

.1.

2." DOSE 60 dias após admissão
TÉTANO E i;

DIFTERIA PT>!
A cada 10 anos

180 dias após a

' admissão
3." DOSE

I
t

1." DOSE Na admissão7

60 dias após admissão2." DOSE

HEPATITE B . Aos 12 meses
180 dias após a

admissão

t.
t ■

3." DOSÈ ' ‘

Para os colaboradores da construção civil na cidade de Teresina não há

obrigatorie^dade.'da vaóinaçãprcontrájiFebre Aiiiarela,, conforme Programa'Nacional de
I I ,

Imunizações do Ministériq_da _Sãúde e NR 7 Programa de Controle Médico de Saúde

Ocupacioiiãr-=PGMSO.| .
''T;L, V'' : ’

(3) vacina febre àmarelá (atenuada): Indicada aos residentes ou viajantes para as seguintes
1t'i

áreas com recomendação.:da.vacina: estados.do Acre,.Amazonas,.Amapá, Pará, Rondônia, Roraima,

Tocantins, Maranhão, IvéiÍQjjrosso,.Mato..Grosso.do.Sul, Goiás, Distrito Federal e Minas Gerais e

alguns municípios dos estados.do. Piauí, Bahia, São_Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do
1 \ t- •

Sul. Para informações sobre os municípios destes estados, buscar as Unidades de Saúde dos mesmos.

No moment.o_da .yacinaçã.o.£Qnsiderar a situação epidemiológica da_doença. _ _. .

orB.c.o:•; • .• 1
ü( (• . >-> .

19Ê}^^^PRÓGRAM^DE eÚMBATÉÉ CONTROLEI

stério ‘I.' I

- Todolerhpregadb-que durante alguns dos exames médicos, apresentar doenças ou

agravos a^saúde.àvaliatfamécessidade de àfástaihentò do trabalho e Encaminhar a atenção

básica, urgfnciáòu espéfeiàlista'conforinéocàso. ■■ ' ■

•f!;
UuO i -■i i
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I

20. RELA TÓRIO ANALÍTICO

O relatório analítico discriminará:

a) O número de 'exames clínicos realizados;

b) O número e tipos de exames complementares realizados;

c) Estatística de resultados anormais dos exames complementares, categorizados por

tipo do exame e por unidade operacional, setor ou função;
■ •• 1 ' - '

d) Incidência e prevalência de doenças relacionadas ao trabalho, categorizadas por
•1 ' ' ' ■

unidade operacional, sçtor ou função;

e) Informações 'sobre o número, tipo de eventos e doenças informadas nas CAT,

/

{

V.

emitidas pela organização, referentes á seus empiregados;

f) Análise comparativa em relação ao relatório anterior e discussão sobre as

ell ' iíico., ■ I

variações nos resultados
j r 11 ' v'" MX&r" . • •■ [i.' . a

O relatório analítico deverá ser armazenado na forma de arquivo informatizado, com

fácil acesso por parte do agente dé inspeção do trabalho.

í

resu:;.''':si. s :•S- í i • Ií.

A organização deve garantir que o médico responsável pelo PCMSO considere,

na elaboração do relatório analítico, os dados dos prontuários médico. Caso o médico
■ptCi^iLcru i . m;-. i,-.:. iv i.., ' a ^

responsável pelo PCMSO não tenha recebido os prontuários médicos ou considere as

C'r oi.t i:! .

informações insuficientes, deve informar o ocorrido no relatório analítico,

soh'' ,

O relatório analítico deve ser apresentado e discutido com os responsáveis por
kI . ’ 'içào, * m t • . .

segurança e saúde no trabalho da organização, incluindo a CIPA, quando existente, para

que as medidas de prevenção necessárias sejam adotadas na organização.
■ ■ os.

As organizações de graus de risco 1 e 2 com até 25 (vinte e cinco) empregados e as
siatí 1(::.CC''Jovw-’.! •. , r'", .'..‘ii .< i . . ■> .

organizações de graus risco 3 e 4 com até 10 (dez) empregados podem elaborar relatório
-o ' do a^■. ..s ■ • ’: ^ i >

analítico apenas com as informações solicitadas nas alíneas “a” e “b” do subitem 7.6.2 da

iid■ãi ■- :>
1;

-.'le li 'í

I

>

} \ •') (•

í;!ev'i!! i . I•i'

NR 07. .

;'i I t; rrorii • . .

A implementação do relatório analítico será feito no final da vigência deste PCMSO,
Vi;. 1'iSO ‘i/. J .. ‘ : Ji; S -f . í ...

com dados e prontuários disponibilizados pela organização.

i)'-, I I •

I
iriíiíí;

RiU Èi^danlB Danilo Romerby1402 •• Hoito 1CEIP: 64052-510 Tejcsina - Fiauí
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fieríto Médkõ ào Trabsiho

(

REI.ATÓRIO ANAI.I [ ICO CONFORME A NOVA NU 07^ - V '
-

I >

Qtc.
Cll)

Ant
Quant
(Io$

Examts

CAI
Resultados

Anonnaís

Exames

Clínicos

Ano '

AntefioR
- -Tipo - Exames
, Complementares

Ano

Anterior

■ Ano

Anterior

CIDs da

CAr
Setor ou Função Oeup

Auxílio

Doença

T Inc Prev
de

CAI’

Auxiliar.De Vendas

Assistente

Administrativo
í

Golinestérase
Técnico Aplicadòr l V,

VendedorJntemo

Legenda:

T - Tipos; I — Inicial; R Reabertura;

O- óbito; Inc —Incidência; Prév -Prevalência;

S-Sim;'N-Nâo;

I

I

'' . !

I,i

> '«■»j 1. , i í . <• -

(■ ■l
\

■k S-
f)n

I• )
f . .I. ri .1

l.'! 28
I BiaWrtiitanfnnaniToBomen), 1402-HciHo-Cir;6405g310Ttie»na-fiaiil
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2L CONSIDERAÇÕES FINAISI

Consiste na realização de palestras para prevenir doenças ocupacionais causadas por

riscos químicos e ergonômicos informando a forma correta como evitá-los, além de

esclarecimentos de outros riscos ocupacionais, que por ventura existam no ambiente de

trabalho.
vf* ■ I

Esclarecimentos sobre hipertensão, diabetes; obésidàüe, tabagismo, prevenção do

câncer ginecológico e prostático, doenças'sexualmente transmissíveis (D.S.T), AIDS e

alcoolismo serão dados aos colaboradores.
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Teresina-PI, 17 de Abril de 2023.
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ANEXO 01 SOBRE ERGONOMIA

IMUNIZAR CONTROLE DE PRAGAS & SANITIZACAO
,4;

I - INTRODUÇÃO: f

Durante 0 exercício! regular do trabalho, o indivíduo tende a assumir determinada postura

característica, frequentemente incorreta, levando a, desconforto, dores e a diversas patologias.
, j . ...

Atualmente, muito se fala; em-trabalho com microcomputadores, esquecendo-se das outras inúmeras

situações, nas quais a pqstura pode e deve ser corrigida. As-dúas-ilustrações anteriores mostram,' .■

obviamente, posturas inadequadas e que tendem a causar problemas ao trabalhador.

Não existe consciência postural e é muito .comum encontrarem-se pessoas sentadas

incorretamente..A simplesjtroca de mobiliário não é suficiente para ergonomizar os postos de trabalho.

Deve-se conscientizar 0 ftíncionário sobre à, importância da postura e alternância desta durante 0 dia,

mostrando que ações isòladàs de nàdá adiantariam ira Vida útil do trabalhador nem tampouco na

produtividade da empresa.

/

.'1, - . L

Este trabalho vai analisar as posturas mais críticas e procurar mostrar, de um modo geral, 0 que

se pode fazer para tòmar 'k’jdraadá'dè trabalho'mehòs árdua e evitar as mazelas decorrentes de posturas

viciosas.
rnenu-li ífL \.'i > ir‘ v' '. I
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n - TRABALHANDO‘§feí<TÀDO: i l.' I.I '

I I..

aetii 'U-:i;-; V
I -■1 ■

Ficar sentado na mesma posição por longos períodos de tempo pode ser desconfortável. Para
(■

reduzir a possibilidade de desconforto físico ou lesão,!é importante que 0 trabalhador mantenha uma
i' I c u

postura adequada,
r . .■

• Coluna: Aq sentar-se-,p^rq^inip à isuper^qie de trabalho, 0 trabalhador deve apoiar a coluna no

r.\c‘. J

encosto da ; cadeira, emç|Uma posição reta ou levemente inclinada para trás. A cadeira deve ser

aproximada da;'^?sa de tji^h^lho, observapdo-se.que o tronco e 0 pescoço não fiquem curvados. O

material de trabalho deve|açi] disposto de fqrmaia faciljtar 0 manuseio, isto é, próximo ap operador.

'SUNi..,í • S

31
I

^i^E^dante Danflo Roinéro, -1402 - Hoito - CEP: 6^)52-510 Teresma- Piauí'

Tel: (86) 99499 5528 • Email: nnartinsleal@vahoo.com.br Site: www.raimimdoleal.com.br

1:: de I (■-1

1
t .

* [i: ' f .•1 ^



j

(

r

T^iUmutdi^^HoHatà.AeaíTHwtUitA
Especialista em Medicma Legal ePeiícias Médicas -AMBLPM-AMB
Médico do Trabalho com lâulo de Espedalista pela ÂNÂMT/AMB

Médico do Trabalho/ Perito Médico - CRM: 606 - PI/ RQE1067 E 3465 PI

[j
Períto Médico áo Trabalho

J

POSTURA CORRETA

• Braços: Os braços devem estar relaxados e soltos, com os cotovelos ao seu lado e antebraços e

mãos paralelas ao chão.

• Pulsos: Se for utilizar teclado, mouse ou trackball, os pulsos devem estar o mais retos possível e

não devem ficar inclinados para os lados a mais de 10°, nem para cima ou para baixo.

• Pernas: As coxas devem estar na horizontal ou levemente inclinadas para baixo. As pernas devem

formar um ângulo quase reto com as coxas. Os pés devem ficar retos no chão. Se necessário, pode ser

utilizado um apoio para òs pés, verificando, antes, se a altura do assento está ajustada corretamente.

• Cabeça: A cabeça deve estar reta ou inclinada ligeiramente para a frente. O trabalhador deve evitar

de trabalhar com a cabeça ou o tronco torcidos.

• Geral: 0‘tfabálhador dlve mudar frequentemente de posição além de fazer pausas regulares para

evitar fadiga.
* V I

I
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• Mobiliárib:“fÍabitos 'âè'' pbsturá corretos^implicam numá cádeira ideal, regulável em altura,

inclinação d^ assento e apoio para os braços. Quando sentado, o trabalhador deve ficar com as pernas

num ângulo de 85 a 110° de flexâo em relação ao quadril, joelhos e tornozelo. O apoio do encosto deve

ir da base das escápulas até a curva lombar, podendo sér ajustado em altura. O assento deve ser macio,

possuir encaixe para a bacia e forrado com tecido antiestático.

• A mesa tem de estar ajustada numa altura correta, de tal fôrma que deixe espaço livre para as pernas

e, no caso de trabalhos com microcomputadores, o teclado deve permitir uma digitação com os braços
I

relaxados e as mãos em posição neutra. O empregado pode fazer o seguinte teste: colocando as mãos
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sobre o teclado, como se fosse digitar, põe um lápis no dorso da mão e vê se ele se mantém em

equilíbrio, ou se cai para a frente ou para trás. Se cair, a posição está incorreta.

COMPUTADOR E PERIFÉRICOS

O computador e os periféricos ocupam um espaço grande na área de trabalho, o ideal é colocá-

los em posições funcionais.

O teclado bem na frente, colocado em nível piano ou inclinado negativamente 5°, pode ser

precedido por um apoio de punho para proteger do tanipo da mesa.

O mouse deve deslizar numa superfície que Ihé dê aderência, o mouse pad, ao lado, perto, e

no mesmo nível do teclado. Se for muito usado, é melhor üm teclado com track bali oü de toque, onde

a pressão do dedo controla o cursor.

y

U ' -

Para desenho, o ideal é uma mesa com caneta. Para cópia de texto, um suporte para segurar
'■.Ta.'.,

as folhas em pé e do lado, oferece conforto na leitura.

Se escreve muito enquanto usa o telefone, um telefone de ouvido ajuda. O telefone deve ficar
V i 1 ’ I 11. i'!. f’ 1" r.

do lado contrário ao da mão principal de digitação, de forma que possa atender ao telefone com uma

das mãos etfigitàfcom a òíitrà','sem precisai^torcef'o pescoço.'

CL' s I i

O monitor deve estar à frente do trabalhador, de tal forma que os olhos fiquem nivelados com
fr... ...:ci. I I ■

0 topo dele.
I
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DICAS PARA MELHORAR A POSTURA:

Alternar a postura de trabalho. Por exemplo, se o empregado fica só sentado, deve alternar

com posição em que fique em pé ou tenha que andar um pouco e vice-versa.

!

iv JP

.l>

'■V
• iV
X

I ] ■ .

o trabalhador devê procurar conhece^ os reçiirsbs dé ajusté'de suà cadeira de trabalho.

É importante ajustar a altura do suporte da cadeira em suas costas, de forma a proporcionar

bom apoio, sem forçar qualquer ponto da coluna. ' ‘
'

Os cotovelos devem ficar na altura do tampo da mesa.

Ficâr'àtento àaltiirá'da'cadeira; Cadeira muito tíaixa pode ocasionar dor nos músculos. Muito

alta pode o'casi6riarMoresm'áá còstás.

t

1

I•;[-r

I.

. 'I .

Quando estiver digitando ou lendo, ajustar a cadeira de tal modo que o tronco e as coxas
s ‘..Al . '■'..•in , .i ; i- "p : i ,

formem um ângulo de aproximadamente 100 a 110 graus.

.1 j

I •.
I. ..::ar w ..r;v ■T'! I 1

Quando estiver escrevendo, sentar mais para a extremidade anterior da cadeira,
[".as cu'.U' ’‘ I..

1
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Procurar sentar sempre alinhado com o eixo da cadeira. Evitar sentar-se torto.

Nunca trabalhar com os pés suspensos. Utilizar um apoio sempre que necessário. Ao trabalhar
t

■

com microcomputador, ajustar a distância dos olhos ap monitor de vídeo.

Ajustar a altura‘'ldò monitor de vídeo de .mqdo que a linha superior do monitor fique no

máximo na áltura dos olHòs, nunca acima.

i

(
I

líT! p I

i’ ru íi. I COtll 0^ ;■ ■' • 1 l

'... 1

'i

Posicionar o mouse junto ao teclado (na mesma altura).

f

c Dn u 'tí..

I

j.isini í . do n*; ‘ .

yK

iaiit i, u. KtS. IltsiuPi

V

// I

Procurar utilizar üm suporte de documentos e posicionar este suporte à frente do teclado, com

papéis a serem lidos, assim o empregado não'força o pescoço para os lados.

Puxar o teclado para junto do digitador, não esquecendo que os cotovelos devem estar na altura

. 0 JM■>í;i

do tampo da mesa.
35
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Procurar colocar os objetos de uso constante, como telefone, agenda, grampeador e outros, o

mais próximo possível do corpo do operador, para que não seja necessário se torcer a todo instante e

desviar-se da postura correta.

' I

. I

Evitar torção de^tronco ao atender os chamados telefônicos, assim como segurar o fone entre

a orelha e o ombro.

j: Ol'’Íi. i

m - TRABALHANDO EM PE:
C' 1f *1 í\ i •

Procurar mantenoicorpo na vertical e regular a altura do posto de trabalho.

Para trabalhos pesados, que exigem força, regular mais ou menos 10 centímetros abaixo da

altura da cintura.

1 a:.' ' :rL'iv í
X

Para trabalhos com precisão visual, na altura da linha do tórax, procurar aproximar o corpo

dos objetos^tíeítrabalho dé.Tónná que não tenha de se encurvar ou se afastar para poder acioná-los.

• Cl cc- V

.id

■ a

l 1
•I *
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Nunca forçar só um padrão de movimento durante toda a jornada de trabalho

I

IV - CARREGANDO PESOS:

Ao carregar objètos pesados, o trabalhador deve'obedecer às regras de transporte de cargas,

além de usar carrinhos, pedir ajuda de mais pessoas, carregar/os pesos junto ao corpo e-flexionar os- •.

joelhos em vez de o tronco para colocá-los no chão ou em nível inferior,

u tuj ' ' ' lii.i f:,' 1

Todas as pessoas que trabalham em escritório devem evitar colocar objetos pesados ou

documentos em gavetas q^^çstejam próximas ao piso.

Para levantar cargas pesadas do chão, dobrar um pouco as pernas e encurvar levemente o
c’: '■

i

:os i r' ■'.Ut! ' i;

tronco.
I

1 pEíciir :i .. fI

V

•.:u ';' (

(.

Para pegar peças com uma das mãoslno interior de caixa ou caçambas, apoiar um dos braços

na borda da caixa e levantar com a outra. Isso aliviará.a força de compressão nos discos da coluna.
-c:i- iv' 'iS ci-i'..' jjt. • ir I.-.II ■ ^ ^ j .

'as i..' ^ i
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Antes de pegar peso, respirar fundo e prender a respiração. O aumento adicional de pressão

no tórax diminui a pressão nos discos da coluna.

O trabalhador deve avaliar sempre a sua real capacidade para levantar um determinado peso.

Deve evitar carregar pesos com mais de 20 quilos sem p uso: de cinturões ou outros equipamentos

. adequados para isso.
I

t
I

/

! 1I : I

!U; J-

Pegar um peso de cada lado. É preferível distribuir o peso nos dois lados do corpo.

I'i. 'ii f II

Na medida do possível, carregar a carga com os braços estendidos junto ao corpo, evitando dobrá-los.

1

•>í
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I

I
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Somente utilizar a posição agachada para levantar peso quando a carga for compacta e que

caiba entre os joelhos.

A manobra de levantar uma carga pesada e .volumosa na. frente dos joelhos na posição

agachada é perigosa para a coluna e para os joelhos.
■J .1

s..
f

\ .

. p.; -M

,1

Desobstruir o acesso à carga a ser levantada, cie forma a evitar flexões e torções na coluna.

:cva u:.!T * \ . 1.l

a CC ÍLiíI'! i' a
í

Certificar-se das condições do piso para evitar tropeções e escorregões durante o transporte

da carga

r:s"0 Cl c-i 1
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Não carregar peso na cabeça. Isso leva à degeneração dos discos da coluna cervícal.

V - A VISÃO:

Fadiga Ocular:

Sempreíque é preciso^oIhar•algum objeto a^curta'distância (< 6 metros), os músculos oculares

ficam sujeitos a um esforço maior. A atividade constante, durante horas, frente a um monitor brilhante

leva a desconforto, embaçamento, ardor e vermelhidão dos olhos, por vezes até uma conjuntivite ou

visão dupla. Na seqüência, dor de cabeça e enxaquecas, são queixas muito freqüentes nos usuários de

computador.

Colocar o monitor a uma distância entre 45 e 70 cm do plano dos olhos. Iluminar a sala

suavemente para evitar reflexos parasitas. Não fumar. A cada hora de trabalho, descansar dez minutos.

Olhar pela janèía para o infinito, movimentar os olhos para cima, para baixo e lateralmente. Enquanto

estiver olhando o monitor, piscar os olhos com freqüência, para não ficarem ressecados ou irritados e

olhar para diferentes distâncias à frente ou para os lados.

"O IV ■' ‘1
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Postura semí-sentada:

A postura semi-sentada tem sido indicada para situações onde as imposições da tarefa ou as

características construtivas do posto de trabalho impedem o trabalho sentado. O uso de dispositivos

para tal postura é pouco diíimdido na indústria, bem como são poucos os estudos que fazem uma

avaliação do efeito de dispositivos desta natureza sobre os indivíduos.

VI - CORRIGINDO POSTURAS:

Este jardineiro deveria trabalhar agachadojloir.utili^ar,,um .banquinho baixo para poder,

trabalhar sentado. Existem 'carrinhos, específicos pará' éssa fiiiaiidade, cuja parte central possui uma
. -1 I ‘ .

tampa destinada a ser utilizada como assentoi ás laterais são bandejas para o transporte das ferramentas

e das mudas.

I

J

■ :nl: u

>.irLi ■:

Se p frabalhador pçecjsa das mãos livres, enquanto fala ao telefone, deve usar fones de ouvido,

a fim de evitar torcer o pescoço dessa forma.

a c: r'"r .

I•Ali

O dentista deve utilizar uma cadeira apropriada para evitar trabalhar curvado sobre o

paciente. Trabalhar sentado é preferível a trabalhar em pé.

,COt'
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VII- EXERCÍCIOS FÍSICOS:

Durante a jornada diária de trabalho, o empregado deve fazer pausas, sempre que se sentir

cansado. Nesses intervalos, deve fazer exercícios de alongamento, caminhar um pouco, olhar pela

janela.

LOCAL DE TRABALHO SEGURO E SAUDÁVELANEXO 02

IMUNIZAR CONTROLE DE PRAGAS & SANITIZACAO
t’

. '• I u Jj..'
l

O que é higiene no trabalho?

Higiene do trabalho, é um conjunto de normas e procedimentos que visa à proteção da
' l ‘ i K í. • r

integridade física e mental do trabalhador, preservando-o dos riscos de saúde inerentes às tarefas do

cargo e ao ambiènie físico biide são executàdás.' " -

/

Quais são os objetivos da higiene no trabalho?

A higiene do trabalho tem caráter eminentemente preventivo, pois objetiva a saúde e o

conforto do trabalhador, evitando que adoeça e se ausente provisória ou definitivamente do trabalho.

Os principais objetivos são:‘-

1 - Eliminação das causas das doenças profissionais

2 - Redução dos efeitos prejudiciais provocados pelo trabalho em pessoas doentes ou

portadoras de defeitos físicos

3 - Prevenção de agravamento dê doenças e de lesões.

4 - Manutenção da saúde dós traba hádòres e aumento da produtividade por níeio de controle

I

I4C )5v! í. l ( .

r

5 nir j

do ambiente de trabalho.

o1 1

o que envolve á higíènè nò frabàlho?

O programa de higiene no trabalho envolve:
í"' ‘ r 'CI. :

1-Ambiente físico de trabalho: a iluminação, ventilação, temperatura e ruídos

2-Aml3i'ente psicológico: os relacionamentos humanos agradáveis, tipos de atividade
^ ' I.' l;' • .. . ri L t ' • ' ' -

agradável e motivadora, estilo de gerência democrático e participativo e eliminação de possíveis fontes

de estresse.

I

I I',.' ' •:
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3-Aplicação de princípios de ergonomia: máquinas e equipamentos adequados às

características humanas, mesas e instalações ajustadas ao tamanho das pessoas e ferramentas que

reduzam a necessidade de esforço físico humano.

4-Saúde ocupacionai: ausência de doenças por meio da assistência médica preventiva.

É necessário a empresa ter um programa de saúde ocupacionai?

A Lei N° 24/94 instituiu o Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacionai — PCMSO.

Através do PCMSO é exigido o exame médico pré-admissional,-o exame médico periódico. Os exames

médicos são exigidos quahdò houver retomo ao trabalho, ho caso ’dé áfastamentò superíor a 30 dias, e •'*

também quando ocorrer a mudança efetiva de;função.(deve ser feito antes.defocorrer a transferência).

No caso de afastamento definitivo da empresa, deve-se exigir o exame médico demissional, nos 15
' !<■ I Cl I : •

dias que antecedem o desligamento do funcionário.

■; fciY- • . .
O que é segurança no trabalho?

’i: a.\', ; . '

A segurança do trabalho é o conjunto de medidas técnicas, administrativas, educacionais,

médicas e psicológicas, empregadas para prevenir acidentes, seja pela eliminação de condições

inseguras do ambiente, seja pela instrução ou pélo convencimento das pessoas para a implementação

de práticas preventivas.

J

I

l , I I li J(

jr • * K *

, 11. •
I

i

I

.lO o \' ' Ij

• I

Qual a relação entre higiene e segurança no trabalho?
’ '.'i ,u1 1'i V ' . ; k I iC . , I.. 1 - I » - l'

■

/

A saúde e segurança dos empregados constituem uma das principais bases para a preservação

da força de trabalho adequada. De modo genérico, higiene e segurança do trabalho constituem duas
'.-ccji-ill

atividades intimamente relacionadas, no sentido de garantir condições pessoais e materiais de trabalho

capazes de manter certo nível de saúde dos empregados.
. Líc c • ii:(i .. t. ...llji' y

'■ -y '• • tal' ' ■! 1

Por que se deve investir em saúde e segurança no trabalho?

Algumas .pessoas menos esclarecidas sobre o assunto, procuram em; determinadas

circunstâncias, justificar de várias maneiras a ausência da segurança em algumas indústrias, ou o pouco

interesse de outras para a prevenção de acidentes. No entanto, nadajustifica tal omissão. Entre pessoas.

\

t.. lí .ík ,0 e:;L. i .I.: 1'; I
. L .

V.Cl s 1
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L • - d

algumas costumam afirmar: “Sem acidentes ou com acidentes o trabalho é realizado”. Não importa

quem diz isso ou pensa dessa maneira.

Trata-se de uma afirmação ou de um pensamento infeliz, embora não possa ser integralmente

contestado. Realmente, o trabalho poderá ser executado mesmo que ocorram acidentes. Porém, nesses

casos, jamais a sua realização poderá ser considerada satisfatória. A dor e a infelicidade de quem sofre

ferimentos somam-se a muitos outros fatores danosos ao trabalho, tanto sob o aspecto técnico como

econômico. Isso nem sempre é percebido por quem não entende e não interpreta os acidentes do

trabalho em toda a sua extensão e profundidade. • - •

- ✓ •

■(

O que pode promover os acidentes ;dé trabalho?; í

As condições inseguras e os atos inseguros são as causas básicas de acidentes no trabalho.

' , :.i. . . . . • L

Segundo este autor, condições inseguras e atos inseguros são:

1 - Condições inseguras: equipamentos sem proteção, procedimentos arriscados em maquinas
. í '• ..i C l 1 I '! - • , . .1 ; ; 'V .1 i . . I ., , . • . . ,

ou equipamentos, armazenamento inseguro, ilüminação deficiente, ventilação imprópria, temperatura

elevada ou báixá no local e condições fisicás òu mecânicas inseguras què constituem zonas de perigo.

2 - Atos inseguros:*^ carregar materiais pesados de maneira inadequada, trabalhar em

V K
I I

ti

í

velocidades inseguras, utilizar esquemas de segurança que não funcionam, usar equipamento inseguro
I. ‘ : , TX;. .. . ;..t. . .

OU usá-lo inadequadamente, não usar procedimentos seguros, assumir posições inseguras, subir

escadas ou 'dégVàus depressa,^distráir, negligenciar, brincar, arriscar, correr, pular, saltar e abusar.

Como diminuir os acidentes de trabalho?

. .•..iiííf','-

Algumas medidas simples ajudariam a diminuir o número de acidentes, alguns exemplos são:

í - Sinalizar toda á”empresa
•tc r.o : ... ;i ’• , • •

2 - Empregados novos, usar capacete de cor diferente

) ! V

J

3 - Uma Comissão mtema de’Prevenção de Acidentes (CIPÁ) atuante

t ■- .11 -. I CilV C" .1" 1. I, ,

4 - Campanhas de prevenção de acidentes
' fí cciríL ''í . ;i

5 - Kit de primeiros socorros

6 - Realização periódica da Semana Interná de Acidentes no Trabalho (SIPAT)

í

' I

7 - Treinamento da brigàda de incêndio
^ í'r-.l ^ ; no.
8 Revisar extintores

:U' ”■ ‘jii. 1.1 . i
9 - Chaves de segurança

di jÍy os
10 - Treinamentos

I '

II r 7

ácidéniês'para prevenir

;r t •*
l
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11 - Apoio da direção e das chefias.

Como realizar a prevenção de acidentes?

Prevenção de acidentes e administração de riscos ocupacionais relacionam-se com segurança

do trabalho, sua finalidade e antecipar os riscos de acidentes e com isso minimizá-los. A prevenção de

acidentes é a eliminação das condições inseguras e isso se dá através do mapeamento de áreas de

riscos, uma análise profunda dos acidentes e apoio irrestrito da alta administração. A informação, o

treinamento e a capacitação de todos os envolvidos no -processo são elementos-chave para

empreendimentos seguroS e saudáveis, com produtividade e qualidade.
( •

As empresas são obrigadas a investir em higiene e segurança no trabalho?
\ * í !

As Normas Regulamentadoras -NR, a segurança e medicina do trabalho são de observância

obrigatória pelas empresas privadas e públicas e pelos órgãos públicos da administração direta e
Oll''-' 1 I. it . ' 1.',.'. . J‘ 1 l Jt

indireta, bem como pelos órgãos dos poderes legislativo e judiciário, que possuam empregados regidos

pela Consolidação das Leis do trabalho - CLT .
1 ■

.:2 e :;i .c;!

c .. 1 •> d>[S i,' : ! i:;,' .1.

o que é uma Norma Regulaihentadora (NR)?
iró-'! s'

Uma Norma Regulamentadora (NR)
o i.' '.I I, aI.íK"<i.> 1'‘ i! ■

154 a 201 da CLT, para que sirvam de balizamento, de parâmetro técnico às pessoas ou empresas que

devem atender aos ditames legais e que, também, devem observar o pactuado nas Convenções e nos

o

I

objetiva explicitar as determinações contidas nos artigos
i f i

. M(

v-

Acordos Coletivos de Trabalho de cada categoria e nas Convenções Coletivas sobre Prevenção de
I i :! 1 , • > ,

Acidentes

1 I'MViU.1 ’
I I ■1

■i

r I ' líis p.'i .

O que é Equipamento de Proteção Individual (EPPs)?
;n .

Equipamento de Proteção Individual é todo dispositivo ou produto, de uso individual,
'• ;1S do ■''i;'Ji''' .'M .

utilizado pelo trabalhador; destinado à proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde

no trabalho.

f*

cr^a. s ‘ I

.yor I \

Alguns tipos de EPI são: capacete, capuz, óculos, protetor facial (creme água resistente, creme
I ■■ I "iul:;;’.,: . ; ■,

oleo resistente e cremes êspeciais), luvas de proteção, dedeiras, proteção de mãos, dedos e braços de

riscos mecânicos, térmicos e químicos, calçados dè segurança, botas e botinas, cintos de segurança,
. '•-d- , . les
trava quedas, cadeiras suspensas, etc.

rabíii;:
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E necessário a empresa ter uma Comissão Interna de Prevenção de

Acidentes?

A segurança do trabalho no Brasil é regida pela própria CLT, que no seu artigo 163 dispõe o

seguinte:

Art.163. Será obrigatória a constituição da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes —

CIPA - de conformidade com instruções expedidas pelo Ministério do Trabalho, nos estabelecimentos

ou locais dé obra nelas especificadas”.

Parágrafo único.,O Ministério do Trabalho regulamentará as atribuições, a composição e o

funcionamento das CIPAs”.

A regulamentação citada no caput do artigo 163 está consubstanciada no conjunto de normas

conhecido como NRs (Normas Regulamentadoras). As Nrs representam, na verdade, uma legislação
iá ... . .íL . . 11" ■ ! ' ■ , - . i. ■.■ . , ' ‘ .

complementar que rege todas as ações no campo da Higiene Segurança e Medicina do Trabalho

(HSMT)

ií

(4

, )
f

SC . u \i c 1

Qual 0 objetivo dessa Comissão Interna de Prevenção de Acidentes?
1

ccr com • ; -'.'i . ■ v. . . . ^

Cabe à CIPA apontar os atos inseguros dos trabalhadores e as condições de insegurança, uma
i;‘ Ol- 111

vez que o órgão de seguránça aponta soluções. Alguns requisitos de um plano de segurança:
c?.:;''. ..I.:' 0. O V'; ,i . . I ,

1 - A segurança em si é uma responsabilidade de linha e uma função de staff
cn <' >.■.1 . .i ,

2 - De acordo com as especificações da empresa são os meios materiais preventivos
]'C!iJli..i''i ifp chaí .c I . .

3 - A segurança deve abranger todos os lòcais da empresa

4 piano de segurança éhvoíve pessoal e trabalho, além dos fatores sóciopsicológicos
líc.' .-k tpdík •' a; crc-i • " i".

5 - A segurança do trabalho treina técnicos e operários, cumpre normas de segurança, simula

acidentes, inspeciona equipamentos, roupagem adequada, etc.

’.vo (k1 I )1 .4 J I . .. .1 < I . 1,

Quais são os princípios que regem a Comissão Interna de Prevenção de

Acidentesj? í

É-i^portante a á^j^caçâo dos seguintes princípios:

--Apoio ativo 4^^dministração , j

’ t

1
r
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2 - Manutenção de pessoal dedicado exclusivamente à segurança

3 - Instruções deisegurança para cada trabalho

4 - Instruções de segurança a empregados novos

5 - Integração de| todos os empregados no espírito de segurança
(

6 - Extensão do Programa de Segurança fora da companhia

7 - Não deve haver confusão entre CIPA e o Órgão de segurança.

j I i
Is

1'

1

<

üe pj—i. .1I: -

e.segur,:-iv' i’
• • I

• i l:.l l .

1
■' l'1se

tod;

Pro;.•• Ea . .Im.il • I t t

\ ver ch]M.i \ 1.*
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Kit DE PRIMEIROS SOCORROS EXIGIDOS PELA NR 7ANEXO 03

IMUNIZAR CONTROLE DÈ PRAGAS & S \NITIZACAO

f

/
1-
Ir

Todo 0 estabelecimento deve ser equipado com material necessário à prestação de primeiros

socorros.cònsideVando-se as iàmcterísticas próprias dá atividade desenvolvida.

Esse material dqve ser guardado em local adequado e de fácil acesso^ aos cuidados de pessoa
' ' i '

treinada para este fim.

Também deverá possuir pessoas com treinamento e conhecimento em Primeiros Socorros

(ferimentos, queimaduras em geral, intoxicação, envenenamento, desmaios, convulsões, males

súbitos, etc.)

1

Conteúdo de um kit básico para Primeiros Socorros:

INSTRUMENTOS

Termômetro

.■) u í'.'iicin!0 (.1 ■ .;i;i ■ 1 L . ü w
Tesoura

í .. s. .
“* \

^■'“Pinçà
■; i:ir •' .. f" I fi •; I í '

b.’ iii i ?ve íta' L L r:. .a..' j

Máscara Proteção'Facial

Luvas tipo cirúrgica (látex)
•r. po.i :

Colar Cervical
'5 0 '

Óculos de proteção (transparente)

Material Para Curativo
1 kiV

Rolos de atadura de crepom de 10 cm de largura;

Rolos de de crepom de 15 cm de largura;

»•

.rp. L-'

. I

nr' I

'1

ri ]' "■ • I!

I

i;‘.i
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Curativo auto-adesivo;

Pacotes de gaze esterilizada; tesoura pequena;

Pacote de algodão;

Pares de luvas cirúrgicas número 8;

• Sacos plásticos transparentes de 1 litro;

• Rolo de esparadrapo grande;

• Sabão líquido anti-bactericida.

Soro fisiológico

Água boricada.
1

A
Ij

tI

I,

MEDICAMENTOS
( lílü- i'..'..1

Gostaria de salientar que adicionar os medicamentos fica a critério do Médico do Trabalho
: i; ii’ . í, L : . , I' j .li.

ou Enfermeiro do Trabalho responsável na Empresa, recebi alguns e-mail de visitantes que
a.so:M^v.i' I

questionaram este item, no^entanto existe o decreto 20.931 de 11 de Janeiro de 1932, que determina a
.ivas .. ..

prescrição de medicamentos é dos deveres do profissional médico, além de cirurgião dentista e
„ ~ ai.sii.cas''.1 j .a-, > i .:; . c .aa
Enienneiros, a nmguem mais e dado o direito da prescrição médica sob pena de ação civil e criminal.
T-v- ^ j* esp.-rai ra j *'-ii J, . ..
Uiante disto instruímos todos os nossos visitantes a nao ter nenhum medicamento que não seja

devidamente autorizado ^yo^Mé'dicó'íiÓ Tf^éalho ou Enfermeiro do Trabalho,

ológici:

I.’.. Ivi

t.'- (3

!3 ricac::.

s

V.-'

f fri

05.. 1

.?..}<■ 1 uno c ! r \

j,rü c!:U';r:.in .. ü* I : ji i ..‘.u I

•iitos l! d•:le n . i,i ■
I

inais j . 1 ' I I

»•
:) a s lü ':oao.t. . i., n ' 'I

I

0:. iL .' VD;!!.) CL '

49
Kua Estudante Damio Romeio, 1402 • Hoito - CEP: 64052-510 Teresma - Piauí

br Site; www.raimundoIfta1-mm.hrLei: (86) 99499 5528 -Emaíl. nnartiiisleal@vah



I«

ííj : ;

1

^<iUmcutcU'JtoHíUo.Aeat'ÍHaniUiti>
Especialista em Medicma Legal e Peiícdas Médicas - AMBLPM-AMB

Mâlico do Trabalho com tfiulo de Especialista pela ÁNAMT/AMB
Médico do 'nabalho / Perito Málico - CRM: 606 - PI / RQE1067 E 3465 PI

Periío Médko do Trabalho
k. j

ANEXO 04 PROTOCOLO DE SAUDE OCUPAGIONAL PARA COVID - 19

IMUNIZAR CONTROLE DE PRAGAS & SANITIZAGAO

mfRÓDUÇÃÒi

Em dezembro de 2019, o Novo Coronavírus (SARS Cov-2) foi reconhecido como agente

etiológico de um grave quadro de pneumonia, na cidade de Wiíhan, na China/O SARS.Cov-2 tem alta. . . .

infectividadé e provoca uma síndrome respiratória agüdá que variá ‘de casos leves (80% dos casos) a

graves que cursam com evolução letal principálmente nos pacièntesldosos-e com' comorbidadeSi

I

y

presente protocolo, visa resguardar a integridade psicofisiológico de todos os empregados e clientes.
lU . > !

O QUE E COVID-19
C U-i,^ L. -í,i

'í

v.Ul J , %, f
tl-C

A COVID-19 é uma doença causada pelo coronavírus, denominado SARS-CoV-2, que apresenta

um espectro clínico variando de infecções' assintomáticas a quadros graves. De acordo com a

Organização Mundial de Saúde, a maioria (cerca de 80%) dos pacientes com COVID-19 podem ser

assmtomáticos' òu oligossintoniáticos (póucos’ ‘ sintorhás), è aproximadamente' 20% ‘ dos casos

detectados'^Teqúer atendinSeütO" htíspitálar pòr'■'apresentarem dificuldade' respiratória, ‘ dos

aproximadamènté 5% poH^m necessitar dè’supbrté vehtilatório\
' - • '

quais

c. .11 I . .1 l V*

^'^'^qMísMqWsintõmAZii)irrTr: :-í V!

I’ & U"' !V..Í V

Os sintomas da COyiD-19 podem variar de um 'resfriado, a uma Síndrome Gripal-SG (presença

de um quadro respiratório agudo, caracterizado por, pelo menos dois dos seguintes sintomas: sensação

febril ou felií-è* associada" a'^â:br de'gârgantá;' clor dé cabeça, tosse, corizá) até uma pneumonia severa.

Sendo os siintòmas mais b^imúhs:

• Tosse

• Febre"

;ii

va.-i.'.

■i .r I

llniv-ri.i ; <

• Coriza

• Dor de garganta
dem. i.e(. • • .1
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• Dificuldade para respirar

• Perda de olfato (anosmia)

• Alteração do paladar (ageusia)

• Distúrbios gastrintestinais (náuseas/vômitos/diarreia)

• Cansaço (astenia)

• Diminuição do apetite (hiporexia)

• Dispnéia (falta de ar)

COMO E T1^\.NSMITII)0 ;

A transmissão acontece de uma pessoa doente para outra ou por contato próximo por meio de:

• Toque do aperto de mão contaminadas;
-i T . I- ,

• Gotículas de saliva;
-nkiu

• Espirro;
rj.ii (.i;.-

v:cs* r

• Tosse

' :;ac .i

• CataiTo;

• Objetos ou superfícies contaminadas, como celulares, mesas, talheres, maçanetas, brinquedos,

teclados de computador etc.

COMO SE PROTEGER

As recomendações de prevenção à COVID-19 são as seguintes:
r

• 1 ' :l

Lave com frequência as mãos até a altura dos punhos, com água e sabão, ou então higienize

com áicool em gel 70%. Essa frequência deve ser ampliada quando estiver em algum ambiente

público (ambientes de trabalho, prédios e instalações comerciais, etc), quando utilizar estrutura

de transporte público ou tocar superfícies e objetos de uso compartilhado.

Ao tossir ou espirrar, cubra'nariz e boca còni lenço ou com a parte interna do cotovelo.
.• I |t-q. )

Não tocar olhos, nariz, bòca ou a máscara de proteção fácil com as mãos não higienizadas.

Se tocar olhos, nariz, boca ou a máscara, higienize sempre as mãos como já indicado.
I
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Mantenha distância mínima de 1 (um) metro entre pessoas em lugares públicos e de convívio

social. Evite abraços, beijos e apertos de mãos. Adote um comportamento amigável

contato físico, mas sempre com um sorriso no rosto.

Higienize com frequência o celular, brinquedos das crianças e outro objetos que são utilizados

com frequência.

Não compartilhe objetos de uso pessoal como talheres, toalhas, pratos e copos.

Mantenha os ambientes limpos e bem ventilados.

Se estiver doente, evite contato próximo com outras pessoas, principalmente idosos e doentes

crônicos, busque orientação pelos canais on-line disponibilizado s pelo SUS ou atendimento

nos serviços de saúde e siga as recomendações do profissional de saúde.

Durma bem e tenha uma alimentação saudável,
i'

Recomerida-se a utilização de máscaras em todos os ambientes. As máscaras de tecido

(caseiras/artesanais), não são Equipamentos de Proteção Individual (EPI), mas podem

funcionar como uma barreira física, em especial contra a saída de gotículas potencialmente

contaminadas.

sem

ÈOÜIPÃffiNTÒS Í)È ÍNDIVIDÜAL- EPI

* i I « ,

o uso correto do EPI previne a exposição ao risco.
I

São exemplos de EPIs: luvas de procedimentos, gorros, máscaras, avental descartável, óculos deU
proteção.

Em relação aos EPIs deve-se prezar pela manutenção, higienização a cada uso ou descarte, uso

correto desses, conforme treinamento dado pela empresa.

Os EPI relacionados por função devem seguir o PPRA — Programa de Prevenção de Riscos
Ambientais.

_ . DIAGNOSTICO “ '

O diagnóstico do Covid-19 é confirmado por teste laboratorial. O diagnóstico laboratorial é

realizado por meio de transcriptase - reversa Polymerase Chain Reaction (RT-PCR), em tempo real e

sequenciamento parcial ou total do genoma viral òu por meio de um teste rápido que detecta anticorpos

pequena amostra dè iángue' que produz resultado em cerca de 15’minutos.em uma
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l®l®ÍÇÃjOM-ÇÀSbENbTÍFlM^^^ l;

CASOS SUSPEITOS

DEFINIÇÃO 1: SÍNDROME GRIPAL (SG):

Indivíduo com quadro respiratório agudo, caracterizado por pelo menos dois (2) dos seguintes

sinais e sintomas: febre (mesmo que referida), calafrios, dor de garganta, dor de cabeça, tosse, coriza,

distúrbios olfativos ou distúrbios gustativos.

Observações:

• Na suspeita de COVID-19, a febre pode estar ausente e sintomas gastrointestinais (diarréia)
1 '" i ’ ’ '

podem estar presentes.

i .i

DEFINIÇÃO 2: SÍNDROME RESPIRATÓRIA AGUDA GRAVE (SRAG):

'i •xVj,.-.

Indivíduo com SG que apresente: dispneia/desconforto respiratório OU pressão persistente no

tórax OU saturação de 02 menor que 95% em. ar ambiente OU coloração azulada dos lábios ou rosto.

CASOS CONFIRMADOS pE COVID-19
( '

. CRITÉRIO LABORATORIAL

\í

Caso de SG ou SRAG com teste de: ( •’M

M l„‘i

MOLECULAR: resultado DETECTÃVEL para SARS-CoV-2BIOLOGIA

realizado pelò^método'RT-PCR eni tempo real.'

o

(

I

IMUNOLÓGICO: resultado REAGENTE para IgM, IgA e/ou IgG* realizado pelos

seguintes métodos:

i ■ Ensaio; xmunotnziméXico {Enzyme-LinkedlmmunosorbentAssay-^ElA^Ay^

■ Imunocromatografia (teste rápido) para detecção de anticorpos;

o

?i

" ' ■ Imíirtóensaio por Eletroquimioluminescência (ECLIA),

T fí
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o PESQUISA DE ANTÍGENO: resultado REAGENTE para SARS-CoV-2 pelo

método de Imunocromatografia para detecção de antígeno.

Observação: ^Considerar o resultado IgG reagente como critério laboratorial confirmatório

somente em indivíduos sem diagnóstico laboratorial anterior para COVID-19.

CASO DE SG DESCARTADO PARA COVID-19

Caso de SG para o qual houve identificação de outro agente etiológico^ confirmada por método
1,

laboratorial específico, excluindo-se a possibilidade de uma co-infecção, OU confirmação por causa

não infecciosa, atestada pelo médico responsável. 1 .

l!iM

Observações:

• Ressalta-se que um exame negativo para COVID-19 isoladamente não é suficiente para
. ' T:ni . . .1 ' . -1, I '

descartar um caso para COVID-19.

• O registro de casos descartados de SG para COVID-19 deve ser feito no e-SUS notifica.

!:5
-i

NOTIFICAÇÃO E REGISTRO
' i( » • ,í .

. ^

r

O que notificar?

Indivíduos assintomáticos com confirmação laboratorial por biologia molecular ou imunológico

de infecção rec.ente por GOyiD.-l;9.
* 1

p;ri

Quem deve notificar?

Profissionais e instituições de saúde do setor público ou privado, em todo o território nacional,

segundo legislação nacional vigente.

54

Kua I^tudaatB DanOo Bomero, 1402 • Hoito - CEP: 64052^10 Toesina • Piauí

Xeb (86) 99499 S528 - TTOarrin«Tpa1l3>Yal<n^ mítnimrfnleal .br.br Site:

f i\.



Especialista, em Mediana Xiegal e Feiídas Médicas - AMBLPM-AMB

Médico do TVahalhn comtítulo de E^pedalistapela ANAMT/AMB
Médico do Trabalho / Perito Médico - CRM: 606 - PI / RQE1067 £ 3465 PI

Quando notificar?

Devem ser notificados dentro do prazo de 24 horas a partir da suspeita inicial do caso ou óbito.

Onde notificar?

• Unidades públicas e privadas (unidades de atenção primária, consultórios, clínicas,

centros de atendimento, pronto atendimento, Serviços Especializados em Engenharia de

Segurança e em Medicina do Trabalho - SESMT): Casos de SG devem ser notificados por

meio do sistema e-SUS Notifica httDs://notifica.saude.gov.br/log in

• Unidades de Vigilância Sentinela de Síndrome Gripai: Casos, de SG devem seguir os

fluxos já estabelecidos para a vigilância da influenza e outros vírus respiratórios, devendo ser

notificadds no Sistema de Informação da Vigilância Epidemiológica da Gripe (SIVEP-

Gripe'1 https://sivepgripe.saude.gov.br/sivepgripe/

• Todos os hospitais públicos ou privados: Casos de SRAG hospitalizados devem ser

notificados no Sistema de Informação da Vigilância Epidemiológica da Gripe (SIVEP-

Grine^ httDs://siveDgrÍDe.saude.gov.br/siveDgripe/

A^^ÃSOSTÕWfflRMÃSWM:® NA EMigRESA'’ORIENTAÇÕES

I ^ • • *

• Depois que úm colábòrádor e confirmado por testes oficiais, o mesmo deverá permanecer em

isolamento domicilíár, utilizando máscara e medidas de etiqueta respiratória, ou em internação
‘\c » ' ♦ ‘

hospitalar em isolarhentOi se necessário.

• O colaborador não deve fetòmar ao tmbàlho òu sair do isolamento domiciliar até 14 dias após o

diagnóstico e liberaçaò'do'serviço de saúde que estiver acompanhando o paciente.

• As autoridades oficiais de saúde precisam ser informadas para determinar o protocolo a seguir

em relação aos colaboradores com suspeita de contaminação do COVID-19.

• A comuriicáção às ã^fbfidãdês é feita pélo serviço de saúde que emitiu o diagnóstico conclusivo

do COVID-19, no entanto, é importante que o gestor entre em contato direto com o colaborador

e certifique-se da informação, repassando à Unidade de Gestão de Pessoas de imediato.

>. i
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Deverá ser realizada uma higienização cuidadosa na área ocupada por esse colaborador,

seguindo as instruções das autoridades de saúde, utilizando desinfetante para superfícies a base

de água sanitária na proporção de 09 partes de água para 01 parte de água sanitária.

Indica-se que a equipe de saúde da empresa ou a própria Unidade de Gestão de Pessoas avalie

todos os colaboradores que trabalham em contato direto com quem recebeu a confirmação do

Covid-19, analisando a partir do fluxo apresentado anteriormente e encaminhando conforme o

direcionamento resultante. Diante da necessidade de cada colaborador, se necessário

atendimento médico para diagnóstico ou qualquer tipo de tratamento, o profissional deverá ser

encaminhado ao serviço de saúde da empresa, quando disponível ou ao Sistema Único de Saúde.

Caso 0 colaborador pertença à equipe que permanece em trabalho presencial: Orientar os .

integrantes desta equipe para aferirem a temperatura corporal diariamente antes de acessar a

instalação; . . . i .

Observar atentamente o surgimento dos sintomas respiratórios neste grupo, em especial;

Estabelecer quarentena para todos os funcionários que apresentem sintomas respiratórios ou que

moram com alguém^qúé apresenta sintomas respiratórios, ainda que não esteja sob investigação

paraoÚOVID-19;
! '•>. '10 a p:i!. - 1 - . ...

Garantir todas as medidas de higiene e limpeza orientadas anteriormente

>
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-ANEXO

Anexo I — Termo de Declaração de pessoas que residem no mesmo endereço

TERMO DE DECLARAÇÃO

, RG n° :, CPFn

Bairro

o

Eu,

.CEP,

, declaro que fui devidamente informado(a) pelo

sobre^ a, necessidade de isolamento a que devo ser

residente e domiciliado na

na cidade de

médico(a) Dr.(a)

Estado

submetido(a), bem como ás pessoas que residem no mesmo endereço ou dos trabalhadores domésticos

, previsão deque exercem atividades no âmbito residencial, com data de início

_,local de cumprimento da medidatérmino

Nome das pessoas que residem no mesmo endereço que deverão cumprir medida de isolamento

domiciliar:

L >

1.

2.

3.

t

Assinatura da pessoa sintomática:
rr \

' “'S. . I

V.--

-'I

/ /Data: Hora:

P'- • I

í:
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L

COMO ELABORAR XJM RAT - RELATÓRIO DE ACIDENTE DE

TRABALHO
ANEXO 05

IMUNIZAR CONTROLE DE PRAGAS & SANITIZAGAQ

i

/

O RAT - Relatório de Acidente de Trabalho é um documento interno da empresa, este documento

tem por finalidade relatar o acidente de trabalho ocorrido na empresa, com o objetivo de conscientizar

a utilização de EPIs, a melhor capacitação profissional e o aprimoramento do setor por parte da

empresa.

Para a elaboração desse documento é necessário que toda a equipe de segurança do trabalho e

Cipa estejam trabalhando em conjunto, dessa forma teremos uma conclusão melhor dos fatos.

Principais passos pará a elaborarão do relatório

1 - Se possível, converse com o acidentado e consiga o máximo de informações, tais como:

Qual era a tarefa que estava sendo executada;

Peçá'pará ele descrever o'que aconteceu; ' '

Quan1:ás‘pe’ssoas trábáíhavam na atividkde;'

Nome dò responsá^ér 'direto 'por ele;'
(•I I

. i ; .iC v.-

n i" . ') c:.\
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2 - No local da ocorrência:

Verifique a área com todo cuidado a procura de detalhes que podem ter levado ao acidente (isso

faz parte da investigação, mas se não for feito na hora, o cenário pode ser mudado e você poderá perder

dados importantes);

Fotografe tudo que achar necessário;

Converse com as testemunhas (se houver);

Converse com o responsável;

Pegue os dados do acidentado, tais como: nome completo, idade, matrícula, função, tempo na

empresa e na função; -

Pergunte se o funcioriârio demonstrou ter algum problema nos últimos dias e se o mesmo faltou

ao trabalho;

Qual í) motivo da falta;
! IC

3 - Divulgando a ocòírência (apenals interno):

Cada’enípresa tem sua forma de divulgação de ocorrências, mas se você for o responsável pela

divulgação,' éritão tenha cerièzá do que vai escrever, pois você será cobrado depois.

Divulgação rápida - ÉWquele comunicado (normalmente por email) para todos os gerentes da

empresa (é enviado logo após ò ocorrido);

Escreva' apenas o básico: Nome do acidentado; Departamento/Seção ; Função; Data da

ocorrência; Descrição sucinta da ocorrência; Tipo de lesão;

Divuí^àção detalhada - É ò relatório ení si (pode sèf usado qualquer modelo de relatório), mas é

imprescindível que já esteja acompanhado da Análise da Ocorrência com as causas

e 0 Plano de Ação. ’

Lembrando que, para qualquer um dos casos acima, serão utilizadas as informações que você

colheu logo ápós a ocorrêficia.'A agilidade e rapidez são fundamentais também para que não deixemos

passar nada‘desapercebidó'.’Tc)(Íá informação por menor que seja é sempre muito valiosa.

Para o'^Rblátório FinUÍ,^‘é" importante contar coni a Análise da Ocorrência feita por um grupo de

pessoas e não apenas pelo Técnico. As ferramentas pará análise pode ser a que melhor lhe atender ou,

se for 0 caso, àqüela que à^émprésa já adota; tipo Árvore das causas, 5 Porquês, Ishikawa, etc...

(básicas eraíz)
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Medicina do Trabalho pela Associação Nacional de Medicina do
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Especialista) rf 1067 como Médico do Trabalho e n° 3465 como Medicina Legal e

Perícias Médicas, Perito, Especialista em Medicina Legal e Perícias Médicas -
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Associação Médica Brasileira, Membro da Associação Brasileira de Medicina Legal
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i. IDENTIFICAÇÃO

NOME EMPRESARIAL: IMUNIZAR SERVIÇOS DE LIMPEZA

CNPJ: 23.960.380/0001-01

ENDEREÇO: Rua Doutor Área Leão (zona sul), n° 849, Sala B, centro, Teresina - PI, CEP:

64.001-310.

RAMO DE ATIVIDADE: Atividades de limpeza não especificadas anteriormente

ATIVIDADES SECUNDÁRIAS: Serviço de preparação de terreno, cultivo e colheita

Atividades relacionadas a esgoto, exceto a gestão de redes

Coleta de resíduos não-perigosos

Descontaminação e outros serviços de gestão de resíduos

Construção de edifícios '

Construção de obras de arte especiais

Obra^ de urbanização^- hias, praças e calçadas

Constmção de redés 'dè àbastécimento de ágiia, coleta de esgoto e construções correlatas, exceto
1 i ' í

obras dé'irrigação

Instalação e manutenção de sistemas centrais de ar condicionado, de ventilação e refrigeração

Serviços dè pintura' dé'’edifícios em geral

Outrás obras de acabamento da construção

Perfuração e construção de poços de água' '

Comércio atacadistã%è‘équipamentos elétricos de uso pessoal e doméstico

Comércio'Varejistá dé’materiaiá de construção em'geral

Comercio' varejista és'pècializado de eletrodomésticos e equipamentos de áudio e vídeo

Comércio várejistã de livros

Comiércio''varejista dè pi-odutos saneãntes dómissanitários

Serviço dè'transpoi^é‘âe passageiros - locação de automóveis com motorista

Locação dè^automóveis sem condutor

Limpèzà‘em'prédiós^é'ém'dómicílios

•

■ Oi"' ;v:

iBuaEstudante Danilo Bomero, 1402-Horto - CEP: 64052'<510Teresma » Piauí
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CODIGO NACIONAL DE ATIVIDADES ECONÔMICO

CNAE: 81.29-0-00

CÓD. ATIVIDADE (CNAE) SECUNDÁRIA

CNAE: 01.61-0-03/37.02-9-00/38.11-4-00/39.00-5-00/41.20-4-00/42. 12-0-00/42,13-

8-00 / 42.22-7-01 / 43.22-3-02 / 43.30-4-04 / 43.30-4-99 / 43.99-1-05 / 46.49-4-01 / 47.44-0-

99/47.53-9-00/47.61-0-01/47.89-0-05/49.23-0-02/77.11-0-00/81.21-4-00

GRAU DE RISCO

03 (Dois)

NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS

14 (Catorze)
i: '

i.i Çontrole de:Revisões

REVISÕESPGR ANO BASF/ ' JUSTIFICATIVAVIGÊNCIA

’• MAR/2022 A2022

'FEV/2023
■ I/

. "j

J

" i'-'
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2, INTRODUÇÃO

Este Documento contém o Inventário Geral dos Riscos relacionados às

atividades existentes na Organização, compreendendo todas as categorias de riscos à segurança

e saúde dos trabalhadores e constitui um dos documentos básicos do Programa de Gestão de

Riscos, no que diz respeito ao reconhecimento e avaliação de riscos relacionados a agentes

físicos, químicos, biológicos, ergonômicos, de acidentes, ou mecânicos.

!, Atende às exigências da Norma Règulàmentadora 09, lío que diz respeito

ao reconhecimento ,e avaliação de riscos relacionados a agentes químicos, físicos e biológicos.
...ir , V. .

Atende as exigências da Norma Regulamentadora 17 - Ergonomia, . ....

indicando situações nas quais se faz necessário a realização de Análise Ergonômica do Trabalho

complementares. '''

Os dados constantes neste documento servem de base para a elaboração
i .

do Plano de Ação Anual de Segurança è Saúde dò' Trabalho, que contempla as ações de controle

a serem mantidas, implementadas oü melhoradas^ assim como as atividades de monitoramento

das exposições.
( I

’• Ós riscos identificados para cada grupo'de trabalhadores expostos irão

subsidiár à elaboração' bu reformulação 'do' PCMSÕ NR 7.'

1 ' I

::(»n : 3 i. í>

/
I

r

I.

3. GERENCIAMENTO DOS .r r ■
UUOODCi

IKSA(.UWiS3iM^
MRIS'flRISCOS

ÍL.:
■ir • ,• GRO-

rnpi:- .'i,
IftUOO (

rEmn)LOSIDA(« ■
a

a»flRPií,SM:w.

!

L-o GRO é ,, a

interface direta de todos os documentos

de segurança e saúde do trabalho da

Organização.

. I :

•í ■ KMW

Rua Estudante Danilo Romero, 1402 • Hoito - CEP: 64052^10 Teresína - Piauí
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O principal objeto do GRO é a implementação de um processo contínuo,

para identificação, avaliação, tratamento e monitoramento dos riscos existentes nos ambientes

de trabalho, através do PGR.

Tal pode ser gerido pelo ciclo PDCA, ferramenta utilizada para auxiliar

no controle de processos, com foco na solução dos problemas, amplamente utilizado nos

processos de SGSST - Sistema de Gestão em Segurança e Saúde no Trabalho.

A

AGIR
C

Relatório Anual do PCMSO,

Relatórios de AnáBse Critica,
PPP. .

D VERIFICARf

Análise das Ações Executadas
com Indicadores + Revisão do

Planejamento, Metas e
Indicadores

•

J 1 Avaliações Ambientais,
Exames Médicos, Programa
de Proteção Respiratória,

{Acompanhamento dos
Prazos, Metas e Indicadores)

ÉXCUtARP

^einamentos,

Procedimentos, controle de

EPU, Ordens de Serviço,
ESocial

Elaboração de
Procedimentos, Planos

PLANEJAR

Programas, Laudos, requisitos
legais ■ ' '

[Plano de Ação Prazos,.. .
Metas e Indicadores) - I.

De forma sintetizada o Ciclo do PDCA foi inserido dentro do Inventário

de Riscos em conjunto com Plano de Ação.I

r-. í

Ibia Estudante Daziilo Rbmeroj 1402 - Hoito - 64052i510 Teiesína - Piauí

Tel: 36) 99499-5528 - EmaQ: rmarrii>«;lpjÍ@vahfvi.fiQm.}ir
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4. OBJETIVOS

Os objetivos deste Inventário Geral de Riscos é:

® Caracterizar exposições a todas as condições perigosas e aos

agentes potencialmente nocivos — químicos, físicos, biológicos e outros fatores estressores que

constituem cargas de trabalho física e mental significativas.

B Caracterizar a intensidade e a variação temporal das exposições

para todos os trabalhadores - próprios e de contratadas que atuem em atividades dentro dos

limites da Organização.

Avaliar os riscos potenciais à segurança e saúde de todos os

\ > ;
trabalhadores.

Priorizar e recomendar ações para controlar exposições que

representem riscos inaceitáveis e intoleráveis. ’ '

'.cr',, ■' ' Registrar as' ávaliações ambientais realizadas na empresa.

' à ' • Comunicar os resultados do processo de levantamento de perigos

e avaliação de riscos para todos os trabalhadores envolvidos.

B Manter ó registro ‘ histórico das exposições para todos os

trabalhadores de foimá que problemas futuros de saúde possam ser analisados e gerenciados

com base em informàções reais de exposição.

“ Manter ò registro ’ histórico das exposições para todos os

trabalhadores de forma que problemas futuros de saúde possam ser analisados e gerenciados

com base em informações reais de exposição. ’

O'

■; I

Rua Estudante Danilo Romero, 1402 - Hoito - CEP: 64052-510 Teresina-Kauí
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5. ABRANGÊNCIA

Este Programa de Gerenciamento de Riscos, Através de seu Inventário

de Riscos Ocupacionais, descreverá os riscos ocupacionais existentes na organização, dentro

de seus setores, no intuito de potencializar a segurança e saúde dos trabalhadores.

' O processo se inicia com a caracterização básica de cada unidade -

processo e ambiente.de trabalho, força de trabalho e agentes ambientais e estressores, os quais

se destacam:

FÍSICOS, dentre outros: ruído, vibrações, temperàturás anormais,

pressões anormais, radiações ionizantes, radiações não ionizantes e umidade.

QUÍMICOS, dentre outros: névoa, neblinas, poeiras, fumos, gases e

vapores.

BIOLÓGICOS, dentre outros; bactérias, fungos, protozoários e vírus.

' 'ninu ' i

MECÂNICOS,dentre ' outros: são potehcialmente geradores

de acidentes, comS 'o'" arranjo físico deficiente;* máquinas e equipamentos sem proteção;

ferraniehtas inadequadas; ou defeituosas; eletricidade; incêndio ou explosão;
r * ,

peçonhentos; armazenamento inadequado, dentre outros.

'on:

animais

. ràGu

ERGONÔMICOS, dentre outros: são todas as condições que afetam o

bem-estar do indivíduo, sejam elás físicas, mentais ou organizacionais. Podem ser

compreendidas como fatores que interferem nas características psicofisiológicas do

profissional, provocando desconfortos e problemas de saúde. São exemplos de riscos

ergonômicos: levantamento de peso, ritmo excessivo de trabalho, monotonia, repetitividade,

postura inadequada.

j
!'r • et; V

' ;^ua Estudante Damio Bomero,, 1402 - Hoito - CEP: 64052-510 Teresína - Piauí
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5.1 Definições

DANO - É a consequência de um perigo em termos de lesão, doença, ou

uma combinação desses.

PERIGO - Fonte, situação ou ato com potencial para provocar danos

humanos em termos de lesão, ou uma combinação dessas.

IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS — Processo de reconhecimento que

um perigo existe, e de definição de suas características.

■r^

RISCO - Combinação da probabilidade de ocorrência de um evento

perigoso ou exposição com a gravidade da lesão ou doença que pode ser causada pelo evento

ou exposição. '
:•( i.' .

AVALIAÇÃO DE RISCOS - Processo de avaliação de risco

proveniente de perigo,'levando em consideração a adequação de qualquer controle existente, e

deci(3mdo''sè o irscb e Ou'rião aceitável.

RISCO ACEITÃVEL - Risco que foi reduzido a um nível que pode ser

tolerado pelá empre^sa,' levando em consideração suas obrigações legais e sua própria política

de SST.

ESTIMATIVA DE RISCÓ - Processo para determinar a frequência ou

a prdbábilidade e as consequências de um perigo.

f

NÍVEL DE AÇÃO - Corresponde a um valor a partir do qual devem ser

iniciadas'me'didas preventivas de forma á minimizar a probabilidade de que as exposições à

agentfe ambientais uítrâpãsse õs limites de tolerância. Agentes Químicos + 50% do LT (limite

de tolerância), Ruído= dose 0,5.

Rua Estudante Danilo Romero, 1402 - HoiK> - CEP: 64052^10 Teresina - Piauí

(86) 99499^528 - ]pmarrin<1paTl3>Yatioo.com.hr
htlDs;/Avwwjaimiindoleal.com.br/
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' LIMITE DE TOLERÂNCIA - LT - Concentração ou intensidade

máxima ou mínimas, relacionadas à natureza e o tempo de exposição ao agente, que não causará

dano à saúde do trabalho, durante sua vida laborai (item 15.1.5 da NR 15, Portaria 3214).

VALOR TETO — Concentração que não pode ser excedida durante

nenhum momento da exposição do trabalhador.

^ INCIDENTE: Ocorrência décorrente, ou no decorrer, de um trabalho,

que pode resultar em lesões e problemas de saúde.

ACIDENTE: Um incidente em que ocorrem lesões e problemas de saúde

FAto'RES/ INFLUÊNCIA HUMANA: referem-se' a questões

ambientais, organizacionais e de trabalho. Características humanas e individuais que

influenciam o compdilamento no trabalho que pode afetar a saúde e a segurança do trabalhador

SEVERIDADE/ CONSEQUÊNCIAS: Expressa o potencial de danos

para a;Saúdee Segijuança,-^não.sendo apenas aqueles mais diretos e visíveis ou mensuráveis.

FREQUÊNCIA/PROBAB.ILIDADE:' É a possibilidade de ocorrer um

eventoicom dano,rlevando-se em consideração'o,s registros históricos dos acidentes/doenças

ocupacionais e o controle eficiente existente.
y

Aí

CONTROLE: Instalações, equipamentos, instrumentos ou
p' , ' '‘i’} i m' ’ ■

procedimentos que objetivem controlar os perigos'. Ex: EPI (protetor auricular, óculos, etc.);

EPC (exaustores, ^íiií-da-corpo, etc.);' instrumentos (manômetros, termômetros); sistemas de

segurança, procedini^erííos'(instruções técnicas) entre outros.

* * A I' ' < ' • * * i •

EMERGÊNCIA: Situações não planejadas, geradoras de dano real à

integridade das pesáSas; meio ambiente e patrimônio.
'

'T'

Rua Estudante Danilo Romero, 1402 - Hoito - CEP: 64052-510 Teresina - Kauí
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Profissional previamentePROFISSIONAL HABILITADO:

qualificado e com registro no competente conselho de classe.

LEGISLAÇÃO APLICÁVEL: Requisitos ou normas legais relativas à

Segurança e Saúde no Trabalho, associados aos perigos e riscos ocupacionais da empresa.

SST: Segurança e Saúde no Trabalho

k

PAIR: Perda Auditiva Induzida pelo Ruído.

OUTROS REQUISITOS: Obrigações da organização decorrentes de

acordos com órgãos públicos e outras partes interessadas, formalmente estabelecidas ou da

menção de normas técnicas em legislação.

res i-i . „, Ili

6. PROCESSO DE ELABORAÇÃO
Y ’

)

O no :' .

6.1 PGR - Programa de Gerenciamento dos Riscos

\ *3 •

Baseado’nas normas .ISO I,400L.OHSAS 18001, BS 8800 e AS/NZS

4360,0 modelo proposto desenvolvido apresenta a síntese do processo de identificação, análise,
H* ; ' . \ I * • ‘

avaliação e controle dè riscos, tal cõmò dèmonstrado ná figura abaixoj de forma a subsidiar ó

gestór ' da ' organização na elaboração' e implementação do PROGRAMA DE

GERENCIAMENTÔ^t)E"RISCOS.' '

. y

I

rr-rx:;.:I.

Fí

opos. -
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.Levantam^ito de Perigos e Gerendamehto^s Eiscps
' (Piano de Gemndamento deRiscos -PSR)

I
‘ Ama

T

Situação Operatíónal

T
\

I

1
Dano; <

. '• r>¥v..; ,K„,. , .

Gligem do Ruraf ;

I
;ãò do. Risco

T

3eou!as n

T

[ Avaliação/ i^iálíse dó Risco

ii
{Fr^uênclá/
Probabilidade

influencia Humana .
lüà^aa

OHisraestáSim

Método deGestãoe ou Monitoramentó
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Perito Méécodo Trabalho

A metodologia de elaboração deste documento, é desenvolvida pela área

de Segurança do Trabalho, em conjunto com o Responsável pelas áreas e Organização de um

modo geral, com a participação de representante dos trabalhadores, durante a elaboração do

“Inventário de Riscos e Perigos”. As revisões do Inventário de Riscos, devem ser realizadas

com suporte da área de Segurança do Trabalho.

6,2 Aplicação
i

O processo deverá ser implantado a partir de “situações”, aplicando-se a

metodologia definida para identificação dos perigos e gerenciamento dos riscos ocupacionais,

sempre levando em consideração as'oportunidades em relação ao seu escopo, natureza e

cronograma, para âss^egürar que.eles sejam proativos ao invés de reativos e sejam utilizados de

forma sistemática,-"dentro :de cada setor/área, avaliando-se sistematicalnente a necessidade de

revisão do inventáriorde riscos e perigos, quando:

. I dv ^ ’ !

Antes do início do funcionamento do estabelecimento;

Nas atividades existentes;

Quando houver qualquer modificação nos processos, atividades,

a)

b)

c)

avaliação da tolerabilidade e/ou exigência do sistema;

à) ■ Se houVet ocorrência de acidente (s) ou doenças (s), e for (em)

detectádò (s) novdXÍ)T’engo (s), risco (s), deficiência 6u ausência de controles associados ao

evento;
V •

•'Nas mudanças das' instalações, na implementação de novos

projetos',' has áreas,'máquinas e ou eqúipàmdntos.
'

■ no ampíiàçôeè de área e/ou de equipamentos na empresa, desde

a fase de projeto/ planejamento até a operação do objeto da ampliação;

Alterações ‘significativas de processbs/atividádes, visando

atualizaçãí das informações do lévántámento inicial;

Nas novas instalações ou processos de manufatura.

I)

assegurar a

ivlll I .

Sua^£studanle Danilo Bomero, 1402 - Hotto - CEP: 64052-510 Teresina - fíauí

Tel: (86) 99499-5528 - iTnaitÍDsleaI@vahoo.com.br
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A identificação, avaliação e gerenciamento de perigos e riscos são

conduzidos em fases e as responsabilidades estão definidas no quadro abaixo:

Fase 01 (área de SST, com participação representante dos

trabalhadores) - Identificação dos Perigos, Riscos e Danos relacionados com cada

processo/atividade de trabalho, classificação da magnitude do risco e identificação das medidas

de controle dos riscos.

iFase 02 (área de SST) 7 Analise e determinação do grau de risco em

função da combináção da Influência humana, da probabilidade/ frequência da ocorrência e da

consequência/ severidade de um determinado evento perigoso.

Fase 03 (área ’de SST) - Especificação do'método de medição e

monitoramento daá fedidas de contrcile dos riScds e determinação das medidas para controle

dos irscos com grau de.risco moderado e ou significativo.

Fase 04 (profissional habilitado em SST) - Coordenação das atividades

de identificação do'sV®rigos/riscos, análise e determinação do grau de risco e a especificação

do método de medico e monitoramento.

Fase 05 (área'de iSST/gestòr dos processos) - Aprovação da Planilha de

identificação e peri^&S/riscos dos processos/atividade das áreas.

6.3 Identificação^déSituação Operacional
•' . I- I,;; d? I I ■

_As atividades relacionadas aos perigos e riscos deverão abranger as

seguintes situações m que ocorrem ou possam ocorrer:

■^gO'5/ ) ' . .'':i
RiiaEstudante Danilo Romero, 1402 - Hoito - CEP: 64052-510 Teresina - Hauí

Tel: (86) 99499*5528 - Tjnan: rTnanmsleal@vahoo.oom.br
httDS!/AvwwjaimundoIeal.com.br/

-Ii

16

dit.



Í.-.U; ; >

Espedalistã em Medicina Legal e Perícias Médicas - AMBLPM-AMB

Médico do IVabalho com título de £si>edalista pek ANAMT/ÂMB
Médico do Trabalho / Pertto bfédico -CRM: 606 -PI/RQE1067 E

3465 PI

Rotineiras (R): Relativa às atividades realizadas no dia-a-dia dos

setores/ áreas de maneira rotineiras, tanto operacionais como administrativas.

Não rotineiras (NR): Relativa às atividades conduzidas fora da rotina

(Exemplos: paradas, partidas, manutenções programadas de unidades/ áreas com intervenções

diferentes daquelas realizadas rotineiramente, testes, etc.).

Emergencial (E): Incluem-se nesta categoria situações não planejadas
i -H; ‘

com potencial de causàr danos associados aos eventos de risco.

i

Nota: Os possíveis perigos são geralmente, oriundos de situações

emergenciais e/ou de acidentes de trabalho e, além dos prováveis riscos relativos à própria

segurança, têm o potencial de gerar inipactóS à saúde dos colaboradores e contratados.

6A Identificaçãfn^ Perigo

? rea

A identificação dos perigos deve ser realizada de maneira

individualizada, para càda atividade. O processo para identificação de perigo deve ser proativo

e contínuo.e,-deve: lejiíar em consideração, mas não se limitar a:

a): Gomo 0 trabalho é organizado, fatores sociais (incluindo carga de

trabalho, horário d§ itrabalho, vitimizaçâo, assédio e bullying), liderança e cultura da

organização; :)';er

b) Atividades e situações de rotina e não rotineiras, incluindo perigos

decorrentes de: Infraestrutura, equipamentos, materiais, substâncias e condições físicas de local

de trabalho; Projeto àé produtos e serviços, pesquisa, desenvolvimento, ensaios, produção,

montagem, construção, entrega de serviços, manutenção e disposição; Fatores humanos e;

Como 0 trabalho é realizado,
'irac ' . . I

:'va -

Sua‘Estudúite Danilo Komerò, 1402 «Hcíitò-CEP: 64052-510 Teresina-Fíáiif

Tel: (86) 99499J528 - T^tnaíl; ^a^n<1pal@Yahoo.com.br
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c) Incidentes anteriores relevantes, internos ou externos à organização,

incluindo emergências e suas causas;

d) Potenciais situações de emergência;

e) Pessoas, incluindo a consideração de: Aquelas com acesso ao local de

trabalho e suas atividades, incluindo trabalhadores contratados, visitantes e outras pessoas;

Aquelas nas vizinhanças do local de trabalho, que podem ser afetadas pelas atividades da

organização; Trabalhadores em um local que não esteja sob controle direto da organização;

f) Outras questões, incluindo a consideração de: Projeto das áreas de

trabalho, processos, instalações, maquinário/equipamentos, procedimentos, operacionais e

organização do trabalho, incluindo' suà adáptação às necessidades e capacidades dos

trabalhadores enVcií^idòs; Situações que ocorram nas proximidades do local de trabalho,

causadas por atividadej^ relacionadas ao trabalho sob o controle da organização; Situações não

controladas pela organização e que ocorram nas imediações do locai de trabalho, que possam

causar lesões e problemas de saúde às. pessoas no local de trabalho;

T •

jviC:.:-

g) Mudanças reais ou propostas na organização, operações, processos.
I

•' 'ir'/

r. .'lí'.!
h) Mudanças nò conhecimento de, e informações sobre, perigos.

Nota: De um rnesmo perigo poderão resultar vários riscos, que podem

ser enquadrados efe ^aus de riscos ‘distintos, bem como, poderão ser tratados de maneiras

distintas;

■ y

•r.b-.. ■

:i- , : ad‘A natureza do risco .deve ser identificada e pode ser enquadrada em uma

das -seguintes categorias: Físico; i Químico; Biológico; Mecânico/Acidente; Ergonômico

Psicossocial; PerigòSos;rOutros fatores de-riscoJH

))

Rua^Estudante Danilo Romero, 1402 - Horto • CEP: 64052-510 Teresina - Hauí
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6.5 Identificação do Risco, Danos/Agravos à Saúde

Para cada perigo deve-se efetuada a Identificação dos riscos, dos danos

estratificando-os para maior compreensão e sensibilização dos usuários.

A avaliação das exposições ocupacionais aos agentes físicos, químicos e

biológicos, quando necessária, deverá ser realizada conforme os requisitos da NR 09, inclusive,

para fins de avaliação das medidas de prevenção e ou controle dos riscos e, posteriormente caso

necessário determinar a necessidade de adoção direta de outras medidas de prevenção.

^ A avaliação da exposição dos colaboradores deve leyàr em conta o NE -

Nível de Exposição e o LT - Limite de Tolerância previstos nas normas regulamentadoras e

seus anexos, na ausência de limites de tolerância nas normas nacionais devem ser utilizados
L (l . ’ (éi L.' . ' , . ' - •

como referência para a adoção de medidas de prevenção aqueles previstos pela American

Conference of Governmental Industrial Higyenists - ACGIH.

i

'r- ■riiTí

6,6 Origem do Risco I'

1 !.
;>

:!:,o Cn.i■ I I .

A,-identificação da origçm do risco deve considerar sua fonte e ou

circunstancias que podem^ser classificadas.de das seguintes formas:

ÍIS .f u lL .ar

1

j f ij 1 I

Interna: Os inerentes aos projetos das áreas de trabalho, processos,

instalações, maquinário/equipamentos, procedimentos, operacionais e organização do trabalho,

incluindo sua adaptação às necessidades, capacidades dos trabalhadores envolvidos e ou

J !i'í 1.i

■fíK VlilUi i

situações que ocorram nas proximidades do local de trabalho, causadas por atividades

relacionadas ao trabalho sob o controle da organização;

O !’SC^!

Externa: Situações não controladas pela organização e que ocorram

nas imediações do local de trabalho, que possam causar lesões e problemas de saúde às

pessoas no local de trabalho.

pod.n .: -

Wiia Tlfflitlante Danilo Romot), 140S • Horto - CEP: 64052-510 Teresina • Piauí

TeL* (86) 99499-5528 • Emaíl: rmartTn8lfial@vahoo.com.br
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6,7 Classificação do Risco

Visando uma melhor caracterização do risco em análise, bem como,

definir sua abrangência, todos os riscos identificados devem ser enquadrados em uma das

seguintes classes:

Funcional (F): São os riscos específicos de determinada função onde

apenas a pessoa que está realizando a atividade fica exposta ao, perigo e deve incluir

trabalhadores em um local que esteja ou não sob controle direto da organização.

Posicionai (P): Todas as pessoas que trabalham no processo ou posto de
. '1'

trabalho onde a atividàdé está sendo realizada ficam expostas ao perigo.

Geral (G): Todas as pessoas do setor ou da organização ficam expostas

perigo (ex. incêndio; explosão etc.),‘ irídependèntemente da função ou local de trabalho

incluindo:

ao

Cl

Pessoas com acesso ao local de trabalho e ou as atividades,a)

incluindo trabalhadores, contratados, visitantes, outras pessoas e;

b) '■ Aqueles' nas vizinhánças do local de trabalho, que podem ser.. .IC

afetadas pelas ativídàdeVda organização.
y

r 5».

6,8 Descrição das Medidas de Prevenção/Controle dos Riscos

■ > 1

10!'I. C I

A organização deve adotar medidas de prevenção para eliminar, reduzir

ou controlar os riscos sempre que:

A-s exigências previstas .em Normas Regulamentadoras e ou nos

dispositivos legais detenriinarem;

i' I

lâaE^dante Danilo Romero, 1402 - Horto - CEP; 64052-510 Teresina-Piauí
Tel: (86) 99499-5528 • Email; miartin8lpal(2)Yallf>f>.mTn.br
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A classificação da prioridade dos riscos ocupacionais;

Houver evidências de associação, por meio do controle médico da saúde,

entre as lesões e os agravos à saúde dos trabalhadores com os riscos e as situações de trabalho

identificados;

Para melhor identificar os meios de prevenção, gerenciamento e ou

controle dos riscos, a organização deve estabelecer, implementar e manter um processo para a
I

eliminação de perigos e redução de riscos de SSO, utilizando a seguinte hierarquia de controles:

Eliminar os perigos: Esta ação consiste em eliminar o processo ou a
,\ t

causa da condição perigosa: Por exemplo áütomatizar processos de trabalho'manual, ou instalar

sistemas que desligam máquinas e equipamentos caso ocorra o acesso indevido de pessoas.

•' Substituir: Substituir a fonte geradora por processos, operações, materiais

ou equipamentos menos perigosos.

tltilizar controles de. engenharia e reorganização dp trabalho: São as

medidas .estabelecidas;,nps'projetos 4e máquinas e equipamentos que contribuem para a

eliminação 4o ou :niijiiijTiização do risçOj(Ex:- Sistema de exaustão das estufas e cabines de

pintura, linhas de vida instalada nos telhados, dentre outros).

Dispositivos de Segurança que possam atuar de forma preventiva, ou
. .. ';í/í'i “ ’

seja, inibindo automaticamente a ação do agente evitando a ocorrência do perigo, ou ainda,

aquele que possa sinalizar rapidamente para ação de uma pessoa ou equipe que possa tomar

ações e minimizar o resultado do evento perigoso. Na tabela abaixo estão relacionados alguns

exemplos: agentes extintores, bacia de contenção, detectores de fumaça, splinklers, dentre
' ' ri.oru:-.

outros.

São equipamentos de Proteção Coletiva devidamente dimensionado para
■ , I 1'

prevenir a ocorrência 4o. evento em questão,, que possa afetar a saúde e a segurança dos

' ^ táíà Estudante Danilo Bonrào,l402-HoitD-CEP: 61052-510 TeresÍDa-Piauí

Td: (86) 99499-5528 • Email: rmaTlinsleaI®vahoo.cx)m.br
htli>s:/Avww.raimi indoleal.com.br/
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funcionários, que possa ser demonstrada sua capacidade atual de ação, sua manutenção

preventiva conforme normas técnicas e ou legislação especifica. Exemplo de proteção coletiva

- EPC (Proteção mecânica, ventilação local, exaustão, biombos, isolamento acústico,

confmamento, enclausuramento, mecanismos de operação remota, etc.).

Quando comprovada pela organização a inviabilidade técnica da adoção

de medidas de proteção coletiva, ou quando estas não forem suficientes ou encontrarem-se em

fase de estudo, planejamento ou implantação. pu, ainda, em caráter complementar ou

emergencial, deverão ser adotadas outras medidas, obedecendo-se a seguinte hierarquia:

w j ^

Utilizar controles administrativos ou de organização do trabalho,

incluindo treinamento: Os controles administrativos consideram procedimentos de
■ ■ , 1 .11. 'Al J; . . . i

Segurança, Instruções de Segurança, Instruções Integradas, Procedimentos Integrados, dentre
'iHii’ 1 . noni ""'i . i '.'11 _ .!;• I v ’ . ' '

outros. As instruções/ procedimentos em questão podem ser específicos para assuntos de

Segurança e Saúde,no Trabalho, ou uma instrução/ procedimento que aborde sobre outros temas
. ’;:us!'r ' ’ ! ' • s'';r • . i o -

relacionado a operação de equipamentos, método de trabalho, etc., contudo todos devem

considerar as informações sobre Segqrança-e Saúde no Trabalho e abordar como o risco é

controlado. Os treinaipentos aplicados :devem ser devidamente comprovados (Ex: Integração,

Segurança na operaç.ãp; de ^máquinas, .Utilização de EPI, Segurança no trabalho em espaço

confinado. Segurança ítos trabalhos em altura e^outros). ; . ,

.0 u .

Utilizar equipamentp.:de iproteçâo individual; EPI: Fornecimento de

Equipamentos de I^rQteçãp Individual,xeste que deye ser apropriado ao risco, possuir aprovação

dos órgãos competentes, ser mantido etn .condiçpps satisfatórias de uso, O (s) colaboradores (s)

deve; (m),ter conhecimentpXs)/, treinamento, (sj dp seu.,uso e limitações. Quando se aplicar à

utilização ide determinado Epi (óculog, luvas,; proteção respiratória,,protetor auditivo, etc.)

indicar com a sigla, EPIi : ’ . \

Nota: Na ausência e ou impossibilidade de implementação de controles.
1

indicar com a frase “Não aplicado”.

Piia-.V.ttutlanh» Oaniln RomeTO, 1^2 - Ho^<> CEP: 64052-510 Tercsina-Hauí
Td: @6) 994^9-5a^'.‘Emán;~nnaitÍDsleal@vahbo'.cc>in'.br
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6.9 Avaliação e Análise do Risco

A organização deve estabeler critérios para implementar e manter um

processo de avaliação dos riscos de segurança e saúde no trabalho relativos aos perigos

identificados. Estes critérios levam em consideração a eficácia dos controles existentes e a

avaliação de outros riscos relacionados ao estabelecimento, implementação, operação e

manutenção do sistema de gestão de Segurança e Saúde no trabalho, como por exemplo:

.! M
Fatores/lnfluência Humana - As análises dos fatores humanos devem

considerar o comiÜórtamento das pessoas (Exemplo: Capacitação, conduta,, competência,

disciplina, temperamento, iniciativa, postura, hábitos), o contexto do trabalhador; (Ambiente

de trabajhp, estresse^^e tensão, limitações físicas ou psicológicas) e outros fatores. Avaliar a

relação das pessoas com os riscos de Segurança e Saúde no Trabalho (condições subjetivas).

7. METODOLOGIA
':5''

C ' . ^

Tabelas de Gradação de Probabilidade e Severidade
í I

' ■"li As tabelas de gradação de severidade e probabilidade sugeridas são as

tabelas da AIHA - American Industrial Hygiene Association, AS/NZS 4360 e European
'r

Comission (recomendadas pela Fundacentro). Todas elas possuem gradações de 1 a 5, que vão
id: r i ;

determinar a classificação da severidade e probabilidade,
pfr . '

.itc

amcr! '1.

•balii. As gradações dé probabilidade são 5 (cinco): Rara (1); Pouco Provável

(2); Pó'ssívér(3); ProVável (4) e Muito'ProváVèl (5). Nas avaliações qualitativas, de acordo com

0 controle e exposição ao risco, determina-se de 1 a 5 o nível de probabilidade. Em avaliações
{ ■

quantitativas, a pVòbabilidáde é classificada de acordo com a porcentagem do valor de

exposição ao LEO - Limite,de Exposição Ocupacional.
I. -■ ■; ■/.; .1

I

- A.1 I

?nd:’ I
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Períto Médicü âc Trabalho

GRADAÇÃO DE PROBABILIDADE - AVALIAÇÕES QUANTITATIVAS

Estimativa de Probabilidade baseada no LEO (Limite de Exposição Ocupacional (sem
considerar EPI) | À/HA (2015)

Níveis de ExposiçãoCategoriaNível

Exposição a níveis muito baixos Exposições < 10% LEO

Exposição baixa Exposições > 10% e <50% LEO2

Exposição moderada Exposições > 50% e <100% LEO3

Exposição excessiva Exposições > 100% e 500% LEO4

Exposições superiores a 5 x LEOExposição muito excessiva5

GRADAÇÃO DE PROBABILIDADE - AVALIAÇÕES QUALITATIVAS

Estimativa de Probabilidade para avaliação de Riscos Mecânicos / Ergonômicos /
Biológicos / outros

Medidas de PrevençãoControle ExistenteNível

Representa a melhor tecnologia ou prática de controle
disponível.

Controle Excelente1

Controle seguindo as normais legais, mantido
adequadamente.

Controle em conformidade

legal
2 ■■

Controle adequado com pequenas deficiências na

operação ou manutenção.

Controle com pequenas
deficiências

3

Controle incompleto ou com deficiências relevantes.Controle deficiente4

As medidas de controle são inexistentes ou totalmente

inadequadas.
Controle inexistente5

As gradações de severidade são 5 (cinco): Leve (1): Baixa (2); Moderada

(3); Alta (4) e Extrema (5). A severidade é classificada de 1 a 5. de acordo com o nível de

consequência à exposição.

Rua Estudante Danilo Romero, 1402 - Hoito - CEP: 64052-510 Teresina • Piauí

Tdb (86) 99499-5528 - Fjnaíl!

htfp«:/Awvw-raimnndoleal.com.br/
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PKjU)AÇÃO DÈ SEVERIDADE -.ÂVALIAÇÕES QUÁNTÍTATIVAS/QUALITATÍVAS

Estimativas de Severidade | AlHA (2015)

Definição i!^Ilíível

Lesão leve sem necessidade atenção médica, incômodos ou mal estar.1

Lesão ou doenças sérias reversíveis.2

Lesão ou doenças críticas irreversíveis que podem limitar a capacidade funcional.3

Lesão ou doença jncapacitante ou mortal.4

j

Mortes ou incapacidades múltiplàs (>I0)'.5
i,i

1 i
( 1

Matriz de Risco Utilizada

Matriz de Riscò utilizada neste Programa de Gerenciamento de Riscos

é uma matriz no formato 5x5, baseàdaVnas estimativas de gradações de Severidade e

Probabilidade da AIHA - American Industrial Hygiene Association, AS/NZS 4360 e European

Comission (recomendadas pela Funda^entro). Esta matriz funciona para avaliações qualitativas

e quantitativas, pois as tabelas de gradaçqes sugeridas possuem as estimativas adequadas para

ambas as avaliações.. ^

«sI

_ ' Os níveis de.,risco; presentes na‘matriz são 5'(cinco):.Trivial (1-3);

Tolerável (3-8); Moderado (4-12); 'Substanciai (10-15) e Intolerável (15-25). Cada nível de

risco possui 0 seu método de controle sugerido, baseado na estimativa (grau de certeza) da
/ 1

avaliação, onde os riscos de níveis mais altos têm prioridade de ação.

\

« .1L

) fornv:-' .■

(

\:h. . II L •' < (

ir-1 •> i'K'

-

<■ I. I

;i

' BualàudanteDaniloRómero, 1402-Hoito-C£P:64Ó52-510Terésma'Piàuí
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SEVERIDADE

MATRIZ DE RISCO 5X5 Baseada na

Metodologia AIHA
AltaModerada ExtremaLeve Baixa

3 4 51 2

10 15Muito Provável 5 D

■ 16 iProvável 4 8 « 124;

afi i9Possível ,3 i3 6PROBABILIDADE
\

,106‘ 8“Poucò Provável ■2 : ai :

3 i4; i.52'-l1Rara
IkíÓ l.‘l1»

Legenda do Nível de Risco

• ' Trivial1-3

Tolerável3-8,1 SCT*

Moderado4-12

Substancial10-15

V, u. . Intolerável15-25 m
[-

j

Exemplo dè aplicação:''•r.r'TT
../r:.Í.Í

ProbabilidadeÍTuído ocupacional de 40 dB é > 10% e < 50% do LEO (85

dB) permitido para 8 horas de atividade, classifícando-o como probabilidade deriível 2 (pouco

provável), de acordo com a tabela dei gradação AIHA,
> *

Severidade: a severidade de uma doença que possa surgir-de um ruído

ocupacional classífiGa-se como ‘‘Lesão ou doenças críticas irreversíveis que podem limitar á

capacidade funcional!!, de. acordo com a tabela sugerida, classificando-a como.severidade de

níveU^(mpderada):.:

Nivel do Risco: o nível do risco é a probabilidade x (vezes) a severidade.

No caso, 2x3, resultakdo em 6 (moÜetadò) de acordo com a matriz.

I.' í'; .

Rua Esbiílante Eíaiiilo Romero, Í4Ò2 - Horto - CEP: 64Ó52-,5Í0 Teresiiia - Piauí
Tel: fflm 99i99.i5.^gS-FjTiaIl; niiailinsleal@vaboo.com.br
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Obs.: suponha-se que os valores fossem invertidos (severidade 3 e

probabilidade 2), o nível do risco ainda seria 6 (3x2), porém o nível do risco serial Tolerável

(6), ao invés de Moderado (6). Isso se deve ao fato de a severidade ter maior relevância ao se

definir o nível de risco.

Métodos de Controle e Ação

Os métodos de controle são classificados de acordo com o nível do risco

e grau de certeza da estimativa da avaliação. Os.níveis de risco mais altos devem ter prioridade

na ação de controld. A ação de controle é classificada de acordo com a estimativa, que pode ^ ,

ser: certa (0); incerta (1) e altamente incerta (2).
11

festa classificáçãõ pádrãò dòs métodos de controle funciona apenas para

0 Inventário de Riscb^s e não deve ser adòtada'como métòdo único para o Plano dé Ação.

ContiPdò, como as áljõés de cotítrolé sèWfeitaá baseadas no'inventário, estas classificações

servem‘pàrá definirá^prioridade das ações.

tabela ütilizad^ foi recomendada pela Fundacentro.

MÉTODOS DE CONTROLE E AÇOES
■> iiiV

NÍyEíSíDERISQQs
^(órdem de

■ prioridade)' ’■

.•1 ,

Estimativa

2 - Altamente Incerta1 - Incerta0 - Certa
i

I Controle e

informação adicional
necessários.

Controle e

informação adicional
necessários.

Ação imediata ou

;inteiTupção da ^
atividade

■ VCl-“ \{alnü
I V-í

m
.

TTiI

Controle e

informação adicional
necessários.

Controle e

informação adicional •
necessários.

Córitrole necéásâriò.!í::;2°*Substahciál

) uirM

Informação adicional
necessária.

Informação adicional
necessária.

Controle adicional, se

^ppssixel/viávçb .. i,,
M'^derad^

4°'Tòlerável ---
Informação adicional
necessária.

Informação adicional
necessária.

Nenhum contorle

adicional necessário.

Bua^Estudaute Danilo Romero, 1402 - Horto - CEP: 64052-510Teresina-Piauí
- Tel: (86) 99499-5528 - Fmaili Tmartingleal@vahoo.coiii.br

httD3;/Awgiv-raimnndoleal.com.br/
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Nenhuma informação
adicional é

necessária.

Nenhuma informação
adicional é

necessária.

Nenhuma ação
necessária.

Indicador de Qualidade das Condições de Trabalho - IQCT

Para cada atividade existe um indicador de qualidade, chamado de IQCT

- Indicador da Qualidade das Condições de Trabalho. O IQCT varia de 25 (todos riscos altos)

a 100 (todos os riscos baixos). Contudo, apésàr. dos .5 (cinco) níveis de risco existentes,,

considera-se apenas três níveis de Risco: Tolerável (B), Moderado(M) é Substancial (A).

Exclui-se deste cálculo riscos Triviais e riscos Intoleráveis que exijam atuação imediata.

- * 0 cálculo é feito através da seguinte fórmula:

t'...

4nB + 3nM + nA
xlOOIQCT= -

(nB + nM + nA) x4

O resultado vai variar de 25 a 100. Quanto maior o resultado, maior o
1 :i

índice de qualidade na atividade exercida,
ilidí.. -• .. : 'í!' -!■

SIGIJaS para G questionário DE EPIS

C

i ?' f t:t-f

O EPI é eficaz na neutralização do risco ao trabalhador?
, .‘ ‘p {11 r> ^ '

Foi tentada a implementação de medidas de proteção coletiva, de caráter

administrativo^ pu de organiza|^ão, optandp-se pelo EPI por inviabilidade técnica,
insuficiência oú ihtèrínidadé, oú ainda érh caráter complementar ou emergencial?

EF .
LU

MP

- Foi observado-Cj prazo de validade do Certificado de Aprovação - CA do MTb no

momento da coi|npra do EPI?
Foram observadas as condições de funcionamento do EPI ao longo do tempo,

“conforme especificação técnica dò fábricánte nacional oú importador, ajustadas às

condições de campo? , , -

^ Foi observadjQ o.us,o ininterrupto^do EPI ao longo do tempo, conforme especificação
técnica do fabricante nacional ou importador, ajustadas às condições de campo?

PV

CF"

ur-

i É observadarajperiodicidade de troca definida pelo fabricante nacional ou
ijí, I ■ >. 'I.•> I ' I i.'. * ,

importador e/ou programas ambientais, comprovada mediante recibo assinado pelo

usuário eni época própria?

PT

Rua Estudante Danilo Romero, 1402 - Horto-CO*: 64052-JlOTeiesina -Piauí

.Td: (86) 99499-5528 - EmáO: rtnaifinsl.pal@vahoo.com.br
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Perito Médko do Trabalho
j

É observada a higienização conforme orientação do fabricante nacional ou

importador?
HG

PERIODICIDADE E FORMA DE A VALIAÇÃO DO DESENVOL VIMENTO DO8.

PGR

A avaliação de riscos deve constituir um processo contínuo e ser revista

a cada dois anos ou quando da ocorrência das seguintes situações:

■ a) após implementação das medidas de prevenção, para avaliação de

riscos residuais;

- -'b) após inovaíjões e‘modificações nas tecnologias, ambientes, processos,

condições, procedimentos e organização do trabalho que impliquem em novos riscos ou

modifiquem os riscos existentes;

c) quando identificadas inadequações, insuficiências ou ineficácias das

medidas de prevenção;
•' I

; :iud) ira ocorrência ide acidentes ou doenças relacionadas ao trabalho;a ..

e) quando houver mudança nos requisitos legais aplicáveis.

Observação.: No caso de organizações que possuírem certificações em

sistema de gestão de SS-Tj^o prazo poderá ser de até 3 (três) anos.

ç- '

'.'ii./ - '■:cs

c,

i^iío:

0 } I

Cj

Rua Estudaste Danilo Homero, 1402 • Hoito - CEP: 64052-510TeFesixia-Fíauí
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8,1 Forma de Registro, Manutenção e Divulgação de Dados

O inventário de riscos ocupacionais deve ser mantido atualizado.

Todos os documentos relativos ao PROGRAMA DE

GERENCIAMENTO DE RISCOS, e suas respectivas revisões e atualizações, permanecerão

arquivados conforme critérios específicos durante um período mínimo de 20 anos.

í (Nota.: Para execução, acompanhamento ou avaliação de atividades

específicas que extrapolem a capacidade dos recursos humanos disponíveis na organização ou ' ^

por questões técnico-Iegais, o Responsável pelo PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE ' ' -

RISCOS poderá contratar serviços de especialistas, para contribuir com o Gerenciamento dos
T’,, , . ■ .w*. i ‘ *

Riscos Ocupacionais.
• !■ ‘ I I

ÍJ>

9, RFSFONSABlhDADFS DÒ PROGRAMA
1

9,1 Rèsponsabiiidade Técnica nà Elaboração do Inventário de Riscos

t,' ; ‘

I }

cr . -■I

N

7UL’ ;0

•:o:

r S Cc.

RAIMUNDO NONATO LEAL MARTINS - CRM 606 PI, RQE 1067 PI.

Perito Judicial Trabalhista

Especialista em Medicina Legal e Perícias Médicas -ABMLPM/ABM

. Médico4o Trabalho com Título de Especialista pela ANAMT/AMB

iJ/.j . . 86 9^834-07247 99499-5528

7

\.ii<lii. M '•ei I -

Rua Estudante Danilo Romero, 1402 • Hoito • CEP: 64052i510 Teresina - Piauí

TV»]; pS) 99499^528 - T^Tnaíl» pnarrin^TpaTlSIyatioo.com lir
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9,2 Responsável Legalpelo Estabelecimento

Cumprir e fazer cumprir as disposições legais e regulamentares sobre

segurança e saúde no trabalho;

Informar aos trabalhadores, quanto aos riscos existentes no local de

trabalho e medidas de prevenção adotadas para eliminação de riscos;

Elaborar ordens de serviço sobre segurança e saúde no trabalho, dando

ciência aos trabalhadores;

Permitir que representantes dos trabalhadores acompanhem a'

fiscalização dos preceitos legais e regulamentares sobre segurança e saúde no trabalho;

Determinar procedimentos que devem ser adotados em caso de acidente

lilw ‘ ' .L í ’ ■. ' .... !
ou doença relacionada ào trabalho, incluindo a análise de suas causas;

Disponibilizar à Inspeção do Trabalho todas as informações relativas à

)
'. /

segurança e saúde no trábalho;

Implementar medidas de prevenção, ouvidos os trabalhadores, de acordo■raíi

r

com a seguinte ordem:

1 - Eliminação ‘dos fátbres'de risco;de1

2’- Minimizáção e cóntrblè dos fatores de risco, com'a adoção de

medidas ádministráltwàís ou de organização do trabalho;

3 - Adoção de mediidas de proteção individual.'-1
i ' 1.■'ícei.:17'•'

i./i .L

•lada ; • Ioe ...

■ {

Responsável Legal pela Organizaçãoi'0 11 :.r.a

a Ti;I

,(

I I ■

•aí,ivas

I*1

Rua Estudante Danilo Romero, 1402 - Horto - CEP: 64052'510 Teresina - Piauí
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pQnioMéákoáoljQbQiho .

9,3 Responsabilidade Empregado

Cumprir as disposições legais e regulamentares sobre segurança e saúde

no trabalho, inclusive as ordens de serviço expedidas pelo empregador;

Submeter-se aos exames médicos previstos nas Normas

Regulamentadoras;

Colaborar com a organização na aplicação das Normas

Regulamentadoras;
f \

Usar o equipamento de proteção individual fornecido pelo empregador.

9,4 Responsabilidade do Serviço Especializado em Segurança e Medicina do

Trabalho - SESMT

ive í n .

l'

Prestar suporte tecnico nó processo de Gerenciamento dos Riscos

Ocupacidnais.
I'

.. vC,

10, LINK COM OUTROS DOCUMENTOS EXISTENTES NA

ORGANIZAÇÃO

'O GRO - Gerénciáménto dè Riscos Ocüpacionais deve constitui este

ierenciamento de Riscos, que deve contemplar ou estar integrado com
' 'I

PGR''-‘Programa

planos, programas e outros documentos previstos na legislação de segurança e saúde no trabalho

e faz parte de um-conjunto de medidas mais amplas contidas nas demais normas

regulamentadoras, o qual se articula, principalmente, com o PCMSO — Programa de Controle

Médico de Saúde Ocupacional, NR 7.

‘3^Estudante Dando Homero, 1402 -Hoitò ■ CEP: 64052-510Tercsina- Piauí

Xel: (86) 9949ÍW528 - rmarrin<1.pal@vatir»n.nnm.>ir
hUpsr/Arowjaimtmdoleal.com.br/

32

,o

..J.



TRizimu»tdO'*PtoHatO' JLeaí^TíícwtiMA
RAIMUNDO LEAL Especialista, em Medicma Legal e Peiídas Médicas - ÂMBLPM-AMB

Médico do Trabalho com tflulo de Especialista pelaANÁMT/AMB
Médído'do Trabalho/Pèiito Médico - CRM: 606 - PI/RQE1067 E

3465 PI

Perito MMçp dp rraòflitio

O PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS é conduzido

por um processo sistemático e continuado de prevenção da segurança e saúde ocupacional de

seus trabalhadores, estando diretamente integrado com outras normas regulamentadora,

composto pelos seguintes processos/documentados:

/V

DOCUMENÍTOS BASE DO PGR NA ORGANIZAÇAO

)

‘AR/PT - Análise de Risco e Permissão dePlano de Auditoria Interna - Sistema de Gestão

Integrado Trabalho

[Requisitos de Segurança para Contratadas,

Prestadores de Serviços e Visitantes

Relatório de Auditoria Inferna - Sistema de

Gestão Integrado
■ :c.

Análise Crítica da Situação de Emergência Sistemática de Avaliação e Controle de FISPQ e

FDSR
. I

Checklist para Ampliação é Modificação dè Áreas Atividades do Departamento Médico

Exposição a Materiais BiológicosSolicitação de Avaliação de FISPQ

Checklist Diário de Utilização de Equipamento de

Movimentação

PCMSO - Programa de Controle Médico de

Saúde Ocupacional

Desinfecção em Ambientes do Ambulatório

Médico

Check list de início do tui^o verificações de
. ‘i -t

segurança

Segurança para Entrada em Espaços ConfinadosAnálise de Riscos

Controle de Desinfecção'do Ambulatório
. 'n.ii

Procedimento para BET - Bloqueio, Etiquetagem

e Tésle

V.

Checklist Diário de Ségürànça Sinalização de Segurança

Permissão de Trabalho Chuveiro e Lava Olhos de Emergência

Teste de EPI Segurança nas Operações com Máquinas e

Equipamentos

Autórizáção para TràbálhbVni Altura
I.. ..-.1.1 — l'CÍÍO~X'^ * """* ‘ ‘——

Ficha de Cadastro do Candidato a Brigadista

Critérió dé Avaliação do ílrigàdistã

Trabálhos a Quente

Pròcédimento para Trabalhos com Eletricidade

Limpeza de Ventiladores Portáteis

Term^e responsabilidade para operar
. i .oU‘s V

equipamentos motorizados

Programa de Comportamento Seguro
I

Estudante DanSo Bomero, 1402 - HoiId r CEP: 64052-510 Teresina • Rauf

’ Teli (86) 99499-5528 - Tjriail; iTnar*in«lpa!@Yahoo.coni.bf
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Estatuto Brigada de EmergênciaTermo de responsabilidade para operar ponte

rolante e talha

Procedimento para Atividade restritaSolicitação de autorização para operação de

equipamentos de movimentação de materiais

Controle de afastamento médico/ AtestadoDiretrizes para o abastecimento de cilindros de

gases de empilhadeiras médico

Procedimento para Contestação do FAP/NTEPFicha de Identificação para Restrição ao Trabalho

Segurança e Saúde no Trabalho com Inflamáveis

e Çombustívéis

Disponibilização e Utilização do Kit de

Emergência

Preparação e Atendimento à EmergênciaIncompatibilidade Química

Transporte, Movimentação,Armazenagem e

Manuseio de Materiais

Fornecimento e Utilização de EPI

Comunicação, Análise etohtrole’de Ocorrência

de Iricndéhtes, Acidentes e Doenças

PCA - Programa de CÒ'risen/açãb Auditiva'

Obse^^ção Comportaménfàl
Trabãlhò ém'Altura

PPR^'’- Programa de Prevenção de Riscos em
.) p.ic.

Prensas e Similares
■ I ’

'1 ■ .1

IL ^^ CARACTERIZAÇÃO DO PROCESSO PRODUTIVO E AMBIENTE
DE TRABALHO

I i!

ILTÀtividade é Visão Geral dòProcesso Produtivo

LDVLi. . i

_ ^^Formulações

PrOs;divérsos inseticidas usados em controle de vetores passam por um

processo industrial denominado “formulação”, o qual consiste em se preparar uma mistura do

ingrediente ativo com outras substâncias inertes, chamadas de coadjuvantes. A aplicação das

- i-
r-íu.-
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formulações nos tratamentos, ao invés do “ingrediente ativo” puro, oferece vantagens, tais

como: facilidade de manuseio, transporte e aumento de segurança do produto.

As formulações garantem, ainda, a colocação de uma dose de ingrediente

ativo (i.a.) constante ém toda a superfície a ser tratada, o que é possível pela agregação de

substâncias que asseguram a homogeneidade da mistura, durante o tempo necessário para sua

aplicação.

Determinados tipos de formulações colaboram também para

proporcionar maior segurança ao produto. As fornlulações granuladas oferecem menor risco do

que as líquidas. Um inseticida mais tóxico, apresentado como granulado, pode ser mais seguro

que um produto menos tóxico na forma de concentrado émulsionável.

^Produtos grali técnico (GT)
'i* I

Dènomina-se *àe produto grau técnico a forma mais pura que se pode

adquirir o ingrediente átivo. Apresenta uma concentração inicial a partir de 93%, desde que não

contenha substâncias-íntencionalmèntê agregada^. Junto com o produto podem existir vários

contaminantes industriais, formados durante o processo de síntese. O refinamento implica em

altos custos, inviabilizando, às vezes,'a aquisição do produto. Algumas dessas substâncias

podem^áumèntar ò gràii de toxicidádé do produtò ou colaborar para que o'mesmo apresente
. - 1 . ]

odor desagradável.'
'il iri; . • I

I •

'''‘'‘^Em''decorrência'do exposto', os produtos GT com maior grau de pureza

são considerados de melhor qualidade.

jr

I I

Formulações intermediárias

Âs formulaçõbs intermediárias são compostas da mistura ideal de i.a. e

váriaVbütras subst’ân'cias,'cada uma còni uma íuiição específica. Algumas dessas substâncias

são: solventes, emuísiónantes, antiespumahtes, agentes adesivos, anti compactantes, etc. Estas

formulações podem sé'r:

"J !

I • I

'n 'j

Solução (S);'
•d:^,
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•Pó molhável (PM);

•Pó seco (PS/P);

•Suspensão concentrada (SC/FW);

•Concentrado emulsionável (CE);

•Granulado (G);

•Outras.

Concentrações inicial e íirial

Nos trabalhos de aplicação de inseticidas, em geral, manuseiam-se

produtos em duas concentrações, uma inicial e outra final. A inicial corresponde à concentração

do produto antes de sua niistura com água ou outro solvente e a final, refere-se à concentração
. > *

de ingrediente ativo nó momento de sua aplicação no campo.

OValor da concentráção inicial é fornecido pelo fabricante e expresso no

rótulo. Por exemplo: um'produto fonriüladó como PM40 ou PM400, representa um formulado

em pó molhável com cóiícèntração inicial de 40% de ingrediente ativo. No primeiro caso, a

quantidade de i.a. está Vélaciònada a 100 e no segundo, a 1.000. As informações contidas no

rótulo indicam o volume a que se refere a concentração inicial.

Existem vários métodos para a realização do controle químico, os quais

levam em consideração, principalmente, as vias de absorção do inseticida, os hábitos e duração

do ciclo biológico dò vetor que se pretende cdntrolar. Antes da definição do método de

trataníehto, é neces^ãrid conhecer amplaniente a biologia do vetor alvo dò controle, conforme'

foi mêiícionado anteríbiménte.
■C ■ ■

r

y

*1

À.‘'capacidade dB'àção' dós inseticidas usados nos tratamentos residuais e

espaciais deve ser por mèió' do “còhtáto'”,' de' modó qúe atravessem còm facilidade o tegumento

dos insetois.’

i6
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Tratamento residual

O tratamento residual é uma das maneiras mais tradicionais de controle

químico de insetos. A adoção dessa metodologia pressupõe o conhecimento dos hábitos do

vetor, uma vez que, ao frequentar ou descansar habitualmente em determinadas superfícies

tratáveis, o vetor toma-se vulnerável ao inseticida, o que pode contribuir para sua eliminação.

O controle residual de mosquitos anofelinos, transmissores da malária, exemplifica essa

metodologia de controle.

■ Enquadra-se nessa categona de tratamento p; controle pessoal para

combate do Aedes aegyptí, atualmente preconizado apenas para uso em pontos considerados

estratégicos, como borracharias, ferros-velhos, etc.

Òs inseticidas usados nesse tipo de tratamento devem oferecer alguma

estabilidade química, em função de que é determinado o espaçamento das aplicações. Por outro

lado, moléculas com grande estabilidade química‘podem ser prejudiciais ao ambiente. O ideal

é qué‘sè faça opção pór produtos formulados comó pó molhável (PM) ou suspensão concentrada

(SC),‘pois os concentrados emulsiònáveis (CÈ) não dão bom efeito residual, podendo ser

rapidamente adsorvidos'em determinadas superfícies.

' ‘No tratamento residual o equipamènto aplicador gera partículas grandes,

torno de 400 níi6rás de diâmetro, formando grande número de gotículas muito pequenas.

Essas pequenas gotas pódem átingir'o áparelho-respiratório de quem manuseia o equipamento,

caso nád esteja protegido adequadaméhte. ^

em

I 'on

Tratamento éspacíal

1i|l.

'Ó tratamento bspacial consiste em colocar gotículas micro pulverizadas

do inseticida na massa de ar de' determinado local ou ambiente. Essas partículas são

classificadas comó‘‘“aefdssòr’ e devem ser geradas dentro de uma faixa de tamanho ideal, sendo

que o dimensionarhbiíto considerado Üe melhor impacto sobre os insetos, está na faixa de 5 a

25 micras. O equipamento apíicador’deve estar ddnvenientemente regulado e calibrado (pressão

e va^âo' dò' inseticiâá) para gerar partículas nesta faixa de tamanho, o que não impede a

•• I . ■ i' !S . ‘
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formação de uma parcela de gotas muito pequenas (abaixo de cinco micras) e outras grandes

(acima de 25 micras). As gotículas menores de cinco micras, são mais leves e tendem a se elevar

na atmosfera, acompanhando as massas ascendentes de ar, podendo também chegar com

facilidade ao aparelho respiratório, caso o aplicador esteja desprotegido e trabalhando próximo

ao aparelho.

A eficácia deste tipo de tratamento é relativa, eliminando a cada

aplicação grande parte dos insetos adultos, mas não a totalidade. Isso se deve a vários fatores
(

que escapam ao nosso controle, como por exemplo, o grau de abertura das portas e janelas das

residências, nos horários de aplicação. Desse modo, o trata- mento deve ser feito em ciclos de

aplicação, relacionando-os com a duração do ciclo biológico do mosquito. O encurtamento dos

ciclos é um procedimento que pode ser definido, quando se dispõe de equipamentos aplicadores

suficientes. “ ' ' ' '

I I

I
^ Tratamento focal

!.( I

' ‘ O termo tratamento focal refere-se às ações desenvolvidas para

eliminação de larvas em criadouros, USàndo-se larvicidas. As larvas são' focos de infestação, daí

a denominação de tratamento focal.
i

• ' Existem várids larvicidas químicos e biológicos à disposição. No caso

específico do contrble''do Aedes ae^ypti, ó temephós granulado é bastante utilizado. Além da

segurança,* pois o'tèmephós granuladb foi desenvolvido para uso até em água de consumo

humàrio, súa formulação permite manter a concentração ideal de princípio ativo na água tratada.

Assirh’, é possível tratar depósito com água abaixo da capacidade total, com a quantidade de

larvicida suficiente para tratamento do depósito cheio. A dissolução do produto dar-se-á de

maneira controlada, à medida que o depósito receba quantidades adicionais de água. Isso faz da

formulação granulada do temephós uma importante ferramenta de intervenção contra larvas do

mosquito, já que se poUe contar conJ üm efeito ^‘residual” nos criadouros tratados.

I .

.ratj 1 ..

; I

i'C'c I
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11,2 Orientações de durante a Aplicação e Manuseio de Pesticidas e

Inseticidas

manuseio”, as atividades queConsideram-se operações de

compreendem a preparação de soluções e cargas, abastecimento de equipamento e aplicação do

produto, desenvolvidas pelo pessoal de campo. O uso de EPI durante estas operações é

indispensável, o que será tratado posteriormente.

Abastecimento

Recomenda-se que o abastecimento seja feito, sempre que possível, em
• . li íii' ^ I :

ambiente aberto e ventilado. Ao transferir inseticidas líquidos para recipientes menores, utilizar

preferencialmente bombas manuais de transferência. Nunca aspirar a mangueira com a boca. A

manipulação do inseticida deverá ser feita sempre de costas para o vento.

No caso do inseticidaconcentradoentrar em contato com a pele, lavar

imediâtamente o íockl com bastantè água corrente e sabão, pelo menos durante 15 (quinze)

mimitbs. Havendo ^dSiramamento sóbre’ a roiipa,' tirá-la imediatamente e não voltar a vesti-la

contaminada. A laVagèm da roupa também'exige cuidados que serão repassados mais adiante.

Ao ser aberta a embalagem original para reembalagem, diluição ou uso,

mantê-la assim, apenas'o'tempo suficiente para a retirada da quantidade necessária. Os restos

do produto diluído serão descartados, não devendo retornar à embalagem original.

No pátio, onde 'sq abastecem os tanques dos nebulizadores pesados para

aplicação de UBV;‘‘deve existir' acesso fácil a um banho com chuveiro, assim como a

disponibilidade de' sabão para a limpeza imediáta de áreas contaminadas por possíveis

derrániamentos de insSticida sobre d operador. ' ‘

Càsò 0 inseticida seja' embalado em tambores de 200 litros, é

aconselhável provlBèhciár a aquisição de bòmbas de transferênciá (modelo usado para

movimentação de cbínbust ' ‘ '
■n.

I

Bua Estudante Danilo Romero, 1402 - Hoito - CEF: 64052'JIO Teresioa - Piauí

fyj- • T<»]; ÍRfi) OQiQQ^Wffl -FiTian- nnartinsIeaI@vahoo.a)m.br
htíDs:/ATWwjniinundolp'jl-t*nTn.hr/

39
'O. I

.'Ç

: n 1



íliia!

: •!

I'

RAIMUNDO LEÂL Especialista em Mediana Legal e Feiídas Médicas >- ÂMBIPM-AMB

Médico do TVabalho com tflulo de Especialista pelaANAMT/ÃMB
Médico do Trabalho / Perito Médúx> - CRM: 606 - PI / RQE1067 E

3465 PI

Perito Médico do Trabalho

Aplicação

Os servidores responsáveis pela aplicação de inseticidas deverão estar

gozando de perfeita saúde; estar sem ferimentos expostos e serem orientados a não trabalhar

com 0 estômago vazio. Periodicamente, serão submetidos a exames de determinação da

colinesterase sanguínea, particularmente os que manuseiam e aplicam inseticidas fosforados e

carbamatos.

i A mistura de inseticidas do mesmo ou de grupo químico diferente não é

recomendada sem indicação técnica, assim como a aplicação de inseticidas de grupos diferentes

(exemplo: piretróides e fosforados), no mesmo turno de trabalho, não deve ser executada. Os

produtos utilizados serão indicados pela própria Instituição.

O equipamento aplicador será submetido à inspeção minuciosa, antes de

se dar início à aplicação do produto. Havendo qualquer problema com o equipamento, a

exemplo de entupimeiíto de bicos, Válvulas ou outras partes, o responsável pela aplicação, em

hipótese aíguma, deve'desobstruí-Ias com a Boca. ‘

■ operador de equipamento portátil de UBV em áreas abertas, sempre

que possível, deve ‘c?)Íocar-se de costas para o vento. No interior das residências, nunca deve

circular pòr áreas já tratadas.

Recbmènda-sè que á aplicação de termonebulização seja feita do exterior

para ô interior das'cásàs, com portas e janelas abèrtas, devendo os operadores serem instruídos

a não permanecerem'n'o interior das residências tratadas. É importante evitar a permanência do

equipamento à gasolina' ligado em ambientes fecha- dos, devido ao risco de intoxicação por

monóxido de carbono.

^‘'^'Algumás atitildes, apareritbmente simples, podem aumentar o risco de

contaminarão e, cdnfo íal, devem ser elvitadãs, como por exemplo: alimentar-se, beber ou fumar

durante as ápiicaçõel'É contraindicáda a ingestão de leite após a aplicação, pois substâncias de

origem orgânica com alto teor de gorduras, colaboram para a maior absorção do produto tóxico

pelo organismo, nãò pòésuindo podèr'dé desintoxicação.

’ ,n ti -Q' supervisor da área deverá ser imediatamente avisado sobre qualquer

acidente ocorrido durante o manusèio e aplicação do produto e o fato, cuidadosamente
. I
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registrado. No caso de vazamento sobre roupa, esta deverá ser trocada logo em seguida e, se a

pele for atingida, deverá ser lavada com água fria abundante e sabão, imediatamente.

Aos primeiros sintomas de intoxicação, tendo ou não acontecido acidente

com vazamento de líquido sobre a pele ou derramamento de pó, o servidor será encaminhado

para assistência médica, levando um frasco ou rótulo do produto que estava utilizando.

Dentre os tratamentos químicos realizados, a aplicação do larvicida

temephós é a única metodologia recomendada para execução por mulheres. Aquelas que

entrarem em estado de gestação deverão informar á chefia imediata e serão afastadas, podendo

ser conduzidas para,outra atividade, onde não haja contato com inseticida. Todo indivíduo

acometido de acidente relacionado com o manuseio dè inseticidas, será encaminhado com

urgência para atendimento médico e registrar-lo na “Pasta de Segurança lndividuar’.ível,

acoplada em tambdréb).' ' '' ■'
, lvv'Ci \ ii •

Descarte de embalagens

As embalagens iisadas devem ser descartadas após o esvaziamento, as

quais serão submetidas a uma tríplice lavagem è as águas resultantes desse processo, colocadas

tanqiie do equipáWèhto aplicador, 'bbservàndo-se que não exceda à 'capacidade volumétrica

do mesmo'. Esse prdcessò’ elimina berca de' 99,8% do produto da embalagem, assegurando

menor’risco para 6'descarte. . ' ' ■

' ■ À tríplice lavagem proporcionará uma maior eficácia, caso se observe

durante'o abastecimento, que todo'conteúdo'da embalagem tenha escorrido. Para isso,

recomenda-se que^o ^asco, após o esvaziamento, continue inclinado por mais 30 segundos.

Para executar a tríplice lavagem, após escorrido o frasco, colocar no seu

interior cerca de 1/3 âè''águá,'tampaP e agitar'várias vezes. Em seguida, colocar a água de

lavagem no interior do tanque do equipamento. Este procedimento deverá ser repetido três

no

[

vezes.

'''■"Após a realização do tríplice lavagem e destruição (perfuração,

esmagamento, etc5V’as embalagens deverão ser*coletadas e conduzidas a um ponto onde serão

armazénadas, em lòcál apropriado, nb depósito central do Estado. Após, poderão ser devolvidas
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ao fornecedor ou destinadas a outras finalidades, como reciclagem industrial, por exemplo. Os

subdistritos e distritos sanitários deverão se adequar para o recebí- mento dessas embalagens

destinando uma área coberta para a sua guarda provisória.

Este procedimento atende à nova legislação sobre embalagens de

praguicidas agrícolas, conforme Decreto n° 3.550, de 27 de julho de 2000.

As embalagens plásticas de temephós (500g), devido à segurança

conferida ao produto, não precisam ser submetidas à tríplice lavagem, porém, deverão ser

descartadas observando-se as recomendações pertinentes. Os tambores de aço poderão ser

reutilizados, desde que sejam observados alguns cuidados. Deve-se ter a certeza de que todo o

conteúdo foi devidamente esvaziado. Logo após, colocar no tambor cerca de 50 litros de óleo

de soja, tampar, e movimentá-lo até que o óleo tenha lavado os restos de inseticida. Depois

dessa “lavagem” com‘óleo, guardar’o produto ém tambor identificado veneno, para ser usado

diluições posteriores, quando da'preparação de solução para uso em UBV. Àpós a retirada

do óleo, o tambor ‘deverá ser lavabo' com água pressurizada, podendo ser usado para fins

específicos de coleta e armazenamento de lixò. Não é permitido colocá-los à disposição do

público, através defibação ou venda, pois'poderão vir a ser utilizados para armazenamento de

água ou grãos. Os tambores plástibòs não deVerão ser reaproveitados, pois as paredes do

recipiente podem estar impregnadas cóm o produio'.

j^roQesso âe‘'descarte de embalagens poderá seguir as sugestões

constantes do fluxográmá a seguir afífeseiitádo. '

em
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PerifotíMcoííorrabd/ío .

Lavagem de roupas contaminadas

Embora os inseticidas usados em controle de vetores sejam produtos com

toxicidade média ou baixa, não apresentam maiores problemas quando devidamente

manuseados e aplicados. Entretanto, recomendamos algumas considerações sobre a lavagem

das roupas usadas, cuja observação eliminará ou minimizará a contaminação da pessoa

encarregada dessa tarefa, a qual não deverá ser feita por gestantes ou crianças.

', .Todo 0 pessoal envolvido nà aplicação de inseticida deverá receber cinco

uniformes (calças e camisas) por ano. Este quantitativo se justifica pelo fato do servidor ser

obrigado a trocar as vestimentas diariamente, hão existindo possibilidades de se efetuar

j

lavagens ao longo do itinerário de trabalho.

Naquelas regiões ònde ekiste a possibilidade do servidor trabalhar

próximo à sua residência, poderá, a critério técnico, ser indicado o fornecimento de três jogos

anuais de vestimentas. '

' 'O transporte das ròüpas do'campo utilizadas deve ser feito dentro de

sacos plásticos fomécidòs pela Instituição. ’

■ 'Pòr ocasião áà lavagem’,' ás roupas usadas durante as • aplicações de

inseticidas devem séfsbparadas das demáis'peças de ròupa. Antes do processo de lavagem

propriamente dito, as ^peças serão ^submetidas' a três molhos com água e sabão, cujo

procèHiménto deve'set feito'com luvas nitrílicas.'Para isso, deve ser destinado üm par a esse

serviçó.'0 tempo dé^permanência erh dadá molho deverá ser de uma hora.

“Âpós ficareni de molho, as roupas poderão ser manuseadas com

segurança, praticamente sem risco de contaminação. As águas de descarte dos molhos, devido

à suá'grande diluiçãò, podem ser liberadas 'na rede comum de águas servidas, sem maiores

probíémás. ‘

'.C

j"

(guando as cohdiçõès locais e as características do trabalho permitem, é

conveniente que se^inàtále uma estrutura, para proceder à lavagem mecanizada dos uniformes.

Esse procedimento devé ser adotado no^casò das centrais de Ultra Baixo Volume ou quando os

aplicádores trabalharem sediàdos éih 'um detenhinado local, com retomo diário, podendo ser

destinado um servidor para esse fim:
:-ci cI • i .

Estudante Danilo Romuo, 1^2 - Horto; CEP: 64052-510 Teresína» Piauí

^ ■ T«.l- Wfi) 004QQ.'t.<í9R -'p.mail: rmartins1eal@vahoo.aHn.br
hflDS!/A\Tvwjaimundoleal.coin.br/
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L J

11.3 Área de Trabalho x Inventário de Risco

AMBIENTES LEVANTADOS (3)

Abaixo estão listados todos os ambientes analisados durante a confecção deste documento onde

os colaboradores desta empresa exercerão suas atividades.

L .

ADMINISTRATIVO ’,

Descrição do Ambiente: O setor administrativo é uma ampla parte da empresa respohsável pelo
planejamento estratégico e pela gestão de pessoal e atividades que fazem o negócio acontecer. A área

administrativa pode acumular funções de outras áreas que se tomam parte deste setor, como os recursos

humanos ou as finanças^ ’ i I u

OPÍ^CipNALy^^,., ‘ 1 •
.'1

Descrição do Ambiente:.O setor operacional é responsável pela administração dos produtos químicos e

sua^apljcação. Possuem local para guarda dos produtos, materiais e equipamentos.

VENDAS

Descrição do Ambiente: Ambiente com iluminação artificial e natural, parede rebocadas e pintadas,

piso em cerâmica, mobiliário disponível com mesa, cadeira e computador e demais objetos de trabalho,
acesso facil ao ambiente. O departamento de Vendas é responsável direto pelos ganhos de’uma empresa.
Isso significa que o séü desempenho está ligado às metas de vendas e, consequentemente, ao

desèmpenho de todos'Ôfe outros departamentos. i

CARGO AUXILIAR DE VENDAS

Abaixo estão listados todos os dados, técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais

aos quais os empregados deste cargo estão expostos.

VENDASAmbientes:

Registrar entrada e saída de mercadorias. Promover venda de mercadorias;Informar

sobre,suas qualidades .e y^ntagens de aquisição. Fazer inventário de mercadorias para

''lóljT! 1 i' . '"TTi T : !

) íRuaiEstudánteDaniloBomeroj 1402rHorto-CEP:64052.J10Tcresina-P iaiií

TpI; (Rfí) .iEmafl! nnartinsleal^vahoo.com.br
fínr>.«/Awvw JiijiimnHnlpa1.mTn.hr/
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reposição. Elaborar relatórios de vendas, de promoções, de demonstrações e de

pesquisa de preços.

100/100IQCT:

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS - AUXILIAR DE VENDAS

Repetitividade e posição mcomoda;eSócial 05.01.OÓl

Exposição: Intermitente

Fonte/Trajetória: Postura no trabalho

Metodologia: Critério .Qualitativo.

Danos a saúde: LER/DORT

Probabilidade: Pouco

Provável (2)
Nível do Risco: Tolerável (4)Severidade: Baixa (2)

Estimativa: Certa (0) ,, j
Nenhum controle adicidriàl é irecéssário

...I L v' .

1 ou

T..'’ I

CARGQiDIRETOR

Abaiío estãÒ listado&dos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais

aos quais os empregados'deste cargo estão expostos.
I

ADI^P^ISTRATIVOAmbientes:
l'v: • ». I

Dirigem o fluxo financeiro da empresa; implementam o orçamento empresarial e
administram recursos humahòs.' controlam patrimônio, suprimentos e logística e

supervisionam serviços complementares, coordenam serviços de contabilidade e

controladoria e elaboram planejamento da empresa.

r.. :.t

Atividades:;

lOO/liOO' .

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS - DIRETOR

Repetitividade è posição inconioda;eSOciaI 05.01.001

Expq^^ão: Intermitente

Fonte/Trajetória: Postura no trabalho
0 ,CO C' u ' K's ' o: •. . j

Metodologia: Critérío^^üalitativo.
Danos a saúde: LER)dORT

> ' ^

'1

;Sua; Estudante Danilo Romeno, 1402-.Horto* CEP: 64052'.510Teresina-Piauí

Tel: (86) 99499-5528 - “F-Tnail: TTnarrinsle3l@vAoo.COm.br
btfp.s:/AwTO.raimi’indQleaI.com.br/
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L

Probabilidade: Pouco

Provável(2)
Nível do Risco: Trivial (2)Severidade: Leve (1)

1Estimativa: Certa (0)
Nenhuma ação é necessária

CARGO GERENTE ADMINISTRATIVO

Abaixo estão listados todos os dados técnicos; bemicomo, os ambientes e os riscos.ocupacionais*.:

aos quais os empregados deste cargo estão expòstòs.
i

Ambientes: ADMINISTRATIVO

Exerce a gerência dos serviços administrativos, das operações financeiras e dos riscos

na émpresa, incluindo-se as dO'setor bancário. Gerencia recursos humanos, administra

recursos materiais e serviços terceirizados de sua área de competência. Planeja, dirige
e controla os recursos e as atividades de uma organização, com o objetivo de

minimizar o impacto financeiro da materialização dos riscos.

’ -.'Ve

Atividades:

r:

100/100IQCT:

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS - GERENTE ADMINISTRATIVO

Repetitividade e posição incomoda;eSocial 05.01.001
— ^ JTTrtT

Exposição: Intermitente

Fonte/Trajetória: Pósturario trabalho ^ . V i-

*• • I. , Q/ Ij ^ • k 1,2. I

Metodologia: Critérib QualitatiVo.'^
. !)•>

Danòs a saúde: LEiyppRT , .
Nível do Risco: Trivial (2)Severidade: Baixa (2)Probabilidade: Raro'|^l)|

'i;. t-

Estimativa: Certa ^4. ,
Nerihumà ação é nécessaria ‘^ 4

I. .

I !!l1/ d . 1

‘C lOi.i'1

'I
CARGO RESPONSÁVEL TÉCNICO

1

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais

aos qúais os empregados deste cargo estão expostos.
-íMiru -i.i .

io Oiir.Ü^: í

.Bua. Estudante Danilo Romeroj 1402 - Horto >00*: 64052-510 Teresina* Piauí

Tek (86) 99499.5528 ■ EmaO:
htlD8;/AwTwjanniindft1fal.com.W

:• II,\ 1
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ADMINISTRATIVO, OPERACIONALAmbientes:

É 0 profissional com nível superior completo, treinamento específico e Anotação de

Responsabilidade Técnica (ART) na área de sua atuação. Ele deve estar devidamente

habilitado pelo conselho profissional do setor. O responsável técnico é o profissional

que responde pelas ações e usos destes produtos químicos e aplicações.

Atividades;

100/100IQCT:

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS - RESPONSÁVEL TÉCNICO

Repetitividade e posição incomoda;eSocial 05.01.001

Exposição: Intermitente

Fonte/Trajetória: PosUira no trabalho

Metodologia: Critério Qualitativo.

Danos a saúde: LER/DORT

Nível do Risco: Trivial (2)Probábilidade: Raro)(^li)N':'i ! ' Sevèridadé: Bàixà (2)'

Estimativa: Certa ■

Nenhúma ação é necessária .
* t I

í >

I ‘
CARGO S\]PERVlSOR '

'.lí- c

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais
■ . c':: i[i

aos quais os empregados deste cargo estão expostos.
IflY

administrativo, OPERACIONALAmbièntesiii

SüpérViSionam e controlam serviços financeiros diversos, bens-patrimoniais e

logísticos; elaboram orçamentos, efetuam pagamentos, realizam cobrança, controlam

behà!patrimoniais, fecham câmbio, analisam crédito, coordenam caixas, administram

processos logisticos e gerenciam almoxarifado/estoque. Supervisionam equipes de

trabalho, orientando e avaliando desempenho em busca da melhor qualidade no
trafeálhi.

\ '. HK

1,

Atividades;

T

83/100IQCT:

INVENTÁRIO DE RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - SUPERVISOR

posturaínadequad^ levantamento manual de peso, movimentos repetitivoseSocial 05.01.001

Exposição; Intermi|eme
Fonte/Trajetória: Pçs^fa no; trabalho, materiais e equipamentos

n..L

QBjiá Dstiúlaiitç'Danilo Romeroi 1402 - Horto-CEP: 64052-510 Teresina-Piauí

Tel; 994i9&-5528 - EmaP; iTnarrinsleal@vahoo.coni.br

hftps;//rowwjaímiind6leal.com.W
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Perito Médico do Trabalho

Metodologia: Critério Qualitativo.

Danos a saúde: Dor nas costas; Problemas de coluna; LER/DORT; Tenossinovite

Probabilidade: Pouco

Provável (2)
Nível do Risco: Moderado (6)Severidade: Moderada (3)

Estimativa: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

Observações: Os movimentos repetitivos são os grandes inimigos da boa postura no trabalho. Por isso,
intercale as atividades que você tem durante o dia e tente mudar de ambiente. Essa rotatividade renova

as energias e o ânimp^dp profissional. I.

Batidas veiculares e Possibilidade de queda e/ou trppeço;eSòçial 05.01.001 - '

.í 4,1.1

Exposição: Eventual

Fonte/Trajetória: Trânsito

Metodologia: Critério'Qualitativo.

Danos a saúde: Incapácidades permanentes e temporárias, alto dispêndio de recursos financeiros,

problemas psicológlçdâ e'pessõàis, álém dé dor e sofrimento das vítimas, de suas famílias e de outros

indivfduos que conyjivam com este tipo de fatalidade.

Nível do Risco: Tolerável (6)Severidade: Babca (2)Probabilidade: Possível,(3)

Estiriiativa: Certa (Òj ^
Nenhum' controle aM^ciôbal é nécessáriò

Observações: Itens^^^minimizar acidentes de trabàlhò:
1. Faça um diagnó^ido^de risçòs. ‘ ”
2. Dê atenção a ergpn^mia'. ' '
3. Conscientize os col^.oradores.
4. Promova ações de-qualidade de vida e saúde.
5. Invista ná prevenção.

7. Ofereça reconhecimento pela segurança da equipe.

I ; I

6. CIPA.

TlõTTüTnr(

apajjqVENTÁRIO DE RISCOS QUÍMICOS -SUPERVISOR

Produtos quÍmicos,.p,egticidas, inseticidas © suspensão liquidaeSocial 05.01.001
i'

Exposiçãp: Intermiteptç, ;

Fonte/Trajetória: Produtos quimicos
; ^—i-r ÍÍT

Metodologia: CritéríriQualitetivo. ,

Danos a saúde: Carkcteriza-se por sintomas de cefaléia, mal-estar, sonolência, fraqueza, entre outros. A

intoxicação crônicallèih surgimento tardio (meses ou anos), decorrente de pequena ou moderada
exposição a produtòs fíiédianãmente ou pouco tóxicos, ou múltiplos produtos. Pode provocar danos
irreversíveis^como pàfálisia e câncer.

Probabilidade: Possível^) _ / - Severidade: Moderada (3)

II '.‘■Io.
^ Estudante Danilo Homero^ 1402 • Horto - CEP: 64052^10 Tcrestna • Piauí

Teb (86) 99499-5528 - TTnartinaleal@vahoo.«)nLbr
htthsi/Avwffjaimiindoleal.com.br/

Nível do Risco: Moderado (9)
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Estimativa: Certa (0)
Controle adicional se for possível e viável

CARGO TÈCmCO ARLICADOR

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais

aos quais os empregados deste cargo estão expostos.

Ambientes: . OPERACIONAL

.‘Ai. . > . ' , • ‘ ' * . ' ' . '

Responsável pelo eliminação e controle de pragas, insetos e microrganismos. Sanitiza

terrenos baldios, residências, prédios, comércios e órgãos públicos.
Atividades:

83/100IQCT:
iiii' r

INVENTÁfaÒDÈ RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS - TÉCNICO APLICADOR

postura inadequada, lev^tamento manualde peso, movimentos repetitivoseSocial 05.01.001

Exposição; Intermitente

Fonte/Trajetória: Postura no trabalho, materiais e equipamentos

Metodologia: Critério Qualitativo.

Dariós ásaúde; Dorhâácòstas; Problemas'de colunafLER/DORT; Tenossinovite

'i ' •

Probàbilidade; Pouco
Nível do Risco: Moderado (6)Severidade: Moderada (3)

Provável (2)
-IW !' ■

Estimativa; Certa (0)
Controle adicionai s?

.»

'pi: 1 M .
: or possível e viavel

Obsêi^ações: Os nio^ilnentos repetitivos são os grandes inimigos da boa postura no trabalho. Por isso,
intercale as atividades que você tem durante o dia e tente mudar de ambiente. Essa rotatividade renova

as energias e o ânimo'do profissional. :

l^rissi^ilidade de qiie^a e/ou tropeço;eSòcial 05.01.001Batidas veiculares e!

Exposição: Eventual' ’

Fonte/Trajetória: Trânsito
■ l.O'T V - : —

Metodologia: Critério Qualitativo.
;

Danos a saúde: Incapacidades permanentes e temporárias, alto dispêndio de recursos financeiros,
proMèmas psicológ^icds e pessoais, alérn àé dor é sofrimento das vítimas, dé suas famílias e de outros

indivíduos que conyjyam com este tipo de fatalidade.

Nível do Risco: Tolerável (6)Probabilidade: Possíyel (3) Severidade: Baixa (2)

c:iTia ' hiia Estudante Danilo Homero, 1402 - Horto - CEP: 64052>510Tei'esma-Piauí
1 b' j " TèL* @6) 99499-5528 • ETnaíl; rmnrriTnlfal@valino.roTTi.br

htlTia!//wrwiy.raimundoleal.com.br/
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Estimativa: Certa (0)
Nenhum controle adicional é necessário

Observações: Itens para minimizar acidentes de trabalho:
I. Faça um diagnóstico de riscos.
2. Dê atenção a ergonomia.
3. Conscientize os colaboradores.

4. Promova ações de qualidade de vida e saúde.
5. Invista na prevenção.
6. CIPA.

7. Ofereça reconhecimento pela segurança da equipe.

INyENTÁRIO DE RISCOS QÍJÍMIÇÓS - TÉCNICO APLIC/^ÕR

Produtos quimicos, pesticidas, inseticidas e suspensão liquidaeSociál 05.01.001’^
»/ '

Exposição: Intermitente

Fonte/Trajetória: Produtos quimicos
—' r,' ■■ ■

Metodologia; Critérip iQualitotivo.
7

J

Danos a saúde: Caracteriza-se por sintomas de cefeléia, mal-estar, sonolência, fraqueza, entre outros. A

intoxicação crônicaüém surgim'ento tardio (meses ou anos), decorrente de pequena ou moderada

expdèição a produtos-medianámente ou pouco tóxicos, ou múltiplos produtos. Pode provocar danos
irreVèrsívéis''como páfálisia e câncer.

- . .

ProbajDÍlidade: Possível ^(3) ;, . .Severidade:,Moderada (3) Nível do Risco: Moderado (9)

.-Io.: VI

Estimativa: Certa (0)

Coiiftole/adicional sètfor possível e viável

y

TTT ■ i-

CARGO VÈNDEDOR E)ÍTERNO

; e'; .

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais

aos quais os'empregados desfé cargó estão expostos,
lo:;.

11

..

VE^ÀS “ ' ’ ■ '
■: : I

Am’lDientés:
r 1c, • 1 ÜJIL

Véridèbiiiercadorias em estabelecimentos do comércio varejista ou atacadista,
aqxiliando os cUentes na escolha. Registrar entrada e saída de mercadorias. Promover

venda dé mercadòriàsrdemònstràrido seu funcionamento. Informar sobre suas

qualidades e vantagens de aquisição. Expor mercadorias de forma atrativa, em pontos

estratégicos de vendas, com etiquetas de preço. Fazer inventário de mercadorias para

reposição.'Elaborar relatórios de vendas, de promoções, de demonstrações e de

pesquisa de preços.

"•crsiv.

Fabi ’ ‘-Ui

Atividades
I rtíi'

1lí-L) '•A

100/100IQCT:

Rua Estudante Danilo Homero, 1402 - Morto - CEP: 64052-510 Teresina - Piauí
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INVENTÁRIO DE RISCOS ACIDENTES / MECÂNICOS' - VENDEDOR EXTERNO

Batidas veiculares e Possibilidade de queda e/ou tropeço;eSocial 05.01.001

Exposição: Eventual

Fonte/Trajetória: Trânsito

Metodologia: Critério Qualitativo.

Danos a saúde: Incapacidades permanentes e temporárias, alto dispêndio de recursos financeiros,
problemas psicológicos e pessoais, além de dor e sofrimento das vítimas, de suas famílias e de outros

indivíduos que convivam com este tipo de fatalidade. ,

Nível do Risco: Tolerável (6)Probabilidade: Possível (3) Severidade: Baixa (2),
/

Estimativa: Certa (0)
Nenhum controle adicional é necessário

Observações: Itens para minimizar acidentes de trabalho:
1. Faça um diagnóstico de riscos.
2. Dê atenção a ergonòmiá.
3. Conscientize os colaboradores.

4. Promova ações de qualidade de vida e saúde.
5. InVistà na prevenção.

6.ÇIPA. ... ,
7. Ofereça reconhecimento pela segurança da equipe.

I 11

;ioTünTT

inventário de RISCOS; ERGONÔMICOS-VENDEDOREXTERNO•lo.

1 i. 1.,
I

•ST:

Repetitiyidade e pQsiç^p inçqmo^;eSpcial;05.pjl..0pi
FTíT

Exposiçãp: Intermitente, !

Fonte/Trajetória: Postura no trabalho

Metodologia; Critério Qualitetivo.

Danos a saúde: LER/DORT
Trp

Probabijidade: Pouco;
Proyáveí(2)-

Nível do Risco: Tolerável (4)' '■ Severidade: Baixa (2)
I

L .íL IX.0 I.

Estimativa: Certa (0)(,uni
Nenhümicontrole adicional é necessário

1
I

••u •,

Ci UT''! V 1i,'

\1-

■1' I'ca

TiÈ-i'i:

•' jTtiiájT^tflantie. Danilo Romero, 1402 • Horto - C£f: 64052*510 Teresina - I^auí
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CARGO VENDEDOR INTERNO

Abaixo estão listados todos os dados técnicos, bem como os ambientes e os riscos ocupacionais

aos quais os empregados deste cargo estão expostos.

Ambientes: VENDAS

Registrar entrada e saída de mercadorias. Promover venda de mercadorias; Informar

sobre suas qualidades e vantagens de aquisição. Fazer inventário de mercadorias para

reposição. Elaborar relatórios de vendas, de promoções, de demonstrações e de

pesquisa de preços.

Atividades:

L .

100/100IQCT:

/

INVENTÁRIO DE RISCOS ERGONÔMICOS - VENDEDOR-INTERNOv

Repetitividade e posição mcomoda;eSocial 05.01.001

Exposição: Jntermiteqte, ■

Fonte/Trajetória: Postura no trabalho

Metodologia: Critério Qualitativo.

Danos a saúde: LER/DORT

Probábilidade: Pouco- ■

Provável (2)
Nível do Risco: Tolerável (4)Severidade: Baixa (2)

j •

Estimativa: Certa (Ò)
Nenhum controle adiéidnaié necessário

.u

.U). .

\l',

\

,)

■l
v. . I
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:o
. n.

, r^y ,
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f^otetor

crcular

Luvas

ocular

• Seja ctmactoso.

r

O

1 1
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1L4 Plano de Ação 2022

mq'deB

FEVSET OUT NOV DEZ JANMAI JUN JUL A60MAR ABR

20232022 2022 2022 2022 20232022 2022 2022 2022 20222022

Informar a existência dos

riscos e suas consequências

aos empregados.

Responsável:

Empresa <

X X.X XX X X X, X XX X

J

Fornecer os EPIs,

descartáveis ou não, em
número suficiente nos

postos de trabalho.

Responsável: ■

Empresa

X XX XX X X XX X X X

Tornar obrigatórioo uso
dos EPIs fornecidos.

Responsável:

Empresa

XX XX XX XX X XX X

Treinar o ernpregacjo em
relação à correta utilização,
do EPI fornecido.

Responsável:

Empresa

XX XX

Além de palestras promover

outros treinamentos, sobre

contaminação por HIV

(AIDS) e Er&onomia.

Responsável:

Empresa

XX

Proibiro ato de fumar, uso

de adorno e,o rnanuseio de
lentes de contato nos

postos de trabalho

Responsável;

Empresa ■ n*

XX X XX XX XX X XX

0 empregadpr deverá vetar
0 uso de calçado abertos

Responsável;

Empresa -

X XX XX XX X XX X X

ar

'Rua Estudante Danilo Romero, 1402 - Horto • CEP: 64052'510Teresina-Fiauí

Td: (86) 99499-5528 - EmaO: nnajrtÍD8leal@vahoo.com.br
hlíDsr/Avww.raímiindoleal.cotn.br/
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Manter a rotulagem do

fabricante do produto

químico na embalagem

Responsável:

Empresa

X X X X XX X X X X X X

Sinalizar no solo a área

limite dos

extintores.Sinalizar no solo

a área limite dos extintores.

ResponsávehEmpresa

X

!í
O empregador deverá

capacitar de forma'
continuada os

trabalhadores envolvidos na

utilização de produtos

químicos.

ResponsávehEmpresa

I'

XX X'X XX X X XX X X

Cumprir datas de recargas e

manutençãodos extintores.

ResponsávehEmpresa

X X

Avaliaçãodo Programa.

ResponsávehEmpresa
X

\ ‘

'•J

' e i

. •>.
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Td: (86) 99499>55S^ - Eànafl: TTnartinslt»al@vatioo.com.br
https!//wwwj^miindnleal.com.br/

56



.. l.

I

Aeaí^JHantOtá,
Especialista, em Medicina Legal e Perícias Médicas - ÂMBLPM-AMB

Médico do Trabalho com tâulo de Especialista pela ANÁMT/AMB
Médico do Trabalho / Perito Médico - CRM; 606 - PI/ RQE1067 E

3465 PI

Í2. ENCERRAMENTO

O INVENTÁRIO DE RISCOS OCUPACIONAIS foi elaborado a partir

da análise preliminar dos riscos, compiladas em matriz de risco “eletrônica”, para facilitar as

revisões e atualizações dos riscos levantados.

O PLANO DE AÇÃO, encontra-se compilado no INVENTÁRIO DE

RISCOS OCUPACIONAIS, ao fínal de cada risco.
>

. l.

TERESINA-PI, 07 de março de 2022

Kr
i I

lar ; t'-.

Responsável Legal pela Organização
L'e;■ P.L■l. ■

f, ■> l

(' (

V --

RAIMUNDO NONATO LEAL MARTINS - CRM 606 PI, RQE 1067 PL

Perito Judicial Trabalhista

Especialista em Medicina Legal e Perícias Médicas - ABMLPM/ABM

Médico do Trabalho com Título de Especialista pela ANAMT/AMB

86 99834-0724 / 99499-5528

i'

Rua E^dante Danilo ^mero, 1402 • Hoito - CEP: 64052-510 Teresina - Piauí
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ANEXO ERGONOMIA NO POSTO DE TRABALHO

NIOSH - EQUAÇÃO DE LEVANTAMENTO

É muito importánte que as empresas implementem metodologias e modelos de avaliação

ergonômica que permitam mapear ps postos^de trabalho, relacionando os riscos ergonômicos

em todas as dependências da'empresa.' ‘ -

O principal objetivo deve ser sempre o de identificar problemas ergonômicos visando

melhorar as condições de trabalho e evitar lesões. Deve-se ter como meta desenvolver planos

de ação para os riscos, ergonômicos encontrados, principalmente para aqueles com maior risco
de ferimento relacionado ao esforço, sendo adotadas medidas para eliminar ou reduzir os riscos
encontrados, na busca constante por um ambiente de trabalho ergonomicamente aceitável.

Nesta sequência de artigos, apresentaremos informações relevantes que tem como objetivo
identificar potenciais riscos ergonômicos no ambiente de produção, onde devem ser
avaliados componentes, procedimentos de trabalho, ciclos, postos de trabalho e
principalmente trabalhos repetitivos.

[A busca devej^er, sempre^no ^eijtidp de ideijitificar e apontar, os^rpaiores riscos, devendo

estes ^er^ tratados ço^jpriçndade. A ,a|^aliaçãò passa pela aplicação de, modelos relativamente

simples que podemia^çiíiafjOS técnicos, supervisores de produção e representantes de segurança
na redução dos riscos inerentes às suas atividades, no entanto, indica-se sempre o

acompànhamento e.;éonsultoria por um^profissional especializado em Ergonomia.
:;ct 5; !

. pbjetiva-se um.modelo que pprmita avaliar.esforços físicos individuais na atividade ou

ciclos de trabalho np. processo de manufatura, e que possa ser aplicado tanto no trabalho diário

da produção quanto,, no trabalho de, desenvolyimento. com novos produtos nos postos de
trabalho. Os resultados da avaliação são então classificados por um código de cores, conforme
apresentado a seguir:

oruií ii. í 11

Rua E^tudanls Daoilo Bcunero, 1402 - Horto • CEP: 64052-510 Teresina - nàuf
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- Aceitável: Nenhuma ação é requerida, mas precisa manter controles existentes.

Rmarelo — Possibilidade de Melhoria: Referente ao risco de ferimento relacionado ao

esforço, devendo ser realizada ações de melhorias.

I - Priorizar melhorias: Referente ao risco de ferimento relacionado ao esforço,

tendo a necessidade de implementar melhorias prioritariamente.

A principal área de aplicação deste conceito de avaliação é o trabalho na linha de

produção que é realizado em 8 horas por dia ou trabalho repetitivo em tarefas com um tempo
máximo de aproximadamente 10 minutos.

aasí

a ■

EQUAÇÃO LEVANTAMENTO DE NIOSH

O método de avaliação NIOSH (Waters et al., 1993) fornece como principais artefatos um

limite de peso recomendado (LPR) ou Recommended Weight Limit (RWL) e o índice de

levantamento (IL) ou Lifting Index (LI). O LPR responde a pergunta “O peso é híuito grandé

para a atividade?”,;,j^çnquanto o 11^, responde a pergunta “Quão significativo é o risco da
atividade?”. ;er w.i'

Há dois méjtp^os -diferenteS;. de avaliação do índice de ,levantamento-NIOSH,

levantarnento únicq Qjmulti-levantamento.

Levantamentg^JJpico: é usadOjquando 9 levantamento é uma par^e da operação. Deve-se

avaliar o levantamento,que é suposto ser o pior. I

Multi-Levantaméritò: é usado qüándo a principal tarefa de operação é levantamento, mas

a circunstância pará cada levantamento é diferente.

X'equação dé^fevaçãó NIOsè'ütilizà''sempre uma constante de carga (LC) de 51 libras

(23,13kg), que representa 0 peso máximo recomendado carga a ser elevada em condições ideais.
A partir desse poníg^? partida, a eqqação usa diversas variáveis expressas em coeficientes de

multiplicadores (n^;,ç/quação,;M = multiplicador), que servem para diminuir a carga constante e
calcuÍar,o.í(WL par;q,qtarefa de levantamento em particular.

eii'j ;

RWL = LC (51)xHMxVMxDMxAMxFMxCM

i,

! O 6 r*" ' ' I

Variáveis necessárias para calcular o RWL:
' ■" '"O r I-' ’ ’ [ , , : I . I

H = posição hofizorital dó objectó em relação ao corpo

V = localização vertical do objeto em relação ao chão
.1,’. lame, .: vm,' . .. • Vl . . ■ .

''D - Distância ^üe-o objeto é deslocado vérticalmente

;; ele

'-Rua Estudàiite Danilo Bòmero, Í4Ò3 ‘Hoito'- CEP: 64052i510Teresma-Fíáiií
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A = ângulo de assimetria ou exigência de torção

F = Frequência e duração da atividade de levantamento

C = Acoplamento ou a qualidade da aderência trabalhadores sobre o objeto

Sugere-se que no ambiente industrial e linhas de produção a aplicabilidade do modelo
esteja limitada pelos seguintes fatores:

A Carga máxima seja de 23 Kg

À distância de levantamento horizontal não 'deve exceder 63 cm (Pl);

A altura de levantamento vertical não deve exceder 175 cm (V);

À distância de levantamento não deve exceder 175 cm (D);

A assimetriai^ui^ante o levantar nãp^deye exc.pder 135° (rotação do tronco a partir do início
até o final veja a figura abaixo);

;

.vu ‘ i ' .s. .l, : j \

A carga seja distribuída igualmente entre ambas às mãos;
!,

V, T:cn';o ^ ' i i’ . •. i ;

Á distância entre as mãos seja 63 cm ou menos;

As mãos estej^^^em frente ao dorso; ■ ;

As' mãos estejam ná mesma altüra ou nível;

Urii movimento'dêievántamehto contínuo e suave seja usado, sem solavancos;

À pessoa quíèstiver levantando tenha uni bbm apoio para os pés, ambos no chão;

Ò árhbiente dò‘levantamento ténlia temperatura moderada (19°C a 26°C) e umidade (35 a

50 poricento).

.1

(

í.

I ,

I

[bí33 '
A ,L

h L

- 1
f

LI=PESOtRWL ,
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Um valor do índice de elevação de menos de 1,0 indica um risco nominal aos empregados

saudáveis. Um índice de elevação de 1,0 ou mais indica que a tarefa é de alto risco para uma
fração da população. À medida que aumenta o nível LI, o nível de risco de lesão lombartambém

aumenta. Por conseguinte, o objetivo consiste em conceber todos os trabalhos de elevação com

LI menor do que 1,0.

Os resultados de RWL e LI podem ser usados para orientar a elaboração de tarefas de

levantamento das seguintes maneiras:

• Os multiplicadores individuais que determinam o RWL podem ser usado para
identificar os pontos fracos específicos no design.

• O LI pode ser utilizado para estimar o stress físico e riso de lesão lesão física relativo a

uma tarefa ou trabalho. Quanto maior for o valor de LI, menor o percentagem de
trabalhadores capaz de executar com segurança a atividade. Assirh, o risco de lesões

de dois ou mais projetos de trabalho podería ser comparado.
• A LI também pode ser utilizado para hierarquizar os esforços de redesenho

ergonômicos. Os trabalhos podem ser classificados por LI e uma estratégia de controle

pode ser|implementada còrri base'em uma ordem de prioridade dos trabalhos ou

' tarefas de'léyantámento individuais. " '
(•> I

LEÍSÔÈS - ACIDENTES - FADIGA - GASTO ENERGÉTICO
■ C.

Ao identificar ajgum fator de potencial de risco, propor melhoria de método,

í - Postura

•íi:: i:i j '1

A postura m:^isjindjcada para Oi trabalho é a sentada. De pé, o gasto energético é quatro
vezes maior que a çentada, ., J >

Na impossibflidadetde-executar 0 trabalho sentadOj e escolher-se a postura em pé, que

não seja imóvel; d^preferênçia: ao andar ou movimentar as pernas epés para melhor circulação
sanguínea. ■V ir i.' O ’ . I '

Ao, sentar, digft-ibuir ap. máximp, a área do porpo em contato com a cadeira para maior
conforto. • icor. - I) .

As partes articuladas, se dobradas,'devem,formar ângulos de 90° (tronco e quadris, coxas

e pernas, braços e antebraços) .
Na postura sentada, o peso do corpo deve estar distribuído em 50% nas nádegas, 34% nas

coxas e 16% nas plantas dos'pés. Qualquer posição que não seja com o tronco ereto, poderá

prejudicar o equilíbrio, provocar tensões ou pressões sanguíneas localizadas.
Q encosto daipadeira deve acomodar a região lombar (2^ vértebra) e não às costas, para

permitir maior equilíbrio e conforto.

2 - Equilíbrio

Q tronco, em^qualquer situação^ deverá permanecer ereto, sem flexão lateral, longitudinal

ou rotaçãO;

É nonnal umaíligeira inclinação do pesçoçojpara frente.
I 1 u.

ri!'!
Rua Estudante Danilo Romeroj 1402 - Hoito • CEP: 64052-510 Teresina - rtauí

■ Tel: (86) 99499455SS -lEinail: iTnarrimleal@vahoo.oom.br
httpc/ZWiWiv.iMiimndolpal.mm.hr/

61
1

: i"v

j.-

.'II'; '1

j'



y..

I f

^eaé7^aftÜ0tá
RAIMUNDO LEAL Especialista em Medicina T/»gal e Feridas Médicas - AMBLPM-AMB

Médico do Trabalho com tfiulo de Especialista pelaANAMT/ÂMB
Médid) do Trabalho / Perito Médico ■ CKM: 606 - PI / RQE1067E

3465 PI

Perito Médico do Trabalho

Observar que não haja movimentos assimétricos, ou seja, para um dos lados do operador,

provocando deslocamento do centro de gravidade do corpo e conseqüentes movimentos

compensatórios para a manutenção do equilíbrio.

3 - Ponto de Visão x Ponto de Manipulação

Estando com o pescoço inclinado 15° para frente, estabelece-se a área de acuidade visual

normal, tomando-se a distância de 30 a 50 cm da linha de visão, num ângulo de 60° a partir do

olho do operador.
Todo trabalho de repetição frequente deverá localizar-se nesta área, para evitar

movimentos de pescoço ou tronco buscando melhor acuidade.
Com os braços colados ao corpo e utilizados como eixo dos antebraços dobrados a 90°,

traçar a trajetória db raio de alcance “fácil“ para as mãos. A interseção dos raios de ambos os

antebraços é chamada de ponto “ótimo” de manipulação.
O ideal é a cònjugação das duas áreas ( visão e manipulação ) dentro da área de visão

ótima para o manuseio de objetos de trabalho frequente.

niii-'.

^,4 -1 Relação eçljre Assento da Cadeira e Plano de Trabalho

- Quando da conjugação das áreas de visão e manipulação, deve ser considerada a natureza

do trabalho que será executado. Üns exigem acuidade visual mais acentuada, outros,

movin^entos amplo^^ou restritos, habilidades diferentes. Para tanto, uma vez que a altura do

plano ^de trabalho éfixa, deve-se ajustar a altura dps assentos das cadeiras e tentar evitar braço
ou antebraço em balanço,^ ângulos agudos entre braço e antebraço, apoio dos antebraços em

quinas,^(qbstrução da passagem do sangue nas veias^ colunas fletidas, pescoço curvado para

frente^(mai,or que ;1^°), pés sem apoio. •
Colocar apoiçi, para os,antebraços. , ; ,
C-'' . ■ .:os . . j' '

5-Ajustamento Estático , ^
. -É 0 músculo^conlraído, exercepdo força ou pressão, sem movimento. Ao executar um

movimento, um feix^'itiuscular se contrai e o outro se distende. Na volta à posição inicial, o

múscuío contraído SiÇ distende e o qutrq se contrai. Essa condição permite que o fluxo sanguíneo
ocorra livremente. Do contrário, sem movimento, o músculo que necessita restabelecer-se está

impedido pela sua contração e terá prejudicado a recuperação da fadiga.

Ocorre; em geçaly.ao,,segurar ojbjetos, com as mãos,' sustentando o peso dos braços quando

não appiadpSj estaodo.cm pé sem andar. • ■, , ^
r-ib ■

: 6^.-^,PrecisãOct)!OSiMoyimentos -i i. ,

: Ggda,sistema .ípuscularestá preparado para,uma finalidade: força, velocidade, precisão.

Os das-pernas, porjCXgniplo, estão mais aptos para a força que os dos braços, os dos dedos das
mãos para a precisãç» ej y^lpcidade e.assimppr diante,

i É.iextremarnenterdesgastant^ ao indivíduo, exigir-se-lhe ações musculares de um
determinadoifeixeinãppreparado para tal.

Os movimentos de trajetória curta (- de 3 mm), com parada ou mudança brusca de direção,
exigern alta concentração mental, além de acionar outros músculos para se contrapor ao seu

sentido; com ,a finalidade de freio ou correção,. i

SC"

.. v

I

'jlua Estudai^ Danilo Homero, 1402 - Horto - CEP: 64052-510 Teresina- Piauí

Td: (86) 99499-5528 - Ernân; pnarriTiqlpal@vaboo.oom.br
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Deve-se, nestes casos, projetar gabaritos, dispositivos auxiliares.

7 - Limitações dos Movimentos

Todas as articulações que permitem movimentos do nosso corpo têm limitações de

alcance, extensão, flexão, giro, delimitados através de ângulos e raios.

Ao tentar ultrapassar esses limites estaremos forçando as articulações e, sobretudo,

comprimindo os músculos contra essas estruturas.

^ 8 - Peso, Pressão, Força Exercida

É claro que qualquer esforço do organismo humano se transforma em gasto energético.

O músculo fatigado retarda o movimento, tirarlhe a precisão e mudà a trajetória, tomando-

a sinuosa e trêmula. , . :
O fator peso pode ser agravado pelos efeitos de alavanca, onde as áreas de alcance podem

aumentar as distâncias percorridas e a fadiga proporcionalmente maior.

9i-.p AmbiepteçÇísico.
Ó ambiente físico deverá ser 6 mais confortável possível, ou seja, dentro dos padrões

exigidos pelo organismo humano. Proporção de oxigênio do ar, ruído, temperatura, grau de

iluminamentp, umiç|ade, são fatores de observação num posto de trabalho, sem o que poderá

desencadear procesgQS de estresse e çpnsurno energético exacerbado.

10-O-.Anibienite,não - Físico I

- ,Q clima de tr^fealho também exerce influências no estado psicológico - físico das pessoas.

O estresse acentuado e persistente provoca distúrbios orgânicos além dos gastos energéticos

exagerados, desperdiçados, pois nãp çãp aplicados no trabalho.

O ambiente-4ç;trabaIho onde;há ordem, método estabelecido, programa de produção

estável,' tratamento.respeitoso e digno para as pessoas, tenderá a eliminar as tensqes emocionais

pernicjosas.' ,

'■ ‘ : j : . . ^ I ■ :

; ^ -|Fatores:|ji|e)Çpntribuem;p^ra.produçâo das Ipmbalgias.,
Dentre os muitos fatores que contribuem para sofrimento vertebral e para o surgimento

de lombalgia, os mms; comuns são:

i-lnsuficiência-ripiuscular: o sedentarismo leva a uma musculatura flácida, incapaz de

cumprir.ieficazmerítq.seu papel na estabilização da coluna; a posição sentada durante grande

parte dp dia leva aíSpfcimento dos discos interyertebrais, compondo um quadro de alto risco de
lombalgia;

Trauma e rplçilptraumas: traumas maiores (contusões) que causam lesão direta, ou

microtrauma; cumulativos. (mau uso- crônico' ,da coluna), são causas importantes de lesão

das esfruturas cujç^soffimento expresa-se como lombalgia;
Posição ostosíátiça:' Apesar das adaptações já alcançadas pela cojuna vertebral, ela

parece não ter alcançado sua mais perfeita evojução e a posição em pé por tempo prolongado
pode ser lesiva para ela.

rj Jlua SstudantB Danilo Romero, I402 - Hcóto - CEP: 64052'510 Teresma - Piauí

' . ^ ■ ■ ' Tel; fflfii 99A99Í5S28 - Em^ imaitimleal@vahoo.com.br
• , haDs'r/Avww.TTnmiindòleal.coin.l)r/
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12 •< Condições antíergonômícas para dorsolombalgías

• Levantamento de cargas excessivamente pesadas;
• Levantamento de cargas que, embora não sejam muito pesadas, são manuseadas

em condições biomecanicamente desfavoráveis:
• carga distante do corpo;
• movimento de torção/inclinação do tronco;

• desarmonia do ritmo lombopélvico;

• utilização de apenas um membro superior.

’ • Manutenção de posturas estáticas por tempo prolongado, ainda que nas melhores

condições ergonômicas (exemplo: trabalho sentado);

. • Vibração dé todo o corpo (por exemplo,^ no trabalho com tratores)

13 - A prevenção de lombalgias i
A chave para prevenção de dorsolombalgias e dos processos degenerativos da coluna - ^ •

vertebral é reduzir o momento de força geral aplicado sobre ela, diminuindo o montante de

microtraumas cumulativos. Também de importância fundamental é permitir mobilidade

adequada para que ^ putriçãp por difusão dosí discos intervertebrais possa acontecer. Além

disso,Té importante .reduzir movirnentosque:exijam adaptações forçadas dos músculos e

ligamentos, ,0 que. po,de[ causar, lesões, agudas, assim como os fatores de risco para hérnia de
disco. ■i

14 -| Ergonpmí^ np uso do computador
M r. \

A, figura abai^^pi^ptesenta .uijia, série de recomendações fiandamentais a este tipo de

atividade, CgnAraipa^-^istagem abaixo, a importância de cada uma delas.

IH..' 'I'.. ..

-C

14.1- Çonforto.Visual

Para garantir^QLÇOnfortp visual, mantenha seu monitor entre 45,e 70 cm de distancia e

regule sua altura no máximo, até sua linha de visão (Veja fíg. Acima). Isto pode ser feito através

de umjsuporte de monitor, ou pela utilização de mesas dinâmicas. Sempre que possível procure

“descansar” a vista, olhando para objetos (quadro.s, plantas, aquários) e paisagens a mais de 6
metros.;.,

II

f

j.-.-ii

i! l4;2-Punho Neutro i , j.,

>.Assim|;coma a altura do monitor, a do^teclado também deve poder ser regulável. Ajuste-

a até que fiqpe no nív.el da altura dos seus cotovelos. Durante a digitação é importante que o

punho fique neutro (reto) com na figura acima. Mantenha o teclado sempre na posição mais

baixa e. digite comjosibraçossuspensospu.use apoio de punho.

14*3 “.Pés bem,ap.oíadps!

'c É'iniportante que,as,pessoas possam trabalhar com os pés no chão. As cadeiras devem,

portanto, possuir regulagens compatíveis com as da população em questão. Para o Brasil, o
ideal seria cadeiras coni regulagem de altura a partir de 36 cm. Quando a cadeira não permitir

que a pessqa apoie ps pés no chão,i a sojução é adotar um apoio para os pés, que serve para

relaxar a mugculatur^rP para melhoraç" a circulação sanguínea nos membros inferiores.

1’ i:> I .1 w

Rua Estudante Danilo RoíUero, 1402 -Hoito-CEF: 64052-510TeFesma- I^^
' ‘ @6) 99499^528 - I^Tnan- irnàrtih3leal@váhoo.com.br
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14.4 - Descanso para as costas!

Na grande maioria das atividades, as cadeiras devem possuir espaldar (encosto) de

tamanho médio. Uma maior superfície de apoio garante uma melhor distribuição do peso

corporal, e um melhor relaxamento da musculatura. E recomendável ainda, que as cadeiras

tenham braços de altura regulável e o revestimento deve ser macio e com a forração em tecido

rugoso.

ANEXO HIGIENIZACQES DAS MÃOS

t #

O que é hígíenízação das mãos ?
É a medida individual mais simples e menos dispendiosa para prevenir a propagação das
infecções relacionadas à assistência à saúde. Recentemente, o termo “lavagem das mãos” foi

substituído por “higienizaçao das mãos” devido à maior abrangência deste procedimento. O

termo engloba a higienização simples, a higienização antisséptica, a fricção antisséptica e a

antissçpsia.cirúrgiçafías mãos, que serão abordadas mais adiante.

Por que f^er? . i ü .
As mãos çonstituein a principal via de transmiss.ão de microrganismos durante a assistência

prestada aos pacientes,- pois a pele é um possível reservatório de diversos microrganismos, que

podem se transferir de uma superfície para outra, por meio de contato direto (pele com pele),

ou indireto, através do contato com objetos e superfícies contaminados.

A pele das mãos alberga, principalmente, duas populações de microrganismos: os pertencentes
à microbiota residente e à microbiota, transitória. A microbiotá residente é constituída por

microrganismos de baixa virulência, como estafilococos, corinebactérias e micrococos, pouco

associados às infecções veiculadas pelas mãos. É mais difícil de ser removida pela higienização

das mãos com água e^sabão, uma vez que coloniza as camadas mais internas da pele.

A microbiota transitória coloniza a camada mais superficial da pele,- o que permite sua remoção

mecânica pela higienização das mãos com água e,sabão, sendo eliminada com mais facilidade

quando se utiliza unia,solução antisséptica. É representada, tipicamente, pelas bactérias Gram-

negafívas, I como entçrobactérias ^scherichía colí), bactérias não fermentadoras (Ex:

Pseuciomonds aeruginosd),'a\ém de.fungos e vírus..
Os patógenos hospitalares mais relevantes são: Staphylococcus aureus, Staphylococcus

epide^nüdfs,:E}iterococcus spp., Pseudomonas aeruginosa, Klebsiella spp., Enterobacter spp.

e leveduras do gèntro Candida. As infecções.relaçionadas à assistência à saúde geralmente são

causadas por diversos;microrganismos resistentes aos antimicrobianos, tais como S. aureus e S.

resistentes a oxacilina/meticilina; ^£’n/e/*ococcw.y spp., resistentes a vancomicina;
Enterpbaçte.riaceaei\xQs\sXent&s a cefalosporinas de 3^,geração,e Pseudomonas aeruginosa,

resistçntes a carbapenêmicps.s taxas de .infecções e resistência microbiana aos antimicrobianos

Unidades de Terapialntensiva (UTI), devido a vários fatores: maior volume desao maiores em

trabalho^ presença^dçipacientes graves, tempo dciintemação prolongado, maior quantidade de

procedimentos invasiyos e maior usq de antimicrqbianos.
.T: * .i
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Para que higienizar as mãos?

A higienização das mãos apresenta as seguintes finalidades:

• Remoção de sujidade, suor, oleosidade, pêlos, células descamativas e da microbiota da pele,

interrompendo a transmissão de infecções veiculadas ao contato.

• Prevenção e redução das infecções causadas pelas transmissões cruzadas.

Quem deve higienizar as mãos?
Devem higienizar as mãos todos os profissionais que trabalham em serviços de saúde, que

mantém contato direto ou indireto com os pacientes, que atuam na manipulação de
medicamentos, alimentos e material estéril ou contaminado.

Como fazer? Quando fazer?

As mãos dos profissionais que atuam em serviços de saúde podem ser higienizadas utilizando-
se: água e sabão, preparação alcoólica e antisséptico.

A utiljzação^e um determinado produto depende das indicações descritas abaixo:

• í
1

Uso de água e sabâp

Indicação j ‘ .
Quandp as mãos, jçstiverem visivçlmente sujas ou contaminadas com,sangue e outros fluidos

corporais.

Ao iniciar o turno,de trabalho.

Após irao banheirp.-, , ,
Antes é depois,daS|refeições. .
Antes ,de-preparp, ,de. alimentos. .
Antes de preparo e manipulação de medicamentos.
Nas situações descritas a seguir para preparação alcoólica.

I

Uso de,preparação alcoólica
Indicação., • . i

Higienizar as mãos com preparação alcoólica .quando estas não estiverem visivelmente sujas,

em todas as.situações-^escritas.a segqir: , _ : .

AnteStde contato com o paciente

Objetivo: proteção do paciente, evitando a transmissão de microrganismos oriundos das mãos

do profissional de saúde. , ,• > .
Exemplos: exames físicos (determinação do pulso, da pressão arterial, da temperatura corporal);
contato físiep diretOj (aplicação de massagem, realização de higiene corporal); e gestos de
cortesia e conforto.; r v

1 r • i .

Após,contato com p paciente
Objetivo: proteção dp profissional e-das superfícies e objetos imediatamente próximos ao

paciente^ evjtando,a. transmissão de microrganismos do próprio paciente.

Antes de realizar procedimentos assistenciais e manipular dispositivos invasivos

[ :

Rixa Estudante Danilo Romero, 1402-Horto-CEP: 64052-510 Tcresina-I^auí
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Objetivo: proteção do paciente, evitando a transmissão de microrganismos oriundos das mãos

do profissional de saúde.
Exemplos: contato com membranas mucosas (administração de medicamentos pelas vias

oftálmica e nasal); com pele não intacta (realização de curativos, aplicação de injeções); e com

dispositivos ínvasivos (cateteres intravasculares e urinários, tubo endotraqueal).

Antes de calçar luvas para inserção de dispositivos invasivos que não requeiram preparo

cirúrgico
Objetivo: proteção do paciente, evitando a transmissão de microrganismos oriundos das mãos

do profissional de saúde.
Exemplo: inserção de cateteres vasculares periféricos.

Após risco de exposíção.a fluidos corporais;
Objetivo: proteção do profissional e das superficies e, objetosdmediatamente, próximos ao

paciente, evitando a transmissão de microrganismos do paciente a outros profissionais ou

pacientes.

■ r

ji.,'.

■^T./

:t. .1 ■ ■ u: ]■).-.

Ao mudar de um^sítio corporal contaminado para outro, limpo, durante o cuidado ao

paciente

Objetivo: proteção ,dp, paciente, evitando, atransmissão de microrganismos de uma determinada

área para outras áreas,de seu. corpo,
Exemplo: troca de fraldas e subsequente manipulação de cateter intravascular.

Ressalta-se. que esta^ituaçãp não deye:pcorrer. coip frequência na rotina profissio.nal.

DevemTse planejar os cuidados ao paciente iniciando a assistência na sequência: sítio menos

contaminado para o nrais contamjnaido:, > . . ■ - i

Após contato com Abjetos.inanimados.e superfícies imediatamente próximas ao paciente

Objetivo: proteção do profissional e das superfícies e objetos imediatamente próximos l.:

paciente,^ evitando transmissão de microrganismos do paciente a outros profissionais ou

pacientes.
Exemplos: manipulação de respiradores, monitores cardíacos, troca de roupas de cama, ajuste

da velocidade de infusão de solução endovenosa.

Antes e após remoção de luvas : i '
Objetivo: proteção do profissional e das superfícies e objetos imediatamente próximos

paciente, evitando íáitransmissão de microrganismos do paciente a outros profissionais ou

pacientes.;
As luvas previnemf^..cgntaminação das mãos dos, profissionais de saúde e ajudam a reduzir a

transmissão de patQgeiips. Entretanto, elas poderp ter microfuros ou perder sua integridade sem

que o profissional perceba^ possibilitando a contaminação das, mãos.

: ' ) 1’ .

Uso de antissépticos
Estes produtos associam detergentesiçojn antissépticos e se destinam à higienização antisséptica

das mãos e degermaçãO|da pe|e. •

ao

’ ■)

ao

■|ÍS Ci.' ■

a l
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Indicação:

Hígienização antísséptíca das mãos

• Nos casos de precaução de contato recomendados para pacientes portadores de
microrganismos multirresistentes.

• Nos casos de surtos.

Degermação da pele

® No pré-operatório, antes de qualquer procedimento cirúrgico (indicado para toda equipe
cirúrgica),

s Antes da realização de procedimentos ;.inyasivos. Exemplos: inserção de cateter
intravascular central, punções, drenagens de cavidades, instalação de diálise, pequenas

suturas, endoscopias e outros. -

INSUÍ^O NECESSÁRIO

ÁGUA;,,., .
A água utilizada em serviços de saúde deve, ser Jiyre de contaminantes químicos e biológicos,

obedecendo aos dispqsi^iVjOs da Portaria n. 518/GM, de 25 de março de 2004, què estabelece os

procedimentos relajiyps ao controle e à vigilância da qualidade deste insumo. Os reservatórios
devem ser limpos e desinfetados, com realização de controle microbiológico semestral.

SABÕES.,

Nos serviços de saúde, recomenda-se o uso de sabão líquido, tipo refil, devido ao menor risco

de contaminação do produto. Este insumo e^tá regulamentado pela resolução ANVS n. 481, de

23 de ^setembro de 193?; . , .

RecqmendaTse quej^^-sabaq seja agradável ao uso, possua fragrância leve e não resseque a pele.
A adição de emolientes à sua formulação pode evitar ressecamentos e dermatites.

A compra do sabão padronizado pela instituição deve ser realizada segundo os parâmetros

técnicos definidos para 0 produto e com a aprovação da Comissão de Farmácia e Terapêutica

(CFT)..e da Comissão'de Çontrole de Infecção Hospitalar
(CCIH). Para confirmar a legalidade do produto, pode-se solicitar ao vendedor a comprovação

de registro na Anvisa/MS.

i ■

xI k'

AGENTES ANTIÇSEÇTJCOS ;,
São substâncias apjiça/áas.àjpele para reduzir O; número de agentes da microbiota transitória e

residente. Entre os principais antisséptiços utilizados para a higienização das mãos, destacam-
se: Álcoois, Clorexidina, Compostos de iodo, lodóforos e Triclosan.

.h I

PAPEL-TOALHA ..

O papel-toalha deye ser suaye, possuir boa propriedade de secagem, ser esteticamente aceitável

e não liberar partículas^ Na utilização do papel-toalha, deve-se dar preferência aos papéis em

blocoi que ppssibi|itani,'o,uso individual, folha a-folha. , , . .

'RuaE^daníe Danilo Rom^j 1402 • Hqito • CEP: 64052-510 Teresma - Kauí

Td: (86) 99499-5528 - ^laü: rmarrin8lpali3>valioo.com.br
i • ' ‘ ' htíi>s;//www.raÍTnim<lolea].com.br/
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EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS

LAVATÓRIOS

Sempre que houver paciente (acamado ou não), examinado, manipulado, tocado, medicado ou
tratado, é obrigatória a provisão de recursos para a higienização das mãos (por meio de

lavatórios ou pias) para uso da equipe de assistência. Nos locais de manuseio de insumos,

amostras, medicamentos, alimentos, também é obrigatória a instalação de lavatórios / pias. Os
lavatórios ou pias devem possuir torneiras ou comandos que dispensem o contato das mãos

quando do fechamento da água. Deve ainda existir provisão de sabão líquido, além de recursos

para secagem das mãos. No lavabo cirúrgico, o acionamento e o fechamento,devem ocorrer

com cotovelo, pé, joelho ou célula fotoelétrica. Pafa os ambientes que executem procedimentos
invasivos, cuidados a pacientes críticos ou que a:equipe de assistência tenha contato direto com

feridas, deve existir, além do sabão já citado, provisão de antisséptico junto às torneiras de
higienização das mãos.
Todos esses lavatórios devem ter fácil acesso e atender à proporção abaixo definida:
• Quarto ou enfermaria: 1 (um) lavatório externo pode servir a, no máximo, 4

• (quatro) quartos.ou;2 (duas) enfermarias.
• UTI: deve existir um lavatório a cada 5 (cinco) leitos de não isolamento.

• Berçário; 1 (um) lavatório a cada 4 (quatro) berços.
• Ainbientes destinatíos à/ealização de. procedimentos de reabilitação e coleta,laboratorial: 1

(urn) javatório ^ ç.ada 6.(seis) boxes.;_ , p ,
• Unidade.destinada;aOiprocessamento,de roupas: 1 (um) lavatório na área

• “suja” (banheiro) e 1 (um) lavatório na área rjimpa”.

DISPENSADORES DE SABÃO E ANTISSÉPTICOS

Para evitar a contaminação dp sabão líquido e do produto antisséptico, têm-se as seguintes

recomendações: ].;.!,■; -• ^ '
• Os, dispensadpresi:’devem possuir .disppsitiyos .que facilitem, seu esvaziamento e

preenchimento.-. , ’ . i
0 No çasp dos j recipientes de sabão líquido e antisséptico ou almotolias não serem

descartáveis, deyp-se proceder à' lirnpeza destes com água e sabão (não utilizar o sabão
restante-no recipiente) e secagem, seguida de desinfecção com álcool etílico a 70%, no

rnínimo uma vez ppr semana ou:a critério da CCIH.
• Não se. deve completar p conteúdo do recipiente'antes do término do produto, devido ao

risco de. eontamin.àÇãp;,;
• Para,ps.produto;S',íi.ãp..utilizados eiu recipientes descartáveis, devem-se manter os registros

dos,responsáveiS(pela execução das atividades e a data de manipulação, envase e de validade

daisolução fracionada.
• A .validade do sabão, quando mantida na embalagem original, é definida pelo fabricante e

deve constar no rótulo.

♦ A.’validade do ptojduto fora da em.balagem do fabricante ou fracionado deve ser validada

para ser estabelecida, ou seja, pode ser menor que aquela definida pelo fabricante, pois o

L I .

J'

' rV .
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produto já foi manipulado; essa validade pode ser monitorada, por exemplo, pelo uso de

testes que apurem o pH, a concentração da solução e a presença de matéria orgânica.
Deve-se optar por dispensadores de fácil limpeza e que evitem o contato direto das mãos.

Escolher, preferencialmente, os do tipo refil. Neste caso, a limpeza interna pode ser feita no
momento da troca do refil.

PORTA-PAPEL-TOALHA

O porta-papel-toalha deve ser fabricado, preferencialmente, com material que não favoreça a

oxidação, sendo também de fácil limpeza. A instalação deve ser de tal forma que ele não receba

respingos de água e sabão.
É necessário o estabelecimento de rotinas de limpeza e de reposição do papel.
SECADOR ELÉTRICO

No processo, de higienização das mãos, não -é indicado o uso de secadores elétricos, uma vez

que raramente o teqipp necessário para a secagem ,é obedecido, além de haver dificuldade no

seu acionamento. Eles podem, ainda, carrear microrganismos.
O acionamento manual de certos modelos de aparelho também pode permitir a recontaminação
das mãos.

;nur.;, •

LIXEIRA PARA PESÇARTE PQ PAPEEtTOALHA .. .
Junto aos lavatórios, e às-pias, deve sempre existir recipiente para o acondiçipnamento do
material utilizado flaj^qçagem ^las mãpS;, Este recipiente deve ser de fácil limpeza, não sendo

necessáriia a existênçiaide íampa. No caso de se optar por mantê-lo tampado, o recipiente deverá
ter tampa articulada çpm acionamento de abertura sem utilização das mãos.

t ;,i- ; ha á.c. ■

-t' I .t H.' M.1

TÉCNICAS
As técniças; de higienização das mãos podem variar, dependendo do objetivo ao qual se
destinam. Podem ser divididas em: : .

o Higienização sities idas mãos.
• Higienização antisséptica das mãos.
0 Fricção de antiçs.épticp nas mãos, ;
® Antissepsia cirúrgica,pu preparo pr,é-operatóriO' das mãos.

A eficácia da higieni^açãp .das mãos depende da;duração e dafécnica empregada.

:r!ú>:; i; 1 1
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PROTOCOLO DE SAÚDE OCUPACIONAL PARA COVID - 19

INTRODUÇÃO
L.„

Em dezembro de 2019, o Novo Coronavírus (SARS Cov-2) foi reconhecido como agente

etiológico de um grave quadro de pneumonia, na cidade de Wuhan, na China. O SARS Cov-2

tem alta infectividade e provoca uma síndrome respiratória aguda que varia de casos leves (80%

dos casos) a graves que cursam com evolução letal principalmente nos pacientes idosos e com

comorbidades. O presente protocolo, visa resguardar a integridade psicofisiológico de todos os

empregados e clientes.

• rr:írrT
"0'Qüfi'É‘coVrônf

1 f

A COVID-19 é uma doença causada pelo coronavírus, denominado SARS-CoV-2, que

apresenta um espectro clínico variando de infecções assintomáticas a quadros graves. De acordo

com a'Orgánização"Mündiárde’Saúde,'ã'iríaioria‘(cèrca de 80%) dos pacientes còiii COVID-19

podem‘ser'assintomátfcbs^bii oligossihtomáticds (poucos sintomas), e aproxiniadamente 20%

dos cà^sds’detectadó's‘fe(Juer atendimerito‘ííospiíãlar por apresentarem' dificuldade respiratória,

dos quais aproximadamente 5% podemnecèssitàr’ de suporte ventilatório.

‘.re -L

QUAIS SÃO OS SINTOMAS
., ^

Os sintomas da COVID-19 podem variar de um resfriado, a uma Síndrome Gripal-SG (presença

de um quadro respiratório agudo, caracterizado por, pelo menos dois dos seguintes sintomas:

sensação fébril ou ^íeèrè'ássòciadà ã dòr'de'gárgántá, dor de^ cabeça,'‘tosse,'còfiza) até uma

pneumo'nia'severa:'sêndd‘6s sintomas hiaís comunfe:
^ •

• ^' fosse
Ii‘ ;■I ' I1

• ^ Febre
^ I

*’ 1;

•' Coriza
I ’• c

I

■' .t : .'.[C,au . i'

• Dor de garganta
1
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Dificuldade para respirar

Perda de olfato (anosmia)

Alteração do paladar (ageusia)

Distúrbios gastrintestinais (náuseas/vômitos/diarreia)

Cansaço (astenia)

Diminuição do apetite (hiporexia)

Dispnéia ( falta de ar)
I

1

-COMO E TRANSMITIDA

A transmissão acontece de uma pessoa doente para outra ou por contato próximo por meio de:

• Toque do aberto de mão contaminadas;
• Gotículas de saliva;

• Espirro;

• Tosse;
V .. 1

• Catarro;
' 0 do ‘ •

• Objetos ou superfícies contaminadas, como celulares, mesas, talheres, maçanetas,
D'-, T ü-j ;;.

brinquedos,'teclados de computador etc.

io

gasir •' .

■-steni;! >

COMO SE PROTEGER

■ni;en ■'

As recomendações de prevenção à COVID-19 são as seguintes:
' •• •

!'■. c k. sali-.a' , . ,
• Lave com frequência as mãos até a altura dos punhos, com agua e sabão, ou então

I • ■,!'! li' . . .

higienize com álcool em gel 70%. Essa frequência deve ser ampliada quando estiver em

álgiim ambiente público (ambientes de trabalho, prédios e instalações comerciais, etc),

qúãrido utilizar estrutura de transporte público ou tocar superfícies e objetos de uso

còrhpartilh;

• Ãó tossir oü^espirrar, ciibrã iiari^ e bóca com lenço ou com a parte interna do cotovelo.

( .
U'":.!

I -
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• Não tocar olhos, nariz, boca ou a máscara de proteção fácil com as mãos não

higienizadas.

• Se tocar olhos, nariz, boca ou a máscara, higienize sempre as mãos como já indicado.

• Mantenha distância mínima de 1 (um) metro entre pessoas em lugares públicos e de

convívio social. Evite abraços, beijos e apertos de mãos. Adote um comportamento

amigável sem contato físico, mas sempre com um sorriso no rosto.

• Higienize com frequência o celular, brinquedos das crianças e outro objetos que são

utilizados com;'frequência.
V j ' . ;1. : , I J ■- . . . ..

• Não compartilhe objetos de uso pessoal-como talheres,-toalhas,-pratos e copos.
■ il . - . ■

• Mantenha os ambientes limpos e bem ventilados.

• Se estiver doente, evite contato próximo com outras pessoas, principalmente idosos e

doentes crônicos, busque orientação pelos canais on-line disponibilizados pelo SUS ou

t I ,

<:

atendimento nos serviços de saúde e siga as recomendações do profissional de saúde.
> tios..

• Durma bem e tenha uma alimentação saudável.
11

dii-iü I , . . 1 -j
• Recomenda-se a utilização de máscaras em todos os ambientes. As máscaras de tecido

'• 'I ■ > ociai. . : : , • . m . ■ . j
(caseiras/artesanais), não sãò Equipamentos de Proteção Individual (EPI), mas podem
: ,i cm c i i •
fiancionar como uma barreira física, em especial contra a saida de goticulas

. , :om fii/iii. , . .
potencialmente contaminadas.

:-om

s
' .M Jl.í' ii:t

^^'feQÜlPXMESÍbs^DÊ pròteçãó^índividual'"- EPÍ"
l .

o uso correto do Effprevine a exposição ao risco.

São exemplos de ^fs: luvas de procedimentos, gorros, máscaras, avental descartável, óculos

de protéçãi)!

Em relaÇâb‘àos EPIs^dè^e^sè prezar ))eia manutenção, higienização a cada uso ou descarte, uso

correto desses, confóme treiiiamentó dado pela empresa.

Os EPI rélacionadÔs-por função devem seguir o-PPRA - Programa de Prevenção de Riscos

Ambientais.

:o no-,'. I

1

.ííllt? c } •>

11 f.
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DIÃGNÕSTÍCO
t -. , ->

O diagnóstico do Covid-I9 é confirmado por teste laboratorial. O diagnóstico laboratorial é

realizado por meio de transcriptase - reversa Polymerase Chain Reaction (RT-PCR), em tempo

real e sequenciamento parcial ou total do genoma viral ou por meio de um teste rápido que

detecta anticorpos em uma pequena amostra de sangue que produz resultado em cerca de 15

minutos.
I

-•>— I

lí*
L. . t

,r

. DEFINIC^ÃÓIdE CÃgorE.NOTIFlCÂCÃQ ■ "í•.í 1f

1/ vlll oI I .t

CASOS SUSPEITOS

DEFINIÇÃO 1: SÍNDROME GRIPAL (SG): .

Indivíduo çQm quadro respiratório agudo,-caracterizado por pelo menos dois (2) dos seguintes

sinais: Cl sintomas: febreXmesmo que referida), calafrios, dor de garganta, dor de; cabeça, tosse,

coriza,‘distúrbios o.IfatiY.P.ÇLQUldistúrbios. gustativos.

' ern LWM /r. '"i, I ^I
lC

.1

Observações:

• Na suspeita de CO'^ID-l9,'a febre'poíde estar'ausente e sintomas gastrointestinais

I j'‘(diàfreia) podem estar presentes.

DEFINIÇÃO 2: SJNDROME RESPIRATÓRIA AGUDA GRAVE (SRAG):

Indivíduo com SG.queiaprésente: dispneia/desconforto respiratório OU pressão;persistente no

tórax OU: saturaçãõ;dei02 menor que 95% .em ar ambiente OU coloração azulada dos lábios ou

rosto.T. . . i j.i.11'/ > V

CASOS CONFIRMADOS DE COVID-19

■ ii. V

. CRITÉRIO LABORATORIAL

">'1 de COV’’;,-

,.-JBua.£stiidant{B,Danilo .Bomero, 1402 >110110-CEP: 64052*510 Tocsina-Kaul
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Caso de SG ou SRAG com teste de:

BIOLOGIA MOLECULAR: resultado DETECTÁVEL para SARS-CoV-2

realizado pelo método RT-PCR em tempo real.

o

o IMUNOLÓGICO: resultado REAGENTE para IgM, IgA e/ou IgG* realizado

peIos''Seguintes métodos:

. Ensaio imunoenzimátiçpi {Enzyme-Linked ' Immunosorbent Ássay-
\

k.i

ELISA);

■ Imunocromatografla (teste rápido) para detecção de anticorpos;

■ Imunoensaio por Eletroquimioluminescência (ECLIA),
ou ;’l!.

PESQUISA DE ANTÍGENO: resultado REAGENTE para SARS-CoV-2 peloo

}l ( ' ' •

método de Imunocromatografla para detecção de antígeno.
1

:,Ladi>,'L.. 1.1I

Observação: *Considerar o resultado IgG reagente como critério laboratorial confírmatório

COVID-19.somente em indivíduos' sem diagnóstico. : laboratorial anterior para

CASO DE SG descartado PARA COVID-19

Caso de SG para o qual houve identificação de outro agente etiológico confirmada por método

laboratorial específico, excluindo-se a possibilidade de uma co-infecção, OU confirmação por

causa não infecciosa, atestada pelo médico responsável.
* ( 'r

Observações:
, IL>

• Ressalta-seíjüe<.üni.exame,negativo pâraCOVID-:19 isoladamente não é suficiente para

descartar um caso para COVID-19.

•' Ò registro dVfesbs^^descartados ké SG para' COVID-19 deve ser feito no é-SUS notifica.

:" / iPi ■ ' i 1
t

'I I'• 1t “
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i

NOTIFICAÇÃO E REGISTRO

)
!

O que notificar?

Indivíduos assintomáticos com confirmação laboratorial por biologia molecular ou

imunológico de infecção recente por COVID-19.
L .

1

Quem deve notificár?' ■-VlI

I
) '.i l

I IIl'i'

Profissionais e instituições de saúde do setor público ou privado, em todo o território nacional,

segundo legislação nacional vigente., - ,

Quando notificar?

Devem ser notificados dentro do prazo de 24 horas a partir da suspeita inicial do caso ou óbito.

Onde .notificar?
p- ■/i''* '■'•níu C'’

•^' Únidades putílicas e privadas ''(lihicládes de atenção primária, consultórios, clínicas,

centros de atendimento, pronto atendimento, Serviços Especializados em Engenharia de
;i cl(. \ r :’ir?

Segurança e em Medicina do Trabalho - SESMT): Casos de SG devem ser notificados

t if.iponraeio dD:sis5temaie-SUS Notifícaihttps://notifica.saude .gov.br/login •'

•; ckUnidades deiiVigilância Sentinela de Síndrome Gripai: Casos de SG devem seguir os

fluxos já estabelecidos para a vigilância da influenza e outros vírus respiratórios,

^ '‘■«devendo ser notificados no Sistema de Informação da Vigilância Epidemiológica da
.-i

Gripe fSIVEP-Gripe^ https://siveDgriDe.saude.gov.br/siveDgripe/
ri! \( ic.os d:‘iiLi'''

• Todos os hospitais públicos ou privados: Casos de SRAG hospitalizados devem ser

: r.notificados no Sistema de Informação da Vigilância Epidemiológica da Gripe (SIVEP-

Grioel https://sivepgriDe.saude.gov.br/siveDgripe/

'•■übji.-' • i( 1
L.

, .•! I. , d- •:1 Jt cV

e eiTi ( i
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L

I ORIENTAÇÕES PARA CASOS CONFIRMADOS DE COVID - 19 NA EMPRESA

• Depois que um colaborador é confirmado por testes oficiais, o mesmo deverá permanecer

em isolamento domiciliar, utilizando máscara e medidas de etiqueta respiratória, ou em

internação hospitalar em isolamento, se necessário.

• O colaborador não deve retomar ao trabalho ou sair do isolamento domiciliar até 14 dias

após 0 diagnóstico e liberação do serviço de saúde que estiver acompanhando o paciente.

• ' As autoridades oficiais de saúde precisam ser informadas para determinar o protocolo a

seguir em relação aos colaboradores com suspeita''de contaminação do COVID-19.

i

• A comunicação às autoridades é feita peld serviço de saúde qúe emitiu- o diagnóstico
• I

conclusivo do COVID-19, no entanto, é importante que o gestor entre em contato direto

com 0 colaborador e certifique-se da informação, repassando à Unidade de Gestão de
1 V T

• ^ J . .
Pessoas de imediato.

• Dèvèrá ser reWizadá umá tiigienizáçãb cuidadosa na área ocupada por esse colaborador,
f‘i ''"odí’’ ic- 1., . iii.r.Ji' I i; .1’ ‘1. ' '
seguindo as instruções das autoridades de saúde, utilizando desinfetante para superfícies
!!'! I. K 'i ■ ii ■ i' . ■ I 1 ,

a base de água sanitária na proporção de 09 partes de água para 01 parte de água sanitaria.

• Indica-se què a equipe de saúàe da empresa ou a' própria Unidade de Gestão de Pessoas
. ó-.líC'. \ i'. .. . . ,

aValie todos os colaboradores que trabalham em contato direto com quem recebeu a

cbnfirmação^(ío^’Còvid-19, anàlisandò’a partir do fluxo apresentado'anteriormente e

èrtcàminhanáb'cohíorme'o diréciònàménto resultante. Diante' da necèssidade de cada

cbla!tórador,* se necessário atendimento medico para diagnóstico ou qualquer tipo de

trataménto, o profissional deverá ser encáminhado ao serviço de saúde da empresa,

quando disponível oü ao Sistemà Único dê Saúde.
llCl V'. . I

• Caso b colabofàdór pertença à equipe que permanece em trabalho presencial: Orientar os

a tériipératura corporal diáriamente antes de acessarintegrantes cíésia equipe para-aférirem
HVJ.lMl-í .. í
a instalaçao;

a f .;.asanUár;'i •> . . i, . - • , • - . ,
• Observar atentamente o surgirhento dos smtomas respiratórios neste grupo, em especial;

• Estabelecer qiiaféntèha para todos bs íiincionáriòs que apresentem sintomas respiratórios

òu que morani com algiiém quê àpresehtà sintomas respiratórios, ainda que não esteja sob

nslni .. ;i.'. : . .r C 1.1

investigação para b COVID-19;
. . ' I ' C! o C ■ í ‘ • l,';) ' • 1 i I 1

• Garantir todas as medidas de higiene e limpeza orientadas anteriormente

!;:ri.

Rua Estudai^ Danilo Romero, 1402 - Hoito - CEP: 64Q52-^10TeFesina-I4auí

O piT'' “ *TV1? (Rfi) - Ti^nSail? irnarrin^lpalí^valinn.rfiTTi.l ir

htlnsr/Avmyjaímiindftlftal.com.br/
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ANEXOS

Anexo I — Termo de Declaração de pessoas que residem no mesmo endereço

TERMO DE DECLARAÇAO

RG n^*Eu, , CPF n®.

residente e domiciliado na Bairro
f

CEP,
i. .

,1 ,, declaro que flii 'devidamente infprmado(a)

sobre a necessidade dè isolamento á que devo

ser submetido(a), bem como as pessoas que residem no mesmo endereço ou dos trabalhadores

domésticos que exercem atividades ‘nó âmbito residencial, com data de início

^local de cumprimento da medida

^ Estadona cidade de-

pelo médico(a) Dr.(a)

, previsão de término
<.1

Nome das pessoas que residem nò mesmo'endereço que deverão cumprir medida de isolamento

domiciliar: - — .

iaüo rih
1.

2.

3.

Assinaturá da pessoã^sintomática:
I : i‘•en: : j'. -

Data:^‘"- '■ ‘Y Hora:'/

■

' ( * t
i

■,-J^ Estudante Danilo Romero, 1402>Hoito - CEP: 640^-510 Teresina-Piauí

' TVI- (Rfi) 00<100-^A9S-T'.Tna?l;nDgrfim1aal@valiof>
hHns:/AvwwrjaimundQleaI.com.br/
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Procedimento Operacional Padronizado

POP Controle integrado de vetores e

Pragas urbanas007

1. OBJETIVOS

A dedetízaçâo visa a segurança e tranquilidade do homem, tendo o controle das

pragas urbanas <com insetos, roedores e outras espécies de pragas) no meio ambiente
com finalidade de protego da saúde e do bem estar da população. Além de atender às
exigências previstas peja Agêrtcla Nacional de Vigilância Sanitária (ANVjSÁ) quanto à
obrigatoriedade da implementação de POPs.

2. DEFINIÇÕES L

• Medidas de Manipulação Ambiental; São todas as ações adotadas pela empresa no

sentido de impedir e/ou dificultar ó acesso' a procriaçâo, a alimentação ou ainda a

‘ formação de pontos de reínfeslaçâo das pragas.' ‘ •

• Programas.de Educação e Treinamentos: É o processo de conscientização dé toda a
equipe quanto às ações de higiene e segurança dos produtos, para evitar a contaminação ou.
infestações dos mesmos..,Capaçitação do pessoal para o preenchimento da Planilha de
Ocorrência de Pragas. ■ .

• Uso. Rácíonál dos Rraguicidas,sentidos de controlar as pragas, utilizando os praguicidas
dê forma racionai,-'minimizando ao máximo os riscos de contaminação dos ambientes,- .,
produtos e pessoas.

• Monitoramento; São ps serviços desenvolvidos no sentido de monitorar p programa de
controle Integrado de Pragas.

• Dispositivos de Monitoramento: Sâò os elementos utilizados para o monitoramento da
presença de prágas (armadilhas de cola, armadilhas Luminosas, porta-iscas).

• Nível de Criticidadè: São identificados de acordo com as áreas mais propícias à
proliferação de pragas, podendo ser grave, moderado ou baixo, desenvolvidas para o Controle
Integrado de Pragas.

• Planilha de uso de praguicidas é o formulário que lista os produtos que poderão ser
utilizados pos serviços dê controle químico das pragas.

• Certificado ou comprovante de executo do serviço - Documentos entregues ao cliente
ao final de cada sêrviçò executado.

i ■. •

' fíUalParnaibâMatriz Tereslíta

Av. UíUi/ersítâria. 436- fninga, ■
CEP.: 64049-530,7eresíim-PÍ -j.

E-maih (munizarservicos^mafi
Fàne:Cont3Íàs:B63217Tj9J9 ’

. .. Av. Dep. P/nfteiífü í-fsçhado, 359, .,
> BairroRelsVètoso. ’
. CEPj 64204-305, Pamaiba-PI

, E-maiL lrnúniZBrp}ib@grn3ÍLcom

9.95Õ2^m'!S>

:‘’r
v ■;

9.9941-6406 &
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• Cronograma daa atividades de controle de pragas: É o cronògrama, previamente
estudado, onde sâo definidas as datas das atividades de controle de pragas, isto é, vistorias de
controle.

• Formulários de Controle: Elementos utilizados para legistrar todas as atividades e
aplicações de produtos químicos, etc.

e Relatório de atividades: É o relatório que apresenta um histórico de todas as atividades

para o controle químico das pragas desenvolvidas no mês.

3. USO RACIONAL DOS PRAGUICIDAS

São as atividades de uso dos praguicjdas dô forma racional, rto sentido de controlar

as pragas, minimizando ao máximo ps riscos da.contarnina^o dos ambientes, produtos e

pessoas, dentro da Legislação emvigor. - '.i.

4. ARMAZENAMENTO pfe PRODUTOS DE CONTROLE DE PRAGAS

© Sistema de ventilação:

@ Sinalização correta;

« Disponibilidade de equipamentos de proteção Individual e equipamentos de proteção

coletiva; ,

• Área administraíivá separada da áreá téc^^ e da armazenagem.

^ y

'/-4

■

a í»'

T f

S. PRODUTOS E EQUIPAMENTOS UTÍLIZADOS
•' ; .í' - *•

Â) PRODUTOS
© DDMAX 1 inseticida bi^ànofosforadccom eXcelentê^podeFvde.chpque;

indicado para uso profissional e campanhas de saúde pública no controle'dê FÒntiigas'
{Tapinoma melanocephaium e Monomoríum fíorícola), Baratas {Biatetía germanica e

' Periptànetà^amèric^na), Mosquitos^ {Âedes^aegypti é Cülex-quinquefasáatus), Pulgas

{CtenocephalídesMs) e Moscas {Musca doméstica)
© D‘FIM GEL BARATlélDA é um produto elaborado com Fipronü, eficaz contra as baratas

ninfas e adulteis (Biatella germanica e Periplaneta americana). É uma isca que, uma vez
consumida, eliminará de vez a barata. Sua ação continua nas fezes e ^rcaças dos
insetos mortos, garantindo assim um controle prolong^o sobre reinfestações.

Formicida D'FIM GEL FORMICIDA elaborado com Fipronil, um eficiente princípio ativo

contra as formigas {Tapinoma melanocephaium), mais conhecidas como formigas

fantasmas. •

BIOINSET 200 *SC é um inseticida formulado com Imidacloprido do grupo dos

Naonicotinóides, 'eficaz no controle de cupins subterrâneos da espécie {Nasutítermes

sp), formigas (Atta rubropUosa), moscas {Musca doméstica) e baratas {Periplaneta

americana) para mso em constru^es e pós construção de Imóveis residenciais,

comerciais e indu^rials.

j-i:

)
íí

i
MatffeTeresfeia

Av. D0 359,
BainpééàM<m ' "

' CepJé4204-3ú5

' «

T55ÓJereàfsa-PI
E-mallitfmdmrsen/kos^maiLcorn .

; Fon&Cmt£t&ãS3m-m9

Av.

CEP.:
■ i,

iPamêíba-PI.

■phb^áiLcom

•9.95Ü2-^161& .
E-rrialb

^^9S94m4ú6'&
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RATICIDA RATOKILL BLOCO BRODIFACOUM, eficaz contra Ratos, Ratazanas e

Camundongos.
INSETICIDA E AGARICIDA SPURION SC é um produto, elaborado com BIFENTRINA,
eficaz no controle de escorpiões {iTtus sp.) moscas {Musca domestica), mosquitos
{Gulex sp.), baratas {Períplaneta americana) e ácaros {Tyrophagusputrescentíaé).
TRIMAX é um produto, elaborado com BIFENTRINA, ACETAMIPRIDO
PIRIPROXIFEM. eficaz contra Aranha (Loxc^/es spp), Barata {Bfatefla germanica e
Periplaneta Americana), Mosquitos 'e suas larvas {Aedes aegypfí e Cuíex
quinquefascíatüs), Canrapato iAriibfyonima spp), Mosca {Musca domestica), Percevejo

{Cimex sp), Pulga (Cfe/?ocep^/0es sp) e Esco^ião {Tityus bahiensis).

e

• ; '
y

X- ••
'

S) EQUIPAMENTOS

o Pulverizadores: os pulverizadores podem ser o costal manual, pressurizados ou
elétricos, que representam a maneira mais comum de aplicação de inseticidas.

♦ Polvilhadoras: as polvilhadoras podem ser tanto manuais quanto elétricas ou
motorizadas, e a sua aplicação é ideal para locais onde se almeja um efeito residual
prolongado e em superfícies incompatíveis com umidades. Em geral o uso de
polvilhadoras é recomendado para pragas como baratas, pulgas e formigas.

0 Termonebulízadores: os termon^ulizadores utilizam o calor para vaporizar uma
solução oleosa com inseticida, e são bastante usados em programas de controle ^

espacial de vetores em ambientes corno armazéns, supermercados, redes de esgotos,
etc. ■ ^ ■>. -y" ;; . !•' .

Atomizadores ou Nebulizadòres: popularmente conhecidos como Turbinas”, a

i atomização é um meio de aplicação para grandes áreas,
e Pistolas apll^doras de gel inseticida: funcionam como um suporte para dosar e

aplicar o inseticida na forma de gel.
• Trados ínjetores e equipamentos: o trado Injetor é um equipamento muito útil contra

, o cupim subterrâneo.' •

■J

l-'

•> C

c
\

DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS

6.1 Medidas preventivas

Não devem existir estrados que não estão em uso, nos locais.

Os estrados devem estar limpos, sem resíduos agregados aos mesmos e em bom

estado de conservação.
Não devem existir produtos ou resíduos, derramados no piso.

Não devem existir equipamentos sem uso nos locais.
Deve existir procedimento seguro para guarda de produtos avariados e aqueles
devolvidospor clientes.

d

• i . . .

.FiUalParfiBM

Av. DéplpíMéíwmctiBdo. 359.
' Ba?rmí?eis%eteso , .
^ CEP.: 64: "

E-ímll£Ínmtímrptib@gmaiLcom

MatrizT&reàm
*■

V

4v. í/í« vereííarfâ, 436 ~ Ifünga,
CEP.: 64Q49r55a^Jere^m-pi
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Fonà ÇQmto^863ZW-W19 \\

1-e4:0&© '

'•'í
' '

ParríaibàrPl

S6 0.



Somos a quMídêde e proteção

qtie você precisa,

immizardedetíza
.cõmtr

1^1

ím
%

5
comttoít e« »■■«*! i

Lixo que cont^ restos de aümentos devem ser eliminados adequadamente.
Lixo deve ser retirado diariamente dos locais.

As lixeiras devem ser dotadas d© sactos plásticos e tampas
Proteger os raíos e não deixar água empossada
O local deve ser limpo diariamente

Registro de produtos na Planilha de uso de praguicidas.

Medidas corretivas@.2

Dedetizações e/ou desratiza^es, possui .o-dèm de serviços especificando a data e o tipo de
contrale realizado com o registro de seíis prâdutós nâ planilha de uso de praguicidas e entregue
certificado e comprovante de execução dp servIço;y

7. DAS TÉCNICAS UTlÚ^DAS PÁRA O CONTROLE DE PRAGAS;

A concentração e forma de aplicação dos'praguicidas obedecerii ap que está
estabelecido pelo fabricante do praguicidà. Procuramos atingir os locais de trânsito e alojamento
das pragas.
De acordo com as características dos locais & do nível de infestação podem ser
utilizados; pulverizadores, polvühàdeiras, atc^izadores, aplicadores de gel, etc. A utilização do
recurso apropriado será-tíetermiriada peló níveí de” infestação, característica p^pria-do setor,
vistoria de controlee criticjdâde. ^ ^

- O nível de preparado © dèsimpedimento dosambientes é prevramente informado, assirh corno
a data da apliçaçâd dosipraguicidas; Reyisões extras são marcadas de comum acordo.

Os serviços de-controle de insetosTasíeiròs © voadores são realizados em três

■etapas: ■
B Vistoria de controle;

• Aplicação de praguicidas de acordo com o resultado vistoria de controle;
• T^licações èxtras d8’pragulddas. ’ •

- ,

8. DAS TÉCNICAS UTILIZADAS PARA O CONTROLE DE ROEDORES
Al'.' "

A concentração e forma de aplicação dos praguicidas obedecem ao que está estabelecido pelo
fabricante do praguicida. Os serviços de icxsntrole de ratos são periódicos e realizados em 2
etapas:

â) Vistoria de controle:;

Periodicamente serão reaíi^das vistorias específicas para verificação na
necessidade dos serviços.-
Estes vistorias são realizadas pelos técnicos.
Durante as vistorias de,controle é realizada a substituição das armadilhas de cola

que apresentarem roedpres aprisionados,ou que perderam sua aderência, remoção de ratos

!

MatrízTeresIna

Av. ünlmrsstéría,436 - infagá,.
CER; 6404ff-SS0, Terésíná-P/

E-mêíL ImunlZMservkas^mã il.cr
Fane:ü}ntsÚJS:Éâ32T7-1919.

9.094Í-ê4O6S>

Filial

Av/Dep-rtr
Bairro Reis

mchadd,350

Xl^oma-dlmunlzêrfCEP. Pamàkia-Pf<>}

com
H-

9Í95Ê2-~n61®■8686
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b) Aplicação de rodendclda:
O rodeníicícfe é uíítizado e ifxados nas estruturas dos locais vistoriados.

A utilização dos praguicidas é feita da seguinte forma:
♦ Substituição das iscas consumidas:

o Substituição dasãscas que perderam o atralivo;
ô Substituição das iscas estragadas.

9. DOS PROCEDIMENTOS TOMADOS ÉM CASO DE ACIDENTE OU DERRAMAMENTO
DE PRODUTOS V; %

o -Os técnicos devem util^anos equipam^tos de protè^o individual (EPi) para ã'
V

10. DOS PROCEDIMENTOS TOMADOS EM CASO.DE AÒIDENTES
<■ ~

V-

• Em caso de acidentes pbr inalação, a vítima deve ser rapidamente removida para
ambiente arejado,
o -Em caso de c

V

itato cutâneo,.0 localdeve ser imedíatamente lavado çom á

t|2iaipbr'pèlo-menos '15 mlnutos-‘e súás vestimentás sãò d

j , .

linação oral, a.^vítima deve ser irned}atamente;,encaminhada para '

' /■ còitèníeem ábu '''
para lavagem; '
: o Em caso dei
o centro de saúde mais

>.

J •

.•í

-VJ

l.«*•;

, ■'11. DOS PROCEDIMENTOS EM CASO DE DERRAMAMENTO DE PRODUTOS -

. 0 Em caso ds demamamento dérprodütos; o local deve ,sen ímediatamente tsoiadq (em
caso de vítima, atefídímento primário a vítima) e sinalizado. Todos os operadores ctevem
ser treinados para conduzir corretamente esse tipo de situação, fazendo-se do uso de
EPrs (equipamentbde proteção individual)

V

12. DOS PROCEDIMENTOS DE DESCARTE DE EMBALAGENS

» As embalagens não-laváveis flexíveis, apôs o cximpleto esvaziamento, devem ser
armazenadas em sacos plásticos padronizados, fechados e identificados.

® As embalagens não-laváveis rígidas; após o completo esvaziamento, devem ser
tampadas e acondiclonadas em caixas de papelão fechadas e identificadas,

e Todas as mercadorias são cxjletadas por uma empresa especializada.-

'* -

fiüalPsrmítíã ' ‘

Av, Dep. mhelrn Rachado, 359,
" /Baírrofísís'* •

XEP^642ê

MBtrízJéresInB .

Av.tÃifcersiráf/â,43S-inlngá, '
CEP:640^9-5^,Teres!na-PI -
E-nraíL ímiivtó^ervK:osg^aii.£oh?
Foi!eíCÕrttafe^3ÍÍ7-1919 -
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■; 'iPamaiba-pi I'
:om
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13. PROCEDIMENTOS PARA HIGIENIZAÇÃO DE CAIXAS 0'ÃGUA

Â limpeza de caixa cfágua é fundamenta! para garantir a qualidade de vida de várias pessoas.
A reoDmendaçêo é de cpe a limpeza e a deslnf^içâo sejam feftas a cada 6 meses, princípalmente
em hospitais, condomínios, escolas e etc., onde é fornecido o laudo de qualidade da água. Esse
laudo garante que os procedimentos ner^s^rlos estão sendo feitos e que a água é. de fato.
segura para as pessoas.

É fechado registro ffâra evitar a entrada de água dentro da caixa, o registro de saída também é
fechado para evitar que a água suja entre p^o encanamento.

Logo após feito o esvaziamento da csixa d-água deixando apenas um palmo dentro do
reservatório.

Com uma esponja mada óu então cóm um pano,-utilize a pr^ia água da caixa para limpar o
fundo e as paredes, com a caixa íimpa, é um balde p^ jogar toda a água fora.

Deixe a água cair denfr^o da caixa mais limá yèz até que tenhá qm paímo dentro do
reservatório. Coloque f litro de água sanitária para cada 1000 litros de capacidade da caixa.
Òu seja, um caixa de 500) vai usar ÕOOml cte água sanitária,

.i-'

Essa mistura vai ficar déritro da caixa poripelo ménos 2 horas. Durante este período é utilizado
um pano para jogar a solução paredes da caixa.
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Consulta Quadro de Sócios e Administradores - QSA

i CNPJ:

; NOME EMPRESARfAL:
' CAPITAL SOCIAL:

23.960.380/0001-01

IMUNIZAR SERVIÇOS E COMERCIO LTDA

R$1.500.000,00 (Hum milhão, quinhentos mil reais)

O Quadro de Sócios e Administradores(QSA) constante da base de dados do Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) é o seguinte:

Nome/Nome Empresarial:

Qualificação:

THIAGO DO REGO LIMA

49-Sócio-Administrador

Para informações relativas à participação no QSA, acessar o e-CAC com certificado digital ou comparecer a uma unidade da RFB.

Emrtído no dia 29/09/2023 à$ 08:22 (data e hora de Brasílid).
I
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SEGUNDO ADITAMENTO AO CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

Pelo prBsente instrumento particular e na melhor foima de direito, as partes a seguir qualificadas:

THIAGO DO R. LIMA pes^a jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o n° 23.960.380/0001-01 com

sede na rua doutor arêa leio, n° 849, Bairro ininga, Cep: 64.049-550, em Teresina-PI, neste ato representado
por Sr. THIAGO DO REGO LIMA inscrito no CPF n” 018.225.723-12 nos termos do seu contrato sodal recebendo

notificações nos seguintes endereços de e-mail: imunizarservicos@qmail.com e atendendo por telefone

através do número (86) 98884-9816, doravante denominada

RAIZ SOLUÇÕES EM RESÍDUOS LTDA, pessoa jurídica de direito privado,'inscrita no CNPJ sob o n®

11.703.484/0001-51, com sede à Rua Empresário 4mida Bucar, n° 5096, Pedra Miúda, Teresina/PI, CEP 64.038-

100, neste ato representado pelo(s) seu(s) admini8trador(es). recebendo notificações nos seguintes endereços
de e-mail: comercial@rgi2soluGoesemresiduos.com.br e por telefone atiavés do número (86) 3241-0052,
doravante denominada doravante denominada CONTRATADA, têm justo e acordado, mediante a observância

das cláusulas e condições seguintes:

CONTRATANTE”; e

Têm entre c«rto e ajustado que o Contrato de Prestação de Serviço usinado entre ambas as partes em 02 de
julho de 2021, mediante as seguintes dáusulas e condições, que reciprocamente aceitem e outorgam a saben

O presente áciitivò terá vigência de 02 de julho de 2022 a 02 de julho d© 2023, assegurada a

prorrogação do contrato nos termos da Cláusula 5®.

As derriais cláusulas do Gonhato permanecem Justas e Inalteradas. E. poresterem assim, justas,e contratadas,
as partes firmam o preseritè instrumento particular de Aditemento de Contrato de Prestado de Serviços em 2

(duas) vias de igual teor é-fomia, na presença ds duas testemunhas para que possa produzir os efeitos de
direito.'

y
1.

Teresina, 04 de julho de 2022.

V

THIAGO D0 R. LÜÍA / , J. /
CNPJ sob ò n® 23.960.380/0001-01
THIAGO DO REGO LIMA

I I II^AMH ARAI I in rn<ÍTA Assinado de forma digitai por LUKANO

LUlSAIMU AKAUJU ^ ^^'“'^^^ujocosTADOS REISSA:96314192153
''Dados: 202Í.Ò6.28 08:03:36 -03'00'

RAÍ2 SOLUÇÕES EM RESlpUOS LTDA CONTRATADA :
Lukano-Araújo Costa Dos, Reis Sá / RobervaliBechara Batteglini / Felipe Meio Martins

REISSA;963T4192153 ^

TESTEMUNHAS:

Nome:

CPF:
Nome:

CPF:

■ ') . .1.ji-STAf^C.\ N ^
■>5i\ >

1 00.^o.j

Rua Lmprôãrió Áruda Bucar, S096T Pedra 'Miúda ♦ Teresina - P! CEP' 64.038-085

Tel (86)3142.0052

u c 0-8 semresiduo s.com.brvíww.r a I z s o
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CONTRATO DE TRABALHOCONTRATO DE TRABALHO
t

Empregador. Empregador.
>

'MWMmMSçMZ CNPJ/MFCNPJ/MF
,i.

wú^f.yl./
Est..èMunicípio..

Esp. do cstabelecimenío ^...^. -r-f»,

argo...ET:.M^ãmãíÜ/MS±

Rua NORua MKf. ,i

Município

Esp. do estabelecimento.

Cargo

Est.
- 1

1
CBOn<»CBO nf(

Data admissao de

Registro n°

Remuneração especificada

dedeData admissão

Registro n° FIs./Ficha....^
Remuneração especificada

i
FIsJFícha

5j

>fô^fgi

a rogo c/test

íi
•1*

■s

m

■•CNPdJarô
Ass. do emj Ass. do empregador ou a rogo c/tesL!;•1',

i
m i». 2«

2a&
la

:..; I Data saída de. deç;

:..Àq. de’ Data saída
V

i'
K

Ass. do empregador ou a rogo c/test.Ass. do empregador ou a rogo c/ícst; I

2^
2cl“

Com. Dispensa CD n®I I!

Com.' Dispensa CD n
fi

! ím

. I ,■ j: i‘ •i 0)9‘UM8do eem
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I
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f

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL Dl‘ f ARMÂCIA 00 ESTADO DO PIAUÍ - CRF-PI w

Rua Professor Nódgl Nogueira, 41Bairro Ininga, CEP 64048-465, Tercshfia - Piauí | crf - Pi
TEL;(88)32228480- w>v^.crf'pi.org-dniali;sccretaria(i)crfpí.org

’ ‘ "'*••••

SoUcUaçHo de Responsabilidade Técnica

C>^Confrataçào de Famiaceuflco ( ) Registro de Estabelecimento

CRF/PI; I I d C
Bairro:

O^n) Famiacênlicofal: )A;[ S DC^ t^y^T(\/Q
Emiereco: pcA Dí
MunicípioT cW:p O Fone

Vcni icqiicm a o Cargo óc: (/^Rf siionsílvrl Téf uico
Coni 0 ^uinte horàrío dc nsslst^ncín:

E-niail:

( )5iibstil»ro( )ANSÍstcu(e Técnico

\V'9^ 8» e TER \ZieO às (g^QP •■:às àsA ô

vCA às ^fe.TC c
'HX às ifcrÇP e

àse

às>;. 'j àsf-SAD tas e.

às e as 1

.^iíiíio ao evíateiedinsiiio:

CNPJ:2j‘^ Ratío Social: - ' í)n- /2« Li4A^ _M£

Ftiriergço:__ 1 f/Vb^^^SLiV - v •
?.Fjradpio:

jjieveíiGiuie legal:

KG òrç5o E?a?.: yy^P

Noüic Faciasia: Fone:

Baíiro: Ko i-

E-inailCEP:

gg 6
^ Estndo CKíi: . Tíi lí '/ Repiesentánté legal? (/ÇSiiK

^ \\smQ\ CéxM-^/^ü’f Municipia: \
E-mail:

Cujo pioí^eiáno/repiescailaiité^íegal, abaixo assinido, DECTARA iei‘ cotiheciinento de que a oinissao de qualquer iiifounnçào ou

;i:cLa!7çac falsa no presente docunieniò siijdtar-se-á à ação criinidnl pelo coinetimento do crime de “falsidade ideológica" ptevisra uo Ai:.

lo Codieo Pecai Brasileiro, declanmdo amda que o horário de fuuciouameiiío é: ,

G àsnVj^ e às ' TER OUíCÜ às IVC^ e.
QUI Ü^:Q0 àa e
SABPy.^e^ às'U«éQ e

i’( CPF: rá-l-^J.áMí:A^A
O

o

■ .i } NSoí' ii ».

Eciasço:.^^ Q^j^Aâéyí

4'

ãs

Pií£0 ãs77:g0 e
0^i^(ràí 'Vu'W e

às' es

^ .'L>: as

; vDOM 35. . t. -as.

fjmio 0 pr^eiiic íennó peinnle ;ô CónscÍho Regional (le Fannàcin do Estndo do Piani e uo cmuprinieuto do dever pjoft^iional.

ííf.CLARO. sob pena das sansões pertíucntós,-qiie prestarei efetiva assisréuctn técnica diária à empresa acima uo horário declarado, do qual

.i£‘timy o caigo requeiido para com o CRF-PI de acordo com 0 que disjiôe as Leis 3.820/60. 5.991/73 e 13.021/14, Decretos - 4. l 0- • 4 e

í5.S7o Si e o Código de Ética da Profissão Farmacêutica, e fico ciente de que iíicoirerej em infração aos dlsjKísitKxis legais eregnlameuwie'

cúados >e iiío prestai' assistência ao èstabelecíinento, no horário iircvi-./íi nesté teniio.

DECLARO ainda qne:
Coamnícarei ao CRF-PI, jror ècritq, meu afhstamênío i»r nioi

Tenho cícucrá de que havemlò 0 afasfnmeutó denuillvn do piescute compromisso, n baixa só se coucreiizarà cuin a

lü-òtocoIlzaçAo no CRF-PL medlauíe a apresentação dosrsegnintes dficiiuienlos; Cei fldào de Regulaiidade com 0 vei-sopreenchido c

assinado uu comprovante de resclsáo cwitratual Na impossiblUdade desses. Declaração digitada ou de próprio pimbo do piúns%iouat

coiuiiiilcando a baixa e os motivos dá ausjênda da ceilldóo qii da i rtcisío, sub pena de responsabilização éíiro-profi«lonul;
Que tenhú, conhecimento de ipw õsiserviços prestados 110 esrabelecimento sflo aqueles consantes na legislação íàduacêntica e

iiinírâiia. publicados em Diário Oficial: k: ' í '

-0 de férias com antecedência ininúna de 02 dia:1.

■>

3.

das Resoluções do CFF. comparecem a este ato de Homologaçào jimio ao CRF-PI. os AiuixoAssim, nos temios da Leí

■LbisdECasíí|^_

FarniacêutoiKlItF-PI (_/j )''

íeiíííon‘.'Uwdo>

nj

M• • ^ de- 20

t

■ II'I

•l

i.’

Ii I.■' ukl. ;i
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Pi oflsslonal r.iniiacciilico afV:

CRF/PI:Kome:

Declnro paw os devidos fins que exerço atualmente as segiíhites atividades profissionais:
I. Razào Social:

Nome Faniasm:

Endereço:

BaÜTo:_
Horário de Tiaballio:

CNPJ

CEP:

Cargo/Fimçáo:Fone:

àsàs TERSEG 6e as

ásàs QUI eQUAl às e as

àsâs SAB àsàs eSEX e

àsDO.NÍ às c

y

CNPJ -V

íl. Razao Social:

Nome Fantasia:

Endereço: •
Baiiio:

Horário de Trabaliio:

CEP:

Cargo/Função:Fone:

àsTERàs easSEG eas

■OUl ^ • i ^ ás • ‘

SAB

as• e• àsQUA e

as. _ às ás e•àsSEX e

DOM ■ ■■. nseas

CNPJIII. Razão Social:

Nome FanlasLi:'_
Endereço: .. '
Baúro: ..

Horár io de Trabalho:

CEP:

Cargo/Fuiiçáo:Fone:.'

ásTERàs^ easSEG e

àsàsQUIàs e
QUA eas

/ ásS.AB e- asisSEX .ase
j4.

àsDOM eas

Nao exerço outras atividades iiroflssionaispu análogas. Declaro tainbéui,' ter conhecimento de que a omissão de qualquer

iiiíbnuaçáo ou a declaração falsa no presente docmneiito sujeiiar-se-á n ação criminal pelo cometimento tb crime de

"falsidade ideológica", previsto no do Código Penal Brasileiro e Êilta ética prevista no Código de Ética da

Profissão Fannacêutica, beni como me_cpinproinefo;a conniniciir ao CRF/PI sobre as eventuais altemçòes que ocorrerem

a qualquer tempo nas informações presidias, sob p.ejia tle inconer nas mesmas penalidades.
i'

rnfTfiacwfi lt25

AssiJiatiiia do Ftudhaiêiitico CRF-PI (, )

J'

l

Digrtjtteto.ü

• ) i i. ,I . -•(/ !. .1
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ESTADO DO MARANHÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE PASTOS BONS

CNPJ - 03.553.2S8/0001-03

ASSESSORIA JURÍDICA,

Para análise e Parecer do Presente processo de Contratação Direta, conforme Art. 72, III,

da Lei 14.133/2021.

Pastos Bons (MA), 06 de novembro de 2023.

jroi'riCO

Priscylía Barbosa Franco
Agente de Contratação.

End: Rua Raimundo Evaristo n® 991 - Bairro São José - CEP: 65.870-000 -

Pastos Bons - Maranhão

E-maÜ: cm.pastosbons(®gmai!.com



ESTADO DO MARANHAO

CÂMARA MUNICIPAL DE PASTOS BONS

CNPJ - 03.553.258/0001-03

Processo de Contratação Direta
Para: Agente de Contratação
Processo N° 2310.01/2023

Dispensa N° 14/2023

ASSUNTO: Contratação de empresa especializada para a prestação dos serviços de sanitização e dedetização, afim de

atender as necessidades da Câmara Municipal de Pastos Bons/MA.

PARECER JURÍDICO. DISPENSA DE LICITAÇÃO.
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE
SERVIÇOS DE SANITIZAÇÃO E DEDETIZAÇÃO.

1.D0 RELATÓRIO

Trata-se de consulta encaminhada pelo Agente de Contratação, a Procuradoria da Câmara

Municipal de Pastos Bons para análise e emissão de parecer jurídico concernente à minuta de contrato referente à

licitação na modalidade Dispensa de Licitação N“ 14/2023, da Contratação de empresa especializada para a prestação

dos serviços de sanitização e dedetização, afim de atender as necessidades da Câmara Municipal de Pastos Bons/MA.

Constam nos presentes autos toda a documentação pertinente, dentre elas oficio de solicitação da

demanda, Termo de Referência, estimativa da despesa, Proposta, Parecer Técnico, Designação de Agente de

Contratação, nos Termos da Lei 14.133/2021, Justificativa e Habilitação da empresa.

É 0 sucinto relatório. Passamos a análise juridica.

2. DA ANÁLISE JURÍDICA

Ressalta-se que o presente parecer juridico é meramente opinativo, com o fito de orientar as

autoridades competentes na resolução de questões postas em análise de acordo com a documentação apresentada, não

sendo, portanto, vinculativo à decisão da autoridade competente que poderá optar pelo acolhimento das presentes razões

ou não.

No Ordenamento Jurídico Pátrio, a Carta Magna Federal instituiu em seu art. 37, inciso XXI

obras, serviços, compras e alienações da Administração Pública deverão ser precedidas, em regra, de licitaç^íí

as

End: Rua Raimundo Evaristo n" 991 - Bairro São José - CEP: 65.870-000 -

Pastos Bons-Maranhão /

E-mail: cm.pastosbons@gmail.com /



ESTADO DO MARANHÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE PASTOS BONS

CNPJ - 03.553.258/0001-03

Art. 37. A administração pública direta e indireta de qualquer dos Poderes da União,

dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios obedecerá aos princípios de

legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência e, também, ao

seguinte:

XXI - ressalvados os casos especificados na legislação, as obras, serviços,

compras e alienações serão contratados mediante processo de licitação pública

que assegure igualdade de condições a todos os concorrentes, com cláusulas

que estabeleçam obrigações de pagamento, mantidas as condições efetivas da

proposta, nos termos da lei, o qual somente permitirá as exigências de qualificação

técnica e econômica indispensáveis à garantia do cumprimento das obrigações, (grifo

nosso)

0 ordenamento jurídico prevê a obrigatoriedade de licitar como sendo inerente aos órgãos da

Administração Pública direta, autarquias, fundações públicas, empresas públicas, sociedades de economia mista e

demais entidades controladas pelos entes federados, direta ou indiretamente.

Conforme dispõe a Lei de Licitações, o certame destina-se a garantir a observância do principio

constitucional da isonomia, a seleção da proposta mais vantajosa para a administração e a promoção do desenvolvimento

nacional sustentável e será processada e julgada em estrita conformidade com os princípios básicos da legalidade, da

impessoalidade, da moralidade, da igualdade, da publicidade, da probidade administrativa, da vinculação ao instrumento

convxatório, do julgamento objetivo e dos que lhes são correlatos.

Cumpre destacar que cabe a Procuradoria Jurídica prestar consultoria sob o prisma estritamente

jurídico, não lhe sendo atribuída análise concernente à conveniência e oportunidade administrativa. A análise jurídica se

atém, portanto, tão somente às questões de legalidade das consultas que são postas para análise que precedem a

solicitação de parecer jurídico.

Sabe-se que todos os atos da Administração Pública devem ser motivados e fundamentados. Neste

parecer jurídico proporciona ao agente de contratação a fundamentação necessária para motivar seus atos,

possibilitando inclusive a correção de eventuais falhas, além de desencorajar a prática de atos irregulares, precipitados

caso, 0

ou não satisfatórios.

Passado o esclarecimento necessário, ressalta-se que de acordo com a interpretação do artigo 72,

III da Lei 14.133/2021, vejamos:

III - parecer jurídico e pareceres técnicos, se for o caso, que demonstrem o

atendimento dos requisitos exigidos;

End: Rua Raimundo Evaristo n® 991 - Bairro São José - CEP: 65.870-000 -

Pastos Bons - Maranhão

E-mail: cm.pastosbons@gmail.com



ESTADO DO MARANHÃO
CÂMARA MUNICIPAL DE PASTOS BONS

CNPJ - 03.553.258/0001-03

Esse exame prévio almeja preservar a necessária e indispensável legalidade dos atos da

Administração, impedindo o surgimento de situação que em descompasso com o regime Jurídico vigente, estejam

amoldadas no padrão de conduta imposto ao Gestor da coisa pública,

A norma citada acima è fundamental para assegurar a correta aplicação do Princípio da Legalidade,

para que os atos administrativos não contenham estipulações que contravenham à lei, posto que, o preceito da legalidade

é, singularmente, relevante nos atos administrativos.

Passado o esclarecimento necessário, ressalta-se que de acordo com a Lei 14.133/2021, de 01 de

abril de 2021 que inova o mundo das contratações e altera os valores previstas na antiga Lei 8.666/93, valores estes

congelados desde maio de 1998. Com a atualização dos limites, passam a ter valores estimados mais condizentes com

a realidade das licitações.

Importante lembrar a regra do art. 191, da Lei n ° 14.133/2021, que prevê que, durante os próximos

dois anos, a Administração poderá optar por licitar ou contratar diretamente de acordo com a nova lei ou de acordo com

que vamos chamar de "antiga legislação" - a Lei n° 8.666/93, a Lei n° 10.520/02, das regras do RDC, constantes na Lei

° 12.462/2011 - visto que, conforme inciso II, do art. 193, a “antiga legislação" será revogada, apenas após dois anos da

0

n

publicação da Lei n° 14,133/2021

Cumpre frisar, ainda, que a parte final do art. 191 prevê que a opção escolhida ( antiga legislação

ou Lei n° 14.133/2021) deverá ser indicada, expressamente, no editai ou no aviso ou instrumento de contratação direta

vedada a aplicação combinada da nova lei com a “antiga legislação").

No caso dos autos, optou-se pela nova legislação, que contempla em seu art. 72 o rito pelo qual

deverá ser regido o processo de contratação, cuja redação se dá da seguinte forma:

Art. 72.0 processo de contratação direta, que compreende os casos de inexigibilidade

e de dispensa de licitação, deverá ser instruído com os seguintes documentos:

l - documento de formalização de demanda e, se for o caso, estudo técnico preliminar,

análise de riscos, termo de referência, projeto básico ou projeto executivo;

II - estimativa de despesa, que deverá ser calculada na forma estabelecida no art^

desta Lei:

III - parecer juridico e pareceres técnicos, se for o caso, que demonstrem o

atendimento dos requisitos exigidos;
IV - demonstração da compatibilidade da previsão de recursos orçamentários com o

compromisso a ser assumido; /
V - comprovação de que o contratado preenche os requisitos dynabilitação e
qualificação minima necessária; /
VI-razão da escolha do contratado; ^ /
VII - justificativa de preço; \
Vlll - autorização da autoridade competente. \ vN
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A nova legislação trouxe ainda, o comando legal do artigo 75 que descreve as possibilidades de

contratações direta, dentro elas os Serviços e compras, dando a cada uma delas particularidades bem definidas, in verbis:

Art. 75. E dispensável a licitação:

II - para contratação que envolva valores inferiores a R$ 50.000,00 (cinquenta mil
reais), no caso de outros serviços e compras;

Na ocorrência de licitações impossíveis e/ou inviáveis, a lei previu exceções á regra, as Dispensas

de Licitações e a Inexigibilidade de Licitação. Trata-se de certame realizado sob a obediência ao estabelecido no art. 72,

Lei n. 14.133/2021, onde se verifica ocasião em que é cabível a dispensa de licitação.

Diante de todas essas explanações, conforme justificativas apresentadas, a prestação dos serviços

se justifica face à necessidade se dá como medida preventiva de combater irregularidades nas Contratações desta Casa

Legislativa, viabilizando, desta forma, a prestação de serviços públicos nas diversas áreas de atuação deste Município e

para sanar quaisquer eventualidades desta Casa.

Para tanto, o projeto apresenta todas as informações que possibilitam as definições dos serviços, permitindo

pleno conhecimento dos elementos necessários à Contratação de empresa especializada para a prestação dos

Contratação de empresa para os serviços de sanitização e dedetização, afim de atender as necessidades da Câmara

Municipal de Pastos Bons/MA , contendo os elementos necessários para a avaliação dos custos e cotação dos preços

unitários, em consonância ao previsto no artigo 23, §2° da Lei 14.133/2021.

Importante salientar também que o exame dos autos processuais se restringe aos seus aspectos

jurídicos, excluídos, portanto, aqueles de natureza técnica. Deste modo, a obediência aos aspectos formais do processo

de licitação é dever que se impõe.

Diante destas circunstâncias, considerando os aspectos formais do Processo, entendemos que os autos atendem aos

Princípios embaçadores do processo de licitação. Assim, se faz necessário o exame prévio, para que a A^inistração
não se sujeite a violar um Princípio de direito, o que é severamente tão grave como transgredir uma normá.

3. CONCLUSÃO

End: Rua Raimundo Evaristo n“ 991 - Bairro São José - CEP: 65.870-000 -
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Diante do exposto, e pela análise fática que se apresenta, considerando os trâmites observados nos

presentes autos, é que se opina pela possibilidade da contratação do presente objeto mediante Dispensa de

Licitação nos termos do art. 72 c/c art. 75 ambos da lei 14.133/2021, haja vista restar configurada a necessidade do

Órgão, além da subsunção às demais exigências legais elencadas no presente parecer, pelo que se sugere a remessa

do presente ao Gabinete Presidência, para continuidade do processo licitatório, caso seja vosso entendimento.

É 0 parecer, salvo melhor juizo.

Pastos Bons (MA), 07 de novembro de 2023.

w/v/c/ys coiyEZ barroso
ÍABimrfM.m-A

Assessor Jurídico qa Çmara Municipal de Pastos Bons - MA
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Excelentíssimo Senhor

Valmireis Pereira de Souza - Vereador Presidente

Câmara Municipal de Pastos Bons - MA.

Segue, para autorização da presente dispensa de licitação na forma do caput do Art. 72, VIII, e em conformidade

com 0 Parecer Técnico N® 14/2023 e posterior apreciação da Procuradoria Jurídica.

Pastos Bons,07 de novembro de 2023.

Priscylla^arbosa Franco
Agente de Contratação.

Câmara Municipal de Pastos Bons
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AUTORIZAÇÃO DA AUTORIZADE COMPETENTE

Autorizo na forma do caput do Art. 72, VIII, da Lei Federal n. ° 14.133, de 01 de

abril de 2021, a Dispensa de Licitação, para a despesa abaixo especificada, devidamente

justificada, e em conformidade com o Parecer Técnico e Jurídico N°. 014/2023, acostado aos autos,

conforme exigência do art. 72, inciso III, do mesmo diploma legal.

Processo Administrativo N° 2310.01/2023.

OBJETO; Contratação de empresa especializada para a prestação dos serviços de sanitização e

dedetização, afim de atender as necessidades da Câmara Municipal de Pastos Bons/MA

CONTRATADA: IMUNIZAR SERVIÇOS E COMÉRCIO LTDA, CNPJ N° 23.960.380/0001-01, com

Sede na Avenida Universitária n° 496, Ininga, cidade de Teresina/Pl, CEP 64.049-550.

VALOR GLOBAL: R$ 48.780,00 (quarenta e oito mil e setecentos e oitenta reais).

Pastos Bons (MA), 08 de novembro de 2023.

Vereador Presidente
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CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS N° 21/2023

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS QUE ENTRE Sl,
CELEBRAM A CÂMARA MUNICIPAL DE PASTOS BONS (MA).
E A EMPRESA IMUNIZAR SERVIÇOS E COMÉRCIO LTDA,
CNPJ N" 23.960.380/0001-01.

A CÂMARA MUNICIPAL DE PASTOS BONS, inscrita no CNPJ n° 03.553.258/0001-03.

representada neste ato pelo Vereador Presidente, o Sr. VALMIREIS PEREIRA DE SOUZA, brasileiro,

Casado residente na cidade de Pastos Bons - MA, portador do RG rf 070242832019-7, do CPF n°

522.624.483-53, doravante denominada CONTRATANTE, autoriza a empresa IMUNIZAR SERVIÇOS E

COMÉRCIO LTDA. CNPJ N“ 23.960.380/0001-01, com Sede na Avenida Universitária 0^496, Ininga, cidade

deTeresina/PI, CEP 64.049-550, aqui representada pelò seu Representante legal o Sr. THIAGO DO REGO

LIMA Brasileiro, casado, empresário, domiciliado na cidade de Teresina/Pl, inscrito no n

SSPPI e CPF n“ 018 225.752-1.2. doravante depominada CONTRATADA, a executar os serviços, confo me

especificados neste documentcí'bb]eto de ÚISPENSADE LICITAÇÃO N°14/2023, ^
Proposta de Preços dos serviços, nas condições a.segui; estabelecidas, as quais acordam e justam f rmar o

presenle Contrato, nos termos da Lei Federal n"14.133/2i:=assim como pelas cláusulas a seguir expressas.

CLÁUSULA PRIMEIRA

O presente contrato tem por objeto a Contratação de empresa

prestação dos serviços de sanífeação e dedéti.ação, afim de ^

Municipal de Pastos Bons/MA. de acordo com o Projeto Basico desta DISPEN

CLÁ USÜLA SEGUNDA

? 3 •

Esté cdntrato teni-como amparo legal a licitação da modalidade DISPENSA n” 14/2023

° 14.133, de 01 de abril de 2021, e pelos preceitospelas'disposiçõès'expressas na Ler ne rege-se

de direito público.

CLÁUSULA TERCEIRA
5

Pela execução dos senriços, a contratante pagará a
_ _ .

de R$ 48.780,00 (quarenta e oito mil é setecentos ©'oitenta reais).

3 à contratada o valor global de no valor

V.TOTAL
' Descrição Serviços ,

DESINSETIZAÇÂO, DESRATIZAÇj^O, ^
DESCUMPÍNIZAÇÂO DÉ AMBIENTES INTERNOS E
EXTERNOS .

V.UNITARIOUNDQTDD

. E R$R$
8.000 18.560.002.321

"I c ' . ;

' Énd: Rua Raimundo Evaristó n“-991 - Bairro São José - CEP: 65.870-000 ^

Pastos Bons-Maranhão

E-mail: cm.pa5tosbons@gmaiI.com



ESTADO DO MARANHAO

CÂMARA MUNICIPAL DE PASTOS BONS

CNP] - 03.553.258/0001-03

DESINFECÇÃO (SANITIZAÇÂO)
BACTÉRICAS, FUNGOS, MOFOS, E VÍRUS DE
AMBIENTES INTERNOS E EXTERNOS

CONTRA
R$R$

M"8.0002 18.960,002,37

R$R$
20LIMPEZA FOSSAS SÉPTICAS3 3.638,20181,91

R$R$LIMPEZA DE CAIXAS DE GORDURAS E
TUBULAÇÕES

20
3.513,604 175,68

R$R$
M"20LIMPEZA DE CAIXA D'ÁGUA 4.108,205 205,41

VALOR TOTAL R$ 48.780,00

CLÁUSULA QUARTA
Cj'i* \ • ' ; ^

As-despesas cíecorrentes do presente còntratò correrão por conta dos recursos

específicos consignados no Orçamento da-CÂMARA MUNICIPAL
DE PASTOS BONS, classificada

conforme abaixo especificado:

01 Poder Legislativo; " ..x-.-
01.031.0002.2001.0000 Madutençãó das: Ativ: Administrativas.
3.0.00.00.00 DESPESAS CORRENTES;
3.3.00.00.00 Outras Despesas Correntes;
3 3.90.39.00 Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica

; 1,; ' I

CLÁUSULA QUINTA

assinatura e terá vigência de 12 meses.O presente contrato iniciar-se-á na data de sua

CLÁUSULASEXTA
í.

É difèifo assegurado a cada uma das partes á exigência, perante o outro, do oportuno e
'■ " ■ conformidade das estipulações que

cabal cumprirriehtò das prestações pelas quais se obrigam, na

mutuamente se .outorgam por força deste instrumento.
■:

)• 1

\ ,
.mui:-

JOR-

( CLÁUSULA SÉTIMA
r. k.'

As partes poderão, em comum acordo, instituir cláusulas
aditivas ou modificativas ao

presente contrato desde que obedecida a Lá Federal n» 14.133/2021 e suas alterações.

End: Rua Raimundo Evaristo n° 991 - Bairro São José - CEP: 65.870-000 -
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CLAUSULA OITAVA

A Contratada se obriga a atender, imediatamente, todas as solicitações da Contratante,

relativamente aos Serviços Contratados.

CLÁUSULA NONA

O pagamento será efetuado mensalmente, após a comprovação de que a empresa

contratada está em dia com as obrigações perante o Sistema de Seguridade Social, mediante a

apresentação das Certidões Negativas de Débitos còmo o INSS, FGTS e Justiça do Trabalho, no

prazo não superior a 30 (trinta) dias, coríitados :da entrega da fatura (nota fiscal), devidamente

atestada pelo setor competente: Será.yerificada^também suaj-egularidade com os tributos federais.

CLÁUSULA DÉCIMA

Ocorrendo desèquilíbrio econômico-finariceiro do còntratò, a Administração poderá

restabelecer a relação pactüãda, nos termos do art. 124 da Lei n° 14. 133, de 05 de abril de 2021,

mediante comprovação documental e requerimento expresso do contratado.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA

A execução dos‘serviçGS prestados necessários à execução do presente contrato será

de responsabilidade da Coritràtánte.
1,

CLÁUSULA DÉCÍMA SEGUNDA

A Contratada se comprométe; há efxecução do presente contrato, a observar todas as

leis regulamentos, normas e princípios jurídicos vigentes.
’ : ■ : O'.:...'' • : I : '

} ,

- CLÁUSÚLA DÉCIMA TERCEIRA

assinar o contrato, aceitar ou retirar o
Permanente de Licitação,

A recusa injustificada da adjudicatária em
instrumento equivalente, dentro do'prazo-estabelecido'pela Comissão

descumprimento total das obrigações assumidas, sujeitando-a as penalidades

âblica aos licitantes remanescentes.
caracteriza o

legalmente estabelècidas, o que não se

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA
1 I

I
End: Rua Raimundo Evaristo n“.991 - Bairro São José - CEP: 65.870-000-
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Parágrafo Primeiro: O atraso injustificado na execução do contrato sujeitará ao

contratado à multa de mora, na forma estabelecida a seguir;

a) 0,3% (três décimos por cento), por dia, sobre o saldo contratual, a partir do primeiro

dia após o prazo determinado para execução do objeto deste contrato, até o 30® (trigésimo) dia

consecutivo.

b) 2% (dois por cento), após ultrapassado o prazo da aíínea anterior.

Parágrafo Segundo: A referida muita será aplicada independentemente de notificação,

interpelação judicial ou extrajudicial, podendo a mesma ser compensada com quaisquer

pagamentos que lhes sejam devidos pela contratante.
Parágrafo Terceiro: As multas a ^ue se refere esta cláusula incidem sobre o valor do

contrato e serão descontadas dos pagamentos eventualmente devidos pela CÂMARA MUNICIPAL

DE PASTOS BONS-MA, ou, quando for o pasp, cobradas judidalmente.
Parágrafo Quarto: Pela inexecuçâq total ou parcial do contrato, a CÂMARA MUNICIPAL

DE PASTOS BONS-MA, poderá aplicar as-seguintes sanções;

a) advertência;

b) multa por atraso a cada 30 (trintas) dias após o prazo previsto na alínea “b”. do

Parágrafo Prinieiro, no percentual de 10% (dei por centò), calculada sobre o valor do contrato, caso

não sejam cumpridas fielmehte as condições pactuadas;
c) suspensão ténfiporáriá de participação em licitação e impedimento de contratar com

Administração por período não superior a 2 (dois) anos, e ^

d) décíáração delhidoneidade pára licitar óu contratar com a Administração Publica.

e);á aplicação da-sanção previstà na alinèa “a”, não prejüdica a incidência cumulativa

das penalidades das alíneas “b'’ e “c”, principatmente, sem prejuízo de outras hipóteses, em caso

de reincidência de atraso hi ^éntrega do objeto licitado ou caso haja cumulação de inadimplemento

de eventuais cotas mensaiá-‘b'xpressamente'previstas, facultada a defesa previa do interessado, no

prazo de 10 (dez)'dias úteis?'^ ‘ ^ .
Parágrafo QuintdrÁs sanções^ previstas has alíneas “a'

Quarto, poderão sêj aplicacia’s conjuntam'ente com alínea “b”, facultada a defesa prévia do

interessado, rio prazo de 10 (dez) dias úteis,
Paráora^ Sexto: Ocorrendo à inexecução de que trata o Parágrafo Quarto, reserva-se

órgão contratante o direito de optar pela oferta qué se apresentar como aquela mais vantajosa,

pela ordem de classificação^ comunicando-se; em seguida, a Comissão Permanente de Licitaçao

CPL, para as providências cabíveis; .
ParádráfQ Sétimo: Â segunda adjudicatóría, ocorrendo a hipótese do item anterior,

ficará sujeita às mesmas condições estabelecidas neste Edital. , - ^
Parágrafo Oitavo: A aplicação das penalidades previstas 'nesta cláusula e de

competência éxciusiva da CÂMARA MUNIQIPAL DE PASTOS BONS-MA.

: t '

CLÁUâÚLA DÉaMA QUINTA

c” e "d”, do Parágrafo

ao

. i.i

'íí .f'!

do-Gontrato terá lu'gar de pleno direito, a critériò da Contratante,
A-rescisão

independentemente de inter^dsição judicial ou extrajüdicial. em conformidade com o art. 137, da

Lei Federal 14.133/2021. dè íde maio de 2021
End: Rua Ràimundo Evaristò 991 t Bairro São José - CEP: 65.870-000 -
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CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA

A troca eventual de documentos entre a Contratante e a Contratada, será realizada

através de protocolo. Nenhuma outra forma será considerada como prova de entrega de

documentos.

CLÁUSULA DÉCiMA SÉTIMA

Os casos omissos serão resolvidos à luz da Lei n° 14.133/2021, com suas alterações, e

dos princípios gerais de direito,
I.

CLÁUSULA nÈCIMA OITAVA

Fica eleito o foro da Comarca de PASTOS BONS-MA, Estado do Maranhão, para dirimir

oriundas da interpretação'deste contrato com exclusão de qualquer outro, por
quaisquer dúvidas
mais privilegiado que seja.

M '.í-

E por estarem justos e contratados, as partes assinam o presente Contrato, que foi

impresso em 02 (duas) vias de igual teor, na presença de duas testemunhas para que surtam seus

legais e jurídicos efeitos. '

'Pastos Bons (MA). 08 de novembro de 2023. {

0
1

CÂMARA MUNICIPAL DE PASTOS BONS >
Va'^ímífeis Pereira de Souza - Vereador Presidente

CÒNIRÀTANTE■

IMUNIZAR SERVIÇOS E Assmado de forma digitai por
IMUM2AR SERVIÇOS E COMERCIO

ITDA:2S960380000101

LTDA:23960380000101 0ados:3023.n.20l1:0t:57^3300'

COMERCIO

ÍMÜNÍZAR SERVIÇOS E COMÉRCIO LTDA
THIAGO DO RÉGÓ LIMA - Administrador

CONTRATADA

Rua Raimundo Evaristo n^ SSl - Bairro'São José - CEP: 65.870-000 -

Pastos.Bpns - Maranhão

E-mail: crTi.pastosbons@gmail.com

End:
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TESTEMUNHAS

CPF:
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ORDEM DE SERVIÇOS

Pela presente Ordem de SERVIÇOS, o Presidente da Câmara Municipal de Pastos Bons,

AUTORIZA a empresa IMUNIZAR SERVIÇOS E COMÉRCIO LTDA, CNPJ N° 23.960.380/0001-01,

com Sede na Avenida Universitária n° 496, Ininga, cidade de Teresina/PI, CEP 64.049-550, aqui

representada pelo seu Representante legal o Sr. THIAGO DO REGO LIMA, Brasileiro, casado,

empresário, domiciliado na cidade de Teresina/PI, inscrito no RG n° 2436880 SSPPI e CPF n°

018.225.752-12, a executar os serviços de sanitizaçâo e dedetização, afim de atender as necessidades
de acordo com as especificações, e condiçõesda Câmara Municipal de Pastos Bons/MA,

estabelecidas no procedimento Licitatório sob a modalidade DISPENSA n° 14/2023, abaixo descritos

nos seguintes termos;

Objeto: Contratação de empresa especializada para a prestação dos serviços de sanitizaçâo e

dedetização, afim de atender as necessidades da Câmara Municipal de Pastos Bons/MA .

Valor Total: R$ R$ 48.780,00 {quarenta e oito mil e setecentos e oitenta reais).

Forma de recebimento: Através de nota fiscal de empenho.

Forma de pagamento: Transferência entre contas correntes.

1.

2.

3.

Pastos Bons (MA), 08 de novembro de 2023.

VALMIREIS PEREti^ DE SOUZA
Vereador Presidente

Publicado em 08.11.2023 por afixação no vestíbulo da Câmara Municipal de Pastos Bons (AAA), em local de amplo e fácil acesso ao

público.
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